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Janeiro e Fevereiro 

mmmi i às %mm imnaso 

Senhor Governador Geral, 

4 Minhas Senhoras, 

. Meus Senhores; 

ONViDADo pela ilustre Direcção do Club Nacio¬ 
nal a falar nesta homenagem, que êle dedica' 
á memória de Afonso de Albuquerque— 
o morto imortal cuja festa centenária se 
está a celebrar do Tejo ao Mandovi — 
mal dou no que deva dizer; tanto se tem' 
esCrito entre nacionais e estrangeiros acêrca. 
do glorioso herói, que o assunto parece quasi esgo¬ 
tado, E assim principia para mim a dificuldade em 
descobrir um tema para corresponder a tão atencioso 
convite, sendo-me, porisso mesmo, facil preparar o 
vosso espirito para o pouco que eu nesta hora posso 
discorrer. z 

(!) Discurso proferido na sessão solene, celebrada era ió de De¬ 
zembro de iQti peio Club Nacional de Nova Goa, em comemoração 
do 4 » centenário 5a morte de Afonso de Albuquerque. 
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Extraordínaria é a figura de Albuquerque. Pode 
bem classificar-se uma fotografia composita. um mo¬ 
saico de múltiplos .marchetes. Qual, pois, escolher 
em tão solene ocasião, não para o descrever por 
menor, mas para o delinear sequer em rápido es¬ 
boço? 

Percorri demoradamente toda a sua vida, cheia de 
trabalhos e de triunfos, de bons e maus dias, R-eyi 
toda a sua assombrosa ilíada de guerreiro lerribil, 
que na sua ingente personalidade sintelisou a indó¬ 
mita energia da lusitana gente, Á parte graves de¬ 
feitos, desculpáveis pelo tempo e pelo meio em que 
viveu e agiu, enchi-me de justa admiração, tal como 
sucede após a leitura agridoce dos feitos do Mace- 
dónio, do Romano, do Libio-fenicio e do Corsego. 
Mas, no folhear das páginas dos cronistas e-dos pró¬ 
prios documentos da sua imensa correspondência, 
divulgada pela benemérita Academia das Sciencias 
de Lisbôa, se notei algumas ridículas fraquesas a 
que não escapam os génios mais portentosos (ó mí¬ 
sero barro humano), estaquei reverente diante da 
sua alta intelectualidade de político e de estadista, 
em intimo ligamento com o aspecto de homem ou, 
antes, do homem actuando consideravelmente no 
político. Numerosos factos produziram no meu es¬ 
pirito essa simpatica impressão; vou transmitir al¬ 
guns a esta luzida assemblêa em breves palavras, 
visto o tempo não permitir uma dilatada oração, 

—~'WVMVv.WvíWV~— 

Senhores: ,> , ■ 

Na biografia de Albuquerque a mulher ocupa um 
lugar importante, Não é a Egéria de Numa, nem a 
Ján Begúifií de‘QupkÍx^ Não é a Dalil^ de Sansão, 
nem a Ckopatra do Mito António. A mulher não 
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ínflúe absolutamente nos grandiosos planos marciais 
e governativos de Albuquerque, nem tão pouco o 
domina pela seducção, apezar de que êle era dado 
ao fausto e propenso aos deleites artísticos,— apezar 
de que, no meio de tão multíplices cuidados como 
complexos trabalhos por que andava repartido seu 
entendimento e aos quais assiduamente se aplicava o 
seu cérebro potente, pautado e certo, batendo a 
horas sem desvio nem atraso, êle folgava, no teste¬ 
munho de Gaspar Corrêa, seu escrivão , com o es¬ 
pectáculo das bailadeiras que, todos os domingos, o 
recreavam ao jantar e ceia com os seus maviosos 
cantares e lúbricas danças no terreiro do Sabaio. 

Não! A mulher não o inspira no recesso do lár, 
nem o subjuga com os seus encantos. E Albuquer¬ 
que, filósofo e socialista (socialista, sim senhores, não 
vos estranhe o termo) que eleva, dignifica e emanci¬ 
pa a mulher.. a mulher indiana I 

«A estimação das mulheres —reflecte um aplaudi¬ 
do escritor dos nossos dias—como elemento essen¬ 
cial para a nacionalisaçao dos domínios de alênwnar, 
era em Albuquerque uma preocupação constante.» 
Pura verdade. 

0 seu programa político, admirável e admirado, 
tinha em objectivo prender a Portugal a índia—ou 
melhor Goa, no seu expressivo dizer a maior cousa 
destas partes - pelos laços de religião, das leis, do 
convívio familial entre conquistadores e conquista¬ 
dos, e da promiscua gestão dos negócios públicos. 
Eram laços fortes que, por o serem, duram ainda. 
Desse programa foi um dos primeiros números a co- 
lonisação por meio de casamentos de europeus com 
as mulheres indígenas convertidas a fé. Oiçamos 
neste particular o Lívio português: 

«Fez mais outra obra em louvor de Deos, e de 
grande prudência, vendo que o gentio da terra toma¬ 
va de boa vontade o nosso modo de a governar e ó 
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tratamento que lhes fazíamos, e que as mulheres'ca- 
narijs da terra aceitavam a nossa gente de boa von¬ 
tade., ,.. e também vendo o sitio daquella cidade 
(Goa) e que a comarca das terras que tinha derrador, 
prometia de si grande esperanças pera segurar o Es 1 
tado da índia, se fosse povoada e podia ficar por 
metropoli das mais que ao diante conquistássemos, e 
esta povoação não podia ser sem consorcio de mu¬ 
lheres, poz em ordem de casar alguma gente portu- 
gueza com estas mulheres da terra, fazendo christãs 
as que eram livres, e outras cativas, que os homens 
tomaram naquella entrada e tinham pera seu serviço; 
se algum homem se contentava delia, pera cazar, 
comprava-a a seu senhor, e per casamento a entrega¬ 
va a este, como o seu marido, dando-lhe á custa d } EI- 
rei dezoito mil reaes pera ajuda de tomar sua casa, e 
com isso palmares e herdades, daquellas que na ilha fi¬ 
caram devolutas com a fugida dos mouros... Final¬ 
mente como Afonso d J A!buquerque nestas cousas 
tinha discurso de muita prudência, peró que soubes¬ 
se quantos damnadores havia desta sua obra, não 
leixava de ir com ella avante; e por mais confundir 
estes contrários delia, entre estes casados escolheu os 
de melhor qualidade, e mais aptos per os quaes re¬ 
partiu os offidos do governo da cidade: assi como 
vereadores, almotaceis, juizes, alcaides &». 

Nessa sua atilada orientação, pois, Albuquerque 
persistiu sem hesitações, nem tibieza. Promoveu, fa¬ 
voreceu e determinou o casamento de seus compa¬ 
nheiros, portuguezes e estrangeiros ao serviço de 
Portugal, com as mulheres de Goa. , 

Demonstram êsse favor os dotes, que não eram to¬ 
dos de 18 mil reis como escreve Barros, mas que 
fluctuavam entre 6 mil a 3o mil, conforme a hierar¬ 
quia social dos contemplados (vide tomo 5.° das Car¬ 
tas de Albuquerque),—as concessões*—e as dadivas 
de vário género ás próprias casadas, 


Comprova essa determinação a magestática ener¬ 
gia com que ao seu capelão, que respeitosamente lhe 
expunha escrúpulos em celebrar conforme o manda- 
mento da Igreja êsses matrimónios, ordenou que o 
fizesse imediatamente segundo o mandamento de 
Afonso de Albuquerque 1 

Cioso da honestidade e recato das cativas mouras, 
formosas e honradas , que tinha feito recolher na pôpa 
da sua náu, dá a um jóven i simpático fidalgo 

extremo suplício peia culpa ’ 

Que a fraca humanidade, e Amor desculpa! 

Procurando sempre o bem-estar não só temporal, 
mas também espiritual das Índias, não lhe escapa pu¬ 
nir um casado e morador de Goa, que lhe era, aliás, 
bem aceito, por ter deixado morrer uma sua escrava 
sem os sacramentos 1 

Eu poderia, senhores, amontoar exemplos do pa¬ 
ternal carinho e proteção que Albuquerque dispen¬ 
sou ás indias cristianisadas; mas por brevidade os 
omito. Não deixarei, contudo, de recordar um seu 
acto notável que evidência como essa proteção se es¬ 
tendeu ainda ás que mantinham a sua religião e o 
seu culto — ás gentias ou indús, 

A mulher indú! A que deplorável condição foi re¬ 
duzida, a pobresinha, desde certas épocas, já pelos 
próprios brâmanes, já pela adopção do zenana mao¬ 
metano ?! Que distância enorme entre essa res ou es¬ 
crava, e a mulher da índia das Savrtris e Damiantis, a 
quem se tributava dentro e fóra do lár a maxima 
honra e consideração? quão frisante a antimonia da 
compressiva tutela e carácter servil que lhe imprimiu 
o legislador, com adlgtíidade e liberdade qüe ernve- 
dfcas éras frnia essa hi\ da morada das árias? Mas... 
quedétfio-nos. Nd Ocidente as cousas não íam me¬ 
lhor, hem então, nem depois... Aitidamâo faz meio 
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.século, na civilisadissima França, depois de queda do 
segundo império» o genial Hugo, advogando com 
todo o prestígio do seu eloquente verbo, com todo o 
brilho da sua elegante pena, a emancipação civil da 
mulher, resumia a triste condição desta nas seguintes 
incisivas palavras; 

«Na civilisação actual há uma escrava. À lei tem 
os seus eufemismos ; aquilo a que chamo escrava, 
chama ela menor, e esta menor segundo a lei, escra¬ 
va segundo a realidade, é a mulher.» 

Mas vamos ao ponto. 



Nesse estado de reclusão ou seclusão, sob o man¬ 
do opressivo do homem, debaixo duma inclemente 
acção das leis e dos costumes, encontrou Albuquer¬ 
que a mulher indú. Imprudente e temerário seria, 
porém, atacar de vêz toda a edificação familial dos 
que tinham dado notórias provas de que preferiam o 
novo domínio á sujeição mussulmana. Os filósofos 
andam depressa; os moralistas querem tudo com a 
rapidez do biblico fiai lux etfacta est lux\ mas os 
governantes têm de caminhar devagar. Bem o com¬ 
preendeu Albuquerque e estudando a fundo o estado 
social da grei adquirida, escolheu para a reforma um 
dêsses costumes, um só que, por cruel, bárbaro, ne¬ 
fando, reclamava pronta supressão, Apiedou -se das 
viuvas indús e aboliu o saii, 

SalUsà esta palavra indigna e horrorisa a ânimo. 
Na sua primitiva acepção significa aliás uma esposa 
virtuosa ou fie^ mas aplicou-se ao rito bramánico da 
mulher cumprir o supremo acto de fidelidade ao 
marido que morresse, morrendo também ela própria 
ça pira funerária dêste, sob pena de cair numa con¬ 



dição humilhante, votada a ura completo despreso 
para o resto da sua vida. 

Fundado na versão dum texto do Rig-Veda, ver¬ 
são errada como os orientalistas ingleses já o tem 
demonstrado, introduzido na índia Meridional com a 
civilisação bramánica, esse rito era muito antigo. 
Escreve Barlh que os gregos de Alexandre o encon¬ 
traram em prática no Punjab,—que o primeiro tes¬ 
temunho bramánico a seu respeito é o da Brihadde- 
vata—Q que, na origem, parece ter sido peculiar da 
aristocracia militar, Mencionado é não sómente por 
antigos viajantes, mas ainda por Diodoro, Strabão 
e S. Jerónimo. E Garcia de Resende na sua pito¬ 
resca Mscellanea com exactidão o descreve nestes 
versos; 


E mulheres por vontade, 
quando morrem seus maridos, 
com amor e lealdade 
se matam com crueldade, 
seus corpos em pó ardidos: 
com seus pais, mães e irmãos 
amigos e cidadãos, 
são com grande honra trasidas 
da cinta acima despidas 
com joias, aneis nas mãos. 



Está uma gran fogueira 
em uma gran cova ardendo, 
e ela com verdadeira 
vontade, livre e inteira, 
anda derredor, dizendo 
palavras de obrigação 
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aos homens, por razão 

da morte que toma assi; 

então se lança, por si, ! 

no gran fogo, sem paixão. 

E, se não querem morrer, 
ficam como infamadas, 
dos paes e mães despresadas, 
sem a ninguém querer vêr 
por baixas e aviltadas. 

Como se vê, um verdadeiro suicídio em nome, da 
religião e da lei, suicidio que, em vista da poligamia 
oriental, acabava por cada homem, que morresse, to¬ 
das as suas mulheres. Conta o padre Pedro Teixeira 
que, tendo falecido (no século XVII) um Naique de 
Maduré, se queimaram com êle suas 400 mulheres, e 
0 padre Martin 'dá noticia de idêntico sacrifício de 
47 mulheres do príncipe de Maravá em 1710! 

Pois Albuquerque apenas soube da sati, abolíu-o. 
Di-lo sen filho e biografo, Bras de Albuquerque, no 
seguinte passo dos Comentários. 

«Tinham (os gentios de Goa) por costume que se 
algum gentio morria, a mulher se havia de queimar 
por sua vontade; e quando ia a êste sacrifício, era 
com grandes festas e tangeres, dizendo que queria ir 
acompanhar 0 seu marido ao outro mundo; e a que 
isto não fazia, era lançada dantre as outras e ficava 
ganhando por seu corpo para as obras do pagode, 
de que era freguez; e como Afonso de Albuquerque 
tomou 0 reino de Goa, não consentiu que dali por 
diante se queimasse mais nenhuma mulher; e posto- 
que mudar costume seja parelha de morte, todavia 


ellas folgaram com a vída, e diziam grandes bens 
deite, por lhes mandar que se não queimassem.» 



Senhores: 

Jáz 0 trecho, que acabei de lêr, esquecido nas pá¬ 
ginas dos Comentários e no entanto a Inglaterra 
logra a fama de ter suprimido 0 sati. 

Sim, foi a Inglaterra, mas muito depois de Por- 
tugal. 

Foi 0 Governador Geral da índia Britânica, Lord 
Bentínck, que, rompendo com estrenua oposição tanto 
de europeus corno de nativos, assinalou a sua brilhante 
administração, abolindo em 4 de Dezembro de 1829 
0 sati } declarando-o ilegal e réus de homicídio puní¬ 
vel os que a êle incitassem. De tão liberai e filan¬ 
trópica Regutation, houve com tudo (custa a crêr, 
mas é verdade) recurso para 0 Governo superior, 
mas foi rejeitado pela Câmara dos Comuns na sessão 
de ii de Julho de 1 83 e, tendo concorrido bastante 
para êsse resultado um eminente reformador indú, 
Rajá Ram Mohan Roy, 0 sábio fundador do Brahmá 
Samaj , que ao tempo se encontrava em Londres. 

Bentínck fez, apenas, no século xix e num extenso 
império, 0 mesmo que, mais de 3 oo anos antes, 
Albuquerque neste microscópio cantinho do globo. 

Pois, admira-se a alterosa palmeira que pompêa 
com galhardia aos ventos do céu a vicejante corôa 
de verdura e delicia a vista cora opulentos çachos, 
mas não deverá ser lembrada a sua nutriticia raiz que 
se oculta no seio 'da terra ? 

Verdade seja que, parece, estava a breve trecho 
obsoleta a ordem de Albuquerque. Esquecem sem¬ 
pre as leis e principalmente as boas leis. Pois, com 
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data de 3 o de Junho de i 56 o encontra-se uma pro¬ 
visão do vice-rei D. Constantino de Bragança, proi¬ 
bindo queimarem-se vivas as mulheres gentias das 
Ilhas de Goa, Salsete e Bardez (únicos territórios de 
Goa, pertencentes então aos portuguezes) sob pena 
dos que as fizessem queimar, ou para isso lhe déssem 
conselho ou favor de qualquer maneira, perderem 
toda a sua fazenda, metade para o acusador e a outra 
metade para as obras da casa do apostolo S. Tomé, 
e ficarem cativos de el-rei para todo sempre. Em 
1585 yêmos ainda o 3 .° Concilio provincial pedirá 
D, Filipe I para mandar proibir por lei a queima das 
viúvas gentias. 

Ainda assim, subsiste a prioridade de Albuquer¬ 
que, nessa sua avançada providencia, recebida com 
reconhecimento pelas mulheres indús que porisso 
di\iam grandes bens Me. 

Porque não evocá-la sempre que se ofereça ensejo, 
em homenagem não só ao reformador, mas também 
ao nosso querido Portugal? 

A Portugal que em grandes conquistas morais e 
humanitárias tem caminhado adiante de muitas na¬ 
ções, cabe, portanto, direitamente a honra de ter 
sido, por um dos seus maiores génios, o primeiro na 
generosa obra da redenção das viuvas indús. 

Gloria a Portugal! 

Gloria a Albuquerque! 


Tenho dito. 


J. A. Ismael Gracias 
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(Continuação da pag. 294 do rol. antecedente) 

XXX 

Providencias sobre o ensino secundário e primário 

D. Maria por Graça de Deos, Rainha de Portugal e dos 
AJgarves, daquem e dalem mar em África Senhora de 
Guine etc. Faço saber a vos Dezembargador Chanceler 
da Relaçao de Goa, que vendo-se no meu Tribunal da 
Real Meza censória a conta, e Exames dos opozítores ás 
cadeiras de Filozofia, Retórica, Língua Latina, e Escolas 
“ e j r Tj 16 a cl® remeteo o Ouvidor Geral desse Estado 
em data de dois de Mayo do anno proximo passado, apro¬ 
vando-se as licenças interinas que ele tinha dado aos 
Mestres que julgou serem capazes pelos seus exames de 
as terem; se vos remettem agora as autenticas para os 
ditos exercerem os seos Magistérios (como também as 
cartas para os Professores Régios desse Estado) pelo 
tempo de seis annos ; como nelas se contem*, as quaes 
lhe mandareis entregar deixando os mesmos em vosso 
poder os Emolumentos, e mais despezas que fez o Secre¬ 
tario que esta sobscreveo, os quaes constam da lista in¬ 
duza, e os entregareis a João Gabriel Pereira e filhos, 
que autualmente são comissários da Minha Typografia 
Regia nesse mesmo Estado. E tendo outrosím conside¬ 
ração a grande necessidade que ha nas Provindas de Sal- 
cette e Bardes, de Professores de Gramatica Latina, e de 
Mestres de ler, e escrever, e contar, vos Mando nomeeis 
Substitutos interinos, vencendo os primeiros de ordenado 
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duzentos mil reis annuos, e os segundos secenta mil reis, 
os quaes ordenados lhes serão pagos pelo cofre do Subsi¬ 
dio Literário desse Estado; e os substitutos serão qualifica¬ 
dos na forma que tenho mandado praticar nesse Estado a 
este respeito, Cumpri o assim. A Rainha Nossa Senhora 
o mandou pelo Arcebispo de Lacedemonia do seo conse¬ 
lho, que serve de Prezidente da Real Meza Censória. 
Caetano Jcsé Mendes a fez cm Lisboa aos nove de Abril 
de mil setecentos setenta e oito, Felis José Arnaut a 
fez escrever Arcebispo de Lacedemonia, Eu o fiz es¬ 
crever fa) Domingos Luis. 

(L,° i,® d’ord, reg., fl. 356 - 357 ). 


XXXI 

Imposto do abcári ita 

Eu El-REY Faço saber aos que este Alvará virem s 
Que havendo me sido prezentes as Ímpias vexaçoens,* com 
que os Povos da Ilha de Goa, e das outras Ilhas, e Pro¬ 
vindas a cila adjacentes, são oprimidos pelos contrastado*- 
res dos Direitos impostos sobre a sura, Jagra, Urraca, e 
mais líquidos que lhe agora forão cobrados por meudo, e 
consumo; E querendo fazer cessar as referidas violências, 
e_as extorções pelos sobreditos contractadores praticadas; 
não só contra os Tavemeiros; mas também contra os 
Lauradores; constrangendo os a que com elles façam ex¬ 
torquidas avenças cuja exorbitância não tem outro Limite, 
que não seja o da cobiça daquelles por quem são arran¬ 
cadas aos ditos collectados; fraudando ate as mesmas de- 
beis Providencias: que desde a condição oitava até a duo¬ 
décima do contracto da mesma Imposição se estabeLece- 
rara para servirem de regras aos referidos ajustes: Sou 
servido ordenar aos ditos respeitos o seguinte. 

} Qrdeno que os direitos da referida Imposição, que 
até agora se pagarão por miúdo aos sobreditos Generos, 
se paguem dexde a publicação deste em diante por entra¬ 
da era grosso: 

4 ta; Qrdeoo que todas, e quaesquer pessoas possam 
W ou Seus Propostos, vender livremente na cidade 
dç Goa, e Ilhas a ella adjacentes, e nas Províncias de 
ilfdsií« Salcete, em suas azas, Palmares ou Tavernas, 



Urraca, Sura, Jagra, vinho vermelho e «nfeitado, ou 
quaesquer < outros líquidos da Produção da Terra sem 
avenças, ajustes, ou direito algum, com tanto que primeiro 
se ache registado, lançado em arrecadação o numero das 
palmeiras, que em cada hum anno trouxer a Sura; de que 
devem aprezentar ArrecadaçÕens por que conste haverem 
pago o que por ellas deverem aos Meus Reaes Direitos 
na forma abaixo declarada. 

3 Item; Ordeno, que além das sinco Palmeiras, que 
athe agora se concederam, de favor; nenhuma das sobre¬ 
ditas Pessoas possa na referida cidade, Ilhas e Provindas 
lavrar, ou extrair sura sem que primeiro se ache estabele¬ 
cida a imposição que dever. A qual Mando que seja re¬ 
gulada a rezão de duas tangas por ano por cada palmar 
que trouxer a sura sem diferença de mayor ou menor, 
E os que fizerem a vender os ditos líquidos sem preceder 
o dito Lançamento, e arrecadação; e não mostrarem cer- 
tidoens extraídas em forma do Livro delia; incorrerão nas 
penas de pagarem por cada vez duzentos xerafins, a be¬ 
neficio desta renda, e de trinta dias de cadéa, sendo de 
foro secular; e de extermínio para fora do Estado sendo 
Eclesiásticos. 

4 Item: Ordeno que os juizes de fora da dita cidade de 
Goa e Províncias (cada hum no seu respectivo Districto), 
com os seus escrivaens fação peseoalmente nos mezes de 
Novembro e Dezembro de cada hum anno os lançamentos 
da Irapozíção em cada hum dos Palmares para as solu- 
çoens que devem fazer os respectivos donas no subse¬ 
quente anno; Lançando se tudo em livros rubricados e 
encerrados por um dos Ministros da Junta da Fazenda, 
Nelles se lançarão em Títulos separados i. Primeiro as de- 
nominaçoens de todas e cada huma das Aldeãs: Em se¬ 
gundo lugar debaixo de outros numeros os Palmares pela 
sua sucessiva ordem: E em Terceiro Lugar debaixo de 
rubrica, e numero de cada palmar, o nome do Senhcrio 
delle e o dia, mez, e anno era que fôr lançado: Declaran¬ 
do-se sempre o numero das palmeiras, em que trouxer a 
sura, e a quantia que cada ura deve satisfazer; sendo esta 
escripta por letra para se sahir a margem por algarismo. 
Todos os mesmos Palmares ficarão numerados e identica¬ 
mente os Lançamentos feitos nos ditos Liuros, levando os 
sobre ditos numeros as certidoens, que Mando se dem 
gratuitamente a cada hum dos ditos collectados passadas 
pelos Escrivaens e assignadas pelo juiz de Lançamento, a 
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qual lhes servirá de licença para Liureraente praticarem 
as vendas dos seus respectivos Líquidos. 

5 Item: Ordeno, que nenhum palmar seja izento, ou 
previlegiado de pagar a dita contribuição: Derogando, como 
derogo, todo, e qualquer Previlegio, ou Liberdade que ha- 
ja era contrario em quanto não perceder a Minha Regia 
confirmação achando que ella tem lugar. 

() Item; Ordeno que achando-se completo o lançamento 
da quantia que se deve cobrar de cada Palmar; mande 
cada um dos ditos Juizes de fora extrair pelo seu escrivão 
huma certidão dos respectivos livros em que conste a sua 
tal importam Promovendo e fazendo delia entregua na 
Thezourana Geral do Estado: E remetendo a certidão de 
lançamento a Junta da Minha Real Fazenda, para na con 
ta oHa de! a se abrir conta annual a cada hum dos mes¬ 
mos Ministros, e se lhes abonarem os pagamentos que 
hzerem na mesma Tezouraria concernentes a Arrecadarão 
desta renda pertencente a sua Inspecção. Ç 

hnm íu ^ Ue log ,° se estabele ? a na caza de cada 

hum dos ditos Ministros hum cofre de tres chaves das 
quaes elle tenha huma, outra o Escrivão e Terceira huma 

SÍp ir ab ° nad f da Aldea ’ era ^ ue residir: Que 
a receita e Despeza se faça sempre a boca dos mesmos 

Cr \ dlaS 6 *l 0ra8 f ara isso deter ”inadas emquanto 
durar a cobrança de cada quartel. Que os ditos Liuros 
ançamentos, e descarga se conçervem sempre dentro nos 
mesmos cofres ; sem íelles poderem sahir de modo algum 
para as maos de Terceiras pessoas quaesquer que ellas 
sejam: Que no fim de cada' quartel depois de se achar 
f ™, a f «P ” os * 1 ™ 5 dos lançamentos, sejam delles ex- 
trabidos gratmtamente pelo dito Escrivão os onhe men os 
das quantias, que competirem a cada hum do "di™Zr 

pelo iSèFÕra^H T’ T‘° ciaíi<: “ lario ’ e mbricLs 
t™ F ’ declaral, do se nos mesmos conhecimen- 
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boca dos mencionados cofres no precizo termo de um mez 
depois de findo cada hum dos quartéis ; ou seja em Goa 
ou seja nas ditas Províncias; se proceda executivamente 
contra os coilectados pelos officiaes do dito juizo pagando 
a estes os Executados a sua custa dous por cento das 
quantias de que forem morozos. 

9 Item: Ordeno que sejam obrigados os ditos Juizes 
de Fora a remeterem a Thezouraria Geral do Estado 
tudo o que receberem nos sobreditos cofres, com as cer- 
tidoens dos seus Escrivãens, em que declarem as quan¬ 
tias, e tempos a que pertencerem para se escripturar na 
contadoria da Junta da Fazenda, com a destinção das 
contas, e tempos na sobredita forma, Fazendo também 
entrega dos livros do mesmo recebimento logo que se 
achar findo o que pertençer a cada anno *, para na dita 
contadoria se tomarem as contas aos referidos Ministros. 
E achando*se sem divida se lhes dará certidão gratuita 
em que assim conste sem a qual se não passará a outra 
certidão de corrente. 

Item: Ordeno que os cabos das Aldeãs e Escri* 
vãens delias, façam em cada hum mez Arrolamento das 
pessoas que trouxerem palmeiras a sura, e do numero 
delias em cada Palmar: Formando de tudo hum Mappa 
especifico assignados por atabos, que será remettido ao 
Juiz de Fora respectivo, para examinar com o seu Escri¬ 
vão nos Liuvros de lançamento da identidade dos respec¬ 
tivos Assentos, e proceder contra os que dolosamente de¬ 
clararem menor numero de Palmeiras que trazem a sura 
daquellas que legitimamente laurarem impondo-lhes as 
penas que por este Alvará tenho determinado contra as 
pessoas que venderem os ditos líquidos será preçeder o 
referido lançamento. 

ii Item: Ordeno que para obviar os prejuízos que 
podem rezultar á Minha Real Fazenda das sobreditas 
fraudes; os cabos e Escrivãens das ditas Aldeyas, achan¬ 
do qualquer pessoa que sem a dita certidão vende os 
líquidos pertencentes a esta renda, á possao denunçiar e 
trazer preza ao Juiz de Fora, para ser punidas: Permi¬ 
tindo para esse effeito, que os mesmos cabos e Escrivãens, 
possão examinar e fazer exibir as ditas certidoens todas 
as vezes que o conçiderarem asim necessário a bem do 
Meu Real Serviço: Com pena de que ou seja por omis¬ 
são, ou por maliçia delles, asim no arrolamento que devem 
entregar, como da averiguação das ditas certidoens suçe- 
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da seguir-se prejuízo a Minha Real Fazenda, serão prezos 
trinta dias na cadeya, e delia pagarão era dobro o mesmo 
prejuízo, alem da privação de seus empregos, e de per¬ 
petua inhabilidade para entrar em outras' das suas AI- 
deyas, ou comunidades. 

12 Semelhantemente ordeno debaixo das mesmas pe¬ 
nas, que na cidade de Goa sejão obrigados os Almataçes 
a inquirirem pelas ditas licenças. Mandando pôr debaixo 
de prizão a todas as Pessoas, que sem ellas acharem 
vendendo os referidos generos: E remetendo-ãs á pre- 
zença do Juiz de Fora para proceder contra ellas na for-' 
ma que tenho determinado. 

_y 3 Item: Ordeno, que todos os vinhos da Terra; que 
não forem produzidos nas ditas Províncias; de Bardes, e 
Salçete: e que a ellas venhão de fora em prejuízo da 
Lavoura dos Meus Vassalos; paguem por entrada na res¬ 
pectiva Alfandega, quinze xerafins por Pipa de vinte e 
sinco almudes, e a sura, e jagra, a rezão de tres tangas 
por almude. L ordeno outrosim, que todos os vinhos de 
Uvas, e Aguas-ardentes delias, que entrarem pela Barra 
de Goa, se cobrem na Alfandega delia sem excepcão de 
Pessoa alguma, sinco por cento alem das Lagrimas ou 
emolumentos dos officiaes; como Mando cobrar de todas 
as Mercadorias, pelo Regimento, que Fuy seruido estabe¬ 
lecer para o despacho da mesma Alfandega. 

14 E porque nos Afferimentos dos pezos e medidas 
e das Posturas das Gamaras, e Almotacarias não deve 
ser pessoa alguma izenta, de qualquer estado, ou condi¬ 
ção que seja, tendo per si, ou por seus Propostos, Ade- 
gas ou cazas em que se venda ao Povo: Declaro que não 
hé da Minha Real Intenção alterar a estes respeitos a ju¬ 
risdição que pela ordenação destes Reynos pertence à 
Economia publica do Senado da Gamara da Minha cida- 

çentM G00 ’ C daS ° UtraS Camaras de Terras a e,la ad Í a ’ 

E este se cumprirá tão inteiramente como nelle se con¬ 
tem, sem duvida ou embargo algum que seja ou nossa 

uLH 0 ff ‘Tft P * ^ Mando XpS 

Geral do Meu Real Erário, concelho de Ultramar* Go- 

daTÍV C 7 !?° Genera * do Estado da índia; Junta 
Í lF S d ? mesrao Estado; Ouvidor Geral, Ma- 
gistmte, Offiaaes, e mais Pessoas delle, de qualauer' 
qualidade que sejam, que 0 cumpram, e guardem efa 
çam tnteiramente cumprir e guardar tudo 
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não obstantes quaesquer leis, ordenaçõens, Regimentos, 
Alvarás, Provizõens ou costumes contrários; porque 
todas, e todos Hey por bem derogar para este effeito 
somente, como se delias, e delles, fizesse expressa, e 
especial menção, sem embargo da ordenação em contra¬ 
rio, que assim o requer. E ordeno que este valha sempre 
como carta passada pela chancellaria posto que por ella 
não hade passar, e ainda que o seu effeito haja de durar 
mais de hum e muitos annos ; não obstantes as outras 
ordenaçõens, que o contrario determinam, Dado em Sal- 
vaterra de Magos em dez de Fevereiro de mil setecentos 
setenta e quatro. REI. Marquez de Pombal. 

Alvará de Ley porque Vossa Magestade obviando as 
impias vexaçoens com que os Rendeiros da Impozicão, 
sobre a sura, Jagra, Urraca, e mais líquidos cobravao os 
Ditótos delias, e delles por miudo, e consumo: Manda 
cessar as ditas vexaçoens; ordenando, que os mesmos 
Direitos sejam cobrados em grosso; na forma asima de¬ 
clarada. Para Vossa Mage. ver Gaspar da Costa Pos* 
ser o fez Registado na Secretaria do Estado dos Negó¬ 
cios do Reino no Livro primeiro do Registo da Restaura¬ 
ção do Estado da índia. Nossa Senhora da Ajuda em 12 
de Fevereiro de 1774. João Baptista de Araújo. A fiz 
escrever (a) José Joaquim da Silveira Rangel. 

(L.° i.° dord. reg., fl. 228 a 232 ). 


XXXII 

Aprovação de se ler mandado recáer para a Cooladoria da inala todas 
os livros e papeis debaixo de Iam exacto keaíario qoe erão perleaeea- 
les á Jaula da Adminisíraçâo dos bens çne forâo dos Jfsiitas. 

Q Marquez de Pombal, Menistro e Secretario de Estado, 
Inspector Geral do Real Erário e nele lugar Tenente de 
El*Rey meu Senhor ctc, Faço saber a Junta da Fazendo 
Real da Cidade de Goa que no Real Erário se vio em, 
carta dirigida por essa dita Junta na data de dez de Feve¬ 
reiro de mil sete centos e setenta a execução que ela tinha 
dado as ordens que lhe havião sido remetidas nas datas 
de dez, vinte e dois, e vinte e cinco de Abril de mil sete*, 
centos sessetua e nove, tendo avocado para a mesma de-, 
baixo de hung exacto Inventario, todos os livros e papeis 
Voi. XIII 2 
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respectivos aos bens dos Jezuitas, como taobem o hirem- 
se recolhendo os rendimentos dos mencionados bens em 
hum cofre separado; e distinto ao em que se recolhem 
os rendimentos reaes, e escripturandosse a sua receita e 
despeza era livros tãobem separados, tudo conforme ao 
methodo que lhe havia sido dirigido o que tudo assim 
praticado se achou no Real Erário ser conforme as deter- 
minaçõens das ditas ordens expedidas nas datas assima 
mencionadas. Pelo que se fas nesseçario que essa dita 
Junta da Fazenda o continue sempre a observar assim, 
El-Rey Meu Senhor o mandou pelo Marquez de Pombal, 
Ministro e Secretario de Estado Inspector geral do seu 
Real Erário, nele lugar Tenente immediato a Real Pessoa 
do mesmo Senhor. Lisboa a dezasete de Abril de mil 
setecentos setenta e hum annos. Luis José de Brito Con¬ 
tador Geral do Terriforio da Relação do Rio de Janeiro, 
África Oriental e Azia Portugueza a fez escrever. Mar¬ 
quez de Pombal. Copiado por mim Escrivão (a) Domin¬ 
gos Luis . 

(L* i.° d’ord. reg., i 98), 


XXXIII 

— J extinção das doas rccáedorias dc Salcele 
t Bank, sobre por-se em arrematação lodos os efeitos precisos á Fazenda 
Real e que as lerras índias sejam aforadas 

O Marquez dc Pombal Ministro e Secretario de Estado- 
Wtor geral do Real Erário e nele lugar Tenente de 
ElRey meu Sor. etc. Faço saber a Junta da Fazenda 
da cidade de Goa que a El Rey meu senhor foi prezente 
a conta por ela dirigida na data de dez de Fevereiro do 
atmo proximo passado'de 1770, e as copias das Instruc- 
çoens' que acompanharão ordenadas a servir de direcção 
fos recebedores das Províncias de Bardes e Salcete, no 
tífttmo Espmto dos mesmos antigos e perniciosos Metho-- 
<2 dias irregulares arecadaçõens que reduzirão a fazenda 
desse fcstadb ás deploráveis ruínas que são bem manifes¬ 
ta^ E tendo, El-Rey meu Snr. resolvido por huma parte 
afmar o raesmo Estadb de todas as despezas desnecessá¬ 
rias que athe agora se fizerão com os sobreditos recebc- 
obres; e dos descaminhos e das malversaçõens por elles 
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perpetrados; por outra parte aliviar os Pouvos das extor- 
çõens e veixaçõcns, com que a cubica dos ditos recebe¬ 
dores os tem atormentado com excandolo publica; por 
Outra parte evitar as ilícitas negoeiaçõens que os sobredi¬ 
tos recebedores e feitores tem feito cora os cabedaes da 
fazenda real; comprando com elles os generbs das co- 
missõens que se lhes davlo pelos preços mais diminutos 
para os carregarem depois a mesma real fazenda pelos 
mais excissivos: E tendo resoluto ocorrer de huma vez 
por modo dicizivo a todos os sobreditos inconvenientes 
foy servido determinar: Primo; Que as duas recebedorias 
de Bardes e Salçete sejão logo extintas e o fiquem para 
sempre, como se nunca houvessem existido; Secundo; 
Que a cobrança das rendas dos Namoxios, foros e meyos 
foros das referidas duas Províncias seja encarregada aos 
Gancares, para cada hum nas suas respectivas Aldeãs 
fazer arecaaar e remeter pelos seus nomeados ou propos¬ 
tos a essa Thezouraria geral todas as importâncias das 
suas respectivas Inspecçõens ficando todos e cada hum 
dos ditos gancares responsáveis pelas demoras ou falên¬ 
cias que houver nas pessoas por elles nomeadas para as 
ditas cobranças; Tertio; Que em beneficio dos lavradores 
e Agricultores dos Namoxins e Vargens e mais Terras 
das quaes se custumão pagar os sobreditos foros e meyos 
foros se proceda, de sorte que se conservem aqueles que 
já estão reduzidos a pençõens certas e que a respeito dos 
outros que ainda não tiverem certeza se haja de proceder 
logo a num calculo geral de tudo o que de cada huma 1 
das sobreditas rendas se cobrou nos sineo annos proxiraos 
precedentes, que reduzindo-se todas e cada huma das 
sobreditas rendas do sobredito quinquenyo a huma só 
somma; e repartindo-se por igual em sinco partes, seja a 
dita quinta parte o preço commum, inalterável e perpetuo 
pelo qual se arende ou se afóre também perpetuamente 
na prezença da Junta congregada em corpo cada huma 
de todas as sobreditas Terras; ficando nelas encabeçados 
os colonos a quem se adjudicarem nos referidos Actos, 
para sy e para os seus sucessores universaes, ou parti¬ 
culares, com a condição de que as propriedades sujeitas 
ás ditas pençõens ficarão sempre indivíduas sem nunca 1 
serem sujeitas a partilhas para suceder nelftrs o filho, ou 
ná falta delfe a filha primogênita, e semi) os que entra¬ 
rem de nouo obrigados a rir reconhecer ò domínio de 8* 
Mage. pur termos asigflados nos livros abaixo’declkrsdbs 
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no fim de cada vida ou no principio de cada alheyaçao: 
Quarto; que os sobreditos Prédios não ficarão inalienáveis 
mas antes poderão ficar no comercio para as vendas com 
vencionaes ou necessárias: Quinto; Que as Terras athe 
agora incultas que se achao baldias se dem por dez annos 
sem encargo ou pçnçfio alguma a todas as pessoas que 
se obrigarem a cultivalas, dando as o eífeito cultivadas no 
termo de trez annos premptorios e improrogaveis e que 
só depois de haverem os ditos dez annos decorrido,se 
procederá a Avaliação dos referidos Baldios arroteados 
para sc lhe impor o foro que for justo na prezença da 
sobredita Junta da Fazenda: Sexto; Que os ditos afora¬ 
mentos e encabeçamentos asim das terras já cultivadas 
como das baldias senão possao de nenhuma sorte fazer a 
pessoas de fora dos direitos dos respectivos Gancares ou, 
ireguezias eraquanto houver pessoas naturaes ou morado¬ 
res nelas que queirão e possao fabricalas, e a isso efecti- 
vamente se obriguem: Sétimo; Que a Junta servindosse 
do Tombo da Fazenda Real athe onde chegar; e suprin¬ 
do o mais que nele falta, mande logo proceder á huma 
prompta, exacta e especifica discripção de todas e cada 
numa das sobreditas Terras; graduando as por Numeros 
sucessivos pelos quaes se fiquem perpetuamente destin- 
guindo e declarando debaixo do Numero e Titulo de cada 
numa delas as suas confortaçoens, colonos e pençoens, 
sem que com tudo se proceda por hora a mediçoens judi- 
ciaes e porisso incompatíveis com a brevidade que S, 
Mage. ordena: Oitavo; Que as sobreditas descripçõens 
geraes sejão coligidas e incorporadas em hum ou mais 
livros que o volume delias fizer nessessarios primeiro 
pela ordem das freguezias e depois pela outra ordem dos 
numeros asima indicados para que as identidades das 
sobreditas propriedades possao constar a todo o tempo 
sem a dependencia dos Nomes dos seus possuidores por¬ 
que sendo estes mudáveis serão .sempre os mesmos os 
referidos numeros: Nono:’ Qjue por quanto por este esta¬ 
belecimento ficão scssando ínteiramente as comissoens 
das duas Feitorias de Dio e Damão, pelo que pertence 
aos Provimentos da capital de Goa se praticará nas mes- 
mas duas Praças identicamente o mesmo que em Goa; 
arematando : se na prezença dos Adjuntos do corpo; todos 
os peros necessários para o Provimento, do seruiço 
Real; estabelecendo se na forma dos aforamentos, aren- 
damentos e pagamentos dos Bens da Fazenda do Estado 
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tudo o que fica asima ordenado em quanto for applicavel 
as Terras das ditas duas capitanias. Decime : Que as 
cizas das compras e vendas dos Bens de Rais destas duas 
Provincias se arrecadem pelo Feitor Geral da capital de 
Goa. Undeçimo: Que todos os Generos que necessa* 
rios forem para os Provimentos dos Armazéns e Arsenaes 
de Terra e de Mar do Estado da índia se fação por lan¬ 
ços e arremataçõens públicos na prezença da mesma 
Junta da Fazenda congregada em corpo: a qual para 
estes efieitos fará por editaes nos tempos convenientes 
com os espaços nesseçarios para os Arematantes manda- 
rem vir de fora os generos a que se obrigarem, bem en¬ 
tendido que os Referidos generos senão arematarão em 
grupo a huma ou duas pessoas somente mas antes pelo 
contrario se dividirão pelos Negociantes que de cada hum 
dos mesmos Generos tiverem ou mais inteligência ou lhes 
fizer mnyor comodidade segundo o comercio que tratarem 
nas regióens do Norte ou do Sul ou ainda do continente 
pelos Gates: El-Rey Meu Senhor o Mandou pelo Mar- 
quez de Pombal Ministro e Secretario de Estado, Inspec- 
tor Geral do seu Real Erário e nele lugar Tenente Imme- 
diato a Real Pessoa do mesmo Senhor. Lisboa, 21 de 
Abril de 1771. Luis Jozé de Brito, Contador Geral do 
Território da Relação do Rio de Janeiro, África Oriental, 
e Azia Portugueza, a fes escrever. Marquez de Pombal. 
Copiado por mim Escrivão abaixo asinado (a) Domingos 
Luis. 

(L* i. # d’ord reg., il. 86 a %). 
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Provizão sobre a Exlineâo da Parpolecaria de Pontiá 

O Marquez de Pombal, Ministro e Secretario de Esta¬ 
do, Inspéctor Geral do Real Erário e nele lugar Tenente 
de EIRey Meu Snor. etc, Faço saber a Junta da Fazen¬ 
da Real da cidade de Goa que a EIRey Meu Senhor foy 
prezenre a conta por ela dirigida ao Real Erário em dez 
de Fevereiro do annoproximo precedente de mil sete cen¬ 
tos e setenta com os papeis que acompanharão, vertentes 
sobre as duvidas que se oferecerão na execução da forma 
pelo mesmo Snr. determinada para a arecadação da 
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mesma faz^a, pelo que pertencia aos aforamentos p are- 
cadaçoens dos direitos reaes, foros, rendas das Províncias 
de Pondáj Zambaulim e Ganacona; Opondo-se que as so- 
breátas ordens tinhão impliçaacia com o Pando de dpuse 
de Setembro de mil svte centos sessenta e tres promulga¬ 
do pelo Vice Rey Conde da Ega a beneficio dos morado¬ 
res das sobreditas Províncias. E pelo mesmo Snr, foi de¬ 
terminado que devendo os usos, costumes, liberdades, in- 
zençoens, aioramentos, tenças e mais possessoens e annes- 
tias prometidas no referido Bando, entender-se sempre em 
sentido util e favoravel aos sobreditos moradores para os 
não perturbarem no qzo dos seus ritos, na liberdade das- 
suas pessoas ou na posse dos seus bens para lhes não pe¬ 
direm rendas, foros ou direitos mayores daquelles que an¬ 
tes costumavam pagar; e para que aos antes refugiados nas 
mesmas terras valece o direito da hospitalidade delas; e 
podendo o mesmo Bando, por sua natureza favoravel, fa¬ 
zer se odioso, e prejudicial aos moradores das referidas 
Províncias para serem arbitraria e cubiçosamente multa¬ 
dos e espoliados debaixo do pretexto de que a forma das 
extorçoens e contribuiçoens era a de serem feitas com o 
nome de hum Parpotecar; não he mais que hum feitor ou 
Administrador geral, e os ditos Avaldares não são tam¬ 
bém mais do que huns Rendeiros, os quaçs postos pela 
fazenda real serião muito menos nocivos. Em considera¬ 
ção do que tudo, resolveo o mesmo Snr por huma parte, 
que, o modo mais proprio e adequado para se observar o 
referido Bando; era o de se cumprirem as suas reaes or¬ 
dens, que se tinhão expedido por este Erário para se fazer 
huma arecadaçâo justa e regular; Por outra parte que 
pelo contrario o modo mais yiqlento para se transgredir 
o mesmo Bando foy o de se entregar, a dita arrecadação 
ao Arbítrio de hum só heme despotico, para reprezentar 
nas ditas Provindas a figura d© mesmo Marrata, e para 
dar com as suas irapias extorçoens justos motivos as quei¬ 
xas que a çamara geral da Provinda de Popdá em seu 
nomç a de todas as sugs Aldeãs, e pqpos mandou a esta 
corte na dattg de ajnco de Fevereiro de mfi sete centos 
ísetf; E peia qutra parte, que para se porem 
as referidas queima» se wçutem as sobreditas Instruções 
que acompa^tarão q estabelecimento da Junta e as mais 
qrn deppís dellflfi se seguirão; corçio se tem executado nas 
outra? papitapias gerae» de todos os domínios de Sua Ma- 
gestade* MwkMo q mesmo Senhpr sobre as mais am¬ 


plas Informaçoens; que agora tem do Estado de tudo o 
que pertence as referidas Provindas que nelas além do 
que antes tinha determinado, se pratique o conteúdo nas 
Instrucçoens próprias e especificas para as mesmas Provín¬ 
cias qué acompanharão esta Provisão; fazendo parte delia. 
El-Rei Meu senhor o Mandon pelos Marques de Pombal 
Ministro e Secretario de Estado, Inspector Geral do Real 
Erário, e nde lugar Tenente imediato a Real Pessoa do 
Meu Snr. Lisboa aos vinte c cinco dias do mês de Abril 
de mil sete centos e setenta e hum annos; Luis Jozé de 
Brito contador Geral do Território da Relação do Rio de 
Janeiro, África Oriental e Azia Portugueza a fes escrever, 
Marquez de Pombal. A qual Provisão vay aqui copiada 
fielmente por mim Escrivão abaixo asinado aos 25 de Fe¬ 
vereiro de 1772 {a) Domingos Luis, 

(L-® I,® do reg. daso rd. reg., fl. 83 a 84. 

(Continua) 
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Epitáfios nas igrejas de Saligão e Oxel 

i 

Na igreja do Saligão 


i 

(Na capela-mór) 

Jazigo perpetuo 
da família 
de 

Caetano Antonio Pinto 
concedido 

em reconhecimento dos serviços 
de 

Francisco Salvador Pinto 
na construcção d’esta egreja 
‘ ’ ’ e dedicado pelos filhos 
á memória da sua mãi 
D, Anna Felis da Gama Pinto 
. nas: 12: nov: 1806 e tal: 20: fev: 1866 
, em testemunho 
da eterna saudade 
P. N, e A. M, * 



2 

(No cruzeiro) 

Aqui jazem os restos mortaes 
fev. Caetano Manuel Salvador Saldanha 
natural de Saligão 
nascido aos 14 de maio de 181 5 
sacerdote aos 10 dè novembro de 1844 
vigário colado dè Mormugão e de Goa- 
Velha por 23 annos— Falecido 
aos 5 de março de 1875. 

Dedica esta campa 
0 seu amado sobrinho 
Padre Gabriel Saldanha 

em sinal de .. 

P. N. e A. M. 


5 - . 

(Debaixo do còrò) 

de 

João Salvador Carvalho 
e sua mulher 

D. Anna Francisca de Souza 
falecido em 1875. 

Foram esposos ternos, pais carinhosos, 
amigos dedicados 
caritativos e bons çatolicos. 

Em homenagem de saudade filial 
1876 

P. N, e A. M. 
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N a igrej a de Oxel 

(No cruzeiro) 

Sob esta campa 
repousam os ossos 
de 

Domingos de Brito 
faliecido em 14 de Outubro de 1873 
e os da sua esposa 
Maria Pascoela Mascarenhas 
faliecida era 27 de maio de 1868. 
Este tributo de saudade 
lhes offerecem os seus filhos 
Daniel Francisco de Brito 
' e 

Pe. Gabriel Salvador de Brito 
P. N. e A. M. 

Reis Magos, 




Ricardo Micael Teles 


IBIIII MllBES UI BUI 


Á ntes dos portugueses chegarem á paradisiaca ilha 
de Ceilão, no século xvi, a religião dominante aí 
era 0 budismo que professavam os singaleses — nativos 
da ilha—havendo, contudo, 0 induismo entre os tamils 
—nativos do sul da índia-que habitavam 0 norteie 
Ceilão, e 0 maometismo entre os moiros^ em cujas mãos 
estava 0 comércio da Taprobana, e, porisso, se achavam 
estabelecidos nas provindas marítimas da ilha. 

Diz a tradição local, porém, que quando os portugueses 
entraram ali, apanharam umas cruzes e uns inçividuos que 
sabiam persignar e diziam ser cristãos. ^ Estes talvez 
tenham qualquer conexão com a conversão do apostolo 
S. Tomé, que se diz ter evangelisado Taprobana 0 ; 
ou com a visita dum missionário nestoriano da índia no 
século xiv, que esteve pouco tempo na ilha e fez prose • 
litos( a ). 

Pode se dizer com segurança que a honra da introdu¬ 
ção da religião católica em Ceilão coube aos portugueses 
durante a sua dominação no século i6. # 

Foi no ano de i 5 i 8 que, por ordem do rei de Portugal, 
D. Manuel I, Lopo Soares de Albergaria aportou a Co* 
lombo com 19 naus, quando a ilha estava sob a dominação 
sjjiga-lesa do rei Senaratna. Nestas naus vinham missio- 
nénos francisçanos, dominicanos, agostiniaiios e jesuilas, 
que desde logo começaram a prégsr 0 evangelho, conver¬ 
ter nativos e construir igrejas e conventos ( 8 ). 


(>) Hist. Ecl-i- cap. 40- Alb. ‘ButL 
pj Vis. <4 Cçrio», Cordmr t wl. I, pg*1$4 
p) Mmmhó, eap. 9». 
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iSao — No governo de Lopo de Brito, chegou vindo de 
Portugal, D, João Vás Monteiro , natural de Setúbal, no« 
meado bispo de Ceilão. Converteu muitos nativos e fez 
construir algumas igrejas; faleceu na ilha em,í 536 .' ( l ) 
1540—Neste ano chegou de Portugal Fr. João da Vila 
do Conde , prelado franciscano ( 2 ).. 

1642—Os missionários portugueses converteram e fize¬ 
ram baptisar 0 rei singalês de Cota—Dom João Dhar- 
mapala (*), * 

1544—Um companheiro de S. Francisco Xavier desem» 
barcou em Jafna e converteu muitos hindus ao catolicismo 
e porisso foi perseguido pelo 
ID48—O grande apostolo das índias Orientais, São 
Francisco Xavier , chegou a Jafna e converteu 0 rei indú 
daquela península e muita gente. ( 5 ) 

Em menos de 20 anos Jafna estava dividida em 34 fre¬ 
guesias, tendo cada uma a sua igreja e escola, com os 
respectivo pároco e mestre. ( 6 ) , J< 

1597—Nesse ano chegou de Portugal Fr." Francisco do 
Oriente, como missionário e superior das missões francis* 
canas. ( 7 ) 

1602—Por não serem suficientes os franciscanos foram 
admitidos neste ano os jesuitas, como párocos das igre¬ 
jas. (®) ■ 6 


JlJJt */ 0 vener ™lpe.José 7 <w,pg 284 .0 seu túmulo foi des- 
o>berto nas escavações de ‘Batenberg Bastion em Colombo dots sécu- 
l83 V e f ° l en,re gf pelo governo inglês ao missionário 
cafc que 0 recolheu na cátedra 1 de St.» Lucia. A lousa sepulcral 
SS®?™ 0 . e rauitas 0utríls dos missionários ‘portugueses e do rei 
® «avamma dátedraí, Fri Tarabarani (missionário ita- 
ff dfpedaçá-las e lançar os fragmentos nos alicerces 
'^fíUfyaulV í 0 ^ ^ C° lótlias> de bisooa, de 27-9*1886). . 

(í) f St0rI °f' Ce y lon f or the use °f schools. 

8 



; 1606—O bispo de Cochim enviou para Ceilão, Fr. Ma¬ 
nuel de Eivas.' franciscano, como vigário apostolico de 
Tuticorim e Ceilão (*), Também mandou no mesmo ano, 
como visitador das missões de Tuticorim e Ceilão a Fr. 
Nicojau da Cru\. f) 

1608— D, André de Santa Maria, bispo de Cochim, 
esteve^ de visita pastoral ás missões de Ceilão. ( 3 ) 

( i 6 i 5 - Chegou a Ceilão, vindo de Portugal, Fr. Luis Ma- 

1624 —Neste ano chegou á ilha Ir. António da Visita¬ 
ção, dominicano, nomeado Superior das cristandades do 
Sul e vigário geral de Ceilão. (?) 

_ 1625—Uma carta régia ao vice rei da índia mandava 
dividir as missões de Ceilão em 4 províncias eclesiásticas 
e dá-las ás ordens de S. Domingos, S. Francisco, Santo 
Agostinho e dos Jesuitas, 0 que se fez. (®) 

1634-O bispo de Cochim enviou nesse ano para Ceilão, 
Fr, Lucas da Craç como visitador das igrejas de Ceilão 
e Manar. ( 7 i 

1046 - Chega da índia 0 pe. Manuel de Almeida , no¬ 
meado superior das missões de Ceilão. ( 8 ) 

_ i 655 - Pe. Francisco Rebelo Falhares chegou a esta 
ilha como vigário da vára, (®) 
i *>58 — A 24 de Junho dêste ano, depois da tomada de 
Ceilão pelas holandeses, 5 o missionários portugueses tive¬ 
ram de sair da praça de Colombo, ( 10 ) 

Nesse tempo, fundadas pelos missionários portugueses 
havia em Colombo 2 igrejas —de S. Lourenço e da 
Virgem Maria, —4 conventos dos religiosos francisca¬ 
nos, dominicanos, agostinhos e capuchinhos, - e um colé¬ 
gio dos jesuitas. Fora da praça existiam 7 paroquias 
com suas igrejas. Em Gale uma igreja com boo cristãos 


0 Boi n.° io 5 de 1880 e n> 74 de 1S81. . 

I*) Boi n.° no de i 883 , c. do vice-rei Ind., 161S dez 3 o. 

(*) Boi Ibd. 

0 ‘Bocarrotfft. 

0 Hhtory S. Domingos IV., 33 o. 

0 Br Mac. christ. S, Ag. ori. 10, V, 

Ò Hist. S. Dom, IV, 681. 

0 Hist. Geral Etiópia , íbo, 70 
( 9 ) Hisl. Torlg. restaur. li., 41/. 

I 1 ®} Fatalidade Histórica de Ceilão, Ribeiro, I, IC.J Hist. delSslede 
Ceylan, C. 12. 
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e um convento dos franciscanos Em Malvane, Manar e 
Wani i 5 igrejas; em Jafna 2 Igrejas, um colégio dos 
jesuítas e 2 conventos, de dominicanos e franciscanos. 
Nas provindas de Weligama, Tenmarachi, Watfamara- 
chi, Patchelepali, Putlam, Calutará, Negombo e Batica- 
loa, havia 27 igrejas e muitas capelas. Ao todo exis¬ 
tiam 415 igrejas e capelas com mais de 70 mil cristãos. ( l ) 


* 

* # 


A célebre ilha da odorífera canela caiu nas mios dos 
protestantes holandeses. O seu dominio de quasi um 
século e meio foi uma constante e infrene guerra ao cato¬ 
licismo, que tentaram desarraigar por todos os meios que 
a malícia humana podia excogitar. 

«Destruiram as igrejas católicas ou as converteram em 
protestantes; ordenaram aos catolicos que mandassem 
seus filhos para as escolas protestantes; obrigaram-nos 
sob penas severíssimas a assistir todos os domingos aos 
ofícios divinos nos seus templos; decretaram a pena de 
mortgpara quem quer que désse hospitalidade a um padre 
católico; proibiram aos catolicos ter reunióes públicas ou 
privadas, e aos missionários administrar 0 baptismo sob 
qualquer pretexto; impuzeram pesada contribuição aos 
casamentos dos católicos; declararam nulos tais casamen- 
tos; mandaram enterrar os cadaveres dos católicos nos 
cemitérios protestantes com pagamento de taxas exorbi¬ 
tantes 5 vedaram aos católicós 0 acesso aos empregos mu 
biKos, etc.. ° r 

«Baldada tarefa! «As portas do inferno não prevalece- 
tm Provou se mais uma vez a verdade do celebre dito 
de l ertuliano: rngujs mrt/rum semen chrisHanorum, 
burgiu do Oratorio de Goa um apostolo da tempera de 
o* rrancisco Xavier, 0 qual, aparecendo no campo na 
mais critica quadra, tanto labutou com incansável perse¬ 
verança, tais prodígios de ú fo e de carida* óbrdü, que 
não só conseguiu reunir os poucos restos dispersos,, pres- 
tes a se desfazerem, mas até criou uma cristandade fio- 


! *“* 1 m “ s: vttí,re * Ce * ta - *■ 


rescentissima, e trouxe ao grêmio da igreja católica mi¬ 
lhares de apóstatas e de hereges.» ( l ) 

1696 -O bispo de Cochira, D. Pedro Pacheco nomeou 
a 10 de Fevereiro dêste ano o padre José Ftfs, natural de 
Sancoale, Goa, vigário geral em Ceilão, 0 qual de¬ 
sembarcou na ilha de Manar no mesmo ano e chegou a 
Kandy, onde começou 0 seu apostolado. Vendo 0 estado 
lastimável em que estava a cristandade da ilha, trouxe 
desde logo padres de Goa, da Congregação de S. Filipe 
Neri a que êle pertencia e em pouco tempo restabeleceu 
a fé católica. Fundou 2 novas residências em Putalão e 
Kandy e 2 hospitais em Kandy e Colombo e muitas igre¬ 
jas e capelas (*); e faleceu em Bogambrá Kandy, a 17 de 
janeiro de 1711 e os seus restos mortais foram sepultados 
na igreja por êle construída e dedicada á Sr.* da Conver¬ 
são aos Pagãos, no 3 .': dia do seu falecimento. (*) 

Pe. Nicolau Gamboa 0 substituiu na sua ausência da 
ilha para a índia. ( 4 ) 

1711—0 venerável pe. José Vás, vendo proximo 0 seu 
falecimento, encarregou 0 pe, José de Meneses do cargo de 
vigário geral de Ceilão por sua carta de 16 de Janeiro de 
1111 e dirigida a Putlão, onde este então se achava ( 5 ) 
Te, José de Meneses, natural de Goa, depois de missionar 
cêrca de 20 anos na ilha, faleceu em Janeiro de 1717. {*). 

1717 —Pelo falecimento do pe. Menezes foi nomeado 
vigário geral da ilha, 0 pe. Jacome Gonçalves , natural de 
Goa, da Congregação de S. Filipe Neri, que era missio¬ 
nário em vida do pe. Vás e esteve com êste na hora da 
morte e foi quem capitulou 0 seu funeral O pe. Gonçal¬ 
ves missionou na ilha mais de 37 anos, sendo 25 anos 
como vigário geral e superior das missões portuguesas. 
Era mui versado nas línguas holandesa, singalesa e tamit, 
deixando 40 volumes nessas línguas e em português. ( 8 ) 


(*) Vialeclo Indo-Portuguès de Ceilão por mons. Valgaia, pg, 
17 e 18. 

(*) Vida de pe, José Vas, 84. etc. 

( 3 ) Çit. Vida, te. Veja-sa «O oJpostolo de Ceylão* no «O Heraldo » 
n." 2631 de 17-t-o, 

(f) Cít Vida , 5a. 

f ) Veja-se a traduzo da carta no Heraldo n.° 779 de 18-1-íi, 
í Cít. Fídít,. 204 ,1 
j «O Heraldo» citado. ^ 

(7 Quadros Históricas de Goa, II., 101,2. 
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Os seus belos sermões em tamil e singalês ainda hoje 
sao lidos nas igrejas católicas na quaresma. Faleceu de 
tísica, a 17 de Julho de 1742, e foi sepultado na igreja do 
baluarte de Colombo Ç). 

1742— Pe CMartinho Xavier, prefeito espiritual da Con¬ 
gregação de Goa, foi nomeado visitador das missões de 
Ceilão, para onde partiu como seu secretario a 11 de Fe- 
yereiro deste ano. Chegou a Colombo nos princípios de 
Abril e na vida do pe. Jacome Gonçalves, a quem ao de- 
pois sucedeu no yicariato geral, cargo que deixou em 1745, 
quando foi elevado a preposito da sua Congregação 2 ). 

1745 -Pe. Meio de Mesquita, natural de Goa, suce- 
oeu-lne nesse ano no posto de superior das missões e 
yigáno geral de Ceilão. 

^ 1 749 O bispo de Cochim nomeou em sua substitui¬ 
ção 0 pe, Dmo do Rosário , natural de Goa, nesse ano, 0 
qual nao pode exercer êste cargo’, que ficou vago até ao 
ano de 1731. ■ 

hSj - Pela provisão do mesmo bispo, de Fevereiro 
deste, ano, foi nomeado 0 pe. Celestino Pereira , que tomou 
conta do cargo no mesmo ano. 

Pedro ftofa q u e paroquiava as missões 
de Manar e Mantota. foi nomeado vigário geral nesse ano 
com a morte do pe. Pereira. 

1788-Pe. Gabriel Pacheco, da Congregação de Goa, 
•°i nomeado supenor e vigário geral de Ceilão. ( 3 ) 
nrSn 1 de Pacheco foi nomeado pela 

o m tâÂ á üt êm de I790) do bis P° de Cochira > 

trnms d Alhu( imue, vigário geral de Ceilão por 

JJIÍ 7 Pela Pfisão de 3 o de Abril deste ano, foi no- 
rae , do - em aua substituição 0 pe José Vás, natural de Goa. 

re l^ T.mnA 6300 0s ; n & Je ? es apossaram-se da ilha de 
Leilão, tempo em que ela tinha mais de 5 o mil catolicos 

dêstes goeses" (V^ 1 * 5 * maÍS raissbnarios ’ sendo ^ 


Jose %. 210,20. 


nr l88 ? 5 7 . Nesse te “P° os mis- 
Miguei de. Albuquerque, Domingos 
Leonardo Ribeiro, Francisco de 
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Atinai a histórica Taprobana, depois de quasi um sé¬ 
culo e meio da dominação holandesa— dominação cheia 
de perseguições e guerras ao catolicismo que, apezar 
delas subsistiu cora miraculosa constância, saindo mais flo¬ 
rescente — passou às mãos da libérrima nação inglesa, 
que ainda hoje governa com sábia independência c impar¬ 
cialidade e sob cuja bandeira protectora florescem todas 
as religiões, especialmente a católica, não obstante a reli¬ 
gião do Estado ser a luterana. 

1797 —Pe. Pomingos Monteiro, natural de Goa, foi 
nomeado vigário geral, nesse ano, pela provisão do bispo 
de i 5 Maio do mesmo. 

1807 — Em substituição do precedente e pela provisão 
de 49 de Novembro deste ano foi nomeado vigário geral 
da ilha, 0 pe. Nkolau Rodrigues, da Congregação de Goa. 

_ 1816 — Pe. Luís de Sousa, natural de Goa e missioná¬ 
rio na ilha por mais de 26 anos, foi nomeado nesse ano 
vigário geral das missões de Ceilão. (*) 

1817 — Pela provisão do bispo de Cochim de 21 de 
Dezembro dêsse ano foi nomeado para 0 cargo de vigário 
geral 0 pe, Joaquim Monroy. 

i 832 -Pe. Caetano António, natural de Goa sucedeu 
ao pe. Joaquim pela provisão datada de 27 de Agosto do 
mesmo ano. 

1834 —Nesse ano foi publicada a bula papal Exmu- 
nere pastoralis, pela qual a ilha de Ceilão foi separada da 
diocese de Cochim e erigida em vicariato apostólica 
aparte e 0 pe, Francisco Xavier, natural de Goa, foi 
eleito pela Santa Sé, nesse ano, bispo de Tamacene e i.° 
vigário apostolico de Ceilão, cargo, porém, que não che¬ 
gou a ocupar, pois falecêra em Goa em i 835 , antes de 
chegarem as bulas da sua nomeação a suas mios. ( a ) 


Paula, Nicolau Rodrigues, Joío de Mendonça, ThomÉ de Mesquita, 
António Francisco, Avelino Lobo, Joio Barreto, Joaquim de Monroy, 
Manuel Xavier, Luís de Sonsa, etc. Todos da congregação do Orató¬ 
rio, de Goa, (0 Oriente Português, 11,° vok pag, 207). 

0 1879 n“ 190. 

í*) Obras do arceb, Amorim, UI, 66 a 68. 

voi. xm 
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i 835 -Como a bula da nomeação do novo vigário apos¬ 
tólico não acabava de chegar de Roma, o governador do 
episcopado de Cochim nomeou por sua provisão de 21 de 
Julho dêsse ano, para 0 cargo de vigário geral de Ceilão 0 
pe. Vicente do Rosário Dias , natural da Raia, que 0 exer¬ 
ceu até 14 de Janeiro de i 838 . A 9 de Novembro do 
mesmo ano, 0 pe. Dias foi sagrado bispo de Tamacene e 
nomeado i. # vigário apostólico de Ceilão. Faleceu na 
catedral de St.* Lúcia, em Colombo, a 29 de Abril de 
1842, ( l ) Como a bula da nomeação dêsse bispo não tivesse 
0 beneplácito régio de Portugal, 0 bispo de Cochim e o 
clero de Ceilão protestaram contra esta sagração. 

1837 —Dr. Caetano António Pereira, natural da ilha 
de Divar, foi nomeado vigário geral das missões de 
Ceilão, nela provisão do bispo de Cochim de 20 de De¬ 
zembro aêsse ano. Com a morte do bispo Dias em 1843, 
0 Dr. Pereira, que então protestou sobre a sua nomeação, 
aceitou a mitra como seu sucessor e foi sagrado como 
bispo de Usula e vigário apostólico de Colombo. Faleceu 
em Colombo a 25 de Janeiro de 1887, com 79 anos de 
idade. (*) 

Quando êste vigário geral, Dr. Pereira, desertou das 
fileiras do Padroado Português , passando para a Propa¬ 
ganda Fide, havia nesta ilha mais de i 5 o mil súbditos do 
padroado, com cêrca de 400 igrejas e capelas e 24 mis¬ 
sionários. Sô em Colombo havia 10 igrejas grandes e 
decentemente ornadas. ( 3 ) 

1844 —Pe, Filipe Caetano da Piedade Conceição, na- 
tural de Margão, foi nomeado missionário em Ceilão por 
portaria do arcebispo, de 28 de Setembro desse ano e 
vigário geral pela provisão do bispo de Cochim, de 1S 
de Novembro. Publicou alguns folhetos em inglês con¬ 
tra a Propaganda Fide . A 14 de Março de i 85 z foi 
nomeado vigário da vara de Puná, cargo que exerceu 
até i 3 de Março de i 863 . Foi agraciado com 0 hábito 
de Cristo em u de Setembro de i 855 e de conego 


,(') Lisboa 1889 0.067; Arquivo pitoresco . 1,44; Obras- 

dehmi^ m, 67; Quadros biograf. p. ill , Goa , 1,55 e seguintes. 
-H Ctf.c 4 n.prop.Ji, Lisboa , 1844 pg. 221,2 Hist. du schisme 314; 
üo sarna port. 291. 

P) Cit. eãn. prop. fé Lisboa, 1847 P8* 7°j 7 1 - 
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da Sé de Goa em 12 de Março de 18Õ1 e em 18 de Abril 
de i 863 foi nomeado governador do bispado de Macau .0 
1802— Pe. José Lucas do Rosário Pinto, natural de 
Margao, missionário em Ceilão por n anos, foi nomeado 
vigário jjeral interinamente, pela transferência do pe. 
Conceição para Puna, e mais tarde foi efectivo. Ém 
1862 foi nomeado professor de inglês no Seminário de 
Rachd, cargo que exerceu até 25 de Outubro de 1873. 
Neste ano foi nomeado conego da Sé de Goa. Faleceu 
em Margão a 3 i de Dezembro de 1884. 

1854 - Na retirada para Goa do pe. Pinto foi nomeado 
interinamente vigário geral de Ceilão, 0 pe. Esquiei da 
Conceição Rodrigues , missionário desta ilha por 7 anos. 
Faleceu em Colombo a 8 de Setembro de i 85 o. 0 
i85i ~Pe. Joaquim Martinho Faleiro, natural da 
Raia, missionário de Ceilão, foi nomeado vigário geral, 
pela provisão do bispo de Cochim de 27 de Janeiro dêsse 
ano, cargo que deixou em Novembro de 1868, quan¬ 
do chegou 0 seu sucessor. Publicou alguns folhetos em 
inglês e construiu uma igreja em Colombo dedicada a Si. 
Emanuel Foi agraciado com 0 hábito de Cristo a 21 de 
Julho de 1866, e a 18 de Janeiro de 1871 foi nomeado 
pároco da kreja de Aldonã, onde faleceu em 1886. (*) 

0 pe. Faleiro escrevia de Ceilão ao arcebispo de Goa 
na data de 22 de Maio de 1866:—«Sabe 0 governo que a 


O ) Esboço biogr. por F, X Expectação Barreto , Goa, 1886.; Re¬ 
futação attal. do manif. 685 Mbelha, Bombaim x 858 ? n.° 38 . 

P) Yê*se numa lapida de mármore no corno da igreja da S>* da 
Boa Morte, hoje Catedral Independente CatoÚça em Colombo, com a 
seguinte inscrição: 

Hic jacenl tnorialia 
Ppverendi 

Eçechielis çA. Concep, Rodrigus 
ü^ativitati Goanensis 
Pro Vicaríus Generalis Taprobanensis 
Sub %egio Lusitanio Patronatce 
Smortus est Taprobana 
Pk 8 Septembris An. Dni 1806 
R.I.P, 




P) Obras do arc. Qãmorim III. 167. Bolet. i 858 , n.» 81. cAbelha de 
Bombaim, í858, 'tuf 44 . 
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rica missão portuguesa de Ceilão foi toda in globo con¬ 
vertida em património dos vigários apostolicos, pelo mes* 
mo facto que todos os missionários portugueses, então os 
congregados do Oratório de Goa, se fizeram missionários 
apostolicos. Sabe igualmente que desde aquele tempo 
para diante a inteira missão portuguesa em Ceilão con¬ 
sistia em 2 casas, ambas propriedades do finado cônsul 
português em Ceilão (João Bonifácio Missó), servindo 
uma de capela e a outra de casa paroquial. Pelo faleci¬ 
mento do cônsul perdemos a casa paroquial, e teríamos 
perdido a capela ^St. Emanuel), se a pronta reedificação 
dela nao tivesse precedido ao falecimento ,,, Está v. e. 
informado da fabricação de 6 novas igrejas que ao presente 
temos em Colombo, Negombo e Cudipado, ainda imper¬ 
feitas, alem de 19 antigas de Manar e Mantote, que 6 
missionários entrando 0 vigário geral estão trabalhando em 
augmentar a missão e defendê-la dos seus inimigos». (*) 

1868 — Sucedeu-lhe no vicariato, 0 pe. José Benjamim 
Rodrigues , de Goa, que foi professor no seminário de 
Rachol, missionário em Madrasta e reitor do seminário 
de S. Tomé de Meliapur, nomeado pela provisão do ar¬ 
cebispo de Goa, vigário geral, cargo que exerceu de 10 
de Maio desse ano até 19 de Abril de 1874. Publicou 
alguns folhetos em inglês contra a Propaganda Fide- Foi 
agraciado com 0 habito de Cristo a 16 de Maio de 1872 e 
nomeado pároco da igreja de Mapuçá, a 18 de Janeiro de 
1874, onde faleceu a 11 de Dezembro de 1886 ( 2 ). 

1874— 9 e. Caetano Xavier Brás çãfonso, natural de 
Calangute, Goa, missionário em Hiderabad, Decan, foi no¬ 
meado em substituição do pe. Rodrigues, vigário, geral pela 
provisão do arcebispo de Goa de 23 de dezembro de 1873, 
cirgo do que tomou posse a 19 de Abril de 1874 e .exer¬ 
ceu até 0 ano de i 885 . È actual vigário da vara e pároco 
de Mapuçá. 

i 885 —Com a retirada para Goa do pe, Afonso, exer¬ 
ceu interinamente 0 cargo de vigário geral ope, Pedro An- 
tonio Coto, natural de Goa, e missionário de Ceilão, até á 


f) Sm inimigos eram os missionários da Propaganda Fide ; Bolet. 

PiPPill:§ : 1 tZ iVV , I : ' ; .j a: /*:'t-:, . 

(*) Obras de Amorim, III,,' 149.; Orient. Çat. etc. , • 



chegada do seu sucessor. K actualmente deão da Sé Pa¬ 
triarcal de Goa. 

MC —Br. Sebastião Rodolfo Vai gado, bacharel em 
Teologia formado em Roma, foi nomeado vigário geral de 
Ceilão, onde chegou a i 3 de maio e a 19 do mesmo tomou 
posse do cargo na igreja da Sr. 1 da Boa Morte, de Co¬ 
lombo, e 0 deixou em 1 de Janeiro de 1887, dia cm que 
foi abolido 0 Padroado português de Ceilão, passando as 
suas igrejas e fieis á Propaganda F ! de. 

Nesse tempo existiam em Colombo 2 igrejas—da Sr. 1 
da Boa Morte, em Huksdorf, e St. Emanuel, Pettah- 
uma em Negombo e 16 ou 18 em Manar c Mantote ( r ), 
tendo por missionários, além do vigário geral, ope. P. A. 
Cota, pe. Lobo e pe. Sousa, todos naturais de Goa, para 
onde recolheram, e mais de 20 mil freguézcs de todas 
castas—descendentes, singaleses e tamils. 

O dr. S. R. Dalgado, depois de passar pouco tempo 
em Goa, dírigiu-se para Lisboa, onde actualmente reside. 

Raia, Setembro 191S. 


B. C. Tavares de-Melo. 


(í) Todas estas igrejas foram fechadas e retidas pelos fieis contra 
os missionários da Propaganda Fide , e enviaram um emissário espe¬ 
cial, dr. P. M, Lisboa Pinto, para Portugal e Roma, paraeutabolar ne¬ 
gociações afim de restabelecer 0 padroado nesta ilha. Sendo infrutí¬ 
fera essa missão, os fieis abraçará» a fé católica ortodoxa, sfnaca, sob 
a jurisdição do patriarca de Aníioquia, sendo seu bispo 0 nosso con¬ 
terrâneo António Francisco Xavier Alvares, Julio 1, a cujas maqs 
foram entregues as ditas igrejas que conservaram fechadas por mais 
■■de 18 meses. 
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Onde jáz D. Paulo de Lima ? 

D. Paulo de Lima, um dos mais esforçados cavaleiros 
que militaram no Oriente, tendo sofrido, no seu regresso 
a Portugal, um tremendo naufragio que se descreve em 
paginas pungentes na sua Vida, escrita por Diogo do 
Couto ( J ) e não menos na Historia Tragico-MaHtima , 
morreu em grande desamparo na ilha de Inhaca. Damos 
agora a palavra àquele historiador: 

«Sua mulher D. Beatriz ficou algum tempo na Cafraria 
e as outras que se salvaram padecendo infinitas misérias 
e necessidades e depois se foram para Moçambique, man¬ 
dando D. Beatriz primeiro desenterrar os ossos do seu 
marido D.' Paulo de Lima, os quaes levou comsigo meti¬ 
dos em um saco até Goa e lhe ordenou sepultura em S. 
Francisco desta cidade na capela pequena do Seráfico 
Padre, que está entrando pela porta principal á mão 
direita onde estão metidos na parede com uma lamina de 
cobre em que tem o seu letreiro que diz assim: Canatale , 
Dabul e Jor dirão que está aqui D. Paulo de Lima 
Pereira a quem os trabalhos acabaram na Cafraria na 
era de. i 58 g , com as cousas principaes que fez. E não 
deixarei de louvar a esta senhora esta obra de trazer a 
ossada de seu marido pelo meio daquela Cafraria até as 
embarcar, que foi heroica e digna de se lhe agradecer. 
Por outra cousa notável não quero passar, que e, que de 
toda esta gente desta nau, cuido que não há hoje viva 
alguma, mais que estas tres mulheres, D. Beatriz, D. 
Mariana, mulher de Guterre de Monroy, e D. Joanna de 
Mendonça que está recolhida em uma casa em Nossa 
Senhora do Cabo, vestida no habito de S. Francisco, 


( f ) Vide a pag. 3 oi do vol. antecedente desta revista. 



pessoa de muita virtude e em quem toda esta cidade tem 
posto os olhos pelo seu muito exemplo, recolhimento e 
virtuoso procedimento». 

Mas, já não se encontra no lugar indicado no trecho 
transcrito, nem em qualquer outro do convento de S. 
Francisco d’Assis o jázigo do malogrado heroe í Aonde 
foi parar? 


Igreja portuguesa de Boitakhaná 

Boitakhaná (era Calcuta) é uma das nove missões do 
Padroado Português, que formam o distrito eclesiástico 
de Bengala. Da igreja que foi fundada em íBio é orago 
a Senhora das Dôres. Do folheto The Regisiers ê Ins - 
criptms of the Church ofOur Lady ofDolours, Baitha• 
khana, que acaba de ser publicado em Calcuta pelo eru¬ 
dito padre H. Hosten, S. L, transcrevemos as seguintes 
tres inscrições que comemoram o nome da fundadora, 
dessa igreja, por certo descendente de portugueses: 

Na igreja 
I 

Esta igreja foi edificada, e dotada, 
por Senhora Gracia Isabel no anno 
de 1809, aos i 3 de Junho, com todas 
as licenças que 0 direito da igreja 
romana requer, e para beneficio da 
christandade desta cidade foi eregida 
em parochia em 1810 pello ex. IM 
e r. mo sr. Arcebispo de Goa, e 
Primas do Oriente, e no mesmo anno 
foi doada pella ditta fundadora aos 
religiozos de Santo Agostinho da 
Congregação da índia nos quais ella 
cedeo 0 direito de padroeira por sua 
' '.morte, , 
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II 

Viajante! 

Quem quer que fores para; le, e chora: 
Debaixo desta pedra se encerrão 
os tristes despojos da immortal 
Senhora Gracia Isabel 
aquera Ghatigao vio nascer aos 22 de 
Setembro de 1704; com a mao benigna 
para utilidade deste povo em 1810 ella 
sacrificou intrépida quazi todos os seos 
grandes bens á fabrica deste santuario 
De Nossa Senhora das Dôres 
que immediatamente em sua vida 
fez doação á religião do grande 
Patriaráa Santo Agostinho 
de quem foi benemerita filha amada, 

Ella rendeo pacificamente sua alma 
ao seo creador aos 23 d’Maio d’1818 
de idade de 12 para 1 3 venturosos lustros. 
Em vida raemoravpl, morta, 
servirá de padrão ao mundo, a igreja, 
a ordem ’, e saudoza tributará sempre 
cora 0 povo de GaEuUu hum perpetuo 
incenço á sua eterna memória. 

No retrato de Graoia Isabel, existente 
na saoristia 

III 

Esta é, fundadora, a copia da tua gloria, 
milhor ainda que do teo amante terno busto. 
Da tua patriótica grandeza e do teu culto 
eterna ficará, 0 Gracia Ezabel, a memória. 
À ordem aügustiniana ah! irraa te chamara 
dos gracianos, bemfeitora, excellente. 



Tu es especial em graças, a te cteroamente 
com gloria louvor cantar te ha a fama. 

O retrato tem tres silos cora a seguinte inscrição; 

A Senhora Gracia Elizabeth 
devotíssima fundadora da 
nova igreja da ti Sra, das 
Dores, Baitakhana. 

O i.° silo não traz assinatura,—0 2,* é assinacf 0 pelo 
Bispo de Meliapur,—e o 3 ." pelo Provincial do convento 
de St.° Agostinho. 


Çonte 4© Sifidâo 

Eoi ra^ndada,lançar em i 852 pelo governa^or Visconde 
de Vila Nova dôurém. Começaram as obras em 22 de 
Novembro daquele ano e terminaram a 11 de Maio de 
Í41 3 semanas). Custaram 84.241104:08 (xerafins, 
tangas e réis em cobre, cada xerafim= 3 oo réis fracos e 
cada 720 réis fracos=uma rupia j, (Do Relatório do 
Inspector das Obras Publicas, publicado no Bplítim do 
Govêrno , n. u 90 de 3 de Dezembro de 18G1). 


Comemoração Pombalina 

I 

Ministério de Instrução PãbUoa 
Repartição de Instrução Artística 

Decreto n.» 2049 

Considerando que u t. 6 Marquês de Pombal é dos mais 
ilustres homens do Estado do século XVIII, podendo, com 
vantagem, enfileirar ao lado dós primeiros estadistas da 
sua época; 

Considerando que uma tal figura bem mereçç ser estu* 
dada sem espírito de escola, de partido ou seita, mas neu- 
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trai e scicntificamcnte em harmonia cora os métodos e 
processos actuais das sciencias históricas e sempre inte¬ 
grada no seu tempo e no sen meio; 

Tendo em vista os astudos da espectalisaçao feitos acer¬ 
ca do século XVIII e de Marquez de^Pqmbal pe 0 bacha¬ 
rel em sciencias históricas, António Ferrão,- chefe da Re- 
parKáo de Instrução Artística; ■ ■ . 

Usando da faculdade que me confere 0 n. 4 do artigo 
47“ do Constituição Política da-República Portuguesa: 

^ Hei por bem decretar, sob proposta do Ministro de Ins¬ 
trução Publica, 0 seguinte. , . ■ >. . 1 c 

Ártiao 1.“ E nomeado o- bacharel Antomo Ferrão, chefe 
de Repartição de Instrução Artística, para-etó .comissão 1 
gratuita desserviço público, promover, pelo Ministério de 
Instrução Pública, a publicação dum trabalho acêrca 
da vida e obra governativa do 1. 0 Marquês, de Pombal, 
não devendo êssè'funcionário perceber* qifaisquer abonos 
alêrh dos seus vencimentos de categoria e exercício. * 
Art. A obra á- piiblicar deverá ser Constituída do se¬ 
guinte modo; : ' . VUTTT 

It « Volume-A Europa durante 0 século XV 111 . - 

Volume - O Marquês de Pombal: -como diplomata. > 
Volume—O govêrno do Marquês deí-Pombál. Obra-; 

^ívohime—Ô govêrno de Marquês de Pombal. Aê 
reformas económicas. ■ - ' • , 

5.® Volume —O govêrno do Marquês de Pombal. As 
reformas do Estado. ‘ "T , n , . 

1 6 * Volume - O processo contra 0 Marques de Fombal. 

O Ministro:de. Instrução Publica assim 0. tenha^ enten¬ 
dido e faca executar. Dado nos Paços do Govêrno da 
Republica em 3 o dc Outubro, e publicado em 16 dc No¬ 
vembro de iqi5. — Machado—João Lopes 
da Stba MúmiiMior:' 1 '' ' 

(<Z)/4 riú d,o.Govêrm r l Serie, n." i 35 de i 6 -XI-qi 5 ) 

" . ■ ■ ' ' " *'•*«. 1 .',iA ti *•> i ’ •' 

U-,-. .. 

v;, : ' , f .Govêrno..-Geral \,. r < V ■ ‘ ’ . 

*. .. . Mria. s. ( , . v.! 

; /IlIrí-ÍJ, , , N,® 576 * ■ ’ . 


n* 5j.o4^dè*tó' ’dè ‘NoVembro-^ndo, qüe péltf Ministério- 


de Instrução se promova a publicação de um trabalho 
acêrca da vida e obra governativa do 1/ Marquês de 
Pombal, «um dos mais ilustres homens de Estado do sé¬ 
culo XVIII, podendo com vantagem enfileirar ao lado dos 
primeiros estadistas da sua época»; 

Considerando que a acção daquele grande vulto, que 
em alto relevo se salienta entre as glorias portuguesas, 
influiu poderosamente na administração da índia que, se¬ 
gundo se vê das numerosas e importantes providências 
em seu tempo promulgadas, lhe havia merecido particu¬ 
lar atenção e desvelado estudo, a ponto que, lendo-as se 
poderia crêr que êle tinha residido neste país durante lon¬ 
gos anos, tão extensos e profundos os conhecimentos lo¬ 
cais que nelas se manifestam; 

Muito convindo que, a par do monumento literário que 
se vai, em justa homenagem, erguer na metrópole, se pres¬ 
te igualmente nesta colónia em monografia especial e res¬ 
trita 0 preito devido ao audacioso ministro e reformador; 

Atendendo ás circunstâncias que concorrem no oficial- 
maior da Secretaria Geral dêste Govêrno e professor do 
Liceu Nacional desta cidade, José António Ismael Gracias, 
autor de valiosas publicações interessantes â história luso- 
indiana : 

0 Governador Geraldo Estado da índia, incumbe-o de, 
fazendo as necessárias investigações documentárias, es¬ 
crever uma memória histórica que terá por titulo — 0 
j.° Marquês de Pombal e a índia Portuguesa^ t será pu¬ 
blicada na Imprensa Nacional cidade. 

Cumpra-se. 

Residência do Governo Geral, em Nova Coa, 27 de De- 
zèrabro de 1916. —0 Governador Geral, Francisco M. 
Couceiro da Costa, 

(Boletim Oficial n.» 104 de 3 i-XII-gi 5 ) 


141.6-1916 

Celebração do quinto centenário da abertura 
do caminho marítimo da Europa á índia 

Recebemos sob esta epigrafé a seguinte carta circular, a 
que damos publicidade com 0.maior prazer: 
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Embora tenha sido ponto assente, peio menos até; 
meiados do século passado, que os primeiros descobri* 
mentos dos portugueses na rota da costa ocidental africa¬ 
na datam de ter Gil Eanes dobrado o Cabo Bojador em 
1434, depois de uma tentativa infeliz em 1433, e isto pelo 
depoimento de uma testemunha contemporânia (0 escritor 
Gomes Eanes de Azurara), é certo que 0 depoimento de 
outra testemunha contemporânia dos mesmos ^feitos (0 
navegador e escritor Diogo Gomes), cuja relação só nos 
meiados do século passado se tornou conhecida do públi¬ 
co, afirma ter sido descoberta a Terra Alta, àléra do Cabo 
Bojador, em 1416, por Gonçalo Velho, navegador audaz, 
que foi também quem primeiro avançou para ocidente, 
realizando 0 descobrimento e a colonização de ilhas dos 
Açores. , 

O depoimento da 2 * testemunha não invalida os factos- 
registados pela i.\ quere dizer, podia Gil Eanes ter do¬ 
brado 0 Cabo Bojador em 1434 sem deixar de ser verda¬ 
deiro 0 facto do descobrimento da Terra Alta em 1416, 
Ambas as testemunhas dizem que 0 infante D. Henrique 
tomou bem novo a iniciativa das navegações, 0 que está 
também comprovado por documentos oficiais. Mas, ao 
passo que a 2 *, colaboradora das navegações e sempre 
lacónica no seu dizer, data çpm precisão os. primeiros 
empreendimentos, a» i.\ prolixa era tudo 0 mais, falando 
espedalmente nos sucessos do reinado de D, Afonso V, 
deixa um pouco confusos êsses factos. E disso podemos 
conjecturar, com segurança, que 0 segredo das empresas 
iniciais do infante D. Henrique não passou de um restrita 
número de pessoas, entre as quais se contaria Diogo 
Gomes, moço da sua câmara e, depois, almoxarife do 
.Paço de Cintra. 

Há noticia de expedições para 0 sul levadas a efeito 
por iniciativa do infante D Henrique anteriormente a 1419 
(Chancelaria de D, Afonso V, liv. 24, fls. 61 e Livro 2 de 
Místicos, fls. 26). Pór outro lado- é sabido que desde 
1420 os portugueses navegaram para a Madeira, perdendo 
a costa de vista* Se tal navegação já nesse tempo não 
entibiava 0 ânimo dos nautas ao serviço do Infante —e 
tanto assim que cm 1431 foi mandado Gonçalo Velho 
(pela experiência que já tinha das coisas do mar), só com 
duas caravelas, ^ uma longa viagem de descobrimento 






para 0 ocidente (Açores), viagem que se presumira poder 
durar dois anos—menos poderia entíbiá-los com os pe¬ 
rigos do mar a navegação costeira para alêmdo Cabo 
Bojador, desde 0 momento em que, já conhecedores do 
uso de instrumentos náuticos, os capitães das caravelas 
tinham meios de se afastarem da costa sempre que, ao 
longo desta, temerosos obstáculos surgissem. 

Os motivos que levaram 0 Infante a nao revelar 0 
segredo do descobrimento da Terra Alta, mantendo j) 
temeroso respeito em que era tido 0 mar africano, e a não 
insistir muito, até 14S2, na passagem do Cabo, são-nos 
desconhecidos, conquanto os possamos presumir. < Mas 0 
descobrimento dos Açores, dando-lhe, no Atlântico, um 
novo ponto de apoio para ulteriores navegações e um 
vasto âmbito de evoluções navais entre a costa portuguesa- 
africana e a linha Açores-Madeira-Canárias, necessaria¬ 
mente havia de obrigá-lo a convergir com mais energia as 
suas atenções 4 na passagem do referido Cabo, mandando 
então Gil Eanes a praticar 0 feito em 1433. Gomo êste, 
não passando das Canárias, ainda 0 não realizasse e atè 
objectasse que receava muito os perigos daquela passagem, 
fundando-se na opinião de mareantes costeiros,—D. Hen¬ 
rique respondeu-lhe que êsses mareantes nao sabiam «teer 
agulha nem carta pera marear» (Azurara, Crónica da 
Guiné, cap, IX), 0 que mais claramente mostra que já 
nesse ano as viagens empreendidas pelo Infante não eram 
feitas á aventura e que nelas se empregavam com utili¬ 
dade a agulha e as cartas,—o que depois constatou 0 
matemático Pedro Nunes. Merece pois todo 0 crédito a 
narrativa de Diogo Gomes: 0 primeiro descobrimento 
português que abriu 0 caminho marítimo das índias foi 0 
da Terra Alta, efectuado em 1416 por Gonçalo Velho. ■ 
Esclarecendo-se assim, com uma data (1416), 0 início 
da nossa longa e gloriosa odissêa de navegações e desço* 
ferimentos, justo é que se comemore 0 quinto centenário 
de tal feito, cujas consequências revolucionaram 0 mundo, 
levando os portugueses a prestar-lhe a devida homena» 

E n, colhendo de passo, com a lição do passado, estímu* 
enérgicos para a preparação de um futuro auspicioso. 
Compete á imprensa iniciativa desta obra de reconstru¬ 
ção e regeneração —reconstrução de um edifício que se 
desmortina, regeneração de uma vontade que definha —, 
e nao só á imprensa da capital como à de. todo 0 pais, 
pois que a todo 0 pais deve interessar a lição que, como 
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estímulo, se procura obter. Cumpriria a imprensa perió¬ 
dica o seu dever de educar o povo, evocando os feitos e 
os heróis que tornaram a nação e a língua portuguesa co¬ 
nhecidas em toda a Terra e comemorando um centenário 
que vergonha seria deíxar esquecido numa época em que 
tantos outros se comemoram de menos interesse, embora 
com justiça. A todos os jornais do país lançamos um fer- 
voso apêlo para que desde jâ iniciem esta salutar campa- 
panha de patriotismo que é simultaneainente um dever de 
gratidão, criando nos seus números secções especiais para 
tal fim. 

Por nossa parte vamos começá-lá; e a todos os direc- 
tores de jornais, a todos os publicistas, a todos os histo¬ 
riadores, a todos os patriotas, a todos os estudiosos que 
nos quiserem secundar^ colaborando comnosco e expondo 
ideas de que possa resultar a celebração efectiva e oficial 
de um centenário que fiquei lembrado, a redacção da Fo¬ 
lha de Viana se dirige e oferece as suas colunas para 
uma série do artigos que, reúnidos em volume, bem co¬ 
nhecidos tornemos efeitos e as figuras que se procura 
lembrar e comemorar. Não esperemos que o govêrno 
tome uma iniciativa que compete âs corporações scienti- 
ficas e literárias e aos homens de sciência e de letras de 
Portugal. Indiquemos o dever e apontemos o caminho, 
e que o governo execute o que lhe sugerirmos já firmados 
no apoio da opinião pública. 

Viana-do Gastelo, i de Janeiro de 1916.— Pela Fôlha 
de Viana —João da %ocha ) Director; 
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(Continuação da pg. 152 do volume antecedente) 

Se 


Dia Mês 

Ano N.« 

Folhas 

Senado de Goa, providencias, sobre 
os seus descaminhos, e não faça 
obras, sem licença do V, Rei, e 
sem ser riscada pelos engenhei- 
ros... 

11 Março 

1717 88 

49 

Senado de Goa não seja obrigado a 
fazer obras novas nas vivendas 
dos V. Reis, mas sá a concertar 
as feitas... 

1 Fevereiro 

1728 89 

124 

Senado de Goa, em quanto não com¬ 
puser a casa da Polvora, não 
poderá aplicar dinheiro para ou- 
tra obra... 

9 Março 

1787 107 

83 

Senado de Goa concerte a casa da 
Polvora, e mais semelhantes esta¬ 
belecimentos, e faltando dinheiro 
as concerte a Fazenda Real. 

23, Março 

176S 144 

985 

Senado de Goa não seja obrigado a 
fazer as Fortalezas das terras no* 
vamente Conquistadas......... 

28 Março 

1759 132 

54 

Senado de Goa não tem administra¬ 
ção livra, mas segundo a lei, re* 
ponhâo os seus oficiais as despe¬ 
sas que fizerem indevidamente.. 

4 Março 

1707 71 

189 

27 Março 

1748 121 

189 

Senado de Camara, divisão, que 
houve naasnas rendas, e despesas 
passando para a Real Fazenda,. 

6 Fevereiro 

1745 117 

257 

RI 


Senado de Goa, suspenda-ae a exe¬ 
cução da sentença que obteve 
contra a administração de Damão 
sobre um por cento do Barça de 

Moçambique... 36 Março 

Senado de Goa, execute-se sentença 
que teve, a respeito do Barco de 
Damão, que veio de Moçambique. 1 Deaerabro 
Senado de Goa observe-se a sen¬ 
tença que obteve oontra a admi¬ 
nistração de Damão sobre 0 Barco 
de Moçambique................ 29 Março 

Senado de Goa, nas Cartas, que os 
Desembargadores lhe escreverem 
de oficio, porão somente nos so¬ 
brescritos ao Nobre Senado. 16 Fevereiro 


1715 81 19 


1728 95 7 


1748 121 81 
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J*DE£ ALFABÉTICO, CBCSOKKIKO 1 MaHSStVO 


Se 


Senado dc Goa, como deve sobres¬ 
critar as Cartas para o Juiz de 
Alfandega=Ao Sr. Juiz dAlfan- 
dega= e em baixo=Do Senado 
da Câmara=e vice versa-Aos 
Srs. Vereadores, e Procurador do 
Senado da Câmara=e em baixo 
a= Do Juiz dAlfandega......... 

Senado de Goa, por ter os mesmós 
privilégios, rçne o de Lisboa pre¬ 
tende preferir ao Conselho do 
Estado, e Mação: informação 
a este respeito contra o Senado. 

Senado de Goa não prefere ao Con¬ 
selho do Estado, e a Relação, 
nem torne a requerer sobre êste 
assunto. 

Senado, novas contendas, sobre os 
seus assentos na festa de S. 
Francisco Xavier.............. 

Senado de Goa pertende preferir 
nos assentos aos Tribunais do 
Conselho do Estado, e Mação, 
por que estes foram extinctos e 
outra vez creados agora, e se re¬ 
solve, que não......■. . ........ 

Senado de Goa, extranha-lhe a Côr- 
te o ter-se retirado de uma Pro¬ 
cissão, por que os Franeiscanos 
lhe tirarão violentamente as va¬ 
ras do Palio.;.. 

Senado de Goa, o Mestre das Cere- 
monias dá dom duetos ao Presi¬ 
dente, e um a cada Senador, e a 
Paz... 

Senado de Goa se lhe guardem oa 
seus privilégios concedidos pela 
coleita................. ...... 

Senado de Goa, os Ministros não 
quebrantem os sens privilégios 1. 

Senado de Goa privilégios concedi¬ 
dos aos seus udactôes por ocasião 
da coleita, se pedem, e se acham. 

Senado de Goa, não se derrogam os 
seusprivileglos com a cassação 
das Leis antigas, nova forma para 
o' sen Governo, e com presidente. 


Mês Ano N.° Folhas 

29 Março 1783 164 ■ 17 

9 Setembro 1692 58 85 e 

86 

8 Setembro 1696 61 129 ! 

19 Dezembro 1711 77 130 

28 Janeiro 1782 163 3 

3 Abril 1750 133 42 

8 Fevereiro 1779 159 613 

1 Fevereiro 1728- 89 112 1 

14 Dezembro 1725 ' 98- 17, 

7 Abril 1727 -94 249 e 

... .....seguintes ^ 

«?•- v.ü , ■.•■illj -!«&■' 

16 Janeiro 1774 153 93 


Se 


Dia Mês Ano N.° Folhas 


Senado de Goa, conservem-se os 
seus Previlenioa, a a preferencia 
dos Português», nlo sendo no¬ 
meados fora dos Propostos,. 17 Janeiro 1782 163 5 

Senado de Goa, paguem-se aos seus 
Oficiais, como estava ordenado no 
tempo do ?. Rei D. Rodrigo da 

CosU..... 16 Março 1715 81 17 

Senado de Goa, observa-se á seu fa¬ 
vor aCap. 31) do Foral ; só direi¬ 
tos livres de certas cousas, para 

uso dos seus oficiaes............ 17 Março 1715 81 25 

Senado de Goa o provimento do ofi¬ 
cio do seu escrivão nlo hé do pro- 

vimento do V. Rei.. 4 Abril 1724 91 91 

Senado de Goa, só vá visitar os V. 

Reis ao Palacio de Goa .. 12 Dezembro 1725 93 21 

Senado de Goa os seus Empretei- 
rosfazem grandcB furtos como 
seu Procurador na factura das 

Obras... 22Dezembro 1722 88 17 

Senado de Goa, á« suas obras assis¬ 
ta hum Engenheiro ............ 28 Fevereiro 1722 88 16 

Senado de Goa, examinem se as or¬ 
dens, que ihe tem enviado o Go¬ 
verno da índia, eseobservem só as 

que o V. Rey assentar.,.,,..... 7 Agosto 17® 96 90 

Senado de Goa, pague-se lhe da Fa¬ 
zenda Real o que se lhe deve... 16 Março 1724 81 85 

Senado de Goa não tem jurisdição; 
nem interferência, nem supenori- • 

dade aos de Bardes, e Salsete, e 

S uando o de Goa escreve a estes 

eve disemAoB Srs........... 2 Março í$7i 162 21 


N. B. He huma Provisão que pro* 
bibe is Gamam daa Províncias a 
nlo se denominarem Senados, por 
nlo lhes competir. 

Senado de Goa, Bardes, e Salset 6 
remeterão todos oa annos hnm» 

Memória dos casos notáveis atf 

acontecidos..* 24Março 

Senado de Goa informação qne se 
pede se alguns abusos relativos 
ao proveniente de officioa e a Si- , . 
mutação de Rendas........,.. s 6 Julho 

Informação qne se dá a este rea- 


1783 164 


1811 191 


peito. 




80 Dezembro T8il ‘l8l 1008 
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. . Dia Mês Ado N,° Folhas 

Senado só lhe pertencem as ohras 

da sua obrigação. Vide casa da Polvora, 

Senado......... Yide recebedor da Casinha. 

Vide Thesoureiro do Senado, 
Vide casa dos 24. 

Senado de Gloa, resolução sobre a 
Representação que fez sobre se 
divertirem as Embarcações des* 

tinadas ao Comboi. Vide Oomboi. 

Vide Alfandega. 

Senado de Goa não prefere ao Com- 
missario da Bulia e em que dia.. Vide Commissario da Bulia, 
Senado de Goa nao pode aceitar 
desistência dos seus oficiais.... Vide Disistencia de Oficiais, 

Senado.. Vide Historia. 

Senado de Goa ordenado do seu 

Presidente. Vide Presidente do Senado. 

Senado de Goa . Vide Goa Cidade. 

Senado de Salsete e Bardez. Vide Câmara Geral. 

Senado de Macau....... Vide Macau., 

SenadoVide Oficiais do Senado, ou Câ- 
' ' 1 ' mara. ■ 

Senhora do Patrocínio... Vide Nossa Senhora. 

Seringapatan tomada, e morte de 

T.p4 Sultão .. 12 Setembro 1799 179 379 

Serra de St.* Cruz tomada por nós. 27 Janeiro 1687 52 15 

Serra, e Cochim, procedimento que 
se deve ter com os seus. Prelados 
se nâo obedecerem ao chama¬ 
mento áCÔrte. 7 Abril 1761 134 196 

Serra de Asaetp restaurada. 24 Janeiro 1688 52 288 

Serra, no seu, recolhimento se ob¬ 
servem o Cpiíifpromisso, Assento, 

e Ordens Reais. 20 Abril 1736 105 269 

Serventias de Cargos de Justiça, 

Fazenda, e Repóblica nâo se po¬ 
dem prover em pessoas de Nação. 20 Novembro 1598’ 1 87 

bemntun dd officíos occupados por ^ 

Gentes de Damão .. Vide Damão. 

Serventias nos officics da Relação.. Vide Novos direitos não. 
Serventuário morto este ponha o V. . , ■ 

Rei serVentuario na mercê que 
eomplete o resto do tempo que fal¬ 
tava quando o Provido morreo, e 
pague uai vidiaçõea aos herdei- • 
ros do defunto, e estes «orle pro* . . '. , 

t|doa na ferrenha, tendo os re-‘ , 

queaitod 23 Janeiro 1744. 117 . • 9 


% 


Se 

Dia Mês Ano N.» Folhás 

Serviços feitos na índia não se po¬ 
dem requerer sem oito mos de 

residência na índia... 3 Março 1605 6 34 

Serviços, a sua remuneração não se 
pode pedir passados 80 ânuos. ... 4 Abril 1733 102 207 e 

210 

Serviços;^ 

os despachos da índia, se observe 

o estilo praticado até o presente. 29 Março 1724 91 95 

Serviços, ordens que reguíão os an* 

nos de serviço....... 12 Janeiro 1733 101 619 

Serviços feitos na índia se podem, 
consultar em Mercês que hajjão de 

cumprirão Reino.............. 4 Abril 1755 128 15 

Serviços nlo se podem justificar, sem 
fés de ofícios, passadas pelas Ve- 
dorias etc., e se se perderem por 
incêndio, ou naufragw, que reme- 

diosedará.... .. .. .... 290utubro 1725 93 267 

Sétimo dia festeja-lo depois do nas¬ 
cimento dos filhos, proibido aos 

Portugueses, e Gentios.... 23 Março 1681 46 127 

Sétimo dia, e festas nos casamentos, 
e naciraentos, proibidos na índia 
aos Portugueses, e novos chris- 

tãos.... ... .................. 1 Fevereiro 1683 48 93 

Si 

Silo............. Vide Cochinchina. 11 

Sigmó não se pode festejar no Es- ’ 

tado, casamento no tempo da 

Quaresma.....12 Abril 1731 99 123 

Responde ser falso o que disse o ; '■ ''. ' 

Arcebispo, pois não se opõem á ’ ' ( ... 

nossa Religião. "" ’ ' ' r '" > 

Slminirio suprimido o de Goa no 

Bom Jesus. «*48 Abril 1795 177 615 

Sinais de que se manda usar, para 
se conhecerem as embarcações. . 5 Abril. 1721 i.87 - : 3 

Síndí sua planta. . <• , •' ' 198 .*478 

Sindl providencias dadas, sobre a . • *■ ü 

sua cobrança.... 4 Abril 1733 102 . 281 

Sindicâncias se façam inalterável* > > i. -s . 

mente de tres em tres anoB.... a ,15 Outubro ,1696 .61 , v$71 
Slndicaneiãs dôs-Governsdoreft.i.. Vide Residôneàas, ? 
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Si 

Dia Mês Ano N.° Folhas 

Sindicantes, que vencimentos de¬ 
vem ter respectivamente ás dis¬ 
tancias..... 26Março 1615 24 S33 

Sindicantes, como se taxaram os 

Salários.....9 Outubro 1709 75 60 

Binais partidos deles, qne se man¬ 
dam eonservar.. 28 Abril 1773 153 184 

8ipais* representam Bobre aorga- ' ■ ■ 

nisaçSo do sen corpo, e o seu es¬ 
tado se manda informar. 13 Abril 1764 187 56 

Sipais augmento, qne se fez de Sol¬ 
do dos sens oficiais, e de serem 
alguns despaobados como os de 
Infantaria para os terem maiores: 
sua aprovação interina, e que o 
Govêrnonâo tem autoridade para 

aumentar soldos . 24 Abril 1762 135 281 

Sipais discrição desta tropa. 28 Janeiro 1775 152 219 

Sipais, merecem preferência a to¬ 
das as tropas ligeiras dos exerci- 
tos de Europa, suportam a fome ' 

para criação, alimentam-se de 
«m pouco de arroz, não procuram 
quartel mais que o terreno, em 
'que fazem alto, nunca largam as 
suas armas, e assim descançam 
sempre promtos á 1.» voz. Me¬ 
lhoramento que Be devia fazer no 

seu armamento.. .. D. 0 D.° D.° • D.° 

Sipais em partidos volantes não 
tem nenhum préstimo, emalver- 

sações dos seus cabos. 13 Abril 1776 156 86 

Sipais a respeito do seu corpo nâo 
se porque de vista o fim com que 
foi creado pelo Marquês de Alor- 
na, principalmente pelo que ros- 1 • 

peita ao modo de condusirmonos 

a respeito dos régulos visinbos,. 9 Maio ' 1790 172 130 

Sipais representação para a Côrte " 

sobre o estado decte corpo...... 29 Feuereiro 1812 191 1569 

%4s...... Vide Capitães de Sipais. 

■ * So ./V'' 

Socorro de 126! mH crnssdos i .4.1. .16 Fevereiro 1630 13 354 

Béeurro de 80 mil crusados, proce- „ 

rafo! da nova imposição do Real 
de sgue imposto-no vinho pata 

Socorro da índia, e a cópia do , , . 

Prevede Urbano 8.® sobre o como . r , 

»emandaram despender ........ 16 Abril , 1631 ,15 : , ,, 163 
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So 

Dia Mês Ano N. # Folhsi 


Socorro de 170 mil cruzados, alêm 
de 250 quintais de chumbo e 2136 
pelouros de forro coado e 40 re¬ 
mos de Galês.................. 1 Março 

Socorro de dinheiro vindo em várias 
ocasiões de Lisboa para Goa. 

—Quarenta e oito contos de reis 
por duas adições..., 20 Setembn 

—Sessenta contos, e oito centos e 
sessenta reis,,..,..... 24 Abril 

— Sessanta,ecinco contos, ctnooen- ■ 
ta e nove mil, seis centos, oitenta 

eumréÜI.25Março 

—Sessenta e quatro contos de réis 
por duas adições .20 Março 

"* Sessenta contos de reis por duas 
adições,..,.. . 28 Março 

— Sessenta e nove contos 765, 750 

réis por trea adições.. 89 Março 

—Tres mil, quatro centos, noventa 
p sete marcos de prata para o de¬ 
sempenho das Ilhas de Corjuem e 
Panelém: e 40 contos de réis para 
Socorro do Estado. -27 Março 

— Quarenta contos do réis. 2 Abril 

— Duzentos, vinte e dois mil, du- ’ 
zentog noventa e oito xerafins, e 

uma tanga em meias doblas.....18 Janeiro 

—Quarenta contos de reis em meias 
doblas... 24 Março 

—Quarenta contos de reis em meias 
doblas. 80 Março 

— Quarenta e oito contos dc reis 

em meias doblas.. 13 Abrd 

— Cincoenta e dois contos de reis, 28 Março '< 
—Cento, e cincoenta mil crusados 81 Março 
—Quarenta contos de reis ,,. ã .. 81 Março 


1738 109 28 te 
36 

1742 115 283 te 
245 


1744 117 174* 

209 e* 
211 - 

1746 119 427 e 

429 

1747 120 544 

546 e* 
552 

1748 121 464 e- 

614 


1760 123 120 

684* 

1758 124 494 c 
518 


1752 125 


686 


1758 126 1014 e 

1120 

1754 127 409: 

1TM 129 641 

1767 180 681 

1768 131 810 

1769 182 471 
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cora toda a solemnidade em fé do que (fiz) este ter¬ 
mo em que me assino, f) 

Fr. Ignacio de Sma. Trinde ,, 
Sacristão-mór ( 2 ) 

194 

Aos 12 de Junho de 1821 foi sepultado no claus¬ 
tro deste convento hum Ir. da Sr. a dos Milagres cha¬ 
mado João dos Santos de idade de cincoenta annos 
pouco mais ou menos, guardião das fragatqs, em fé 
do que se fez este termo no mesmo dia, era ut supra. 


( f ) Vejam-se adiante os assentos n . 05 3o6 e ?22. Na 2. a capela (de 
N. S. das Dores) da igreja do convento de S. Francisco cTAssjs existe 
uma campa com o seguinte letreiro: 

Amas 

Sepultura perpetua de 
Franc . 0 da Costa Ataide 
Teive Moço Fidalgo da 
Casa de S. Mge. Cavalro. 

Professo na ordee de Chrs. 

Capitão de mar e guerra da 
Armada Real e de sua 
mulher D. Anna 
Maria da Silva Tello e 
Menezes, seus f.°* e descen¬ 
dentes a qual lhe foi 
concedida pelo Cap.° Provai, 
celebrdo. no anno de 1785 . 

O Ataide Teive, a quem se refere 0 assento, era filho do seu homo- 
mmo mencionado no epitáfio, que foi 0 i.“ Ataide Teive, vindo á 
índia em 1751 . Deixou este numerosa descendencia cuja varonia se 
extmguiu, sendo a ultima representante D Juliana Maria da Costa 
de Ataide Teive. casada com D. Lourenço Vicente Cristovão João de 
Noronha, que dela houve D. Joaquim de Noronha, pai do sr. Conde 
de Maem, 0 qual ficou herdeiro dos bens da familia Ataide Teive. 
Os Ataides Tejves eram conhecidos geralraente pelo apelido de 
Mamem e unham uma grande casa em Pangim (actual Hospital 
JWirar). A respeito de D. Juliana veja-se nesta revista, XIJ, 205 , o 
*rm-Dmláptde$~do sr. Jerónitno Quadros. 

f) Signatário também dos assentos subsequentes, 11 , 0 * 104 a 206 , 
nos quaes suprimimos a sua assinatura. 


ASSKKTOÍ BB SjtlTOS 07 


195 

Aos 2 de Setembro de 1821 faleceo no Hospital 
Real Felizardo Antonio, nal. de Lisboa, filho de pais 
incógnitos, sold.® da comp,* de artifices do regimento 
Partilharia e foi enterrado no cemiterio do nosso 
convento, em fé do q* se fez este termo no mesmo dia, 
era ut supra. 

196 

Aos 2 de Setembro de 1821 faleceo no Hospital 
Rl. Antonio Pedro Martins, filho de Pedro Martins, 
nal. da Villa de Yeiros, sold, 0 do forte de Naroá e foi 
sepultado no cemiterio do nosso convento, em fé do 
q’ se fez este termo no mesmo dia, era ut supra. 

197 

Aos 2 de Setembro de 1821 faleceo no Hospital 
Rl. Francisco Joze da Costa, Í. J de Joze Caetano da 
Costa, nal. de Goa, sold. 0 de 3 .* comp. 1 do 2. 0 regi¬ 
mento e foi sepultado no cemiterio do nosso conven¬ 
to, em fé de q’ se fez este termo no mesmo dia, era 
ut supra. 

198 

Aos 2 de Setembro de 1821 faleceo no Hospital 
Rl. Ventura Manoel, f.° de Manuel Camilo, nal. de 
Barinhos, cabo d’esquadra da praça de Sanqueíim 
e fói sepultado no cemiterio deste nosso convento, 
em fé de q’ se fez este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 

199 

Aos 3 de Setembro de 1821 faleceo no Hospital 
Rl. Joze dos Santos, f." de Manuel Rodrigues, nal. de 
S. Pedro de Sul, sold. 5 da 5 . 4 comp.* do 2. 0 regimento, 













Aos i 3 de Março de 1822 faleceo Dona Jacinta 
Maria Landim da Guerra e foi sepultada na igreja 
deste convento dentro do cruzeiro, em fé do (que) se 
fez este termo no mesmo dia e era ut supra. 


Aos 14 de Abril de 1822 foi enterrado no cap. 9 do 
nosso convento 0 N. Ir. Sindico Gt. Domingos Roiz 


e foi sepultado no cemiterio deste nosso convento, 
em fé de se fez este termo no mesma dia, era ut 
supra. 

200 

Aos 5 de Setembro de 1821 faleceo no Hospital 
Ri. Manoel Xavier de Moraes, nal. de Goa, sold. 0 da 
4,* comp. a do 2, l) regimt. 0 e foi sepultado no cemite¬ 
rio do nosso convento, em fé de q’ se fez este termo 
no mesmo dia, era ut supra. 

201 

Aos 21 de Setembro de 1821 faleceo na enfer¬ 
maria de nosso convento 0 cafre Manuel Pecador, 
e foi sepultado na igreja do nosso convento, debaixo 
do côro, em fe de q’ se fez este termo no mesmo dia r 
era ut supra. 

A110 de 1822 


Aos 21 de Janeiro de 1822 faleceo 0 brigadr. 0 Joze 
dos Santos de Oliveira Calado e foi sepultado na 
nossa igreja dentro do cruzeiro, em fé do q J se fez 
este termo no mesmo dia e era ut supra. 


AS3EST05 DE ÓBITO# 


(*) Signatário tatnbera dos assentos subsequentes, n. , ’ , 108 a 24a, 
nos quais suprimímos a sua assinatura. 


de Macedo, de idade de 76 annos, coronel reformado 
de cavalaria, em fé de q’ se fez este termo no mesmo 
dia e era ut supra. 

205 


Aos 5 de Junho de 1822 faleceo Domingos Anto- 
nio Malho, patrão-mor, de idade de 70 anos mais ou 
menos, e foi sepultado na igreja deste convento den¬ 
tro da capela da Sr. 4 dos Milagres, em fé do que se 
fez este termo no mesmo dia, era ut supra 


Aos 16 de Agosto de 1822 faleceo D. Antonio de 
Melo, capitão do batalho n, 9 6.°, de idade de 48 anos 
pouco mais ou menos, e foi sepultado na igreja deste 
convento dentro da capela-mór, em fé de que fiz 
este termo no mesmo dia, era ut supra. 

Fr, Ánionio da Tvrgm Maria , 
Sacristão-menor f) 


Aos 3 1 de Agosto de 1822 faleceo Joze de Govea, 
filho de Antonio Ferreira, natural da Vila de Govea, 
soldado do forte de S. Tiago, e foi enterrado no ce- 


Aos 5 de Agosto de 1822 faleceo Manoel Solteiro, 
filho de Inacío Brandão, natural da cidade do Porto, 
tambor-mór do forte de Chaporá e foi enterrado 
no cemiterio, era fé de que se fez este termo no mes¬ 
mo dia, era ut supra. 
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miterio deste convento, em fé do q’ se fez este ter¬ 
mo no mesmo dia, era ut supra. 

209 

Aos 16 de Outubro de 1822 faleceo Antonio da 
Costa, filho de Manoel da Costa, natural de Lisboa, 
cabo (de) esquadra do forte de S. Tiago e foi enterrado' 
no cemiterio deste convento em fé do q’ se fez este 
termo no mesmo dia, era ut supra. 

210 

Aos 3 o de Novembro de 1822 faleceo Joze Pires, 
filho de Baltazar Pires, natural do Bispado de Orens y 
soldado da praça de Rachol, e foi enterrado no ce¬ 
miterio deste convento, em fé de q’ se fez este termo 
no mesmo dia, era ut supra. 

211 

Aos 26 de Setembro de 1822 faleceo D. Maria An- 
tonia Corrêa da Silva, mer, do sargto-mór Jo. Po, 
Aranha J 1 ) e foi sepultada no cruzeiro desta igreja no 
dia seguinte em fé do q’ se fez este termo no mesmo 
dia, era ut supra. 

Ano de 1825 

212 

Aos 19 de Janeiro de 1823 faleceo Antonio de Sou¬ 
za Revez, soldado do forte de Reis-Magos e foi en¬ 
terrado no cemiterio deste convento, em fé do q’ se 
fez este termo no mesmo dia, era ut supra. 



(*} Joio Pedro Aranha Cora Falcão. 
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213 

Aos 21 de Janeiro de 1828 faleceo Joze Vas, sol¬ 
dado da 3 .* companhia do batalhão Panilharia, e foi 
enterrado no cemiterio deste convento, em fé de q’ 
se fez este termo no mesmo dia, era ut supra. 

214 

Aos 22 de Janeiro de i 823 faleceo Custodio Fer¬ 
nandes, soldado ca praça de Rachol, e foi enterrado 
no cemiterio deste convento, em fé de q } se fez este 
termo no mesmo dia, era ut supra. 

215 

Aos 22 de Janeiro de 1828 faleceo Manoel Anto¬ 
nio, soldado da 1/ companhia do batalhão Partilha¬ 
ria, e foi enterrado no cemiterio deste convento, em 
fé do se fez este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 

216 

Aos 28 de Março de 1823 faleceo João Gomes, 
marinheiro da marinha, e foi enterrado no cemiterio 
deste convento, em fé do q* se fez este termo no 
mesmo dia, era ut supra, 

217 

Aos 8 de Agosto de 1823 faleceo Xavier taverneiro, 
morador no Pelourinho, e foi enterrado no claustro 
deste convento, em fé do q’ se fez este termo no 
mesmo dia, era ut supra. 

218 

Aos 3 o de Setembro de 1828 faleceo Manoel An¬ 
tonio da Silva, cabo do batalhão Partilhem, e foi 
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enterrado no cemiterio deste convento, em fé do q* 
se fez este termo no mesmo dia, era ut supra. 


Aos 24 de Novembro de 1823 faleceo João Matias 
Gonsalves, soldado da i. a companhia do i.° bata¬ 
lhão, e foi enterrado no cemiterio deste convento, 
em fé do q 5 se fez este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 


Aos 26 de Novembro de 1823 faleceo Damião da 
Costa, soldado da 2. 1 companhia do batalhão darti- 
lheria, e foi enterrado no cemiterio deste convento, 
em fé do q’ se fez este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 

Áno de 1824 


Aos 12 de Janeiro de 1824 faleceo Francisco de 
Paulo, soldado da 2, a companhia do bat. Partilha¬ 
ria, e foi enterrado no cemiterio deste convento, em 
fé do q’ se fez este termo no mesmo dia, era ut supra. 


Aos 29 de Fevereiro de 1824 faleceo Manoel Dias, 
soldado do forte de Naroá, e foi enterrado no cemi¬ 
terio deste convento, em fé do que se fez este termo 
no mesmo dia, era ut supra. 


de 1824 faleceo Antonio Carvalho, 
e Sanquelim, e foi enterrado no 
onventô, em fé do que se fez este 
iia, era ut supra. r 


Aos 22 de Maio de 1824 faleceo Caetano Fer¬ 
nandes, tambor da 6, a companhia do batalhão 
Parthr. 1 , e foi enterrado no cemiterio deste convento, 
em fé do q’ se fez este termo no m, e dia, era ut supra. 


Aos 6 de Agosto de 1824 faleceo Dona Ignacia 
Margarida de Mello Sampaio e foi sepultada no cru¬ 
zeiro deste convento, aos 8 do m.°, por verde, fiz 
este termo no m.° dia, e era ut supra. 


Aos 26 de Agosto de 1824 faleceo Raymundo 
Simoens, sold.® da 1 ,* comp,* do 5 . J batalhão, e foi 
enterrado no cemiterio deste convento, por verde, 
fiz este termo no m.° dia, e era ut supra. 


Aos 12 de Setembro de 1824 falleceo Faustino 
Mourão Garcez Palha, de ide, de 40 armos pouco 
mais ou menos, e foi enterrado no cruzeiro deste 
convento, por verde, fiz este termo no ro, 9 dia e era 
ut supra. 

228 

Ao i,‘ de Novembro de 1824 faleceo Bernardinq 
de Souza, soldado da i, a companhia do i.° batalhão, 
e foi enterrado no cemiterio deste convento, por ver¬ 
dade fiz este termo no mesmo dta, era ut supra. 


Aos 3 de Novembro de 1824 faleceo Cosme de 
Souza, soldado da 2/ companhia do do batalhão 
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n,o l° e foi enterrado no cemiterio deste convento, 
por verdade fiz este termo no m.° dia, era ut supra. 

Ano de 1825 

230 

Aos 9 de Janeiro de i 8 a 5 faleceo Francisco de 
Sequeira, china, da idade de cem anos pouco mais 
ou menos, e foi enterrado no corpo da igreja deste 
convento, por verdade fiz este termo no mesmo dia, 
era ut supra. 

Aos 23 de Janeiro de 1825 faleceo Domingos 
Antunes Mourão, natural da Vila de Passas, da ida¬ 
de de 54 anos, e foi enterrado no claustro deste con¬ 
vento, por verdade fiz este termo no mesmo dia, era 
ut supra. 

232 

Aos 3 de Fevereiro de 1825 faleceo Joze Carreiro, 
soldado do forte de Reis Magos e foi enterrado no 
cemiterio deste convento, por verdade fiz este termo 
no mesmo dia, era ut supra. 

233 

Aos (impefceptivel) de Abril de 1825 faleceo D. 
Anna, viuva de Maurício da Costa Campos, da ida¬ 
de de 55 anos pouco mais, ou menos, e foi enterrada 
no cruzeiro deste convento, por verdade fiz este ter¬ 
mo no mesmo dia, era ut supra, 


Aos 22 de Abril de 1825 faleceo Domingos da 
Silva, soldado da 6. 1 companhia do batalhão da ar- 


tilberia, e foi enterrado no cemiterio deste convento, 
por verdade fiz este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 

235 

Aos 14 de Junho de 1825 foi sepultada no cru¬ 
zeiro da igreja deste convento D. Antonía M. a Roza 
Prera de Freitas, viuva de Manoel Joze de Freitas, 
tne. coronel que foi da lejão (legião) de Pondá, em fé 
do q* se fez este termo no mesmo dia, era ut supra, 

236 

Aos 21 de Julho de 1825 faleceo Gabriel Vteiro, 
marinheiro da charrua Maia Cardozo e foi enterrado 
no cemiterio deste convento, e por verdade fiz este 
termo no mesmo dia, era ut supra, 

237 

Aos 14 de Setembro de 1826 faleceo Caetano de 
Souza, soldado da 6.* comp * do 5 .° batalhão e foi 
enterrado no cemiterio deste convento, p* verdade 
fiz este termo no mesmo dia, era ut supra. 

238 

Aos i 5 de Setembro de 182 5 faleceo Bento Pe¬ 
reira, soldado do forte de Reis, e foi enterrado no 
cemiterio deste convento, p* verdade fiz este termo 
no mesmo dia, era ut supra. 

239 

Aos 2 de Novembro de 1826 faleceo Franco, da 
Silveira, soldado da 5 ." companhia do batalhão 
tfartilheria e foi enterrado no cemiterio deste con¬ 
vento, p’ verdade fiz este termo no mesmo dia, era 
ut supra, 
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Aos 16 de Novembro de 1825 faieceo 0 
Ex.® 8 Sr, Vtce Rey D. Manoel de Camara, tendo de 
idade 35 anos pouco mais, ou menos, e aos 17 foy 
sepultado na capela-mór deste convento, em fé dò 
q* fiz este termo no mesmo dia, era ut supra, (*) í 


Aos primeiro de Janeiro de 1826 faieceo a Pregri- 
na Michael de Portugal, va. de Dionizio de Fonseca, 
existente de convertidos, tendo de idade 58 annos e 
foi sepultada no claustro deste convento na cova de 
irmandade de N. Sr. 4 de Milagres, de q* se fez este 
assento nò mesmo dia, era ut supra. 

Fr. Joaquim de Vi{itaçÕo, 
Sacristão-mór. j 1 ) 


f) Tem campa com 0 seguinte epitáfio: 

eirmcis 
Aqui jaz 

Dom Manoel da Camara 
Vice-Rey e Capitão General dos 
Estados da índia 
chegou a Goa em 26 de No?. 0 de 


Aos 16 de Janeiro de 1826 faieceo Sebastião de 
Souza, soldado da 4.» companhia do 2. 0 batalhão e 
foi sepultado no cemíterio deste convento, em fé de 
que se fez este assento, dia, era ut supra, 

243 

Aos 5 de Março de 1826 faieceo Joze Pedro Ro¬ 
drigues, sold.° da praça de Rachol no Hospital Real 
e foi enterrado no cemitério deste convento, em fé de 
que se fez este assento, dia e era ut supra. 


Morreu 

em 16 de Nov.° de 1825 
depois de muito padecimento 
com 36 annos de idade. 

Estabeleceu 0 Monte Pio 
e 0 exercito 
em gratidão fez colio- 
' car esta ■ 
campa. 

lonte-Pio militar, a que se refere 0 epitáfio, existe em Pangira, 
íüq 0 . da casa da Repartição Superior de Fazenda» a seguinte 


No reinado 


Aos i 3 de Março de 1826 faieceo huma negra cha¬ 
mada Maria Rita em Pelourinho e foi enterrada de¬ 
baixo do côro neste convento; devendo ser enterrada 


$.M. F,ÈlreiN, S. D.Jo 
& VI, governando 0 
RI. e Exc. S. D. Manoel 
de Camara a índia, es¬ 
te por portaria de i5 
de No?.* de 1824 estabele 
eo ôSlonte Pío p.‘ 0 aseíc.° 
de Goa, 0 ql. erigio esta ad 
perpetuam rei memoriam. 
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N. B .—Este termo nto tem efeito, como está es¬ 
crito á margem, Vide o assento subsequente. 

245 

Aos i 3 de Março de 1826 faleceo huma negra 
chamada Maria Rita e foi enterrada debaixo do côro 
deste convento, em fé de q’ fez este termo dia e era 
ut supra. 

246 

Aos 27 de Março de 1826 annos faleceu no Hos¬ 
pital Joio Pedro, soldado da 6.‘ companhia do i. # 
batalhão e foi enterrado no cemiterio deste convento, 
em fé de que se fez este termo e era e dia ut supra. 

247 

Aos 28 de Junho de 1826 faleceo no Hospital 
Real Miguel Fernandes, soldado da 2. 1 companhia do 
5 .® batalhão, 0 qual foi sepultado no cemiterio deste 
convento, em fé do que se fez este termo no dia, era 
e mez ut supra. 

Fr. João da Me. de ‘Des., Gm. 

248 

Ao primeiro de Setembro de 1826 falecerão João 
Lopes da Silva, f. a de Joze da Silva, natural de Alcá¬ 
çova de Sal, soldado da i. a companhia do Bm. n.° 
pro., e Antonio dos Santos, f.° de Manoel João, na¬ 
tural de Lisboa, soldado do forte de Naroá, e forão 
enterrados no cemiterio deste em fé do q’ se fez este 
termo no mesmo dia, era ut supra. 

Fr . Antonio da Virgem Ma., 

S. menor (*) 


( l ) Signatário também dos assentos subsequentes, n.°* 240 a 327. 

ê-TmriSZr 5 a $Uaassinatun1, Nos assentosn ” $ a 227, 
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Aos 24 de Setembro de 1826 faleceo Manoel da 
Silva Villa Franca, patrão mor da Ribeira, da idade 
60, e tantos anos pouco mais ou menos, e foi enter¬ 
rado na igreja deste convento, era fé do q’ se fez 
este termo no mesmo dia, era ut supra. 

250 

Aos 21 de Outubro de 1826 faleceo Anastazio 
Rodrigues, f.? de Joaquim Rodrigues, natural de 
Cortalim, tambor da 3 .® companhia do batalhão 
n.° ie foi enterrado no cemiterio deste convento, 
em fé do q’ se fez este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 

251 

Aos 9 de Novembro de 1826 faleceo Joaquim 
Antonio de Carvalho, f.° de Antonio Joze de Carva¬ 
lho e de Maria Joaquina, natural de Goa, da idade 
de 18 anos pouco mais, ou menos, e foi enterrado no 
claustro deste convento, em fé do q se fez este ter¬ 
mo no m.° dia, era ut supra. 

252 

Aos 12 de Novembro de 1826 faleceo D. Maria 
Rosa de Brito, mulher de Franco. Joze de Mello, da 
idade de 25 anos pouco mais ou menos, e foi enter¬ 
rada no segundo dia na igreja deste convento, em fé 
do q’ se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

253 

Aos i 5 de Novembro de 1826 faleçeo Bernardo 
Aleixo de Lemos e Faria, de idade de 73 annos 








pouco mais, ou menos, e foi enterrado na igreja deste 
convento no mesmo dia, em fé do q’ se fez este ter¬ 
mo no mesmo dia, era ut supra, 

254 

Aos 14 de Dezembro de 1826 faleceo Antonio 
Lobo, f.° de João Lobo, natural de Colvale, soldado 
da 5. 4 companhia do batalhão d^artilheria, e foi en- 
terrado no cemiterio deste convento, em fé do q 5 se 
fez este termo no m,° dia, era ut supra, 

255 

Aos i 5 de Dezembro de 1826 morrerão justiçados 
na forca Manoel João de Andrade, e Caetano, novo 
cristão, e forão enterrados na igreja deste convento 
debaxo do côro, em fé do q’se fez este termo no 
m,*dia, era ut supra. 

(Continúa) 


J. A. Ismael Gracias, 


Tombo das capelas na Sé a cargo do 
ÉfjSw Cofre do priostado foi revisto e reforma- 
jtSfêí do em diferentes épocas, conforme as 
circunstancias 0 tivessem exigido. Não 
podemos dizer quantas vezes se fez essa 
reforma; temos, apenas, conhecimento 
K/ff'&■ dos seguintes Tombos: 

O Tombo organizado em 1620; — 
não existe no arquivo, assim como os 
anteriores e os dois seguintes: 
r O Tombo de 1629; 

ípm O Tombo de 1682; 

jBXS O Tombo organizado em 1711, que 
alcança até ao ano de 1728, e que de¬ 
signaremos pela abreviatura — Tomb, Á — Deste 
Tombo se conhece que, em 17ir, 0 numero das 
capelas era de 46, com encargo de 7.169 missas 
anuais, as quais, após a elevação do estipendio de 
i‘/ 4 tanga antiga (actual 0:02:0) a 2 tangas (actual 
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0:02:8), ficaram reduzidas a 5 . 6 i 6 , com diminuição 
de í. 553 . 

Em iy 51 0 numero das capelas elevou-se a 5 i. 

O Tombo de iy 55 , ou Tomb. B. em que 0 n.° 
das capelas chegou a 58 ; 

O Tombo de 1788, ou Tomb. C, que descreve 
68 capelas. 

Nos primeiros tempos 0 estipendio das missas 
rezadas era de 1 tanga antiga, 0 qual se elevou a 
í 1 ^ tangas. Por provisão de 27 de Setembro de 
1711 0 arcebispo D. Fr. Agostinho d 5 Anunciação 
fixou em 2 tangas, reservando para a fabrica da Sé 
a 8.* parte dos rendimentos das capelas. 

O arcebispo D. Antonio Taveira de Neiva Brum 
(prov. 3 o Junho 1755), em virtude do rescrito apos- 
tolico (Bento XIV), datado de 6 de Dezembro de 
1753, elevou 0 estipendio a meio-xémftm (actuaí 
0:8:4) e « ao numero das missas que puder chegar 0 
rendimento das capelas». 

0 arcebispo Amorim Pessoa (port. n.° 481 de 14 
Set, 1868) fixou em 1 xerafim (actual 0:6:8). 

0 sr. D. Teotonio, bispo de Meliapur e gover¬ 
nador da arquidiocese de Goa, elevou a meia rupia 
(ports, n. # 70 e 71 de 4 e 5 Julho 1909, respectiva¬ 
mente) 0 estipendio das missas da Sé — estipendio 
que 0 sr. patriarca D. Mateus tornou extensivo á 
arquidiocese (prov. 3 o Julho 1910 —vej. também 
port, prov, n,° 3 o 5 de 18 Agosto 1910). 


II 

Segue, pela ordem numérica do Tomb. C, a rese¬ 
nha das capelas a cargo do Cofre do priostado, a 
qual fazemos acompanhar de algumas notas históri¬ 
cas, que, por nos parecerem interessantes, recolhe¬ 



mos dos testamentos, escrituras e outros documen¬ 
tos. 0 estipendio das missas e outras pensões vai 
designado em moeda antiga—xerafins, tangas e réis, 


Capela d t Sebastião Gonsalm 

Pensão — 5 z missas por alma do instituidor aos 
sabados no altar de N. Sr.» da Esperança, da Sé.— 
Fundo — 53 o xerafins, recebidos pelo Cofre. 

Qriginariamente esta Cap. estava constituída em umas 
casas que 0 Cabido aforou a Manuel Tavaclio Castanheda, 
com obrigação de pagar 24 x.* de fóros. Mais tarde, 
porem, essas casas foram vendidas em hasta publica por 
53 o x,', com os quais se constituiu no Cofre novo fundo. 
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. N.° 3 

Capela de Gaspar ‘Barbosa Dini{ 

Pensão—6o m. pela intenção do instit M reduzi¬ 
das a 3 o de meio x. m ( Tomb . B). 

Fundo— 3 ooxA 

Esta cap, fora constituída em duas casas de morada 
situadas uma na Rua de N. Sr . 1 da Lu^ e outra, em que 
residia o instit, na Rua Nuno da Cunha -Nomeou adm 
da cap, a confraria de N. Sr. a das Candeias, da Sé. Por 
escrst. 25 Abril 1670 (tab. Antonio Nobre de Oliveira) 0 
Cabido huvia aforado essas casas ao padre Nicolau da 
Costa.-i ela venda das casas 0 Cabido recebeu 3oo xs. 
cque foram dados a ganhos do desembargador Agostinho 
d ! Azevedo Monteiro, contra quem houve sentença que 
nao foi executada por os bens do devedor ficarem no 
Norte». Esteve, por isso, suspensa esta cap. e 0 Cabido 
tomou a fazer outro fundo de 3 oo xs. dos cahidos do 
cofre (rnostadof, onerando-o com i5 xs. para 3o m.. 

reira aSpaF Barb ° Sa Dín ‘ Z era CaSad ° COm D ' Mar Í a Fer- 
N .°4 

Capela do Padre Tedro Dias 

Pensão — 67 m. por alma do instit., reduzidas aí 
bundo-casas dos herdeiros de Luís de Miranda! 
nâ Rua Direila. 

narte^vf mlí<f ^~~ 20:04:0 ,e da nova reforma por 4.» 
parte (sic) mais 5 xs.». r ^ 

, “ sas fotam aforadlls em I.* vida por Joaquim de 

fe rr , ‘: a ' Seu irma '° Crístovão 
„[ n a (Sant Ana, Ilhas),-Anos depois, foram reedifi. 

djs P erldendQ «00 XS, estando por isso 
suspensa, por 10 anos, a cap. .emqoanto a quantia des- 

Heí fflmnrid 0 Sa “ !fce f - 0S r o ndi mentos .. 9 Continuou 
! cumprida, com redução a 5 a. de V,x m nara min 
fada o cofa recebeu 5 o ré.. ' ’ P W 
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Capela de Jorge Gradas 

Pensão —12 xs. sendo 6 xs, para 20 m., e outros 
6 xs. para um oficio por alma do inst„ 

Fundo—«uma botica á frente dos Teatinos, que tem 
Manuel Luis Ribeiro, guarda-mór da Ribeira.® - Em 
1737 era possuída pelo Desembargador José Pedro Emaus, 
em virtude da compra que fizera a Dicgo de Sousa Ccu- 
tinho. 

A cap. ficou suspensa desde 1744, e, por ultimo, decla¬ 
rada extinta, visto 0 foreiro não satisfazer a pensão. 


N.° 6 

Capela do Governador Nuno da Cunha 

Fundo—umas casas, que foram convertidas em 
Aljube , com pensão de 60 xs., dos quais—para festa 
de S. Sebastião 23:4:00; —para um oficio defuncla- 
rum no dia desimpedido depois da dita festa 6 xs.; 
— para 100 missas 3 o: 1 :oo, 

Feita a revisão do Tombo, distribuiram-se os 60. x.’ 
pela maneira seguinte: — para oficio 6 1 *; —para p mis¬ 
sas semanais (estipendio 2 tangas) 3 o i.\ devendo no fim 
delas rezar*se 0 responso e a oração Fidelhtm. As missas : 
eram em louvor da Ressurreição de N. Sr (aos domingos), 
N. SrA dos Anjos ( 5 .** feiras) e Vera Crar (Ô. 4 * feiras). 

Em 1755 (provisão 3 o Junho) 0 arcebispo Neiva Brum 
extingiu 0 oficio. Desde 1760, tendo ficado reduzido 0 
fundo a 5 o x. s , reduziu-se também a capela a 5 o m. de f 
x.® no altar de Sebastião, 

0 Senado de Goa pagava 10 V para festa de $, Se¬ 
bastião. 

Esta cap. foi instituída por escrit, de 26 de Set i 536 
(tab. Ruy Leitão da Mota) nas casas de morada l^ua 
dos Namorados ) de Nuno da Cunha, que fez a capela de 
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$, Sebastião da Sé, onde havia as sepulturas dos seus ir¬ 
mãos Siraão da Cunha e Manuel da Cunha. 

N.° 7 

Capela de Diogo Correia 

Fundoem 1755 —«o Morgado (Siridão) de Ma¬ 
nuel Morais de Sapico, que tem os herdeiros de D. 
Manuel Lobo da Silveira, de quem era testamenteiro 
Manuel Jorge de Cliveira» ( Tomb . A), 

Encontramos também a seguinte declaração: «Desde fim 
de Dezembro de 1749 por diante desta capela fica por 
conta do dr. Luis Afonso Dantas, de quem se deve cobror 
a pensão na forma de sua obrigação, que passou a este 
cofre, como herdeiro de D. Manuel Lobo da Silveira» . 

( Tomb . T 3 ) A este sucedeu na administração seu herdeiro 
Manuel de Menezes (Vej. cap. n.° 17). 

0 fundo na instituição era «umas casas, que desfez D* 
Manuel da Silveira», subrogando a pensão de cap. era 
«um palmar sito em Siridão». 

N° 8 

Capela de Simão Fernandes 

Fundo— «umas casas que estão paredes emeyo 
com Amador Mattoso e uma botica, que está perto 
do ‘Bqar Velho de peixe 3 que foy.» — ou, como em 
outro documento se lê —«casas que defronta da 
portaria dos pontificais». 

Pensão — r 5 xs. por 12 m. cantadas (uma ao mês) 
e outras rezadas que se puderem dentro de rendas. 
Estipendio da m. cant. 1 x. m e r tang. a cada acolito. 

Porprov. 3 o Abrii 1847, q gov. D. João de Castro deu 
licença para 0 Cabido possuir as casas vinculadas a esta 
cap. e as boticas da cap. de Manuel Armênio (cap. n.° 



TOMBO DAS AOTtGAB ISSTITUIÇ0B3 CAPELABE8 U 8É DE (SOA 


porém, ao Cabido a obrigação de obter licença régia no 
prazo de i anos. 

Deve notar-se que 0 Cabido obteve «autorisação dos 
viso-reys, feita por Rodrigo xMonteiro, sobrescrita pelo 
Secretario Simão Ferreira a de Mayo de i 55 i, porque lhes 
(jjc) faz mercê, pelo assy El-rei nosso senhor mandar, 
para elle dito Cabido possuir as casas e quaesquer outras 
heranças que quaesquer pessoas a defuntos deixarem com 
quaesquer encargos» (palavras daescrit. 6 Dez, i 5 o 3 , tab. 
Pero Rodrigues). 

Em 1624, escrit. 14 Março. 0 Cabido havia aforado as 
casas ao chantre Marcos Alvares. Em 1670 (escrit. 15 
Set;, tab. Luis de Matos Pereira) foram aforados ao^ pa¬ 
dre José Pereira. 0 deão Antonio do Amaral Coutinho 
fôra um dos adm. desta cap. 

Anos depois, não sendo possível fixar a epoca, 0 Cabi¬ 
do recebeu 0 encargo desta cap., medíaute 0 fundo de 
36 o. x. 8 , a pensão de >5 x. s foi destinada para 5 o m. reza¬ 
dos de ú tgA reduzidas {Tomb. A) a 33 de 2 tg.*, e em 
i ;55 {Tomb. a 12 cantadas de 1 x. w para 0 celebrante 
e 2 tg.* para os acólitos 


Pensão originaria-2 m, seman., uma por alma da instit. 
e a outra pela do seu marido Pero Rebelo no altar do 
SS. m ', e um oficio de 9 lições pela instit. e seu primeiro 
marido. A t. 4 adm. foi sua filha Catarina Mendes (as¬ 
sento tomado por Manuel Coutinho, cap, fidalgo e outros 
nas notas dos tab. Antonio Gomes e Antonio Lopes). 

Estipendio— do oScio 6 x s das m. sem. (cm n.“ 69, (suj 
20:04:00. Em 1705 extinguiu -se 0 olicio, visto nos termos 
do testam., a confr. 1 do SS. M não ter entrado na admi¬ 
nistração, e as missas reduzidas a 46 de 2 tgs. Anos de¬ 
pois, com os fóros de 26:04:00 fixou-se em 53 0 n. e das 
missas de l L xsendo 27 peta inst. e 26 por seu marido 
Pero Rebelo. Em 1788 ( Tomb . C) estava ja extinta esta 















cap. por não existirem as casas, a que a mesma estava 
vinculada. 


Capela de Igne{ Pais 


Pensão—-40 m. pela tenção da instit. red. (Tomb. 
i) a 24 de 2 tgs., entipendio que foi elevado a l / t 
x.® (Tomb. B). A pensão era paga pelo colégio de 
S. Paulo (Jesuítas) que possuía os bens. 


Após a extinção da Companhia de Jesus, 0 Estado pagou 
a pensão pelo cofre dos confiscos. Extinta desde 1771. 


Capela de Isabel Fernandes 


Fundo — casas situadas na Rua Direita. 

Pensão — 3 o xs. para 100 missas pela intenção da 
instit., do estipendio de 1»/, tg., red, (Tomb. A) a 66 
de 2 tgs., estipendio que foi elevado a % x. m (Tomb, 
B). 


0 cofre constituiu com 0 seu dinheiro 0 fundo de 600 
xs. para esta cap., visto «a incúria dos administradores 
do cofre e do conego Bernardo Soares de Sequeira Hen¬ 
riques (filho de Manuel Soares de Sequeira) emfiteuta das 
casas, ter deixado arruinado as mesmas» (Tomb. B). 
Por escrit. 11 Out. 1668 (tab. Manuel da Fonseca) 0 
Cabido deu em aforamento as casas a Manuel Correia 
(fóros 3 o xs.). 

N. Q 12 
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1737, a quantia de 110 xs. para satisfazer a pensão 
de 17 m. de i*/ 4 tg., red. a 11 do estipendio de 2 tgs. 
(Tomb. A\ estipendio que foi elevado (Tomb. B) 


Das ii m. reduzidas, 10 eram por alma de Isabel e 
uma pela de Beatriz Fernandes. 

Por escrit. 24 Julho 1684 (tab. Antonio Nobre de Oli¬ 
veira) 0 Cabido aforou a Domingos de Leiras de Santiago 
mediante 4:0410 de fóros para 10 m., as casas da cap. 
de Beatriz Fernandes, que estavam «na Rua do Crucifixo 
no canto da travessa que vai para a Rua Nora ». 


Capela de Manuel QÃrmemo 



Fundo — casas na Rua ao Priorado de N, Sr? da 
lu{. 

Pensão— 3 : 3 :o para 12 m. pela intenção do instit., 
do estipendio de 1% tg., red. (Tomb. . 4 ) a 8 de 2 
tgs. e em 1755 (Tomb. P) a 7 de i/ 2 x. m —A pensão 
foi reunida, recebendo 0 cofre 72 xs.. 

Por escrit. 24 Maio i 633 (tab. Francisco Rodrigues) 
Luisa Viegas, viuva de Gaspar Barbosa, comprou as casas 
a Ruy Lourenço e sua mulher Ana Leitoa. Por escrit. 
q Dez. i 636 (tab. Manuel de Barros) as mesmas casas 
foram vendidas por Luisa Viegas a Francisco Salgado 

is com 0 encargo de satisfazer a pensão de 12 m.. 

Veja-se a nota á cap. n,° 8 de Simão Fernandes, 


Capela de Isabel e Beatri{ Fernand 


Fundo —casas, cujo terreno foi comp 
Agostinho Carvalho da Costa, que deu ao corre,. 



N.014 


Capela de Jorge Freitas 


palmar Çhale e casas sitas era 
~i 5 : 3 :o para 40 m. poralmi 
b. 4 ) a 34 de 2 tgs., e elevadas 


v WÊÊm. 


•tSÊ 
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Por escrit. 28 Fev. 1641 (tab. Francisco Correia Go- 
mes ) 0 Cabido aforou os bens da cap. «a Rama Chrisna 
Chaíy! filho do defunto Madeu Chaty, e a Corombia 
Chaty, filho do defunto Siva Chaty». 

Desde i ”38 0 Cabido administrou esta cap. recebendo 
para a constituição do fundo 3 78 xs.. 


N.°i 5 


Capela de oAnionio Vias de C Â{evedo 

Fundo—«casinhas, sitas no Pelourinho, possuídas 
de Belchior Rodrigues, sanchristão que foi desta 

See.» , , 

Pensão — 12 xs. para 40 m., de 1 % tg., por alma 

do instit, red. (fomb. Á) a 26 de 2 tgs, e, ao depois 

(Tomb. B), a 4 de 


Origináriamente as casas, que tinham duas boticas, pa¬ 
gavam i 5 xs. para 5 o m. de í 1 /* tg- ,, ,., 

A cap. foi remida mediante 42 xs. com que 0 Cabido 
constituiu 0 fundo. 


N.° 16 

Capela do Padre Diogo Caldeira 

Fundo — 0 Morgado (Siridão) de Manuel de Mo¬ 
rais Supico. . 

Pensão — 3 o xs. para 100 m. por alma do instit.. 

Reduzidas as missas ao n. 4 de 66 de 2 tgs. (Tomb. A.V 
e mais tarde, ignorando-se a epoca, a 60 de V* xA. 

A cap. do Padre Diogo Caldeira, capelão de S. Antó¬ 
nio (Goa), fora instituída por testam, de 12 Dez. 154b 
(tab. Nicolau Mendes), vinculando-a a 4 casas na Rua da 
Galé, que 0 instituidor dera em fatiota perpetua ao ta¬ 
belião Leonardo de Figueiredo e sua mulher, com obri¬ 
gação de pagar 80 xs. em 4 quartéis para 0 Cabido cele¬ 
brar missas «por sua alma e das pessoas que possa ter 
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encargo» (*) Depois de demolidas as casas por D. 
Manuel Lobo da Silveira, cav. prof. da ord. de Cristo, 
a capela foi incorporada «em hum pedaço de palmar sito 
em Siridão» (morgado de Siridão). E a u Fev. 1670, 0 
mesmo D. Manuel, morador em Curca, passou uma 
obrigação, declarando ter herdado ao seu sogro Donato 
Morais Supico duas casas com pensão de 3 o xs. para a 
cap. do padre Diogo Caldeira e 12 xs. par? a cap. de 
Diogo Correia (vid. atrás cap. n.“ 7) para missas perpe¬ 
tuas na Sé. 


N.° 17 

Capela de Doutor Miguel Fernandes Rebelo , deão 

Fundo—casas e marinhas em Nerul, denominadas 
«Santarem-o-grande», e «Santarem-o-pequeno». 

Pensão — 3 1 xs. para io 3 m. por alma do instit., 
red. (Tomb. Â) a 68 de 2 tgs,, e ao depois (Tomh B) 
elevados a 104 de */, xvisto pagar 52 xs. de fóros, 

As casas eram situadas «junto a camara de Goa»-e, 
ao tempo da instituição da cap., residia nelas 0 inquisidor 
João Delgado. 

0 instit nomeou ndm. da cap. seu sobrinho, Gaspar 

Rebelo, casado com D. Maria.e seu filho ou filha 

mais velha. 0 vig. ger. e mestre escola da Se de Goa, 
D Mateus Gomes Ferreira, bispo eleito de Meliapur, 
possuia os bens vinculados deata capela; e, após a sua 
morte, 0 Cabido, a quem haviam revertido, os aforou ao 
conego Luís Correia Landim, (esc. 16 Dez. 1077, tab. 
Antonio Nobre de Oliveira) aforamento que prorrogou por 
mais *2 vidas (escr. 4 Dez. 1980, tab. ui). 

Pensão originaria -2 m. seman. no altar de S. Pedro 
(Sé) aos domingos e sabados. 

(I) No século 17 era adm. da cap. D. Magdalena das Chagas, 
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N.° 18 

Capela de Manúel %odrigues Fronteiro 

Fundo — casas que possuíam qs padres oratoria- 
nos (Cruz dos Milagres). 

Pensão—1 5 xs. para 5 o m. por alma do instit., 
red. ( Tomb. A) a 33 de 2 igs. e elevada outra vez a 
5 o de */ 2 x ", visto a pensão ter sido elevada a 25 xs. 
pelos quais eram responsáveis os herdeiros de Luis 
Baracho de Sequeira. 

Instituiu ^herdeiro a Diogo Franco, e adm. o conego 
(depois deão) Rui Gomes Baracho e, por morte deste os 
filhos, preferindo se os varões, do dito Diogo. 


N.° 19 

Capela de ‘Domingos Vargas 

r 

Fundo —casas possuídas pelos religiosos teatinos, 
na Rua Direita. 

Pensão—6 xs. para 20 m„ no altar do SSmo. por 
alma do instit,, red. (Tomb. A) a i 3 de 2 tgs. e a 12 
( Tomb. B) de x.t 

A i â adm. foi a viuva do instit., por nome Ignez Pe* 
nhôa. 

N.° 20 

Capela (1/) do Doutor Dom Sebastião da Costa, 
Bispo eleito de Cochim 

Fundo —3 mil xs., que recebeu 0 cofre. 

Pensão missa cotidiana por alma do instit., red. 
(Tomb. B) a 3 oo de i/ s x. ra . 
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Metade do fundo desta cap. (i. 5 oo xs,) foi empregada 
em um palmar e casas em Pilerne, que em 1788 estavam 
aforadas a Joaquim José Vitoria Mendes da Cunha, com 
0 foro de 100 xs .— Por escrit 21 Março 1733 (tab. Je- 
ronimo Teixeira de Carvalho) havia sido aforado 0 pal¬ 
mar, que se denominava — Sumanunly Araidy— a Ignez 
Borges de Menezes, viuva de Salvador de Sousa, para 3 
vidas, com obrigação de pagar uma e meia das 3 cap. 
instituídas pelo deão Costa. 

A seguinte é a verba do testam, cuja data e ano não 
conseguimos conhecer: 

dtem deixo 9 mil xs, para delles se dizerem 3 missas 
quotidianas na capela do Patriarcha S. Joze na minha 
Igreja da See Matriz desta mesma cidade de Goa, com 
declaração que hua he pella alma do meu pay, a segun¬ 
da pella alma da minha may e a terceira pela minha; as 
quaes 9 mil xs. se darão a ganhos sobre as penhoras de 
ouro e prata contando serem das pessoas que tomão 0 
dinheiro; e havendo bens de raiz desembargados, se 
comprarão dos ditos 9 mil xs.; e oque restar dos ditos ga¬ 
nhos, ditas as ditas 3 missas na dita capella, se despende¬ 
rão na festa anual do mesmo Patriarcha S. Jozé e no me¬ 
lhoramento da sancristia da mesma capella» 

N.° 21 

Capela (2. a ) do Doutor Dom Sebastião da Costa 

Fundo — 3 mil xerafins. 

Pensão—miss. cotid. no altar de S. José por alma 
do pai do instit. Red. ( Tomb. B) a 3 oo de 1 j i x. ra . 

N.° 22 

Capela (3 .*) do Doutor Dom Sebastião da Costa 

Fundo — 3 mil xerafins. 

Pensão — miss. cotid. pela mãe do instit no altar 
de S. José. Red. ( Tomb. B) a 3 oo de i/ a x.®, 

0 palmar - Velichém Bhatta — pertencente aos herdei¬ 
ros de D. Henrique de Noronha estava hipotecado ao 










cofre pela pela qual quantia de 2 mil x.‘, sendo i. 5 oo da 
cap. n.® 21 e 5 oo da cap. n.° 22. 


Capela de João Fernandes Evora 

Fundo — casas que possuia Luis Faria. Fronteiro 
ao Passo ou Ba^arinho de S. Francisco. 

Pensão -9:4:30 para 33 ra. por alma do instit., 
red. ( Tomb, B) a 22 de i/, xerafim. 

Ao tempo da confecção do Tomb. B. 0 conego Urbano 
Mendes Mota era adm. desta cap. 


Capela de Deão T{ui Gomes Baracho 

Fundo — «casas com sua horta sitas em S. Tomé 
(Goa), chamado Aguas Bellas , — um chão chamado 
Cavouco sito em Corlim junta á igreja e hum palmar 
sito em Neurá-o-pequeno.» 

Pensão—9 xs para 3 o m. de 1 J / 2 tg. por alma do 
instit. e seu irmão, red. (Tomb. B) a 18 de i/ 2 x. m . 

Em 1755 era adm. da cap. D. Luisa de Sousa e Pe¬ 
reira, viuva de Mateus Vieira da Silva Bandeira; e em 
1788, os herdeiros de D. Maria de Melo. 


Capela de Jeronhno Dalgado de Brito 

Fundo —«casas no Terreiro da Sé, que possue 1 
deão Henrique Bravo de Morais». 

Pensão originaria—2 m. seman. por alma do instit 
e sua mulher. 

ira. da cap.—seu filho Francisco da Fonseca de 
itas e seus descendentes, preferindo-se os varões 
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Devia pagar 3 iti:o para as 104 m. pela alma do instit, 
red. (Tomb. A) a 68 de 2 tgs. e, ao depois (Tomb. $), a 

6 Voi remida a pensão pagando-se ao cofre 624 x. 3 . 


Capela de c Manuel Freire Beliago 

Fundo —125 xs. dadas ao cofre para, com seus 
juros, serem rezadas 25 m. por alma do instit. red. 
(Tomb. A) a 16 de 2 tgs. e, finalmente (Tomb. B) a 
12 de y” 

Em outro Tombo, 0 nome do instit. desta cap. se diz 
Manuel Ferreira Beliago. 

A cap. estava vinculada a umas casas situadas na i(ua 

adm. a Jacinta de Carvalho, e depois da morte 
deia, seu marido Vicente Ribeiro, devendo seguir-se lhe a 
conf» de N. Sr. 4 das Candeias. 


Capela de Manuel Morais Supico 

Fundo-o Morgado de Curca, que possuem-os 
Dom Manuel Lobo da Silveira. 


Contribuiu anualmente 258 x* para 363 m, no altar do 
Espirito Santo, solenizar sua festa e acender a alampada 

do mesmo altar. . . , ., 

Pela revisão de 1711 0 n.® de missas 6cou_ reduzido a 
2 38 de 2 tgs., elevando-se em 17SS ao n. de ->*>3 de \ x. 

No século 18 0 cofre fazia a seguinte despesa paraa 
festa do Espirito Santo:-Ao pregador 10 x.mestre 
(missa) 3 x. 3 ; -organista £ x.^- altareiros, sa* 
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Em IQ0Ô os possuidores dos çredíos pertencentes ao 
extinto Morgado^ remiram a pensão, que satisfaz o cofre. 

Por seu testam. D. Maria das Chagas, mãe de Donato 
Morais de Supico, sogra do Antonio de Sousa Cominho e 
cunhada de Luis do Rego Negreiros, instituiu 2 miss. co¬ 
tidianas no altar do Espirito Santo (Sé) sendo uma por 
sua alma e outra pela de sua filha Dona Maria, vinculan¬ 
do a pensão ás varzeas e palmares, que possuia na fre- 
guezia de $. Matias. 

N.° 28 

Capela de Francisco de Figueiredo de oAlmeida 

Fundo —«0 palmar de D. Margarida de Menezes, 
sito em Taleigão.» 

Pensão—7:1:00 para 24 m. pela tenção do instit,, 
red. (Tomb. A) a 16 de 2 tgs. e elevadas ao n.° da 
instituição, de 24, estipendio *4 x. ra , pelo (Tomb. ©), 
visto pagar de foros 12 xs.. 

q dessas missas eram per um defunto e i 5 pelo instit. 

No Tomb. B 0 nome do instit, se diz ser Francisco 
de Figarôa e Almeida. 

N.o 29 

Capela de Diogo de Crasto 

Fundo—4 mil xerafins. 

Pensão — 363 m. ou cotid. por alma do instit.. 

Em 1711 (Tomb. A) as miss. foram reduzidas a 238 de 
2 tgs. e em iy 55 (Tomb. elevadas a 362 de A missa 
era local—altar do SS. m0 . 

Declara no testam, que os \ mil xs., que deixa, sao 
«para se empregarem em varzeas ou tangas de cunto ». 
Nomeou adm. 0 seu afilhado Diogo Lopes, filho de Balta¬ 
zar Lopes e seus descendentes e, na falta destes, os filhos 
do dito Baltazar, devendo ser preferidos os varões, e, 
ainda na falta destes, 0 Cabido, 
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Com o dinheiro do fundo foram compradas pelo adm. 
Diogo Lopes (26 Set. 1646) 100 tangas da comunidade de 
Neurá 0 grande, as quais em 1788 eram possuidas por 
Joaquim Bernardo Lopes. 

N.° 3 o 

Capela de Rodrigo Vilhena 

Constituída em umas casas na Rua da Galé. 
Pensão —16:4:00 para 56 m. por alma do instit., 
red. (Tomb. A) a 37 de 2 tgs. e mais tarde (Tomb. 
B) a 33 de 14 xerafim, 

0 Tomb. C declara estar extinta esta cap,—No Tomb. 
<B menciona-se 0 nome de Francisco Pereira como adm. 
da cap. 


N.° 3 i 

Capela de Ana Mendes 

Pensionaria—a confr. a de N. Sr.® da Conceição, 
do conv. de S. Francisco de Assis (Goa), que contri¬ 
buía anualmente 3 x$. para 12 m. por alma da instit, 

0 estipendio era de o:i:i 5.—0 Tomb . A red. a 8 de 
2 tgs., e Tomb B elevou ao n. 6 primitivo, 12, de | x.”. 

0 fundo era de 200 xs.. Consta de um livro antigo que 
«os Irmãos da confr. 1 de N. Sr.* da Conceição pediram 
ao rd." Cabido, por a deffuma não ter declarado obrigar 
onde havia de dizer as missas, licença para ficarem com 
a dita quantia de 200 xs., e 0 rd.° Cabido lhe concedeoi. 

N. # 32 

Capela (2.®) do Deão Rui Gomes Baracho 

Pensão — 120 m, de 114 tgs., por alma do instit. 
vinculadas ao palmar de Neurá 0 pequeno. 

Vol.Xffl 


3 







o ojumE micoca 




Reduzidas [Tmb. A) a 79 de 2 tgs., e era \fib(Tmb. 
7 /) a 4 de \ x. m . 

Tomb. C diz estar esta eap. vinculada aos bens sitos 
em S. Tomé (Goa), Corüm e Neurá, 

Um dos adm. da cap. fora Antonio Ferreira Baracho, 
irmão do instit. 

Ve}, nota á cap. n. # 24. 

n: 33 

Capela (1/) do Deão Dr. Francisco de 
Figueiredo Cardoso 

fundo-" 3 mil xs. dados ao cofre. 

Pensão — miss. cotid. de 1 */„ tg. no altar das 
Almas pelo instit., red. ( Tomb . *B) a 3 oo de i/ a x. m . 

Instítuida por escrit. 1 1 Jan. 1670 (tab. Francisco Cor¬ 
reia Gomes). Adm. a Fabrica da Sé, a quem 0 instit. dei¬ 
xou 0 remanecente. 

N.° 3 4 

Capela (2/) do Deão Dr. Francisco de 
Figueiredo Cardoso 

Constituída na Quinta de Moidá, «de que he pen¬ 
sionaria a sra. D. Mariana Manuel de Almeida e 
Albuquerque, que possue a Qiiinta de Moulá » 
( Tomb, i). 

Pensão — 5 o xs. dos quais para ornato da capela 
das Almas 3 o xs. (red. em 1711 a 23 :1:00 e eleva¬ 
dos a 24 xs. em 175 5 ), e 20 para miss. semanais ás 
2. 1? f." red. pelo Tomb. Al a 5 o de 2 tgs., estipendio 
que 0 Tomb, C elevou a U 2 x. m conservando 0 n.°. 

A Quinta de Moulá fora aforada pelo Cabido a Diogo 
Cardoso Homem (escrit. 6 Maio 1670, tab. Francisco Cor¬ 
reia Gomes), a quem foi tirada (escrit. 14 Fev. 1693. tab. 
Tomás Cardoso), dando-a a Luis de Melo de Sampaio. 


0 conv. de Santo Agostinho foi, na qualidade de possui¬ 
dor da Quinta de Moulá , 0 ultimo pensionário da capela. 


Capela de Antonio da Madre de Deus 
falecido em Malaca. 

Vinculada nos bens sitos em V arcâ, Betalcatim e Curto- 
rim. Pensão — missa cotid., pela intenção do instit. —> 0 
cofre recebia anualmente 109 xs. para miss. cotid., que 
{Tomb. A) foi red, a 238 m, de 2 tgs. e em rph (Tomb. 
% a 218 de | 

Um dos adm. fôra Antonio Cabral, sobrinho do instit. e 
morador em Rachol; e 0 ultimo, 0 arcediago Caetano 
José Monteiro, depois de cujo falecimento os bens de 
Varcá e Betalbatim foram arrendados peto Cabido, sendo 
os de Curtorira dados em aforamento a Francisco Anto¬ 
nio Rodrigues. 


Capela de Dona Leonor Mascarenkas 

Constituída no prédio Cacrá , que possuía Alexan¬ 
dre Pinto de Sousa e, em 1788, a viuva de Manuel 
de Menezes. 

Pensão — 3 1:1:00 para 104 m. no altar de S. Bernardo 
red. (Tomb, A) a 68 de 2 tgs. e. ao depois {Tmb. B) & 
62 de \ x. w . As missas deviam ser rezaoas ás ?. i, 
sendo uma pela instit. e a outra pela sua filha IX Inès 

Mascarenhas. . .... r 

Instituiu i.* adm. seu mando Francisco de Melo e Ua* 
tro, devendo seguir-se-lhe 0 neto Antonio Camelo de Men¬ 
donça, filho de D. Inês, e os filhos ou filhas que este 

nomeasse, , 

António Camelo kl sem descendentes, mo cumpnu a 
pensão e, por isso, 0 Cabido deu 0 prédio em aforamento 
a Gaspar Dias, morador na cidade de Goa, T.scrit. 28 
Nov. 1070. tab. Lourenco Duarte da Silva). 







Capela (i/) do Padre João Pereira oMorato 


Pensão — miss# col. no altar do SS. de estipen- 
dío [Tomh, Â) de 2 Igs., elevado (Tomb.fi) a i/ a x. m , 
e presentemente, reduzidas as missas ao n.° 180, a 
meia rupia. 


Fal. na cidade de Goa a 26 Nov. i 65 a. — Seu testam, 
feito em Macau, tem a data de i 5 de Set. 1645. Desta¬ 
camos dele algumas verbas: 

iPeco mais por mercê ao muito ll. ma e R. m0 Sr. Arce¬ 
bispo Primás e ao rdo. Cabido da Santa See de Goa me 
fação a graça, e me concedão que eu seia patrono da ca¬ 
pela do Santíssimo da dita See, e para isso a doto com 14 
mil xerafins, co condição que nela se me diga todos os 
anos, em quanto 0 mundo durar, hua missa resada per¬ 
petuamente, e essa seia de Paixão de N. Sr. não encon¬ 
trando as rubricas do missal, e quando encontre, a que 0 
missal ordena, de sorte que todos os dias na dita capela 
se reze hua missa, e quando nela se não possa dizer por 

algum impedimento, se diga noutro altar.» 

Presentemente estas missas se acham reduzidas a 180 
(i5 cada mês) de meia rupia. 

Outra verba: ritem mando que na mesma Sé Primaci¬ 
al, por ter nela a minha capella, se anexem a ela e se di- 
gao em quaesquer altares da dita Sé todos os dias do ano, 
em quanto 0 sol ilustrar a terra, 6 missas rezadas, a sa- 
ber—hua a M Sr.% outra aos QÂnjos , duas por minha al¬ 
ma e duas por meus pays e parentes.... Declaro que para 
se dizerem segura e íníaílivelmente todos os dias sem fa¬ 
lência estas 6 missas, deixo 18 mil xerafins 3 mil por cada 
obrigação de cada hua missa, para deles se comprarem 
bens de raiz» 

O testador declara que —«querendo a nobre aldea de 
Margâo, cabeça e principal de Salcete de Goa , aceitar a 
obrigação de mandar di\er todos os dias Ires das seis mis¬ 
sas instituídas — se lhe dêm 9 mil xs.; duas, 6 mil; se 
uma, 3 mH. O arceb. e, na ausência, 0 Cabido é 0 adm. 


das 3 cap,, sendo das outras 0 a comde. de Margao, 
quando as aceite •, aliás, de todas as 6. 

Outra verba: «O licenciado Manuel Soares de Oliveira 
he meu procurador, e os alugueis (das casas que 0 testa¬ 
dor possuia na cidade de Manila) desde era de i 63 g, que 
meu filho veo de Manila, nunca me mandou mais que os 
allugueis de hum ano.» 

O arceb. D. Fr. Lourenço de S Maria elevou a | x.“ 
0 extipendio das missas da 1.* cap. do Pe. Morato. 


N.° 3 


Capela (2.*) do Padre João Tereira eMoraío 

Fundo — 3 mil xs. dados ao cofre. 

Pensão — miss. cotid,, red. ( Tomb . S) a 3 oo de 
1 j % x. m no altar de N. Sr. a da Esperança. 

O fundo desta capela e metade (i.Soo xs.) da do n. # 
3 q estava aplicado na varzea Comtóou Ilha deS. tilaria, 
prazo da coroa (freguezia de S, Matias), que 0 Cabido afo¬ 
rou a Diogo Ferreira e sua mulher. Posteriormente, e em 
virtude da compra, foi possuído por D. Manuel Sottq- 
Maior e D. Diogo Sotto-Maior de Almeida. Os possui¬ 
dores eram obrigados a pagar ao Cabido, alêm do foro. a 
quantia de 162 xs. no fim de dezembro, para satisfazer 0 
vinculo da pensão. Â capela esteve suspensa por falta do 
pagamento dos foros. Por morte, de D. Diogo, a varzea 
passou ao seu herdeiro D, Cristóvão de Melo Sotto-maior 

Teles. 

O actual possuidor libertou 0 prédio das pensões. 

Vej. a nota á cap, n,° 40. 

N,° 3 9 

Capela ( 3 . a ) do Padre Mo Pereira Morato 


Fundo ■— 3 mil xs. dados 
em louvor dos Anjos—Red 
estar suspensa por motivos c 
n.° 38 . 


ao cotre para miss, 
a 1 5 o de *1 x. m , ■ 


na nota á cap, 














pelos pais e parentes do instit., red, a 72 de § x. 

(Tomb* C). 

A. parte dos bens comprados pelo dinheiro desta cap, 
era possuída em 17S8 por João Manuel do Rego (aliás, 
herdeiros dele) com 0 encargo anual de 36:1:40 de íoros, 
(vei. supra, cap. n. # 42). . ' , 

O prédio do palmar— Sonarbatta —em Nerul fBardez) 
estava onerado com uma cap. e mera do Pe. Morato — 
Por escrit. 3 Out. 1682 (tab. Matías Gonçalves de Brito) 
foi vendido por Bento da Fonseca e Silva a Fernio Mar¬ 
tins de Melo Pereira, fid. de S. Mag., e sua mulher D. 
Maria Cardim de Froes, os quais 0 venderam (escrit. 16 
Junho 1684, tab. Antonio Nobre de Oliveira) coo 0 en¬ 
cargo da pensão a Manuel Gomes, fid. e capitao das 
Terras de Bardez. . 

. A S ca p. n. n ‘ 40 e 40 estão descritas sob 0 n. 5 o no 

Tomb. oí, 


Capela de Um defunto do Norte 

Instituida pelo arceb. D. Manuel de Menezes. . 
Fundo — 1.164 xs. com 0 encargo de... roiss., 
por alma do instit., as quais (Tornb A) toram red. a 
122 de 2 tgs. e mais tarde (Tomb. C) a 116 de \ x®. 

Consta de outro doc. que 0 fundo era de 1.160 xs. 


Capela de c Magddena de óMendonça 

Fundo — «casas sitas na Ribeira do Bairro de S. 

Pedro». . , . 

Pensão — 1 5 xs. para DO m, por alma do instit., 
:ed. (Tomb. A) a 33 de 2 tgs., e em 1788 (Tomb. C) 
2 3 o de | x. ffi . 

0 Cabido vendeu as casas, pelo preço de 3 oo xs., a 
Alexandre Vaeyro. 
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n : 46 

Capeia de Redro Sequeira 

Pensão — 5 o m. peia intenção do instit.. 

Fundo — 5 oo xs. recebidos pelo cofre. 

N<° 47 

Capela de D. Domingas de Morais 

Fundo — casas na Rua aa Galé e um palmar. 

0 palmar, que ao tempo da tombação das capelas em 
1711, era possuído pelo tesoureiro-mór da Sé de Goa, 
Manuel Vaz Carrão, tinha 0 encargo de íi xs.;- as casas 
aforadas em 3 vidas a D. João Fernandes de Almeida 
com foros de \S xs. 

0 encargo pio era de 116 m. por alma da instit. na 
cap. de N. Sr. a do Mar ou S. Antonio (na Sé, red. Tomb, 
çA) a 77 de 2 tgs. Remiu-se a pensão pagando ao cofre 
746 xs. para qb m. de l j z xerafim (Tomb. L), 

Encontramos a seguinte verba de testamento, cuja data 
e ano não nos tem sido possível conhecer Dela transcre¬ 
vemos os seguintes períodos: 

tltem declaro que fuy casada com Aleyxo de Menezes 
na forma do Sagrado Concilio Tridentino, de que não tive 
filhos nem filhas, e assim 0 dito meu marido me deixou 
por sua universal herdeira por seu solene testamento .... 
e assim instituo a dita minha capella de N. Sr. â do Mar 
e Glorioso S. Antonio por minha universal herdeira de 
tudo quanto achar e for meu e 0 que neste testamento 
fica e as dividas que se me deve Sua Magestade, pois não 
tenho nenhum herdeiro forçado, e os irmãos da dita 
irmandade administrarão possuição delias por uma missa 
quotidiana... 

iítm deixo á dita minha capella huas casas e hu pal¬ 
mar, que estão junto a Cnq dos Martírios , caminho que 
vay para Trindade, huas casas que estão na Rua das 
Gkês e outras duas que (estão) na travessa do Qâljube , 
e duas moradas que estão em S. Paulo Velho, e assim 
outro chão maninho, que fica no caminho da Cruz dos 
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Milagres, que chega até 0 palmar que foi de Salvador da 
Costa, e todas as mais alfayas, ouro e prata, e tudo quanto 
se achar declarado no meu codicillo... 

iltem declaro que estou decretada e consultada com a 
Feitoria de Dio, e os papeis tem hido para 0 reino, a 
qual Feitoria nomeyo em Manoel Capão de Brito, que 
actualmente serve para a dita Feitoria ... 

dtem declaro que tenho a escrivaninha do thesoureiro 
desta cidade de Goa, que he muy antiga, deixo a dita 
minha capella da Confraria.® 

Na capela de S. Bernardo está a sepultura de D. 
Domingas de Morais muva de dom Àleixo de Meneies 
Príncipe e Rei de 0 dbadaxam* — diz 0 epitáfio. 

N. 6 48 


Capela de João Gonsabes 

Pensão — 5 m. pela intenção do instit. de ! / s x.. 
(Tomb. Ç) pelos juros de 5 o xs. recebidos pelo cofre. 

Consta de uma verba do testam, de Manuel Fernandes 
de Castel-Branco que 0 fundo originário era «umas casas 
na Rua dos Tanoeiros , compradas pelo testador a Anto¬ 
nio da Costa pelo preço de 60 xs., com obrigação de pagar 
21:01:00 para missas na cap. de N Sr." das Candeias.— 
0 testador legou essas casas á sua sobrinha Beatnz de 
Oliveira com 0 encargo da pensão, a qual foi red. a 5 m, 

Esta e as cap. n. M 49, 5 o e 5 i acham-se descritas no 
Tomb. R sob unico n.° (45), destinando-lhes idõ m. de 2 
tgs. 


N.° 49 


Capela de c Manuel de Sampaio 

D. Manuel de Sampaio, fid., capitão que foi de Naroá. 

Fundo — i Soo cruzados de ouro, «que faraó em com* 
pras e rendas para me dizerem sempre missas por minha 
alma e assim por meu pay, e por minha majM minha 
mulher, e meus parentes®. (Testam. i 3 Set. ibaoj. Quer 
que 0 seu cadaver «seja interrado na See em a melnor ca¬ 
pella que ahy houver».-Nomciou adm. da cap. a Diogo 
Fernandes Pimentel. 












Com o fundo da cap. compraram-se casas sobradadas 
na Rua Direita, cujos foros eram 28:4:00 para missas. 

Por escrit. 11 Maio 1654 (tab. Francisco Correia Gomes) 
essas casas foram vendidas a Luisa da Costa Nogueira, 
filha de Manuel da Costa Nogueira, por Manuel da Mota 
e sua mulher I) Maria de Valadares. 


Capela de Francisco Rodrigues Carochi 

Pensão — 6 m. pela tenção do instit. por conta de 
60 xs. do fundo recebido pelo cofre. 

Ignora-se 0 fundo e a pensão originaria. Conhece-se, 
porém, que a pensão foi vinculada a umas casas sobrada¬ 
das na Rua Gaspar de Mello. 


Capela de Lourenço Marques 

Fundo originário — casas sobradadas na Rua de S. 
Paulo. A i 5 de Março de 1614 0 cofre arrematou as 
casas por não estar pago dos foros por D Maria Bus- 
tamante, que as possuia: foram compradas por Manuel 
Rodrigues da Costa, que as trespassou a Bartoloraeu 
Soares, provedor dos contos (escrit. 17 Fev. i 6 i 5 , tab. 
Francisco Neto). As casas pertenceram, ao depois, a 
Manuel Borges Corte Real e sua mulher D. Ana Píniz, 
os quais (escrit. 14 Ag 1647, tab. Francisco Correia Go¬ 
mes) as venderam a Gaspar de Pina. 



Capela de I\abd c Mendes 

Fundo—140 xs. recebidos pelo cofre com encargo 
de ro xs. para festa a N. Sr. a das Candeias. 

Não vera descrita no Tomb. C . 
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Capela de D. Esperança Gonçalves 

Constituída em um palmar de Taleigão, possuído 
pelos dominicanos. 

Pensão originaria—157:03:00 para 362 m. pela intenção 
da instit. no altar de N. Sr a da Esperança, red. a 290 de 
Yj xerafim e 2 ofícios de ò xs. cada. 


Capela de Tedro Viegas 

Segundo 0 Tomb. B — Pedro Vilhegas. 

Pensão—14:02:0 para 12 m. com responso finai por 
alma do instit. 

Fundo-palmar em S- Barbara (Mercês), possuido pelos 
herdeiros de Matias Noronha.—Ao tempo da confecção 
do Tomb. e â eram adm. da cap. Antonio Corte Real de 
Sampaio (de Goa), Sebastião de Almeida, Francisco Vaz 
e Mateus de Noronha (Taleigão) 


Capela de D. zMaria de Almeida 

Encargo—362 m. por int. da instit., de i/ t x.* no 
altar de S. Antonio e festa ao mesmo Santo. 

Vinculada á Quinta de Moulá , possuída pelos religiosos 
de Santo Agostinho, que eram os pensionarios. 

N.o 56 


Capela do Conego Eleuterio Caetano de Morais 
Fundo—2 mil xs. recebidos pelo colre para missas. 
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Ignoramos o n.® de missas da instituição. O estipendio 
originário era 2 tgs, elevado a V2 xerafim com redução 
de missas ao n. f de 161, 

As missas deviam ser resadas na capela das Almas em 
sufrágio do ínstit. 

O fundo foi empregado em uma varzea chamada Ucheta 
ou Uxeta (Pomburpá), a qual foi, ao depois, aforada a 
Agostinho de Abreu (Chorão) com 0 encargo de 78 xs. 

N> 57 

Capela do Conego Ànionio Lobo de Almada 

Fundo — 1.795 xs. recebidos pelo cofre para 179 
m. de i/ a x.“ por alma do instit. 

A cap. ficou constituída em bens, que foram, do chan¬ 
tre Luis Matoso da Cunha e posteriormente passaram a 
Joio Francisco de Mira (escrit. 12 Set. 1742, tab. Fran¬ 
cisco Gonsaives Pinheiro) e —«umas casinhas em que 
mora 0 meio conego Manoel Rosário Carreiro», 0 qual 
pagava ao ano 20 xs. 

Termina com esta capela 0 Tomb. A. 


N.o 58 

Capela de D. Ana de Lima 

Nat. e morad. de Chaul, freg. da Matriz (colegiada). 

Fundo — 3 mil xs. 

Pensão—miss. cotid. de l j i xerafim.—Depois da perda 
do dominio português, 0 prior Peregrino de Mesquita fez 
entrega de 1.000 xs. ao cofre, declarando estarem empre¬ 
gados os restantes 2 mil xs. nas hortas da cidade. 

Diz 0 Tomb . C: «Esta capela administram os admi¬ 
nistradores do cofre do Norte».—De ura doc., que encon¬ 
tramos, consta que esta cap. foi ii 
Norte desde- 2 de Março de 1742. 


N.» Sg 

Capela do Tesoureiro-môr (Deão) Anlonio Jorge 

Fundo — 3 mil xs., que 0 cofre recebeu com 0 en¬ 
cargo de miss. cotid, de % x.® pela intenção do 
instit. 

Esta cap. não vem descrita no Tomb. Jd 

N.o 60 

Capela de Natalia de Sousa 

Pensão — 4 m, de pela int. da instit. por 
conta de 60 xs. recebidos pelo cofre. 

N.® 61 

Capela de Jorge da Silva da Cosia 

Pensão efundo —i 5 m. de i/ 2 x. a pela intenção 
do instit. por conta de i 5 o xs. recebidos pelo cofre. 

N.* 62 

Capela da Imittuiçâo do %emo. Cabido 

Pensão — 363 m. de 14 x. w «por muitos defuntos» 
—por conta de juros da quantia de 3.640 xs., em a 
qual foi çonstituida pelo Cabido esta cap.. 

N.° 63 

Capela de D, Catarina Clara da Süva Lobo 

Pensão-43 m. de l / t x." por alma da instit.. 

Fundo—726 xs. recebidos pelo doire. 


orporadá no cofre do 













Capela do Conego Luis Rodrigues de Crasto 


Pensão-— 362 m. por alma do instit.. 

Fundo—4 mil xs. recebidos pelo cofre, 

Foi instituída por testam, de 4 de Março 1734. — Instl. 
tuiu outra cap com miss. cotid. por seus pais,—Adm- 
de ambas - seus irmãos conego Matias Rodrigues de Cras¬ 
to e padre Luis Rodrigues de Crasto;—depois de sua 
morte, os padres da Companhia (Bom Jesus) e no caso 
deles não quererem aceitar 0 encargo, a Sé de Goa. 

N? 65 

Capela do Conego João Gomes de Almada 

Pensão—240 m. de */, x." 1 pela intenção do instit. 

Fundo—2.995 xs. recebidos pelo cofre, 

N.° 66 

Capela de Jorge Rodrigues „ 

Pensão—miss. cotid. de i/ 2 x.■ no altar das Almas 
durante 3 meses, de S. Jorge (6 meses) e outros 
altares (3 meses) por alma da mãe do instit.. 

N.° 67 

Capela do Conego João de Andrade e Gama 

Fundo — 897 xs. recebidos pelo cofre. 

Pensão — 58 m. de i/ 2 x, M pela intenção do instit.. 


N. B 68 


Capela (2.*) do Conego Luis %odngues de Crasto 

Pensão — 175 m. pelos pais do instit. 

Fundo — 1,750 xs. recebidos pelo cofre. 

Termina aqui 0 Tomb, C. 


III 

Pela seguinte portaria 0 arcebispo Amorim Pessoa 
regularizou a administração das capelas da Sé: 

«N. 9 482 — Tendo Nós nesta data (port. n.° 481) 
elevado a esmola da missa rezada a um pardáo cobre , 
moeda de Goa; e atendendo ao que Nos representou 
0 Nosso Il. mo e R. n, ° Cabido, e usando das faculdades 
especiais, que recebemos da Sé Apostólica, que tem 
0 Beneplácito Regio, e em virtude do Nosso poder 
ordinário: 

Havemos por bem ordenar: 

1. Que todas as capelas sejam englobadas, ou re¬ 
unidas numa só, compreendendo-se também nela o 
legado que em seu testamento deixára 0 rd.” Ma¬ 
nuel do Carmo. 

2.0 Que do rendimento dos fundos de todas as ca¬ 
pelas e legados pios se tire a quinta parte para a 
despesa da administração, e que no caso de sobejar 
em um ano, 0 sobejo passe para 0 seguinte, ou possa 
ser aplicado para a fabrica da Nessa Sé, 

3.“ Que, tirada esta parte dos rendimentos cobra¬ 
dos até 3o de Abril de cada ano, as outras quatro 
partes sejam aplicadas para missas da esmola dc um 
pardáo cobre cada uma. 
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4/ Que estas missas sejam ditas era a Nossa Sé 
catedral, mas em qualquer altar dela. 

5 , ® Que sejam repartidas por todos os sacerdotes 
obrigados ao côro, na forma que são divididos os 
outros benesses do II." e R. m,, Cabido. 

6, ° Que em um dia de cada ano, determinado 
pelo II.” e R. w Cabido no mês de Novembro se faça 
um oficio solene de defuntos de nove lições com 
missa de tres padres aplicando pelas almas dos ins¬ 
tituidores das capelas e legados, para cujas almas 
deverão também ser aplicadas as tenções de missas 
acima mencionadas. 

Pangim, 14 de Setembro de 1868.—f J, Arcebispo 
Primap 


IV 


Na Sé de Goa haviam sido instituídas muitas ou¬ 
tras capelas, as quais, porém, por se considerarem 
extintas, não foram catalogadas nos Tombos A,BeC. 

Damos a seguir—e. sem guardar, por impossível, 
a ordem cronologica — a resenha das que consegui¬ 
mos apurar cm frente de vários documentos. 

N.Vi 

Capela de Joana Vieira da Cunha 

Instituída por eserit. 27 xWarço i 536 (tab. Lopo 
da Paixão). 

Fundo — «casas de cunhais e taipa, cobertas de 
telha portugueza e aguieiros, situadas na Rua do 

Crucifixo .» 


pfgfSi 


Sendo deao da Se Rui Gomes Baraeho, administravam 
esta capela «os filhos, herdeiros de Francisco de Sousa 
Falcão». 


Capela do Bispo D, João de oAlbuquerque 

Instituída por eserit. 2 Set. i 5 qi (tab. Pero Fer¬ 
nandes). 

Fundo—«casas situadas no palmarinho que vay 
para a Santa (Casa da) Misericórdia» — das quais 
fez doação aos conegos Jácome de Nabais e Ântonio 
Dias, seus familiares e capelães, com obrigação de 6 
missas mensais. 


Capela do Conego Filipe da Cêa 

Fundo —«casas na Rua da Galé , de pedra e cal, 
sobradadas com um pedaço de quintal e telhas.» 

Pensão—6 m. mensais, sendo 3 pelo instit., e 3 
por sua mãe Ilhana de Sequeira, com responso sobre 
as sepulturas. 

Nicolau Martins aforou esses casas a Manuel Rodrigues, 
sapateiro e serrador, e sua mulher Ana Gonçalves (eserit. 
: , f 12 Ag. i 556 , tab, Pero Fernandes), impondo-lhes 0 encar- 

go de fazer rezar na Sé, alêm das missas da cap. do co- 
nego Filipe, mais 2 por suas almas. 

N.* 4 

Capela do Mo João Alvares 

Pensão —21 xs.. 

Fundo - casas junto do Hospital, que (9 Fev. 1074) fo¬ 
ram arrematadas a requerimento de Manuel Rodrigues, 
viuvo de Maria Martins, sua antepossuidora. A 9 Junho 
1554 haviam sido aforadas a Martinho Fernandes, cala¬ 
fate, fôros 2i| xs. 

Vot.xm 
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N.o 5 

Capela de Isabel da Silva 

Instituída por testam aprovado pelo provedor-mór 
Francisco Alvares, 

Fundo—casas sitas na Cordoaria Velha na %ua de An- 
tonio Ferrão. 

Pensão —missas por alma do instit., marido e filhos e 
por alma de Guiomar da Orta e seus pais. 

Administradores — da metade da cap. o conv. de S. 
Francisco d’Assis (Goa) e da outra o Cabido. 

N.° 6 

Capela de Paulo Pires e sua mulher 

Pensão e fundo— 5 o tn. vinculadas a casas so¬ 
bradadas na Rua dos Tanoeiros. 

N.° 7 

Capela de Maria Marim Ribeiro 

Pensão — io xs. para m. por alma da instit,. 

Fundo—casas na Rua Gaspar de Melo Sampaio. 
— 0 Cabido trespassou as casas, com o encargo da 
cap., a favor de Miguel de Soveral Castel-Branco e 
sua mulher Antonia Monteiro (escrit. 23 Ag. 1673). 

Deve notar-se que a Rua Gaspar de SMelo se chama¬ 
va primitivamente 9 \ua mino da Cunha (escrit. ú Abril 
1670). 

N.o 8 

Capela de Paulo Pires 

Pensão — 5 o m. por alma do instit.. 

Fundo — casas sobradadas na Rua dos Tanoeiros. 
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N. b 9 

Capela de Tristão de Oliveira 

Filho de Rodrigo Anes e de Margarida Anes, de Lisboa. 
Fez 0 testamento na fortaleza de Chaul a 16 Ag, 3 55 o, 
que foi aprov, por Pero Gonsalves, tab. da fortaleza. 

Verba: «Mando dc minha fazenda se comprem dentro 
da cidade de Goa dos muros a dentro possessão que cus¬ 
tem 45 o pardáos em tangas, a qual possessão os quais ( sic ) 
deixo e minha alma em fatiota para que pela renda que 
render, me digão cada semana duas missas resadas, con¬ 
vêm a saber—hua aos sabados em louvor de N, Sr,* e 
outra 2.* fa. de requiem por minha almas. 

Nomeou adm. seu filho Cristovão de Oliveira e no 
caso do seu falecimento, a filha do instit., Catarina de Oli¬ 
veira e 0 filho ou filha desta, e na falta de ascendentes ou 
descendentes em linha recta, 0 vigário da Sé de Goa 
< Podem ler-se as escrit. 5 Junho i 553 (tab. Diogo Mar¬ 
tins) e i 5 Nov. i 532 (tab. João Pinto) relativas a esta cap. 

N? 10 

Capela de Gonsalo de Braga 

Instituida por 1547, 

Fundo — uma botica na Rua dos Panos, 

N. e ii 

Capela de Ana Fernandes Amalosa 

Fundo—casas na Calçada de S. Catarina (testam, 
aprov. pelo tab. Pero Rodrigues, 20 Abril 1 55 1). 
Essas casas, que a escrit. 3 Nov. i 6 o 5 (tab. Gaspar 
Moreira diz estarem situadas a na Rua do Mestre Pedro 
junto do esprital (hospital) d’El-Rey» estavam afora¬ 
das em 3 vidas ao padre Lançarote Vaz (i. a vida), e 
ao depois foram tomadas pela cidade pera 0 esprital 
d’El-Rey.» 0 padre Lançarote, tendo comprado orou- 
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tras casas sobradas na Rua Direita hindopãra o ter- 
renodos IRo-Rêys» (escrii. 23 Maio i 6 o 5 ), renun¬ 
ciou essas casas a favor do Cabido subrogando ne¬ 
las a pensão ; e o Cabido as aforou em 3 vidas a 
Tomé Fernandes (escrit. cit, 3 Nov. i 6 o 5 ). 

NV i2 

Capeia de Francisco Dias Campião 

Fundo—casas sobradas na Rua Direita. Vendi¬ 
das por Salvador Velho e Ursula Lopes, genro e filha 
do instit,, a Diogo Rasquinho com fóros de 28:4:0 
á Sé (escrít. 16 Abril 1621, tab. Antonio d’Arzila). 

N,°i 3 

Capela do Deão Doutor cAntonio SimÔes 
de Carvalho 

Pensão— 3 m. semanais— pelas almas (2. 18 f. aí )— 
Anjos ( 3 .* s f. w ) e N. Sr.® (sabados). 

N.° 14 

Capela do Arcediago 1 ucas Luis 

Fundo—casas na Ruí Nuno da Cunha. 

Pensão—16, xs. á confra. do SS.® # (Sé). 

Por escrít. 9 Junho 1623 as casas foram vendidas a 
Bartolomeu Soares de Goes, escrivão da Camara. 

N. D 1 5 

Capela do Conego Luis Gameiro de Oliveira 
N.° 16 

Capela do Conego José Ribeiro da Costa 
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N.« 17 

Capela do Desembargador Jeronimo de Brito 

Pedroso 

Instituída por escrit. 16 de Dez. i 63 t (tab. Fran* 
ciscl Machado de Miranda). 

Pensão — «casas sobradas que estão no Beco do 
Elephante ». 

Pensão —missa cotid. no altar de S. Jeronimo. 

N.° 18 

Capela de Natalia de Sousa 
. Pensão—4 m. de 2 tgs. 

n: 19 

Capela de Um defunto 

Constituída em um palmar em Taleigão. aforado 
por João de Melo Sampaio e Francisco Figueira de 
Almeida, sindico do convento da Madre de Deus (ca- 
puchinhos) de Goa. 

Adm. em iySó—Bernardo Lopes Duarte. 

Pensão—7:01:00 par 24 m., sendo 9 pela intenção 
e i 5 por alma do instit. 

N.° 20 . , 

Capela de Vicente Anes 0 Ratinho 

Constituida em — «casas defronte da Pontifical e 
da Casa da Santa Misericórdia». 

Fóros —25 xs. 

Essas casas—consta de um documento—pertenceram 
ao licenciado Lopo Martins e, após sua morte, d viuva 





Isabel Mendes da Silva, «que as deu a Luiz Coelho, cav. 
fid., casado cora sua neta, rilha de Manuel Coelho».—Por 
escrit, 3 Março 1649 (tab. Francisco Correia Gomes) foram 
vendidas a Agostinho Neto, «homem da terra», casado, 
morador na cidade, com 0 encargo de missas. 

N,° 21 

Capela de Heitor Fernandes 

Fundo—«casas no Terreiro da Sé, que foram de 
Jeronimo Dalgado de Brito e que estam por. este 
vinculadas com 2 m. semanais», 

Por testam. 22 de Jan. i 65 i, Heitor vinculou as casas, 
com outra m. seman. por sua alma e de sua mulher, no¬ 
meando adm. seu filho Francisco d’Afoncêca Feitas e seus 
descendentes, preferindo-se os varões. 

Vej. supra, | II, cap. n.° 25 ). 

N.° 22 

Capela de Lourenço de Carvalho da Cunha 

Fundo— mais de 2 mil xs. 

Pensão—ignora se. 

D. João Manuel, fid. de Sua Maj, e genro do instit., 
vinculou a cap. em «huns pedaços de palmar sito emMo- 
rombim-o-grande» (escrit. 18 Março i 65 o, tab, João de 
Aguiar). 

N.° 23 

Capela do Padre Antonio Ferreira da Costa 

Fundo —casas na Rua dos Tanoeiros, 

Pensão—10 xs. para m. 

O Cabido aforou em 4 vidas as casas a Antonio 
de Azevedo Negreiros. 


TOMBO DAS AXTIGAB JKBínTJÇÒEB CAFBURW SA Ú M «A 109 


N. n 24 

Capela de QÃntonio da Costa 

Fundo—casas sobradadas com seus anexos na 
Rua das Caixinhas. 

Pensão — 25 :1:00 á cap. de N. Sr. â das Candeias. 

N. 6 25 

Capela de Manuel Correia 

Natural de S. Brás. 

Fundo—casas na %ua Direita. 

Pensão— 3 o xs. á Sé. 

N.° 26 

Capela do Padre Antonio Dias de A{evedo 

Fundo — 3 casas terreas no ‘Pelourinho Velho. 
Foram aforadas em 3 vidas a Domingos Leão (escrit. 
2 Nov. 1682, tab. José Pinto da Silva), 

N.o 27 

Capela de Rodrigo Vilhenas 

Pensão— 16:04:0, constituida em casas na Sm 
do Aljube Foram possuídas por Francisco Correia 
da Silva; arrematadas em 1690 pelo licenceado An¬ 
tonio João de Frias, que as vendeu ao conego doutor 
José Ferreira, de quem passaram sucessívamente a 
Sebastião da Cunha e, sua mulher D. Luisa Pascoa 
de Miranda, — a Inácio de Espínola, a D. Cristouão 
de Melo. ,.. etc,. 
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consagra este pequeno tributo por r 
aquelle a quem amou na vida cc 
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raae Maria Prazeres 
Salvação da Costa 
Aos i2 de fevereiro de 1869 
P. N. e A. M. 

III 

A' memória 
do 

Ill. ,u Sr. 

Miguel José Meneses 
nascido em os 20 de janeiro de 1844 
falleeido em os 19 de fevereiro de 1875 
sua extremoza mana 
consagra 

este singelo testemunho 
da 

mais viva e pungente saudade 
A. R. M. H. Menezes 
P. N. e A. M. 

Curtorim 19 de fevereiro de 1877 

No corpo 

IV 

Dedicatum 
omnium memória. 

Em tributo 
do reconhecimento 
e de gratidão 

ao mto. rdo, José Felix Patrício Viegas 
conego de Sé de Goa 
arcediago da mesma 
cavalleiro de N. Sr.* de Conceição 
que occupou vários cargos honrosos 
falleeido 


mnvm m igssja de cetobjm 
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com 5 p anos e h dias d’idade 
em 21 de maio de 1870 
levantam 

este padrão em 21 de maio de 1871 
os seus irmãos 

0 rdo. Joaquim Anselmo Caraciolo Viegas 
e Caetano do Rosário Trindade Viegas 
e pedem hum 
P. N. e A. M. 


Num monumento no adro da igt'eja, do lado da Epistola 
V 

Restos mortais do 

senhor Thomaz Salvador dos Reis e Costa (*) 
transferidos do cimiterio para 
este senotaphto 
pelo seu saudoso filho 
Antonio Luís da Costa 

Curtorim. Janeiro de iqiô. 



J0Á0 Anselmo do Rosário Rodrigues 


(í) Faleceu a i 3 de Setembro de 1834. A sua necrologia escrita por 
P. F, M. (Pio Francisco de Menezes) foi publicada no Boletim do Go¬ 
verno\ n.° 40 de n de Setembro do mesmo ano. Nela se diz, que 
Tomás Costa nasceu em 1806, 

















Inácio de Loiola, que o fez imprimir na tipografia do jor¬ 
nal (ao tempo suspenso) A Índia Portuguesa , de que era 
redactor. José Inácio de Loiola faleceu a 19 de Maio de 
1902, Vide adiante n.® 7. 



Apontamentos para a história da revolta em Goa, co¬ 
meçada em i 8 g 5 —G oa 3 o de Abri! de 1896—Sem desig¬ 
nação de tipografia—4. 0 de 2-22 páginas Segue um PS. 
de 1 páginas. Autor Um índio , como se diz logo no 
principio. 

Sei que se publicou mais um fascículo deste folheto, 
mas não 0 pude obter. Não sei se será 0 mesmo que 
segue. 


Breves traços para a história da última remita em Goa 
— 4 páginas. Tem uma pequena introdução datada de 
Bombaim, 3 de Julho de 1896, assinada por C. J. Tava¬ 
res, e no fim: Continua. 

Não conheço êste folheto, que vejo, porém, mencionado 
a pág. 3 do ‘Catálogo (n.® 4, Junho de 1909) dos livros á 
vencia na Livraria Maia, de Lisboa. 


Veredictum da opinião pública sobre os apontamentos 
...do Visconde de Barde\, por um Luso-Goense. Setem¬ 
bro de 1896—Sem designação de tipografia -4.® de XX- 

E autor dêste livro João Crisostomo Egipsi de Sousa, 
de Calangute, actualmente professor do Liceu Nacional. 
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grafia desse mesmo jornal, ao tempo suspenso. Francisco 
'dão da Costa faleceu em Margão a 17 de Junho de 1900, 


8 

Uma página negra para os anais da história colonial 
portuguesa ... por Sertório Coelho—Nova Goa— Setem¬ 
bro i8ip —Sem designação de tipografia—4.“, de 2 partes 
e 146 páginas. 

Foi impresso na tipografia Hitachintack e distribuído 
em Novembro de 1896. Tendo-se, porem, exposto á ven¬ 
da alguns exemplares no estabelecimento de Panduronga 
Vagló em Pangim, foram apreendidos pelo administrador 
do concelho das Ilhas, tenente José da Luz Brito Queiró* 
ga, como publicação incursa na sanção da portaria pro* 
vincial de 2 de Dezembro de 1895, instaurando-se 0 com¬ 
petente processo. O autor chegou a ser pronunciado, e, 
porisso, se homisiou para Belgão em Fevereiro de 1897, 
tendo regressado a Goa sómente depois que se publicou 0 
decreto de 8 do dito mês e ano, concedendo a amnistia para 
os crimes de abuso de liberdade de imprensa, amnistia 
que lhe lhe foi aplicada. Sertório Coelho, que mais tarde 
foi agraciado com 0 título de Conselho de Sua Magesta- 
de Fidelíssima, faleceu em Pangim a i 3 de Setembro de 
1914, 

9 

Cartas a Sua Qâlte^a 0 Sr* Infante C D, Qâfonso ,.. por 
um Português—Lisboa—Antiga casa Bertrand—José Bas¬ 
tos— 1896—8.° de 88 páginas. 

Quem era esse 'Português , autor do livro? 

Em 1897 0 i° rna l & Era Nova, de Pangim, disse ser 
0 Barão de Combarjua {Tomás d’Aquino Mourão Gar- 
cêz PalhaV—a índia Portuguesa , Cristovam Pinto. Tendo 
0 citado Gíp chamado a atenção para esta divergência, a 
índia publicou no seu n. ü de 16 de Dezembro que estava 
autorisada por aquele titular a declarar que êle 0 não era. 
O jornal O Portugiiês na biografia de Cristovam Pinto (n. 0 
9 de 20 de Fevereiro de 1898) mencionou entre as obra« 
dêstc as Cartas. Assim ficou aclarada a paternidade do 
folheto, escrevendo depois Cristovam Pinto numa sua 
carta que saiu no Heraldo , n.° 10.021 de 20 de Outubro 
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de 1911, ena qual se referia ás Cartas, as seguintes 
linhas: 

«Não desejo morrer sem ter prestado testemunho (ao 
par da homenagem que é devida), de um serviço, quasí 
geralmente disconhecido, com que, das sombras do seu 
retiro, contribuira para elas um eminente e falecido com¬ 
patriota nosso. Refiro-me ao tão refleetido como bem 
maduro pensar, ao bom juízo e avisado conselho com que 
0 iluminado espirito e o grande carácter cívico do Barão 
de Combarjua tomára parte vivíssima e eficaz na sua fei¬ 
tura». 

10 

Fu\ilados ! Carta a El-rei sôbre os últimos aconteci- 
# mentos da índia, por Almeida Campos—Lisboa Tipogra¬ 
fia da Rua do Norte, 46—1896—8.° de i 3 páginas. 

11 

Goa sob a dominação portuguesa, por António Anastá* 
sio Bruto da Costa—Margão, na tipografia do Ultramar 
—1897—4.® de 3 o 5 páginas e mais 3 de índice e erratas 
—pag. 246 a 285. À. A. Bruto da Costa, redactor do ci¬ 
tado jornal, faleceu em Margão a 24 de Abril de 1911. 

12 

Oí revolta dos maratas em iSg5 ... pelo falecido ge¬ 
neral Visconde de Vila Nova de Ourém — Lisboa —Tipo¬ 
grafia Matos Moreira Pinheiro -1900—8.° de 40 páginas. 

O autor, que era governador geral dêste Estado quan¬ 
do se deq esta revolta, faleceu em Lisboa a i 5 de Agosto 
de 1899, e sua irmã D. Maria José de Bettencourt Lapa, 
foi quem publicou depois 0 folheto, conforme tinha concer¬ 
tado com 0 irmão em sua vida, segundo declarou em 
carta de 3 1 de Outubro de 1900, publicada no Jornal do 
Comércio , do imediato dia, i de Novembro. 

O folheto deu lugar a várias apreciações na imprensa. 
Vide: 

O Ultramar , n.’ 2069 de 29 de Setembro de 1900; 

Ura artigo de Cam fCristovão Aires) no Jornal do Co¬ 
mércio , de 3 o de Outubro de 1900; 
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Uma carta dc Cristovão Aires no citado Jornal do Co¬ 
mercio, de 2 de Novembro de 1900; 

Um artigo publicado na Vanguarda de ... ? e trans¬ 
crito na índia Portuguesa , n.° 1970 de i 5 de Dezembro 
de 1900; 

Um artigo de Roberto Pegado, publicado no Mundo 
de ... ? e transcrito no Português , de Nova Goa, de í 5 f 
de Dezembro de 1000; 

Gap. XI, pág. 38 o a 0S4 do romance A neta do co • 
sinheiro, por Luis da Providência (pseudónimo do Gene¬ 
ral Constantino José de Brito) — Lisboa —1909. 




Alêm das publicações especiais que acabo de mencionar, 
devem consultar-se os jornais de Goa — 0 Ultramar ,— A 
índia Portuguesa,—‘Brado Indiano, — tÁ Evolução , de 
Agosto a Novembro de i 8 g 5 ; —os de Lisboa —Diário de 
Noticias,—Novidades, 0 Universal (artigos de C. Roque s 

da Costa },—0 Tempo (artigos do dr. João José da Silva), | 

—Revista do Exercito e da Amada (artigos do capitão * 
Garcia Rosado etc.)—os discursos proferidos pelo depu¬ 
tado Ferreira de Almeida nas sessões da Camara dos de,- 
putados, de 21 de Abril de 1898 e 22 de Maio de 1899, 

—0 incidente Ferreira de Almeida - Ovidio de Alpoim 
na sessão da mesma Camara, de 27 de Março de 1900, 


VARIA VAR10RUM 


«—-^AAA/vW\AAA/VWv^»»• 

Congresso Provincial da índia 
Portuguesa 

Nos dias 2 a 6 de Abril realisou-se 0 i. # Congresso 
Provincial da índia Portuguesa, determinado por portaria 
de 22 de Junho de igiS 0, cumprindo-se 0 seguinte pro¬ 
grama. Tanto a inauguração como as sessões tiveram 
lugar nos paços municipais em Pangim. 

Dia 2 de Abril 

i.* Sessão (12 ás 14 horas) 

Discurso inaugural — Dr, Miguel C. Dias, presidente. 

Relatório Geral dos trabalhos do Congresso—Dr. J. M 
da Costa Alvares. 

Abertura do Congresso 
Por Sua ExA 0 Governador Geral 
SECÇÃO I 

a.* Sessão (ao ás ú horas) 

lt » Conferência sôbre as Comunidades Agrícolas—Teo- 
dóro de Miranda . 

2. 0 -Comunidades Agrícolas e Arrendamentos-Rela- 
tor J. da 7.*, 8.*, io.‘, i5.‘, i6,*, ij.‘ 

e 3 i.* Memórias da Secção l. 


(0 Vide a paes. 141 e 190 do vol. antecedente desta revista. 









—Dezaraortizaçao—Introdução pelo autor — {Lean¬ 
dro Pereira ). 

Diâ 3 de Abril 

SECÇÃO I 

3 . * Sessão (io :ís 12 horas) 

1. «— Conferência sobre 0 Crédito Agrícola —Lourenço 
Caetano Monteiro. 

2. * — Crédito Agricóla—Relator, José Maria de Sá— 
?.*, ò.\ i 3 4 , 23 .*, 26.*, 27.* e 28.* Memórias da Sec- 

cáo I e Apend. pags. 0Ó7 e 370. 

' 3 ." — Pecuária—Relator, J. S. Pinto de Carvalho- 
Q. a e 14.* Memórias da Secção I. 

4” — Déficit cerealiíero —Relator, F. Sales de Abreu — 
2o. a 2i.*, 22.® e 2D Memórias da Secção I. 

SECÇÃO I 

4. » Sessão (14 ás 16 horas) 

1. ® — Conferência sobre 0 Registo Predial — Leandro 
Pereira. 

2. °—Registo Predial-Relator, Pascoal João Gomes — 
i8.® 3 o.® Memórias da Secção I. 

3 . °—Cultura da Cana Sacarina - Introdução pelo autor 
— {J. S. Pinto de Carvalhc). 

4. Valorização dos prédios rústicos nacionais — Idem 
por idem—(F. R. Sócrates da Cnq). 

5. °—Máquinas, adubos e correctivos—Idem por idem— 
[J. J. Ttoque Comia oAfonso). 

6. ® — Drenagem, diques e vedação nos prédios — Idem 
por idem—(A J. Roque Correia QÂfonso). 




5 ,* Sessão— (20 ás 22 horas) 


i.®—Conferência sobre 0 desenvolvimento industrial no 
país— (F. X. Vales). 

2/— Industrias extractivas—Relator, Paulino ‘Dias — 
i.\ 2.», 6*07.* Memórias da Sec. II e Apend. pag. 3.71. 

3.—Industrias de pesca—introdução pelo autor- {F. X 
Vales. 
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4 ° - A grande industria—Idem por idem—(A A Roque 
Correia oAJonso). 

Dia 4 de Abril 

SECÇÃO III 

6 . » Sessão—(<o ás 12 horas) 

1. ”— Conferência sobre a Aldeia-Municipio—A A %0' 
que Correia Afonso. 

2 ®— Viação terrestre — Relator, Bernardino Camilo da 
Costa—1A 2.*, 3 .®, 6,® e 7.® Memórias da Sec. IÍI e 3 .® e 
5 .® da Sec. V. 

3 , "—Viação fluvial—Relator, Francisco Xavier ‘Sarros 
Valadares— 4.® e 5 .® Memória da Sec. III. 

SECÇÃO IV 

7. » Sessão - (>o as 22 horas) 

iA —Conferência sôbre a instrução— Luis de Meneses 
‘Bragança. , t . 

2. »_Idem sôbre 0 imposto— A C B Amanao Graaas . 

3 0 —Idem sobre 0 Cooperativismo— Adolfo S. Costa. 


5 de Abril 


SECÇÃO IV 

8.“ Sessão-( 10 ás i3 horas) 

i t « _Conferência sôbre 0 Ensino Primário — Luis de 

{Menezes. 

2. —Ensino Primário-Relator, CMenr.es Bragança- 
I » 4 a, 5 ®, 6.® e 12 ® (parte) Memórias da Sec. IV. 

3 . °— Ensino Secundário—Relator, ('António da Cunha 
—8 a a .» 12»(parte) e i 3 .* Memórias da Sec. IV. 

^"—Ensino Profissional e Artístico—Relator, Jerow- 
mo Quadros— Memórias 4.* da Sec. I, 3 .» da Sec. 11, e 
10.®, 11.® e 12.® (parte) da Sec. IV. 

5.»— Ensino Particular do Inglês-Relator, V. de‘Bra¬ 
gança e Cunha—qA Memória da Sec. IV. 









SECÇÃO IV 

9. » Sessão -0 6 ás 18 horas) 

Conferência sôbre a possibilidade da ressurreição do 
Concani —Xambá C. Surto 'I[ciu Sar gessai, 

SECÇÃO V 

10. a Sessão — (20 ás a 3 horas) 

i,°—-Conferência sôbre 0 regimen aduaneiro — /. /. da 
Ç ítn ha 

•>,*_ Contribuição predial e dizíraos — Relator, oA, X. 
Gomes ?ereira--i.\ 4 a e 6. a Memórias da Sec. V. 

3 .°—Contribuição de Registo—Introdução pelo autor — 
{/. % oAmâncio Gradas ). 

^3.—Reforma pautai— Idem por idem—(/> /■ da Cunha) 

5 ,° Impôsto de meio por cento Idem por idem — (José 
íM. de Sá), 

Dia 6 de Abril 

SECÇÃO III 

11. * Sessão — (10 ás 12 horas) 

i.° — Conferencia sôbre a instrução da mulher em Goa 
— D, Vroperda C. Afonso e Pereira, 

2/ — Emolumentos e salários judiciais — Relator, Nas- 
cimento Mendonça— 2/ e 3 . a Memórias da Sec. VI, 

—Registo Civil e serviços demográfico—sanitários- 
introdução por um dos autores -(Froikno de Melo). 

12. » Sessão — (12 ás 14 horas) 

Sessão privada da Comissão executiva, conferentes, re¬ 
latores e introdutores das Memórias. 

1 3 . a SessSo—(14 ás i 5 horas) 

Sessão de resoluções gerais. Foram estas publicadas 
no Boletim Ojicial n.° h de 22 de Abril. 

14. * Sessão — (14 ás j 5 horas) 

t/—Conferência sôbre os Distritos de Norte -Jerónimo 
Qiiadros. 
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2,o _ Conferência, ilustrada com projecções luminosas, 
sôbre 0 problema da malaria nas Novas Conquistas — 
Froilano de FMelo, 


Oficiais estrangeiros 
ao serviço de Portugal em Goa 
no século XVIII 

Sob a epígrafe —Um alemão no exérdto de Goa —pu¬ 
blicou-se no Heraldo de 21 de Março a seguinte noticia: 

«No arquivo paroquial da igreja de Pedro encontra- 
se 0 assento de obito de um oficial alemão, que serviu no 

exercito de Goa no século iS. , . , 

’ p or o julgarmos interessante publicamos a copia desse 
assento que nos vem remetida pelo nosso prezado amigo 
sr conego F. X. Vás, que, com licenças superiores, 
havia estudado 0 arquivo daquela igreja: 

«Aos doze de Setembro de mil setecentos oitenta t 

nove anos faleceo no Hospital Real Luis Aschol, capitao 

do Regimento de Artilfiena, da Nação Alemão, Çom Sa¬ 
cramento da S. Unccão, q’ se lhe administrou pelos Keii- 
giozos de S. João de Deus, e foi enterrado no cruzeiro 
desta Igreja com esmolla acustumada, disposição do Sor. 
Govor e Cap. m GenraL deste Estado, visto 0 d.* Sor. 
dar certeza de ser 0 d.° defunto Catolico Romano, 0 que 
me certificou 0 Cap. m Ant.° Joze Texeira, q ora se adia 
aquartelado no destacamento da Casa da Polvora, 0 qual 
administrou 0 enterro; de q' fiz este assento, e me assi- 
nei — Baltazar de Sousa.* 

E no Heraldo de i de Abril a seguinte, sob a epígrafe 
- Um húngaro no exercito de Goa: 

.0 nosso presado amigo sr. conego F. X. Vás«tos 

os seguintes esclarecimentos concernentes a um ofaat 

húngaro que, no século .8, servia no exercito de Goa. 
(fiamava.se Pedro Michela et tinta o posto de Cap> *> 
Granadeiros no exercito de Goa. Era «natural oe 

íeremas (?) jurdiçSo (juridiçaot do Em P e ” dor v a “° ^ 
Vngria*—- diz o assento do seu casamento, beus pais 
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Esta sepultura he do advogado Ventura Corfho e de 
sua mulher e herdeiros - Amo de lúyj. 

Devia provavelmente encerrar os restos mortais dos 
indivíduos acima designados. A comissão paroquial da¬ 
quela freguesia colocou-a agora no alpendre da igreja, á 
entrada principal. Fês muito bem. 


Beneficência escolar 

Damos a seguir a relação dos diferentes prémios pecu¬ 
niários para alunos distintos das escolas primárias deste 
Estado, que actualmente existem, instituídos por várias 
corporações e particulares: 

Concelho de Salcete 






Ao fundo da fábrica da igreja de Assolná está agregado 
um fundo de ioo rupias, que os amigos de Lourenço Cae¬ 
tano Monteiro depositaram com o encargo de ser conte¬ 
ndo anualmente, em itS de Outubro, um prêmio pecuniá¬ 
rio de 2 1 /» rupias ao aluno que, sendo natural da mesma 
freguesia, mais se distinguir nos exames de instrução pri¬ 
mária. 


Ao fundo da fábrica da igreja de S. Tomé estão agre¬ 
gados 2 fundos, um de too rupias, instituído poi: Santtni 
Pereira e Barros, para perpetuar a memória de Jo vum 
da Costa , e outro, de i 7 5 ditas, instituição de m\m 
Noronha para perpetuar a memória de sua filha D. Mana 
Noronha* sJJa, devendo ser ranfendcs 2 
consistindo, em cauetas, ppd «I 
mais se distinguirem na escola primaria e lamoeu 

escola paroquial. 

III 

Pela comunidade de Verná foi mtótoldo um prémo 
pecuniário na importância dé 3 rupias, denomtuado Fil«pe ; 
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Serí Xavier , que, desde a celebração do respectivo cen¬ 
tenário era 1901, se confere anualmente ao aluno de 
qualquer sexo, da mesma aldeia, que mais se distinguir 
nos exames do ensino primário elementar, preferindo 0 


mais novo. 


O Albergue do Sagrado Coração de Jesus, de Margao, 
vem desde 1912 cumprindo 0 encargo, que aceitou, de 
com 0 rendimento de uma inscrição de assentamento da 
Junta do Crédito Português, do valor de ioo$ooo réis 
nominais, recebido do Monte-Pio Geral de Goa, conferir 
ao aluno mais distinto do ensino primário complementar 
da comarca de Salcete um prémio, denominado Vr. Cou- 
ceiro da Costa , consistente em um livro e instituído pelo 
corpo judicial da referida comarca. 


Á Associação da Caridade, denominada Pão de StJ 
Antonio , de Curtorim, vem desde 0 ano lectivo de 1901 a 
1902 cumprindo 0 encargo de, com 0 rendimento de 
67:10:05, quantia obtida por suscrição pública, conferir 
um prémio, denominado Dr , Pestaninho da Veiga, con¬ 
sistente em um ou mais livros do valor aproximado de 
1:10:00, alternadamente, ao aluno do ensino primário ele¬ 
mentar e ao do complementar que, sendo natural da refe¬ 
rida aldeia, obtiver melhor classificação nos exames finais. 
No caso de haver fusão de ambos aqueles graus de ensi¬ 
no, 0 prémio deverá ser conferido a quem mais se distin¬ 
guir no curso, 


O Monte-Pio Geral de Goa, tem na sua Caixa Econó¬ 
mica 2 depósitos com as denominações de Fundo Prémio 
Palduino e Fundo Prêmio Santos Vás , 0 primeiro na im¬ 
portância de 3 oo rupias e 0 segundo na de 100 rupias, 
oferecida por José Mariano Pereira, de Velsão, em 1890 
(Boletim Oficial n.° 84), cujos juros a 3 °/ 0 constituem 2 
prémios para serem conferidos, respectivamente, á aluna 
mais distinta da escola primária do sexo feminino de Mar- 
gão, e á aluna do concelho de Salcete que mais se distin¬ 
guir nos exames do ensino complementar. Os prémios 
são conferidos pelo delegado local de Margao. 


A íabrica da igreja de hiolim, tem a seu cargo a distri¬ 
buição anual de 2 prémios pecuniários, de 5 rupias cada, 
sendo ura para 0 aluno mais distinto do ensino primário 
elementar, e 0 2. 0 para 0 do complementar. 


Joncelho ds Sanguem 


Em 1891 os habitantes deste concelho, afim de perpe¬ 
tuarem 0’nome do então administrador do mesmo con¬ 
celho, José Maria de Sá, agregaram ao fundo da fábrica 
da igreja de Sanguêm a importância de 65 rupias, coro a 
condição de ser conferido anualmente ao aluno da escola 
primária elementar, da séde do concelho, que maior clas¬ 
sificação obtiver nos exames finais, um prémio pecuniário 
de 2:08:00 com a denominação de Prémio Sá. A impor¬ 
tância do prémio tem sido menor nos anos era que só¬ 
mente uma parre do respectivo capital pôde ser emprega¬ 
da a render e nos anos em que 0 capital esteve improdu¬ 
tivo, não tem sido conferido 0 prémio. 

Distrito de Damão 


A Camnra Municipal de Damão desde 1910 distribue a 
2 alunos, um da escola primária elementar da Praça e ou 
tro da de Damão Pequeno, naturais do mesmo distrito, 
que mais se distinguirem, 2 prémios denominadoã /íçfí/- 
qucta de Meneses, instituídos pelo tenente Francisco de 
Azpilqueta Xavier Jorge de Menezes, com 0 produto de 
uma subscrição, que 0 povo de Damão abriu em 1900 
para oferecer ao referido oficial uma espada de honra 
pelos serviços prestados naquele distrito, quando sargento 
ninfianrp p. comandante de nolícia, oferta que ele declinou, 
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Distrito de Diu 

X 

A Santa Casa da Misericórdia de Diu, consigna nos 
seus orçamentos ordinários a verba de 4 rupias para pre¬ 
miar a aluna mais distinta da escola do sexo feminino de 
Diu. 


Dr, Vicente Filipe de Sá 

A i 3 de Março faleceu na sua casa de Ucassaim 0 sr. 
dr. Vicente Filipe de Sá, L. M. D. S. pela Universidade 
de Madrasta. Era um médico muito procurado e cirur¬ 
gião de bem provada pericia. Colaborou para 0 Oriente 
'Português (v. volumes VII, IX e X) com interessantes 
artigos que manifestam 0 seu talento e cultura sientilica 
Paz á sua alma e sentidos pezames á sua ilustre fa- 
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258 

Aos li de Junho de 1827 faleceo Caetano de 
Albuquerque, oficial-maior q’ foi da Secretaria, de 
idade de 55 anos pouco mais ou menos, e foi enter¬ 
rado no cruzeiro deste convento, no m.° dia, em fé 
do q se fez este termo no mesmo dia, era ut su¬ 
pra. í 1 } 

259 

Aos i 3 de Agosto de 1827 faleceo João Antonio 
Pastorinho, f.' de Antonio Pastorinho, natural de 
Lisboa, soldado da i.» companhia do bam. n.° i ; °, e 
foí enterrado no cemitério deste convento, em fé do 
q’ se fez este termo no mesmo dia, era ut supra, 

260 

Aos 12 de Novembro de 1827 faleceo Franco. 
í.°, cafre cativo do Hospital Militar, e foi enterrado 
no eemiterio deste convento, em fé do q’ se fez este 
termo nu m.° dia, era ut supra. 

261 

Aos i 5 de Novembro de 1827 faleceo Joaquim 
Pra. Matta, f.* de Manoel Pra. da Conceição, natu¬ 
ral de S. Martinho de Bispo, marinheiro da Marinha 


(>) Caetano de Albuquerque, cujo nome por inteiro era Caetano 
José de Albuquerque, toi natural do Chorão, recebedor da alfandega 
da cidade de Goa e oficial-maior da Secretaria do Governo. Na epo- 
ça das alterações políticas de 1821-22 foi desencarregado desse último 
lugar (port, de 16 de maio de 1822) por assim ser exigido pela tropa, 
concedendo-se-ihe licença de 4 meses para sair do Estado por causa, 
da sua segurança pessoal, (Vide M. V.'d’Âbreu, Relação das 'alterar 
ç 5 es po!u’.:.u y pag. 134, e oAp, para 0 catalogo dos ojiciaes-maiores 
no Chror: 'a ac Tissuarf, 1 .242). Seu filho, 0 advogado Caetano Fi¬ 
lipe de Albuquerque, estabeleceu-se na ilha da Piedade e deixou des¬ 
cendendo 


do Estado, e foi enterrado no eemiterio deste con¬ 
vento, em fé do q’ se fez este termo no m,® dia, era 
ut supra. 

Ano de 1828 

262 

Aos 5 de Janeiro de 1828 faleceo Domingos de 
Uvas, f.° de Luiz de Uvas, natural de Penamaior, 
sold 0 do forte de Reis Magos, e foi enterrado no 
eemiterio deste convento, em fé do q se fez este 
termo no m.° dia, era ut supra. 

263 

Aos g de Janeiro de 1828 faleceo Maria Jozefa, 
mulher de Joaquim José de Sequeira, e foi enterrada 
na igreja deste convento, em fé do q’ se fez e?de ter¬ 
mo no m.° dia, era ut supra. 

264 

Aos 17 de Março de 1828 faleceo Pedro Feras., 
f.0 de Antonio Ferns., natural de Mapuçá, soldado 
da 2.» companhia do bam, n.° te foi enterrado no 
eemiterio deste convento, em fé do q ! se fez este 
termo no m,° dia, era ut supra. 

265 

Aos 20 de Março de 1828 íaleceo Albino Gomes, 
f,o de Veríssimo Gomes, natural da Villa de Palmeíla, 
sold.® da i . a comp. 1 do batalhão n.° i A e foi^ enter¬ 
rado no eemiterio deste convento, em fé do q se fez* 
este termo no m.° dia, era ut supra. 

266 

Ao i, c de Julho de 1828 faleceo Manoel Gomes," 
f.® de Antonio Gomes, natural de Cuncolim, soldado 
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da 2.® companhia de fuzileiros do 2,° regmto., e foi 
enterrado no cemiterio deste convento, em fé do q* 
se fez este termo no m. 9 dia, era ut supra. 

267 

Aos 19 de Agosto de 1828 faleceo 0 conselheiro 
chanceler da Relação deste Estado Antonio Ribeiro 
de Carvalho, e foi sepultado no m.° dia no cruzeiro 
deste convento, no mesmo dia, era ut supra, p) 

268 

Aos 23 de Setembro de 1828 faleceo Alexandre 
da Silva, f.° de José Dias, natural de Castello Bran¬ 
co, soldado do posto de Betul, e foi enterrado no 
cemiterio deste convento, em fé do q’ se fez este ter¬ 
mo no m.° dia, era ut supra. 

269 

Aos 23 (?—Imperceptível 0 2. 0 algarismo) de Se¬ 
tembro de 1828 faleceo Vitorino de Souza, soldado da 
3/ comp.® do batalhão de artilheria, e foi sepultado 
no seguinte dia no cemiterio deste convento, em fé 
do q’ se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

270 

Aos 27 de Setembro de 1828 faleceo Rafael Dias, 
f,' de Tomás Dias, natural de Assolná, sold. # da 3 .* 
comp. 4 do batalhão de artilheria, e foi enterrado no 
cemiterio deste convento, em fé do q’ se fez estetèr- 
•mo no m. # dia, era ut supra. 


« Veio á índia era 1811 despachado ouvidor geral de civel na Re¬ 
de Goa. Serviu depois 0 cargo de procurador da coroa e fazen¬ 
da e sendo chanceler da Relação, fez parte do governo colectivo que 
sucedeu ao vicc-rei D. Manuel da Camara. Deixou descendencia em 
Goa, tendo-se extinguido }á a linha masculina. 
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271 

Aos i 3 de Novembro de 1828 faleceo Joaquim 
dos Santos Franco, almoxarife da Casa da Polvora. 
da idade de 60 anos pouco mais, ou menos, e foi 
enterrado na igreja deste convento no m. 9 dia, em fé 
do q’ se fez este termo no m. 8 dia, era ut supra. 

272 

Aos 25 * de Novembro de 1828 faleceo Inácio Mo¬ 
raes, f. u de Bartolomeo Moraes, natural de Cunco- 
lim, soldado da 5 ,® companhia do 1.0 regimto., e foi 
enterrado no cemiterio deste convento, em fé do q* 
se fez este termo no mesmo dia, era ut supra. 

Ano de 1829 

273 

Aos 18 de Janeiro de 1829 faleceo Franco. Anto¬ 
nio Lopes, f.° de Franco. Antonio Lopes, natural dâ 
Villa Nova, cabo de esquadra da 1.® companhia de 
granadeiros do i. } regimto. e foi sepultado no cemi¬ 
terio deste convento de q s se fez este termo, no m.° 
dia, era ut supra. 

274 

Aos 21 de Janeiro de 1829 faleceo Pedro Luis 
Maria, f.° de Vitorino Viera, nal. da frega. de Perne, 
sold.o da i. a compa. do bam. de artilharia. 

275 

Aos 23 de Janeiro de 1829 faleceo André ,.. Ir¬ 
mão da confraria de Sr.® dos Milagres e foi sepulta¬ 
do na igreja deste convento no m." dia, em fé do q’ 
se fez este termo no m.« dia, era ut supra. 








iV. B, — Também á margem se lê apenas=An- 
dré=. 

276 

Aos 23 de Fevereiro de 1829 faleceo José Joaquim 
de 01 iveira ; grumete da charrua S. João Magnanimo, 
e foi sepultado no cemiterio deste convento, em fé de 
que se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

277 

Aos 2a de Fevereiro de 1829 faleceo Sebastião 
Mascarenhas, prezo de galés do Arsenal Real, e foi 
sepultado no cemiterio deste convento, em fé do que 
se fez este termo no mo. dia, era ut supra. 

278 

Aos 26 de Fevereiro de 1829 faleceo Salvador 
Ferns., 2. 0 prezo de galés do Arsenal Real, e foi se¬ 
pultado no cemiterio deste convento, em fé do que se 
fez este termo no m.° dia e era ut supra. 

279 

Aos 23 de Abril de 1829 faleceo Paulo Peixoto, 
mestre q’ foi da obra branca, e irmão da Snr. a dos 
Milagres, e foi sepultado no seguinte dia na igreja 
deste convento, em fé do q’ se fez este termo no m.° 
dia era ut supra. - 

280 

Aos 10 de Setembro de 1829 faleceo Manoel An- 
tonio Pinha, f." de Antonio Fernandes natural de Ser- 
pa, sold. 0 da 1/ companhia de granadeiros, e foi se¬ 
pultado no cemiterio deste convento, em fé do q’ s& 
fez este termo no m.° dia, era ut supra. 


mmm m óura 
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281 

Aos 12 de Setembro de 1829 faleceo José da Silva, 
f. # de José Antonio, natural do Rio de Janeiro, gru¬ 
mete da corveta Infanta Regente, e foi sepultado no 
cemiterio deste convento, em fé do q’ se fez este ter¬ 
mo no m. 4 dia, era ut supra. 

282 

Aos 23 de Novembro de 1829 faleceo Remedio 
José, f.° de Francisco Pernagorda, natural de Faro, 
sold. 0 da 2.* campanhia de granadeiros do 1 0 regi¬ 
mento, e foi sepultado no cemiterio deste convento, 
em fé do q’ se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

283 

Aos 25 de Novembro de 1829 faleceo Caetano de 
Souza, f.° de João de Souza, natural de Sioüm, sold.® 
da 7,* companhia do i. # regimto. e foi sepultado no 
cemiterio deste convento, em fé do q* se fez este ter¬ 
mo no m. 9 dia, era ut supra. 

284 

Aos 23 de Dezembro de 1829 faleceo na enfer¬ 
maria deste convento 0 Donato Ir. José de S. Joa¬ 
quim, da idade de 80 anos pouco mais ou menos, e 
fbi sepultado debaixo do coro, em fé do q 5 se fez esfé 
termo no mesmo dia, era ut supra. 

Ano de 1850 

285 

Aos. 9 de Janeiro de 1 83 o faleceo Sebastião Fer¬ 
nandes, f.° de Antonio Fernandes, natural de Siolim, 
tambor da 1/ comp, a do bam. de artilheria e foi 
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sepultado no cemíterlo deste convento, em fé do q’ 
se fez este termo.no m. 1 dia, era ut supra. 

286 

Aos ii de Janeiro de i 83 o faleceo Antonio dos 
Santos, soldado da praça de Rachol, e foi sepultado 
no cemiterio deste convento, em fé do q’ se fez este 
termo no m." dia, era ut supra. 

287 

Aos 22 de janeiro de 1 83 o faleceo na enfermaria 
deste convento o cafre João Vicente, eioi sepultado 
na igreja debaixo do côro, em fé do q’ se fez este ter¬ 
mo no mesmo dia, era ut supra. 

288 

Aos 3 de Abril de i 83 o faleceo João Antonio da 
Conceição, soldado da i.» companhia do batalhão de 
artilheria, e foi sepultado no cemiterio deste con¬ 
vento, em fé do que se fez este termo no m.° dia, era 
ut supra 

289 

Aos io de Junho de i 83 o faleceo Caetano de Sou¬ 
sa, f. # de Antonio de Souza, natural de Assonorá, 
sold.* da 6. a companhia do i. # regimento, e foi se^ 
pultado no cemiterio deste convento, em fé do (que) 
se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

290 

Aos 26 de Junho de i 83 o, pelas dez horas da ma¬ 
nhã, faleceo D. Maria Francisca Dessa, filha de D. 
Antonio Dessa, e mulher de Mariano José Coutinho 
Corrêa da Silva, e foi sepultada na igreja deste con¬ 
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vento, em fé do q’ se fez este termo no m.° dia, era 
ut supra. 

291 

Aos 4 de Agosto de 1 83 o faleceo no Hospital 
Real Joaq " de Brito, furriel reformado, e foi sepul¬ 
tado no cemiterio deste convento, em fé do q } se fez 
este termo no m. # dia, era ut supra. 

292 

Aos i 5 de Setembro de i 83 o faleceo D. Maria de 
Moura Serrao, viuva de João Batista, patrão-mór q’ 
foi deste Estado, e foi sepultada na igreja deste con¬ 
vento na capela de Chagas do Nosso St.° Pe., em fé 
do q J se fez este termo no m. ü dia, era ut supra. 

293 

Aos 23 de Outubro de 1 83 o faleceo no Hospital 
Real Antonio Joaq. m Colaço, f.* de Manoel Colaço, 
natural de Mormugão, soldado da m. J praça, e foi 
sepultado no cemiterio deste convento, em fé do q* 
se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

294 

Aos 3 o de Outubro de i 83 o faleceo no Hospital 
André Fernandes, f.° de Paulo Fernandes, natural de 
Chandor, tbor. da 2/ companhia do bam. de arti- 
Iheria, e foi sepultado ho cemiterio deste convento, 
em fé do q’ se fez este termo no m,° dia, era ut 
supra. 

Ano de 1851 

295 

Aos 20 de Janeiro de i 83 t faleceo no Hospital 
José Antonio Grilo, filho de João Rodrigues, natural 
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de Coimbra, sold . 0 da praça de Agoada, e foi sepul¬ 
tado no eemiterio deste convento, em fé do q’ se fez 
este termo no m.° dia, era ut supra. 


296 

Aos i 6 de Fevereiro de i83i faleceo na enferma¬ 
ria deste convento o cafre Tomas, e foi sepultado 
na igreja deste convento debaixo do côro, em fé do 
q’ se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

297 

Aos si de Março de i83i faleceo no Hospital 
Real Antonio Pobre, f.° de Luis Pobre, natural de 
Braga, i. fl grumete de nau de viagem S. João Mag¬ 
nânimo, e foi sepultado no eemiterio deste convento, 
em fé do q 5 se fez este termo no m," dia, era ut 
supra. 

298 

Aos 24 de Março de i83i faleceo na portaria do 
Hospital Real hum pobre cujo nome se ignora, e foi 
sepultado no eemiterio deste convento, em fé do q' 
se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 

299 

•' ■ ‘ / 

Aos 24 Maio de i83i faleceo na noite passada 
pelas dez horas no Hospital Real Frutuozo José, i.° 
grumete da corveta Infanta Regente, e foi sepultado 
no eemiterio deste convento, em fé do que se fez 
es(te) termo dia, era ut supra. 

í ■,. ui 4:* X:. j. 

300 

Aos 26 de Maio de i83i faleceo no Hospital Real 
Caetano de Souza, f.° de Filipe de Souza» nal. de 


Goa, sold." da q . 3 comp , 3 do batalhão de artilheria, 
e foi sepultado no eemiterio deste convento, em fé 
do que (se) fez este termo dia, era ut supra. 

301 

Aos 19 de Junho de i83i faleceo pelas nove horas 
de noite no Hospital Real João de Souza, f * de 
Damião de Souza, nal. de Colvale, sold.® da 6 . â 
companhia do bam. de artilheria, e foi sepultado no 
eemiterio neste convento, em fé co que fez este ter¬ 
mo dia, era ut supra. 

302 

Aos 19 de Junho de i83i faleceo no dia deste no 
Hospital’Real Manoel Fernandes, f.° de Vicente Fer¬ 
nandes, nal. de Pangim, sold . 0 da 3.* comp.* do ba¬ 
talhão de artilheria, e foi sepultado no eemiterio 
deste convento, em fé do que se fez este termo dia, 
era ut supra. 

303 

Aos 25 de Junho de i83i faleceo ás n horas de 
noite passada Pedro deAmorím, 1 marinheiro da 
corveta Infanta Regente, e ás 4 horas hoje tbm. 
faleceo Caetano Fernandes, sold.o da 4. 11 comp.* do 
batalhão de artilheria, e foi sepultado no eemiterio 
deste convento, em fé do q’ se fez este termo dia, 
era ut supra. 

304 

Aos 3o de Julho de 1 83 r faleceo no Hospital 
Real Diogo Xavier, f.° de Salvado(r?) Xavier, nal. de 
Assolná, sold . 0 da 5.“ comp . 3 do batalhão de artilhe¬ 
ria, e foi sepultado no eemiterio deste convento, em 
fé do que se fez este termo dia, era ut supra. 










Aos 3o de Setembro de i83i faleceo no Hospital 
Real Militar Raptista, cafre e moço do dito Hospital, 
foi sepultado no cemiterio deste convento ás cinco 
horas e meia de tarde, em fé do q’ se fez este termo 
dia, era ut supra. 

306 

Â vinte de Novembro de i83i faleceo a 111.“ Sr . 8 
D. Ánna Maria da Silva Tello de Menezes, viuva do 
111“ Sr. Francisco da Costa Athaide e Teive, foi 
sepultada no mesmo dia na cova do seo marido a 
qual fica na capella de N. S. das Dôres deste con¬ 
vento, e no segundo dia o i se lhe fez o funeral com 
toda solemnide. do officio e missa cantada. Em fé 
do q’ se fez este termo no mesmo dia, era ut supra e 
me assinei, 0 

307 

Aos 20 de Novembro de i83i faleceo no Hospital 
Jacob de Oliveira, f.° de pais incógnitos, nal. do 
Porto, soldd da praça da Advogada (Agoada), e foi 
sepultado no cemiterio deste convento, em fé do que 
se fez este termo dia, era ut supra. 

308 

Aos 20 de Novembro de 1 83 1 faleceo no Hospital 
Jeronimo Luis, nal. de Calangute, cabo da q. a comp . 1 
do i.* regimto., e foi sepultado no cemiterio deste 
convento, em fé do que se fez , este termo dia, era ut 
supra. 


ASBESTOS BE ÓBITOS 


111 


309 

Aos 27 de Dezembro de 1 83 1 faleceo Maria da 
Costa, mer. de João Joaq. m da Piedade Ferraz e filha 
de Franco. Joze da Costa e de Mariana de Jesus, e 
foi sepultada no corpo da igreja deste convento, e 
para que conste se fez este termo dia, ut supra digo 
q 5 foi moradora na ilha de Cumbarjua. 

310 

Aos (sic) i de Setembro de 1 83 1 0 faleceo na enfer¬ 
maria deste convento 0 cafre Domingos, e foi sepul¬ 
tado na igreja deste convento debaixo do côro, em 
fé do que se fez este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 

Auo de 1832 

311 

Aos 9 de Janeiro de i 832 faleceo no Hospital 
Franco. Xavier, filho de José Antonio Fernandes de 
Valle, nal. da comarca de Amares, 1, 9 sargento da 2 .® 
comp, a de granadeiros do 1 * regimento, e foi sepul¬ 
tado no cemiterio deste convento, em fé do que se 
fez este termo dia, era ut supra. 

Aos 14 de Janeiro de 1832 faleceo no Recolhitnto, 
da S. Maria Magdalena Maria Francisea, da idade 
de cinco annos e dois mezes, quiriola (crioula) da 
vigária do cor (côro) D. Thereza Valente, e foi sepui- 


(i) Assim está; parece que se lavrou 0 assento muito depois, encon* 
trandose, por isso, depois do de 17 de Dezembro 
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tada no corpo deste convento, em fé do que se fez 
este termo dia, era ut supra. 

313 • 

Aos i 4 de Janeiro de i 832 faleceo na enfermaria 
deste convento o cafre João Fortuna, e foi sepulta¬ 
do na igreja deste convento debaixo do coro, em fé 
do que se fez este termo dia, era ut supra. 

314 

Aos 12 de Fevereiro de 1832 faleceo Luiz Agosti¬ 
nho de Vasconcelos, alferes do i.° regimto., foi se¬ 
pultado no mesmo dia na capela-mor deste conven¬ 
to, em fé do q* se fez este assento no mesmo dia, era 
ut supra. 

315 

Aos i 6 de Fevereiro de i83a faleceo o cafrinho 
José na enfermaria deste convento e foi sepultado na 
igreja debaixo do coro, em fé do q’ se fez este termo 
no mesmo dia, era ut supra, 

316 

Aos 3 de Março de 1832 faleceo o II rao Sr. Fran¬ 
cisco Augusto Monteiro Cabral, coronel de engenhe- 
ria, e foi sepultado na capela-mor da igreja deste 
convento no mesmo dia, era ut supra, f) 


(') Francisco Augusto Monteiro Cabral, filho de Ladislau José Mon¬ 
teiro Barbuda, natural de Setúbal, de idade de 3 a anos, veio a Goa 
m tSoy no posto de capitão do real corpo de engenheiros, junta- 
mente com Joio Batista Alves Porto, também capitão do mesmo real 
corpo, Estes dois oficiaes foram mandados da metropole para reger 
o curso de fortificação, que o vice-rei Conde de Sarzedas havia insti¬ 
tuído, acabando com a aula de artilharia, e ensinaram esse curso du¬ 
rante alguns anos. Quando o vice-rei Conde do Rio Pardo fundou a 
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317 


Aos 3o de Março de i 832 faleceo no Hospital Mi¬ 
litar João Pedro, filho de Franco. Gonçalves, natural 
da Vila Viana, soldado do forte de Naroá, e foi en¬ 
terrado no cemiterio deste convento, em fé do q’ se 
fez este termo no m.® dia, era ut supra. 

318 

Aos 4 de Abril de i 832 faleceo a Sr . 3 D. Rita .. 
viuva do sr. Franco. Augusto Monteiro Cabral, coro¬ 
nel da engenheria, e foi sepultada na capela-niór da 
igreja deste convento, em fé do que se fez este ter¬ 
mo no mesmo dia, era ut supra, ( x ) 

319 

Aos 17 de Julho de j 832 faleceo no Hospital Mi¬ 
litar José João, f.° de José Caetano, natural de Lisboa, 
sold." de granadeiros do i.° regimt . 0 e foi sepultado 
no cemiterio deste (convento), em fé do q se este 
termo no m.° dia, era ut supra. 


Academia Militar (1817), Cabral foi nomeado lente do J.» ano e direc* 
tor, e Alves Porto lente extranumerario. Ambos tinham já 0 pjwiciffl 
sargento-mor. 0 coronel Cabral levantou em 1812a planta da ilha for¬ 
tificada de Angediva e em 1818 a carta hidrográfica do perto de Goa 
e entrada das barras d’Agoada e Mormugão, litografadas na Imprensa 
Nacional em 1849 e 1842 respectivamente. Em 1871 0 comandante da 
corveta Estefanía , José Batista de Andrade, então capitão de mar e 
guerra, estudou a barra d’Agoada e verificou a exactidão dessa e»ts 
hidrográfica (vide Bolcihn cto Governo, n,° tjo de 21 de Novembro de 

l8 ?j coronel Cabral foi activo e eficaz colaborador do vice-rei I). Ma¬ 
noel de Portugal e Castro nas importantes obras que « hm em 
Pangim; veja-se a respectiva Memória descritiva na Cmmea G#ií- 
titucional de Goá, II, n,* 37 de 28 de Julho de t 83 S. 

Veja-se adiante 0 assunto n° 3 18. ..... 

(i\ Veia-se atraz 0 assento n° 3 iG. O coronef Monteiro Cabral 0 
esposa deixaram uma filha, D Ana Prancisca, cuja noticias posterio¬ 
res não conseguimos ainda saber. 
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Aos 2 Ô de Setembro de i 832 faleceo no Hospital 
Militar Antonio Xavier Barbosa, major sem comando, 
e foi sepultado no cemiterio deste convento, em fé do 
q’ se fez este termo no m.° dia, era ut supra. 


Aos 19 de Setembro de i83s faleceo João Pedro 
de Abreo Ravasco Tavares, major reformado, da 
idade de setenta e tantos an. B pouco mais, ou menos, 
e foi enterrado no capitulo deste convento como 
sindico do Colégio, em fé do q’ se fez este termo no 
mesmo dia, era ut supra. 


Aos 29 de Novembro de 1832 faleceo Franco. 
Antonio da Costa Atbaide Teive e foi sepultado no 
seguinte, dia na sepultura da sua caza na capela da 
Sr . 1 das Dôres, em fé do que se fez este assento no 
mesmo dia, era ut supra. (*) 


Faleceo no Hospital Real Rozario Fernandes, e 
foi sepultado no cemiterio deste convento, e não se 
sabe a era, p’ q’ aparte dada pelo rnes. m não trazia a 
ide., em fé do q’ se fez este assento. 

Anno de 1833 




Aos 9 de Janeiro de 1 833 faleceo no Hospital 
Real Bento Cardoso, preso que foi da Casa da Pol- 
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vora e foi sepultado no cemiterio deste convento, 
em fé do q’ se fez este assento no mesmo dia, era ut 
supra. 

325 

Aos to de Janeiro de i833 faleceo no Hospital 
Real Cipriano Antonio, pifano do b. a da artilhem, 
e foi sepultado no cemiterio deste convento, em fé 
do q’ se fez este assento no mesmo dia, era ut supra, 
e hum preso da Casa da Polvora. 

326 

Aos 10 de Janeiro de 1 833 faleceo no Hospital 
Real Cipriano Rebello, preso q 1 foi da Casa da Pol¬ 
vora e foi sepultado no cemiterio deste convento, e 
se fez este assento no mesmo dia, era ut.supra. 

Segue a seguinte verba—-Visto em visita a 1 3 de 
Janeiro de i833 — Fr. José da Conceição , Ministro 
Provincial. 

327 

Aos dois de Fevereiro de 1 833 faleceo na enfer¬ 
maria deste convento 0 donato Ir. João de N. S. dos 
Milagres da idade de trinta e tantos an. s , mais ou 
menos e foi sepultado no seguinte dia na igreja deste 
convento debaixo do côro. Em fé do q’ se tez este 
termo no mesmo dia, era ut supra.. . 

Se"uc esta verba — Visto em visita geral Con¬ 
vento do Espirito Santo de Goa a 12 de Fevereiro 
de 1 833. —Fr. Antonio de S. Rita , Visitador Geral— 
Fr. João da Madre de Deus , Secretario. 

328 

Aos 26 de Fevereiro de i833 faleceo no Hospital 
Real 0 cafre Antonio, cativo do mesmo Hospital e 
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Aos vinte e sete de Fevereiro de 1 833 faleceo no 
Hospital Real Manoel Franco, da Cunha, grumete 
da charrua Princeza Real e foi sepuldo. no cemitério 
deste convento, em fé do q’ se fez este assento no 
mesmo dia, era ut supra. 


Aos 20 de Maio de 1 833 faleceo no Hospital Real 
Ant.' José de Castro, prezo da Casa da Polvora e foi 
sepultado no cemiterio deste convento; em fé do q J 
se fez este assento no mesmo dia era ut supra. 


Aos 22 de Maio de 1 833 faleceo no Hospital Real 
José de Carvalho, filho de Manoel dos Remedios, na¬ 
tural da Vila de Linhares, sold. 0 da i A compA de gra¬ 
nadeiros do i. 8 regimt. 0 e foi sepultado no cemiterio 
deste convento. Em fé do q’ se fez este assento no 
mesmo dia era ut supra. 


Aos 22 de Julho de i833 falecerão no Hospital Real 
José Maria Banazol, sargt, 0 da 6,* compA do- 1 .° regi¬ 
mento,—Francisco de Paula Manoel José Pereira, fi¬ 
lho de pais incógnitos, natural da Ilha de Conde,—Ale¬ 
xandre Rafael Pereira, natural de Setúbal, — e Felis- 


rio também dos assentos subsequentes, n 01 3 zg a $46, 
írimimos a &ua assinatura. " 
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foi sepuldo. no cemiterio deste convento. Em fé do q ! 
se fez este assento no mesmo dia, era ut supra. 

Fr. Jose de S. Antonio , 
Sacristão-mór. f 1 ) 


Mimos m ém»s 


Hl 


berto de Azevedo, soldados da iA compA de grana¬ 
deiros do iregimento e foráo sepultados no cemi¬ 
terio deste convento. Em fé do q’ se fez este assento 
no mesmo dia, era ut supra. 


333 

Aos 2,3 de Julho de i833 faleceo no Hospital Real 
João Filipe, filho de Filipe José natural de (impercep¬ 
tível), sold. 0 da 2, a compA de granadeiros do w re¬ 
gimento e foi sepultado no cemiterio deste convento, 
em fé do q se fez este assento no mesmo dia, era ut 
supra. 

334 

Aos 2,3 de Julho de i833 faleceo no Hospital Real 
Vicente Barreto, preso da cadea da côrte e foi sepul¬ 
tado no cemiterio deste convento, em fé do q’ se fez 
este assento no mesmo dia e era ut supra. 

?r 335 , -g 

Aos 1 1 de Agosto de i833 faleceo a Ex,^ a SnrA 
D, Antonia Mariana de Melo, viuva do t m Sr. Jfe 
noel Carlos da Cunha, coronel de cavalaria, e cava¬ 
leiro na ordem de Christo, c foi sepultada na capela- 
mór da igreja deste convento, em té do q se fez este 
assento no mesmo dia e era ut supra, f) 


Aos i3 de Setembro dc 1 833 faleceu no Hospital 
Real José Timor, prezo do Real Arsenal, e foi *pul- 


(ij No artigo ctt. a pag /q n. do vo!, antecedente, JtrrC 
ue Manoel Carlos da Cunha era casado com > d Un A to « 
e melo , filha de Lure Xavier de Melo, la.euda .t * w. 
sepultada no convento do Pilar. Parece pon, ^ 

Mariana de Melo. a aue »retc-re 0 asü-nto íupnt, í« $• 4 

tanoel Larlosda Cunha. , 












tado no cemiterio deste convento, em fé do q’ se fez 
este assento no mesmo dia, era ut supra. 
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Aos 14 de Setembro de 1 833 faleceo no Hospital 
Real Luis Pereira, 2.0 grumete do brigue Pangim, e 
foi sepultado no cemiterio deste convento, em fé do 
q’ se fez este assento no mesmo dia, era ut supra. 

338 

Aos 22 de Novembro de 1 833 faleceo D. Mariana 
Aguia, mulher do marechal reformado Hermenegildo 
da Costa Campos, e foi sepultada no cruzeiro da 
igreja deste convento, em fé do q’ se fez este assento 
no mesmo dia, e era ut supra. ( l ) 

339 

Aos 28 de Novembro de 1 833 faleceo no Hospital 
Real Antonio da Costa Camelo, filho de José da 
Costa Camelo, natural de Escudeiros, sold . 0 da i.‘ 
comp. a do batalhão de artilheria e foi sepultado no 
cemiterio deste convento, em fé do q’ se fez este 
assento no mesmo dia, e era ut supra. 

Ano de 1834 

340 

Aos 6 de Janeiro de 1834 faleceo no Hospital Real 
Caetano da Costa, filho de Manoel da Costa, natural 
de Tivim, sold . 0 da 4 .° comp.* do 1 .“ regimto., e foi 
sepultado no cemiterio deste convento, em fé do q* 
se fez este assento no mesmo dia, e era ut supra, 


( ( ) Veja-se adiante 0 assento n.° 345. 
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Aos 10 de Janeiro de i83q faleceo no Hospital 
Real Pascoal Gonçalves, filho de José Neto, natural 
de (imperceptível), sold , 5 do prezidío da praça da 
Agoada, e foi sepultado no cemiterio deste convento, 
em fé do q’ se fez este assento no mesmo dia e era ut 
supra. 

342 

Aos 5 de Janeiro de 1834 faleceo Miguel Franco, 
de Souza, patrão-mor e foi sepultado na igreja deste 
convento dentro da capela da Sr.* dos Milagres, em 
fè do q’ se fez este termo no mesmo dia e era ut supra. 

1343 

Aos 2 de Fevereiro de 1 834 faleceo Galdino Frco. 
Rodrigues, filho de João Ferns. Rodrigues, irmão da 
confr. a de N. Snr.‘ dos Milagres, e foi sepultado^ na 
igreja deste convento abaixo do côro, em fè do q ! êfc 
fez este termo no mesmo dia e era ut supra. 

344 

Aos 24 de Fevereiro de 1834 faleceo no Hospital 
Real João de Sequeira, filho de Ant . 5 Francisco de 
Seqr.% natural de S. Matias. pifano da 1 .* comp.* do 
bm. de artilheria, foi sepultado no cemiterio deste 
convento, em fé do q’ se fez este termo no mesmo 
dia e era ut supra. 

345 

Aos tres de Abril de i83q faleceo 0 major Yalentim 
da Gosta Campos, filho do marechal Hermenegildo 
da Costa Campos, e foi enterrado no cruzeiro da 
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igreja deste convento no mesmo dia, era ut supra, 
em fé do q 5 se fez este termo no mesmo dia, era ut 
supra. 


Aos 23 de Maio de i83q faleceo no Hospital Real 
João Antonio Vás, cabo do presidio da praça da 
Agoada, e foi sepultado no cemiterio deste convto., 
em fé do que se fez este termo no mesmo dia, mez e 
era ut supra. 


FIM — 


J. A. Ismael Gracias. 
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ARQUIVO DA FAZENDA 


(Continuação da pag. 23 do presente Tolmne) 

XXXV 

Provizã® da remessa do coral 

O Marquez de Pombal, Ministro e Secretario de Esta¬ 
do, Inspector Geral do Real Erário e nele lugar Tenente 
d’El-Rey Meu Senhor etc. Faço saber a Junta da Fa- 
zenda Real da cidade de Goa, que na prezente monção 
por conta de S. Mage. em a Nau Nosa Senhora da Cari¬ 
dade,^ Sam Francisco da Paula capitão Victorino Corrêa, 
se remeteu vinte e hum caixotes de coral, importando até 
a borda quarenta e sete contos quatrocentos quarenta 
mil cento e sete reis, e hum quarto como consta da car¬ 
regação junta assinada pelo contador Geral Luis Jozé de 
Bnto. Pelo conhecimento junto, mandará esa Junta da 
Fazenda tomar conta dos mencionados vinte e hum cai- 
xottes do coral para os fazer vender mercantilmente, 
pelos mais avantajados preços que poder alcançar, empre¬ 
gando todo o seu producto, que indefectivelmente deve 
remeter em a primeira monção para este Reino, em os 
gêneros indicados na rellação induza, também asígnada 
pelo sobredito contador Geral; e havendo se a mesma 
Junta nestas compras com todo o zelo que deve empre¬ 
gar-se no beneficio da Real Fazenda, remeterá pela mes¬ 
ma ocasião com a conta de venda do refendo coral e da 
compra de mencionados generos. El-REY Meu Senhor o 
Mandou pelo Marquez de Pombal, Ministro e Secretario 
de Estado, Inspector Gerai do seu Real Erário, e nele 
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lugar Tenente, imediato a Real Pessoa do mesmo Senhor. 
Lisboa aos vinte e seis dias do mez de Abril de mil sete¬ 
centos setenta e hum annos. Luis José de Brito, contador 
Geral do Território da Rellação do Rio de Janeiro, África 
Oriental e Azia Portuguesa a fez escrever. Marquez de 
Pombal. Eu escrivão da Junta abaixo asinado o lis escre¬ 
ver e me asiney, (a) Domingos Luis. 

(L.° i.° d’ord. reg., foi. io 5 ). 


XXXVI 

Prflíiiâo sob a extinção iio arrendamento da Alíandega 
e ficar por conla fia real fazenda a cofiraora fie. lodos os direitos c as 
mais Lagimas qne pcrcebião os oíiciaes dela 

O Marquez de Pombal Ministro e Secretario de Estado 
Inspector Geral do Real Erário e nele lugar tenante de 
El-Rey Meu Senhor & Faço saber a Junta da Fazenda 
Real da cidade de Goa que por este Real Erário foy pre- 
zente a El-Rey Meu Snr. que ao mesmo tempo no qual, 
as contas que dela se receberão se acharão cheyas de de- 
clamaçõens sobre a falta de meyos para as despezas ne¬ 
cessárias desse Estado, não poude ao mesmo senhor dei¬ 
xar de parecer incongruente, que na Alfandega de Goa 
se conserve hum juis trianal com os emolumentos de quan¬ 
tia certa de todos os generos despachados havendo muitas 
vezes anno inteiro, que não tem que despachar nem huma 
só petição, percebendo annualmente para sima de vinte 
mil, e algumas vezes de vinte e qnatro mil xerafins, e 
alem destes perceberem tãobem os escrivãens mayor e 
menor da mesma Alfandega ametade de sobredita quantia 
Pelo que se faz necessário que essa mesma Junta a be¬ 
neficio da causa publica: Ordene: Que todos os sobredi¬ 
tos emulimentos se recolhao em cofre a favor da fazenda 
real: Qpe por este cofre se estabeleça intirinamente huma 
competente côngrua ao juiz, ou pessoa que presidir ao 
despacho da mesma Alfandega, e outras tãobem propor¬ 
cionadas aos escrivãens dela: Informando em resposta 
desta do exercido que tem o sobredito juiz e escrivãens; 


se o seu despacho he cotidiano, ou somente reduzido a 
alguns tempos ou dias dc anno ; e as que a mesma Junta 
julgar, que podem ser incompetentes ao trabalho dos ie- 
feridos officiaes e proporcionados a utilidade que do exer¬ 
cício deles resulta á fazenda real e ao publico: remetendo 
juntamente as copias dos títulos das criaçõens dos referi¬ 
dos officios, e as portarias ou ordens que se cosiumão 
expedir para os provimentos deles; com as relaçtkns, 
nomes, emulimentos de todos os officiaes de Alfânde¬ 
ga, e com a copia do foral e Tarifa ou Pauta porque 
nela são arecadados os direitos: Quaes estes sejlo 
actualmente : As avaliaçõens dos generos que nela se des* 
pachão: Declarando-se se cada hum dos referidos direitos 
he perpetuamente certo, ou se tem padecido alteraçóens; 
e quantas e quaes sejao as que se ouverem praticado: 
Ordena S. Magestade outro sy, que na sobredita Al¬ 
fandega se observe o mesmo que se pratica em todas as 
deste Reyno e capitanias do Brazd: cobrando-se os direi* 
reitos dela por hum administrador e recebedor de probi¬ 
dade, e inteligência intirinamente nomeado pela forma 
junta em quanto o dito senhor não der outra providencia; 
com o ordenado tãobem interino que parecer competente; 
Informando tãobem sobre esta matéria: E fazendo cessar 
inteiramente os arrendamentos que até agora se pratica¬ 
rão ao dito respeito, sendo aliás desnessesaríos para a ar¬ 
recadação de huns direitos que se cobrão dentro na mes¬ 
ma Alfandega pelos livros da entrada e sahída dela e dos 
quaes o recebedor deve no fira de cada mez dar conta 
com entrega no cofre dessa Junta como se acha ordenado 
a imitação do que se pratica na Alfandega desta capitalj 
El-Rey meu Sr. o mandou pelo Marquez de Pombal 
nistnTe Secretario do Estado, Inspector geral do seu Real 
Erário e nele lugar tenente imediato a Real Pessoa do 
mesmo senhor. . ; , : 

Lisboa em 26 de Abril de 1771.^ Luis José de Brito 
contador geral do território da Relação do Rio de Janeiro, 
África oriental e Azia Portugueza a fez^escrevcr & Mar¬ 
quez de Pombal copiado por mim escrivão abaixo asmado. 
(a) Domingos Luis. 

(L.® i.° d’ord. reg., foi. 89 a 90) 
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Livro lo ponto 



O Marquez de Pombal do conselho de Estado, Inspec- 
tor Geral do Real Erário e nele lugar Tenente a El-REY 
meu sr. Faço saber a Junta da Administração da Real 
Fazenda da cidade de Goa, que a Real Prezença de Sua 
Mâgestade sobio a representação que lhe fizerão os escri- 
pturarios da Contadoria Geral dessa Junta, na qual 
expõem, que por asento da mesma Junta de quinze de 
Abril de mil setecentos sesenta e tres, se mandara apon¬ 
tar os dias que lhe faltassem ao exercido das suas obri- 
gaçoens, e que estas faltas se descontassem nos seus res¬ 
pectivos vencimentos não sendo procedidas de moléstias, 
e quando o fossem serem obrigados a mostrallo autenti¬ 
camente - Aprezentando se na dita Junta todos os quartéis 
certidão das referidas faltas asignada pelo Contador Geral 
para se fazerem os mencionados descontos: E como as 
sobreditas faltas erão procedidas de moléstias, e estas 
sendo por hum athe dous dias não lhes era possivel apre- 
zentarem certidão dos Fizicos: Suplicarão a sua Mages- 
tade a graça de os dezonerar do referido ponto por espri- 
mentarem grande -diminuição nos descontos que lhe 
fazem: E sendo tudo prezente a El-REY meu Senhor foy 
servido determinar que a sobredita suplica se houesse por 
escuza. Ordenando ao mesmo tempo a essa Junta da 
Fazenda que fique conservando o mensionado ponto como 
athé agora se tem praticado fazendo observar a effectiva 
assistência com que os ditos Escripturarios se devem em¬ 
pregar no exercício das suas respectivas obrigaçoens El* 
Rey meu senhor o mandou pelo Marquez de Pombal do 
conselho de Estado Inspector Geral do Real Erário, e nele 
lugar tenente a real pessoa do mesmo senhor. 

Lisboa, vinte e cinco de Abril de mil sete centos setenta 
e cinco. ^Luis José de Brito contador geral do território 
da Relação do Rio de Janeiro, África Oriental e Azia Por- 
tugueza, a fez escrever. A fiz escrever (a) José Ioaquim 
Silveira Rangei. 

(L.° i.° d’ord. reg., foi. 240 a 241) 
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XXXVIII 

Condenando 0 procedimento da Jaula da Fazenda par ler árigaik 
uin oficial porluguez que defendera com itilrepidez a kadára da m sacio, 
a pagar 0 casto das iwraiçto qne empregara ao wilíte 

Na monção passada escrevi a V. S.\ era dita de ataco 
de Março de 1781 a carta da copia junta na qual veria V, 
S * haver sua Magestade determinado, que 0 tenente do 
láãr Jdão Manoel de Azavedo e Brito fosse promovido ao 
posto do capitão tenente, em atenção ao distinto compor¬ 
tamento, e ao valor com que se houve no encontro que 
teve com hum navio Inglez. Prezentemente chega a no¬ 
ticia a S. Mage. que a Junta da Fazenda Real desse Es* 
tado fizera pagar ao dito oficial mil duzentos e tantos xe- 
rafins, importância das muniçoens, que gastara naquclle 
combate, vindo por este modo a ser obrigado a pagar sua 
fazenda, ou para melhor dizer a ser condenado nela por 
ter defendido, com intrepidez e honra a imunidade da 
Blndêirá Portügüeza. Esta inesperada e já mais aconte¬ 
cida determinação da Junta da Fazenda que condena â 
hum oficial que sendo atacado se defende valerosamente, 
combinada com a sentença da Relação de Goa, que 
absolve os que indignamente entregarão a Fragata Santa 
Anna ao Maratha, dá uma idea bem triste, e bem odioza 
do modo de proceder e da Justiça da índia, sendo evi¬ 
dente que semelhantes resoluções se encaminhão infali¬ 
velmente a destroir todo 0 espirito, e valor militar, e i 
promover nele a fraqueza, puzilanimidade. 

Para remediar pois, do modo poeivel hum absurdo de 
tão pernecíosas consequências; ordena S. Mage. que se a 
dita rezoluçlo se acha lançada em algum registo seja ris* 
cada dele, de modo que não fique memória de que a hou¬ 
ve, e que se restitua imediatamente ao dito Joio Manoel 
de Azavedo e Brito 0 dinheiro que imprudentissimamente 
lhe fizerão pagar; executando V. $.\ quanto ao mais (na 
sobredita carta) digo mais 0 que se acha determinado na 
sobredita carta, de sinco de Março do anno passado, e 
dando conta por está Secretaria de Estado de assim 0 
haver cumprido; DEos Guarde a V. SA Palacio da N. 
Sr. a de Ajuda, em 8 de Março de 1782, Martinho de 
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Mello e Castro. Sr. D. Frederico Guilherme de Souza. 
Feliciano Ramos Nobre Mourão. Eu o fiz escrever (aj 
Domingos Luis. 

(L.“ i.° dord. reg.., foi. 384 a 080). 

XXXIX 

tarta do Inspector Geral, em que se ordena que a Junta arranque lodos os 
abusos da Administrarão e arrecadarão da Fazenda. Extinção da Pro¬ 
vedoria da Fazenda. * One se «roera só os officiaes de recebimento 
necessários. Estabelecimento da Iliesouraria. Que receberá os pagamen¬ 
tos tomo se. pratica no Erário. Eleição trienal do Tlicsoureiro Geral 0 
Escrivão da Junta será da sua receita. Estabelecimento da Contadoria. 
De seos olliriaes. Da sua oeoparâo. Remela rezumos das ronlas annnal- 
üiente ao Erário. Pessoas que terão as chaves do cofre, Regislc-se a 
caria e se envie certidão do registo. 

O Conde de Oeyras, Ministro e Secretario de Estado, 
Inspector Geral do Regio Erário, e nelle lugar Thenentc 
de sua Magestade etc. Faço saber á Junta da Fazenda 
da cidade de Goa, e Estado’ da índia, que tendo se visto 
neste Regio Erário a conta, que os Governadores interi¬ 
nos desse Estado deráo a S. Magestade pelo' conselho 
Ultramarino expondo 0 grande atrazamento, e decadên¬ 
cia, em que se achava a arrecadação da Real Fazenda, 
pqr cauza dos muitos descaminhos, que nella havia, reco¬ 
nhecidos e verificados por devaças que se mandarão tirar, 
procedidos dos descuidos, ou malicia dos officiaes da 
Fazenda desse Estado de 19 áe Setembro de 1767 se 
puzesse novamente em execução a Carta Regia de 20 de 
Março de 1620, e Alvará de 4 de Fevereiro de 1732, em 
que ’se determinou, e confirmou a erecção, e estabeleci¬ 
mento de huma Junta da Fazenda, prescrevendo-se-lhe 
por outro assento do dito conselho as ordens que se en¬ 
tenderão mais titeis para 0 seu bom regimen : Por quanto 
a dita Junta deverá ser estabelecida na conformidade das 
Reaes ordens de S. Magde., que se expedem na presente 
occasião, deverá também ser 0 seu primeiro cuidado 
arrancar, e extinguir todos os inveterados abuzos, e des¬ 
ordens, que se introduzirão na administração e arrecada¬ 
ção da Real Fazenda, extinguindo a Provedoria da Fazen- 
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da e conservando só aquelles Recebedores, Thesoureiros 
e Feitores, que indispensavelmente forem necessários, 
huns para cobrarem os rendimentos de cada hum Dos 
Àlmoxarifados, Alfândegas, e mais Rendas Reaes, e ou¬ 
tros pagarem as Despezas publicas do Estado, estabele¬ 
cendo huma Thesouraria Geral para nella entregarem os 
ditos recebedores e os contratadores, todas as ditas ren¬ 
das Reaes aos mezes ou aos quartéis, conforme foy deter¬ 
minado pela Ley fundamental deste Regio Erário, da qual 
com esta vay copia para se executar pela dita Junta em 
tudo o que for aplicavel, e sahindo dos cofres da dita 
Thesouraria Geral os dinheiros que se hão de entregar 
acs Thesoureiros particulares para a satisfação das folhas 
e despezas publicas; nomeando-se em cada trknnio The- 
toureiro Geral pessoa de capacidade, probidade e inteli¬ 
gência de contas, e sendo Escrivão da sua Receita e Des- 
peza o mesmo Escrivão da Junta da fazenda e estabele¬ 
cendo-se outrosím huma contadoria que deverá ser regida 
por hum contador, e quatro officiaes, todos pessoas da 
mayor capacidade, expedição e inteligência de contas para 
escripturarem as da Thezouraria Geral, e para verem e 
examinarem todas as contas das Receitas, e Despezas dos 
Recebedores, Thezoureiros, Feitores, Contractadores, e 
Rendeiros da Fazenda Real, das quaes contas se devem 
remeter annualmente os Rezumos authenticos a este Regio 
Erário pela contadoria Geral respectiva, observando-se o 
methodo, e providencias que serão cora esta assígnadas 
pelo contador Geral da Repartição do Território da Rela¬ 
ção do Rio de Janeiro, África Oriental e Azia Portngueza. 
Dos cofres da Thezouraria Gerai devem haver tres cha¬ 
ves, huma que ha de ter o Thezoureiro, outra o Escrivão 
e outra o Contador, e não se poderá fazer entrega qtte 
não seja a boca do cofre, nem sahirá dinheiro para des¬ 
pezas que não seja por despachos, e ordem da Junta* e 
$â desta forma se poderão levar em conta nas que se hão 
de tomar annualmente ao dito Thezoureiro Geral: A prc- 
zente será registada no livro destinado ao registo das 
ordens que se expedem d'este Regio Erário para esse 
Estado sobre a arrecadação da Reat Fazenda, remetendo- 
se certidão dg o haver assim cumprido. El Rey Nosso 
Senhor o Mandou peto Conde de Oeyras, Ministro e Se¬ 
cretario de Estado, Inspector Geral do seu Erário Real, 
e nelle lugar Tenente immediato a Real Pessoa de Sua 
Magestade. Em Lisboa aos vinte e hum de Abril de mti 
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setecentos sessenta e nove- Luis José de Brito contador 
Geral do Terntorio da Relação do Rio de Janeiro, África 
Oriental e Azia Portuguezá a fes escrever. Conde de 
Oevras. Copiada por mira dito Escrivão que escrevi e 
me assignei. Goa 17 de Outubro de 1769, 

(a) Francisco Alexandre da Cunha Gusmão. 

(L.® 1." de ord. reg., foi. 4}, 

iáé (jae se deve seguir na escripluraeào das coalas ila Fazenda do 
Mo da Iadia, e na arrecadação da Hiezonraria Gerai estabelecida na 
cidade de Goa para ler 0 sen principio no l.° de Janeiro de J770. 

As contas se devera ordenar de modo que se possa 
computar 0 total de cada qualidade de rendimento, e de 
cada genero de despeza respectivamente a cada hum amo 
contado do 1.® de Janeiro até 0 ultimo de Dezembro, a 
cujo fim Sua Magcstade ordenou no anno de 176! que 
pelo Conselho Ultramarino, se expedissem as ordens ne¬ 
cessárias para que assim nos provimentos de Thezourei- 
ros, e Recebedores, como nas arremataçoens dos con¬ 
tractos da Real Fazenda, se observasse a referida ordem 
do amo civil- 

Como as Naus, que na presente Monção do anno de 
1769, se expedem para 0 Estado da índia, chegarão pouco 
mais ou menos no fim do anno corrente, para evitar toda 
a confusão, deve este novo methodo ter principio somente 
do i" de Janeiro de 1770 em diante, e entre tanto se 
extrahirão todas clarezas respectivas aos annos que decor¬ 
rerão de 1762 até 0 presente inclusive, as quaes vão 
apontadas em huma instrução separada, e se devem re¬ 
meter com a brevidade possivel a este Real Erário: $% 
mesmo tempo se procederá no ajustamento das contas 
dos annos passados dos Thezoureiros, Almoxarifes, Rece¬ 
bedores e Rendeiros, afim de que a Junta da Fazenda 
BfCal possa dar com brevidade as providencias necessarks 
para a cobrança do que se estiver devendo á mesma Fa¬ 
zenda. 

Segundo as noticias que até 0 presente se tem alcança¬ 
do no Tribunal do Erário Regio dos rendimentos, e Des- 
pezas do Estado da índia, os Livros de que se deve uzar 
para esta escripturação são os seguintes: a saber: 
i.® Livro da Receita e Despeza da Thezouraria Geri! 
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de Goa, e Estado da índia, no qual 0 Escrivão da Junta 
da Administração da Fazenda deve l?nçar da parte es¬ 
querda diariamente todas as receitas de dinheiro, destin- 
guindo cada huma com seu numero, e seguidos os nume¬ 
ros de hum por diante, desde 0 principio do anno até 0 
fim delle, porque no seguinte anno se ha de principiar 
outra vez de numero hum em novo livro, cada adição de 
receita hade declarar depois do dia, mes e anno, que se 
poem á margem, 0 nome do Thezoureiro, Recebedor ou 
Rendeiro, que fas a entrega; a qualidade do rendimento, 
ou renda; em que tempo hé vencido 0 pagamento, ou se 
é por conta desse tempo ; e depois de escripta a quantia 
sahir fora cora 0 numero da addição, e com a quantia por 
algarismo. Todas as receitas de hum mesmo dia podem 
hir seguidas para no fim delle assignarem 0 Thezoureiro, 
e Escrivão, e sempre no fim da pagina devem assignar 
ainda que continue adiante 0 mesmo dia, De cada addi¬ 
ção de receita deve q Escrivão extrahir 0 conhecimento 
para clareza de quem fas a entrega, na forma costumada, 
levando esse conhecimento 0 mesmo numero da addição. 

Pela mesma ordem se farão os assentos da Despeza 
nas paginas da parte direita do dito Livro, destinguindo- 
se também as adiçoens com numeros de hum por diante 
até 0 fim do anno, e declarando em cada huma, depois 
do dia, raez e anno, 0 nome da pessoa a quem se paga, 
0 motivo por que recebe, e a folha Ecleziastka, Militar, 
ou Civil, ou seja outra qualquer classe de Despeza a que 
pertence a quantia escripta, e sahir fora com 0 numero, 
e com a quantia por algarismo; assinar 0 Escrivão, e a 
pessoa que recebe, se acaso não for por conhecimento 
em forma de outra Thesouraria ou por algum outro docu¬ 
mento que contenha já recibo. 

De outro, em oito dias se devera somar a receita e des¬ 
peza, e conferir 0 dinheiro que se achar recolhido no cofre 
com a quantia que rezultar da mayor receita do livro í 
esta diligencia hé indispensável, e muito importante assim 
para 0 Thezoureiro como para a certeza das contas. 

O Livro da Thezouraria Mor do Reral Erário hé rubri¬ 
cado pelo Illustrissimo e Fx® 4 Snor Conde Inspector 
Geral, e 0 titulo do Livro, assim como 0 seu encerramen¬ 
to, são escriptos pelo mesmo Snor., 0 qual também no 
fim de cada semestre, logo nos primejros dias ao seguinte 
mez toma a conta ao Thezoureiro Mor, sendo a primeira 
dllieenda a contar-se na prezença de V. ExA 0 dinheiro 
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que se acha recolhido nos cofres em sacos de duas mil 
moedas cada hum, c os trocos em sacos separados todos 
com seos Bilhetes que expressão a quantia que contem 
cada saco. Segue-se fazer a conferencia de cada huma 
das partidas da Despeza com os documentos que delia 
fazem prova, e se achao já emmaçados por ordem dos 
seos numeros, cada mes em hum maço distincto, os quaes 
vae o Thezoureiro Mor aprezentando a Sua Ex. a , que os 
examina, e esteja hum por hum com os assentos do livro, 
e no mesmo tempo, se vão cortando com dous golpes da 
Thezoura no alto de cada hum. Os quatros contadores 
Geraes aprezentão a S. Ex. a cada hum seu papel, em que 
declara, que naquelle semestre pela sua repartição entrou 
tanto e sahio tanto, de que resulta dever existir nos cofres 
tanto em dinheiro; juntas as quantias que declarão os 
contadores Geraes, se ellas somão o mesmo que mostra 
o Livro da receita e despeza da Thezouraria Mor, e se o 
dinheiro contado importa a mesma quantia, se dá a conta 
por ajustada; e deste ajuste fas o Escrivão da Thezoura’ 
ria Mor hum termo no dito livro immediatamente onde 
acabio os assentos, em que declara que naquelles seis 
mezes se reconheceo haver entrado tanto e sahido tanto 
pelos documentos que forao aprovados pelo 111 “° e Ex. n, ° 
Snor Conde Inspector Geral de que resultou existir nos 
cofres tanto, cuja quantia foi conferida na presença do 
mesmo Snor. e se achou certa e também se reconheceo 
conferir com os balanços que os contadores Geraes apre¬ 
sentarão a S. Ex. a , pelo que deo esta conta por ajustada. 
Este termo é assignado por S. Ex. 1 ; a copia do mesmo 
termo vae inserta na quitação gue se passa ao Thezou¬ 
reiro Mor. Aponta-se esta pratica do Erário Regio para 
servir de governo no que for aplicavel para a Thezoura¬ 
ria Geral das rendas Reaes do Estado da índia, da qual 
será bastante o tomar se conta annualmente. 

Depois que o Escrivão da Tezouraria houver extraído 
hum conhecimento de receita, antes que o Tehezoureiro 
o assigne hirá o conhecimento à contadoria, ondé se to¬ 
mará lembrança daquella receita com todos as suas cir¬ 
cunstâncias em hum livro para isso destinado, e o official 
porá por baixo do conhecimento registado a fl. «e assinará 
com o seu apelido, depois vira o mesmo conhecimento 
para se assignar pelo Thezoureiro. Semelhantemente os 
documentos da despeza no acto do pagamento hirão à 
contadoria para delles sc tomar lembrança, pondo se por 
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fora huma nota de registo, como acima se diz para os co¬ 
nhecimentos da receita. Para este eífeito deve haver na 
contadoria o seguinte livro. 

■2 ° Livro da receita e despeza em tudo semelhante ao 
da Thezouraria, _ e somente com a diilerença, que nem as 
partidas de receita, nem as de despeza devem ser tssig- 
nadas, se não seguidas sem interpolação, e tão pouco se 
escreverão as quantias em regra, senão tão sómente se 
levarão fora por algarismo, e mais dentro o numero da 
partida do livro da receita, e despeza; haverá neste livro 
também a differença de que os dias se escreverão no me* 
yo da pagina, se deixará a coluna da margem para nelia 
se pcrêm as folhas dos livros auxiliares onde repartida* 
mente se hão de fazer os assentos daquellas adiçoens; por 
exemplo de receito, 

Em 2 de Janeiro de 1770 

Fl, 7 «De Manoel Antonio, Thezoureiro 
da Alfandega desta cidade de Goa, 
pelo rendimento do mez de Dezem¬ 
bro proximo passado, como consta da 
certidão.. 

Exemplo da Despeza 
Em 20 de Março de 1770 

Fl. ia A Luis da Costa sargento-mor da 
Infantaria de tal Regimento, pelo seu 
soldo vencido nos meses de Janeiro e 
Fevereiro proximo passados a razlo 

70 de xs. por mês Folhas Militar v.. 

De oito efn oito dias se somará este livro, e hirá da con¬ 
tadoria para a meza da Thezouraria hum papel assignado 
pelo contador, e por impedimento deste por hum dos qua¬ 
tro officiaes da contadoria da junta, que diga até tal dia 
importa tanto. Conferindo-se este resto com que se acha 
elo livro da Thezouraria não fica duvida de que possa 
aver erro nas contas. \ 

3 .° Livro de contas correntes para os Rendeiros, The* 
zoureiros, Recebedores, e outros quaesquer exactores da 
Fazenda Real, pelo que pertence aos rendimentos pres¬ 
critos vencidos até 0 fim do anno de 1701. A cada 
hum se armará sua conta de dever e haver, na qual se 
lançarão em debito as quantias de que pelo ajuste das con¬ 
tas, que se hão de fazer Se reconhecer serem devedores, 
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ou seja em dinheiro, ou em materiaes para em frente se 
lhes hirem abonando as quantias que entregarem, c se hão 
de extrahir do sobredito livro da receita e despeza, no 
qual indistintamente se devem lançar todas as cobranças, 
e pagamentos pertencentes aos annos decursos, e aos corren¬ 
tes, e do mesmo modo os materiaes se hirão descarregan¬ 
do, ou pelas entregas, e consumo, que delles mostrarem 
haver feito, ou pelo pagamento do seu valor. 

.{ 0 Livro de contas correntes dos sobreditos Rendeiros, 
Thezoureiros, Recebedores & pelo que pertence aos ren¬ 
dimentos vencidos nos oito annos de 1762 ã 1769 inclusi¬ 
ve, pela mesma formalidade acima referida. 

5,0 [jvro de contas correntes dos sobreditos Rendeiros, 
Thezoureiros, Recebedores & pelo que pertence aos annos 
que hão de correr do i. 11 de Janeiro de 1770 em diante 
era cada huma das quaes contas se lançará em Debito an- 
nualmente 0 preço da renda, e os mais encargos delia pela 
certidão de arrematação do contracto; se for Thezoureiro, 
se lhe formará 0 Debito pela certidão do rendimento e em 
frente sc hirãó lançando os pagamentos que fizer extraí¬ 
dos do livro da receita e despeza com 0 seu numero, e 0 
dia da receita. 

6 .° Livro geral da despeza pertencente aos annos pre¬ 
téritos até 0 fim do anno de 1761, no qual se farão as se- 
paraçoens convenientes de Folha Ecleziastica, Folha Mili- 
fitar, Folha civil, despezas extraordinárias, ou outra qual¬ 
quer separação que pareça conveniente, servirá este livro 
para nelle sé lançarem por miudo as despezas que se pa¬ 
garem pertencentes aos referidos annos pretéritos, as quaes 
se hão de extrahir do livro da receita e despeza geral, e 
não hé necessário ser este livro escrípturado pelo metho- 
do de deve, e ha de haver se não seguidas as despesas de 
bua pagina á outra somente com a separação da sua qua¬ 
lidade, como acima se aponta. 

7. 0 Livro Geral da despeza pertencente aos annos que 
decorrão de 1762 a 1769 inclusive pelo methodo do ante¬ 
cedente era tudo. 

8 0 Livro da despeza da Folha Ecleziastica, no qual se 
lançarão seguidas, e por miudo, todas as desta natureza 
que se pagarem vencidas no ano de 1770 extrahidas do 
hvroda receita e despeza geral. ■ 

9. 0 Livro da despeza da folha militar para as despezas 
desta natureza do anoo de 1770 em tudo como acima. 
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10. ° Livro da despeza da folha civil para as despezas 
desta natureza do anno de 1770 em tudo como acima. 

11. # Livro de despezas extraordinárias em comum. 0 
qual por meyo de algumas separaçoens poderá servir tam¬ 
bém para outras quaesquer despezas de que se ache con¬ 
veniente ter contas desnnctas, tudo pertencente ao anno 
de 1770. 

Como cada hum dos diversos rendimentos do Estado 
da índia poderão ter determinadas applicaçoens para a 
sua despeza, é conveniente aos senhores da Junta da Ad¬ 
ministração da Fazenda terem sempre huma exacta noti¬ 
cia do que está cobrado, e despendido, e do que ha para 
despender de cada huma das diversas rendas, se fas per- 
cizo haver também os seguintes livros, a saber. 

12, 0 Livro de contas correntes dos rendeiros reaes per¬ 
tencentes aos annos pretéritos, vencido até olim de 171»!, 
no qual se abrirá pelo methodo deve, e hade haver, huma 
conta a cada rendimento para no debito delia se lançar 0 
que se for cobrando do tal rendimento com especifica* 
çoens do dia da cobrança e do anno a que ella pertence, 
e as mais circunstancias essençiaes, evitando sempre 0 su¬ 
pérfluo 1 e no credito se assentará a despeza que se pagar 
imposta nsquelle rendimento. 

i 3 c Livro de contas correntes dos rendimentos reaes 
pertencentes aos ditos annos de 1763 a 1769 incíuzive pe¬ 
la mesma formalidade acima referida. 

14. 0 Livro de contas correntes dos rendimentos reaes 
dos annos que decorrerem de 1770 em diante pela mes- 
formalidade acima referida, Neste livro bastará que se 
lancem as despezas em resumo no fira do mês extrahidas 
dos livros particulares das Folhas Ecleziasticas. Civil, Mi¬ 
litar, e outras; e 0 mesmo se pode praticar nq livro ante¬ 
cedente que ha de servir para os annos de 1762 até 1769. 

i 5 .“ Livro do Balanço Geral das rendas, e despezas no 
qual se hão de lançar ós Extractos Geraes que se devem 
remetter annualmente a Lisboa ao Tribunal do Erário 
Regio, os quaes se hão de fornecer logo no principio de 
Janeiro de cada anno para estarem promptos a sc reme¬ 
terem pela primeira Náu que partir de Goa para este Rei¬ 
no ; e na seguida embarcação a segunda via 0 primeiro 
extracto geral deve ser 0 balanço da receita, e despeza 
de todo 0 anno, 0 qual ha de principiar pela receita, escri- 
pturada seguidamente nas paginas direitas deixando as da 
parte esquerda para as explicaçoens na forma abaixo 
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cxempücada: principiando pela receita dos rendimentos 
pertencentes aos annos pretéritos até o fim de 1761 em 
coluna de dentro, e somado fora 0 seu total, continuando 
depois com as entradas de rendimentos pertencentes aos 
oito anos de 1762 a 1769 pelo mesmo modo; e finalmente 
os do anno de 1770, e' no decurso do tempo se fará a 
mesma separação das entradas pertencentes a cada hum 
dos annos que se seguirem ao de 1770. 

Acabado tudo 0 que pertence a Receita, se continuará 0 
que toca à despeza com as scparaçoens correspondentes 
aos sobreditos tempos, e acabará com buma addicçam do 
dinheiro que ficou existente no cofre, no fim de tal anno, 
cuja quantia junta com a despeza ha de completar a soma 
da entrada. 

Este Balanço Geral se ha de extrahir pelo que toca á re¬ 
ceita dos livros de contas correntes do rendimento da Fa¬ 
zenda Real; e pelo que toca ás despezas se poderão ex¬ 
trahir commodamente destes mesmos livros, onde já se 
hão de achar lançadas em resumo, ou dos livros particu¬ 
lares das despezas, nos quaes se ha de fazer encerramen¬ 
to no fim do anno de cada genero de despeza, e notar-se 
em cada huma, como fica lançada no livro do Balanço 
Geral a ff. 

O segundo extracto geral que se deve remetter annual- 
mente e de tudo 0 que se fica devendo com as menciona¬ 
das separaçoens dos annos pretéritos até 0 fim de 1761; 
dos oito annos de 1762 a 1769, e de cada hum dos annos 
de 1770 etn diante, assentando nas .paginas da parte dire¬ 
ta as addiçoeus succintas com os nomes dos devedores, 
qualidades dos rendimentos, anno a que pertence, e quan¬ 
tia, e explicando em fronte da parte esquerda as razoens 
da mora, as deligencias praticadas para a cobrança, exe- 
cuçoens que se najão feito, e 0 mais que occorrer a esse 
respeito. 

Sobre quaesqtier duvidas que se offerecerem a respeito 
da escripturação das contas poderá 0 escrivão da Junta 
da Fazenda Real escrever ao contador geral da sua repar- 
tiçam para este as rezolver. 

, Seguem os exemplos dos extractos, que se devem re- 
raetter ao erário regio. (a) Francisco Alexandre da Cunha 
Gusmão . 

(liv ro i,® das ord reg., foi. 9 a 14) 
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Huma certidão pela qual conste todo 0 rendimento que 
houver pelo sobredito Estado do contrato de ouro, e pra¬ 
ta deste 0 i.° de Janeiro até 0 ultimo de Dezembro de 
1762. 

Huma dita do rendimento dos foros, e meyos foros das 
aldeas das Ilhas de Goa, 

Huma dita do rendimento das Urracas de Goa. 

Huma dita do rendimento da Alfândega de Goa. 

Huma dita do rendimento do Sal de Goa, Salccte e 
Bardez. 

Huma dita do rendimento do pardáo imposto em cada 
arratel de Tabaco em Goa, 

Huma dita do recebimento do dinheiro remetido do. Rey- 


no para a socorro do Estado. 

Huma dita do rendimento do tabaco da folha de Bardez. 
Huma dita do rendimenlo da Aífandega de Bardez. 
Huma dita do rendimento da Urraca de Bardez. 

Huma dita do rendimento da Aífandega de Salcete. 
Huma dita do rendimento da Urraca de Salcete. ^ 
Huma dita do rendimento do tabaco de folha de Salcete 
Huma dita do rendimento dos pannos e seda, 

Huma dita do rendimento da sergueria. 

Huma ditt do rendimento das praças de S, Tiago e S, 


Braz. 


Huma dita do rendimento das lagraias do poço de Pangim, 
Huma certidão do rendimento dos Paços de Daugim. 
Huma dita do rendimento dos Direitos da sabida dos 

vinhos. * E; 

Huma dita do rendimento do Paço de S. Lourenço, 
Huma dita do rendimento da Especiaria. 

Huma dita do rendimento da Madeira, 

Huma dita do rendimento do Aljôfar e coral. 

Huma dita do rendimento do Paço de Pangim. 

Huma dita do rendimento dos direitos de meyos annatas, 
Huma dita do rendimento da chanceliaria. 

Huma dita do rendimento do hum por cento para a 
obra pia fdeclarando-se nelk a parte que se cobrou cor¬ 
respondente ao rendimento de cada contrato). 
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Iguaes certidoens de quaesquer outros rendimentos que 
haja pelo dito Estado ainda que delles aqui senão faça 
expreça menção. 

Devem declarar as ditas certidoens que respeitarem a 
rendimentos que andarem por Administração a parte que 
de cada hum dos rendimentos do dito anno se achar co¬ 
brada, e nome do Almoxarife, ou Feitor que a houver 
recebido: igualmente a parte que se possa achar em divi¬ 
da, como são os direitos porque se concedem esperas aos 
Despachantes. Quando respeitarem a rendimentos con¬ 
tratados devem igualmente declarar as ditas certidoens os 
quartéis que se acharem pagos, o nome do Almoxarife, 
ou Feitor que os houver recebido, e juntamente o que 
possa estar devendo qualquer contratador, a causa por¬ 
que não tem pago, e as diligencias que se tiverem feito 
para segurança da Fazenda Real. Também se devem 
remeter certidoens distinctas dos termos das arremataçoens 
dos contractos rematados no dito Estado que comprehen- 
dão desde o anno de 1762 em diante, e com ellas devem 
ser remetidas as copias das respectivas condiçoens, ex¬ 
pressando se nas ditas certidoens, que a arrematação se 
fes com as condiçoens, que se ajuntam por cópia á mes¬ 
ma certidão em a qual tãobem se deve declarar quaes¬ 
quer encargos que costumão pagar os contratadores , alem 
dos expressos nas condiçoens. 

Nos rendimentos em que houverem debaixo de hum 
titulo differentes ramos, como por exemplo na Alfândega; 
alem do Dizimo, outro qualquer direito etc. devem estes 
vir declafados distinctamente na certidão respectiva ao 
corpo do rendimento principal. E igualmente deve decla¬ 
rar se tem todos a mesma aplicação ou diverça. 

respeita a Despesa 

tn que conste distintamente a somma 
despesas pertencentes ao dito anno de 1762, a saber: 

O que se despendeo pela folha Ecdeziastica. 

O que se despendeo pela folha Civil, 

ü que se despendeo pela folha Militar. 

O que se heuver despendido cora a arrecadação das 
rendas que não andarem contratadas, e íinalmente quaes¬ 
quer outras despesas que hajão de differente natureza das 
sobreditas. 

(L. 6 I, 4 de ord. reg., fl. 19 e 20) 
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J. B. Amancio Gbacias 
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Á horta do Colégio dos Jesuítas 


BM DAMAO 


* iNGUEM conhece hoje a antiga topografia :M 
área que actualmente ocupa a horta do pa¬ 
lácio dos governadores de Damão. Abrange 
ela integralmente a fortaleza dos primitivos 
dominantes desta província—os abexins (sidis) 
—que pagavam 0 tributo anual denominado 
choutó aos rajás de Asserceta 
No dia 2 de Fevereiro de i 55 u este recinto 
regorgitava com proximamente quatro mil 
combatentes, mouros e rumes, que, conhecen¬ 
do antecipadamente a intenção dos portugue* 
sés, estavam preparados para uma tenaz 
resistência, pois tinham viveres e petrechos 
de guerra para quasi um ano. Â admirável 
tactica de então, seguida pelos capitães do 
vice-rei D Constantino de Bragança, desoor- 
w teou-os por completo. No supremo mo- 
oento da defeza, vendo a sua fortaleza quasi circundada 
idas cinco colunas do exercito português, perderam â 
oragem e, precipitadamente abrindo a porta da fórtuiea- 
ão, fugiram para a outra margem do rio de Damao, dei- 
ando aos felizes conquistadores 0 seu neo espolio. 

Nêste memorável dia, D. Constantino, depois da cele- 
iracao da missa de N. Sr. a da Purificação, antada por 
tm côro especial trazido de Goa, em acçao de graças 
>elo triunfo obtido pelas armas portuguesas, cedeu ao pe, 
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Gonçalo da Silveira, provincial dos jesuítas, a mesquita 
dos mouros onde teve lugar o mesmo acto religioso. 
Sôbre as bazes desta mesquita abexim os jesuítas cons¬ 
truiram o seu grandioso convento ou igreja de S. Paulo, 
obtendo do governo os terrenos adjacentes dentro da for¬ 
tificação. 

Segundo narram os antigos livros do colégio e os do 
primeiro Adjunto de Damão, quasi duas terças partes 
desta horta eram ocupadas pelo convento, o colégio das 
onze mil virgens, a casa da administração desta cidade, 
a feitoria, o tronco (cadeia) e a casa da cunhagem da 
moeda ta;amo pelos mesmos padres da Companhia que 
tinham êste privilégio. 

À antiga fortaleza era um grande quadrado, e, segundo 
nos parece, tinha em cada angulo um bastião construído 
de tijolos e cal. O muro teria a máxima altura de 20 pés. 
A parte poente e norte do mesmo quadrado pertencia aos 
jesuítas, ficando apenas á disposição des antigos capitaes- 
gevernadores. 0 angulo próximo a sé catedral onde está 
0 palácio, cujo muro ao lado do sul é parte das muralhas 
dos abexins, e uma pequena horta; formando assim a 
outra terça parte da actual horta. 

1 O Paljicio (1559). S 11 Hortinha de S 

2 Bastião Abexini, " " ' 

3 O Colégio. 

4 S. Pauto (Mes¬ 
quita). 

5 Feitoria, 

I Casa da moeda.« 

7 Tronco. *' 

8 Casa da Admi¬ 
nistração. 

9 Capela de S. 

João. 

10 Secretaria do 
Juliáo (1827),N 

Tendo os jesuítas abandonado 0 colégio e 0 convento 
nos meiados do século XVIII (1757), todos os seus bens, 
por determinação do governo, passaram para a fazenda, 
como também os respectivos fundos (da administração e 
catecumenos), que eram administrados pelo prior, vogal 
do Adjunto, com a denominação de «bens do confisco». 

Já no ano de 1779 0 convento e 0 colégio ameaçavam 
ruína, e, porisso, foram transferidos pelo prior Sebastião 
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ramo. 

12 Poço do Pala- 
cio. 

1 3 Corredor entre 
0 Palacio e aSe- 

p cretaria (1881), 
r N, B.—As indica¬ 
ções tomamos a 
António Bocar- 
ro (1634)e teste¬ 
munhas ocula¬ 
res. 


de Albuquerque para a sé matriz os tris altares, 0 púl¬ 
pito e 0 grande sacrário, por os da sé estarem «indecen¬ 
tes» como opinou 0 Adjunto numa sua deliberação. Ho 
governo do general Juliáo da Silva Vieira todos os edifícios 
dos jesuítas, então em completa ruína, foram aproveitados 
para 0 novo cáes e a construção do magestoso edifício da 
secretaria do govêrno em 1827. 

Os muros destes edifícios eram tão sólidos que Juliáo 
teve necessidade de bombardeá-los. Conservou ele apenas 
os muros precizos para 0 cerco da actual horta. Transfe¬ 
riu a cruz do convento de S. Paulo para 0 angulo do 
pateo do convento de S. Francisco, e a actual cruz, que se 
vê quasi á frente, da casa da companhia (quartel), é da 
igreja da Misericórdia cuja fachada dava para 0 nascente 
e a de S. Paulo para 0 sul, proximo ao portão da horta 
do palacio. Este portão fica já dentro do colégio dos 
jesuitas. 

Ao principio havia dentro do cerco cia igreja de $. Paulo 
uma ohortinha», como consta dum livro do colégio, que 0 
Adjunto arrendava a vários indivíduos. Alais tarde, para 
maior comodidade dos governadores, todo 0 terreno dos 
jesuitas foi adicionado á horta do palacio. Por esta razão 
talvez, 0 palacio tinha antigamente a denominação de/or* 
tale\a 

Os documentos que trasladamos dum livro tto antigo 
Adjunto, elucidam em parte 0 que deixamos descrito: 


Petição 

UI.*» e Ex. ra!1 Snr. - Diz Apá Ganapete, que tendo elíe 
arrematado a Horta do Colkgio que fica dentro dos 
muros da Fortaleza, por tres annos, a 20 de Fevereiro de 
1819, com. a condição de pagar doze xs. e duas tangas por 
anno, 0 suppe. pagou 0 tempo do seu arrendamento que 
finalizou no fim de Dezembro de 1822; de então para ca 
sempre se utilizarão delia os Governadores desta Praça 
pagando elles a referida quantia de arrematado, porem 
sem averbar ó termo do suppe., e como 0 tempo de ar¬ 
rendamento do suppe, se acabou, jrecerre a V. Es.* sc 
digne mandar averbar na repartição competente 0 dito 
seu termo, por tt° P. V, Ex. 1 seja servido prover no pe¬ 
dido no que — R. Mrce.— (a) Apá Ganapete. 
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Despachos 

Remettido á Comissão da Fazenda Publica. Damão 16 
de Fevereiro de 1807 ~ (a) Peres. Despacho^da Commis- 
520—Informe o Escrivão da feitoria Damao em sessão 
de 18 de Fevereiro de 1807.— (aa.) Mello —Valladares— 
Qçorio —Soares. 

Informação 

II}, Bi Commissão. Revendo 0 livro dos Termos, delle 
consta arrendar a Horta Collegio que em outro tempo 
era dos extinctos Jesuítas desde 0 . , <*} Janeiro de 1804 
em Caetano Pereira dos . .. que foi do extincto Adjunto 
por arrendamento de 12 xerafins e duas tangas pot ano, 
e por falecimento deste fez novo termo de arrematação 
em 0 suppe. Ganapete na data de 20 de Fevereiro de 
i8iq pelo mesmo preço de 12 xerafins e duas tangas 
annüaes por tempo de 3 annos, que findarão em Dezem¬ 
bro de 1822. A horta em objecto fica dentro dos muros 
da Fortaleça da midencia dos Governadores e que sem¬ 
pre os ditos Governadores utilisavao da dita horta e paga- 
vão aquella quantia á Fazenda Publica e se acha pago ate 
0 fim de Dezembro do anno proximo ^passado. He 0 
quanto posso informar. Feitoria de Damao a 20 de Feve¬ 
reiro de i 83 (. (a) Salvador Lourenço de Valladaves. 

Parecer da Comissão 

Constando da informação retro do escrivão da Feitoria 
que 0 suppe. arrendou a horta em questão por tempo de 
tres annos que se findarão em Dezembro de 1822, está 
em termos de ser deferido no que pcrtende, que he verbar 
0 seu termo para não ser elle obrigado a pagar dos annos 
subsequentes. Pela mesma informação consta que os 
Governadores desta Praça utilizavão da dita horta e paga- 
vão os foros debaixo do titulo de quem a arrematava, e 
assim tem pago até fim de Dezembro do anno proximo 


( l ) Esta parte está ilegível. 
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lindo debaixo do titulo do supe. não obstante ter acabado 
0 tempo do seu arrendamento. 

Parece portanto a commissão que deve ser novamente 
arrendada com as formalidades da Ley. Damão em sessão 
de 22 de Fevereiro de 18^7.—(aa.) Melh—Valladam — 
Oçorio — Soam . 

Despachos 

Na forma da resposta da Comissão. Damão, 22 de Fe¬ 
vereiro de 1837.—(a) Peres, Despacho da Commissão.— 
Ponha-se os Editaes para arrematação da Horta em 
objecto. Damão, em sessão de 1.* de Julho de iSSy,— 
(aa) Mello—Valladam ~ Soam. f 1 ) 

.. \J)J\ JWW/Sh » »'.''» 


No governo de António Sérgio de Sousa Junior foram 
os altares da sé matriz dourados. Nesta ocasião foi 
transportado 0 altar da cápela de S.^ Joio, que fictf» 
dentro do terreno do colégio, para a sé matriz e posto á 
direita da porta principal." Não sabemos dizer porque 
razão 0 altar da dita capela fosse dedicado a St. 8 António. 
Mais tarde os governadores utilizaram-se desta pequena 
capela para estrebaria dos seus cavalos. 

Ouvimos a alguns indivíduos do principio do século 
passado que essa capela de S. João loi erigida para per¬ 
petuar a missa que I). Constantino de Bragança mandou 
celebrar em 2 de Fevereiro de iS^g. Tal tradiçao, a 
nosso vêr, não tem fundamento, em vista do que dizem 
os antigos cronistas, entre eles 0 erudito pe. Sousa no 
seu Oriente Conquistado. Não sabemos dizer em que 
epoca foi construída a referida capela e para que fim. Hf 
uma razão plausível. Os padres adminístrtdores para nlo 
deixarem os presos do tronco sem missa nos dias de 
preceito, mandaram construir esta capela cuja bichada 
fica para 0 sul. Os capitães-governadores ai assistiam á 
missa. Parte dos paramentos do convento de S. Paulo 
passaram para a mesma capela, (*) 

Damão. 

A. F. Moxiz. 


g Extraído do Liv. dos Registos Genes da Fdtma de Dmtó 
^'(fmVSriVnfó Portugue» to!. X-ioi-H^- -*-• 














Inspeção superior do ensino 

público na Índia Portuguesa 

Conselho Impestor cie Instrução Primária 

184 ( 5-1869 

M Conselho Inspector de instrução primária, 
í f que precedeu o actual Conselho Inspector de 
l|j. instrução pública, instituido por decreto de 
Ay 3 o de Novembro de 1869, foi creadopor 

rf^ :i decreto de 14 de Agosto de 1845 (organiza- 
% ção do ensino primário nas provindas ultra¬ 
marinas). Eis as disposições dêsse diploma 
que regularam a sua constituição e atribuições: 

«Artigo i 5 . # Em cada provinda haverá um Con¬ 
selho Inspector de instrução primária. Este Conse¬ 
lho não terá menos de tres membros e 0 Govêrno 
poderá nomear para êle quaisquer indivíduos resi¬ 
dentes nas pespectivas provindas, que, pelos seus 
conhecimentos, e mais qualidades forem aptos para 
tal cargo. 0 Governador da província será membro 
e presidente do Conselho. 

Os professores de instrução superior e secundária, 
onde os houver, de qualquer denominação que sejam, 
e igualmente, quando convenha, os professores das 
escolas principais poderão ser membros do Conselho. 

\ i. u Quando alêm do presidente, não poderem 
Comparecer no Conselho dois membros de nomeação 
régia, 0 Governador da provinda poderá nomear, 
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para servirem durante a falta ou impedimento dos 
membros de nomeação régia as pessoas que julgar 
mais aptas, para que não haja menos de tres vogais 
no Conselho. 

1 2. 0 Servirá de secretário do Conselho um dos 
seus membros, ao qual se poderá arbitrar uma grati¬ 
ficação, proporcionada ao trabalho que tiver. 

Artigo 16. 0 Compete aos Conselhos de instrução 
primária: 

i • Presidir aos exames dos professores, e decidir 
da sua aptidão. Quando ao Conselho parecer con¬ 
veniente, poderá delegar a presidência dos estames 
em dois ou mais dos seus membros. 

2. 0 Cumprr e fazer cumprir todas as leis e regu¬ 
lamentos respectivos à instrução primária. 

3 .° Preparar todos os regulamentos necessários 
para a instrução primária na província, e solicitar 
as providências, que dependerem de resolução ré¬ 
gia.» ( l ) 

* 

" * * 

Para se dar cumprimento ao transcrito artigo lã. 6 , 
q Governador Geral José Ferreira Pestana, a quem a 
instrução pública da índía muito deve, promulgou, 
com 0 voto do Conselho do Govêrno, a seguinte por¬ 
taria, em 7 de Julho de 1846 ; 

«Hei por conveniente, em observância ao artigo 
15. 0 do decreto de 14 de Agôsto de 1845, e ouvido 
0 Conselho do Govêrno, que formem intennamente 
0 Conselho Inspector de instrução primária c secun¬ 


de tS de Outubro de 1S45. 


p) Boletim do Govêrno, n.» 41 






dária, alem do presidente nato de que trata o artigo 
i5,° do mesmo decreto, o dr. íísíco-mórdo Estado 
Francisco Maria da Silva Torres, ~ o major de arti¬ 
lharia, lente da Escola Matemática, José Joaquim 
Soares da Veiga,—*o bibliotecário António Manoel 
Soares da Veiga, - o professor do ensino secundário 
Agostinho António Colaço, —o vogal do Conselho do 
Governo Caetano de Sousa Vasconcelos,—o capitão 
de engenheiros Cândido José Mourão Garcez Palha, 
— e o lente da dita Escola Matemática José António 
Paulo Gomes. 

S. ex â r. iM o arcebispo primas será reputado 
membro da comissão, e convidado para assistir (com 
voto) sempre que o objecto demandar a sua concor¬ 
rência. * ' 

0 bibliotecário Soares servirá de secretário, e o 
5 .°, 6." e 7. 9 de suplentes,» j 1 ) 


m 

0 Conselho instalou-se em i 3 de Julho de 1846, 
tendo havido desde então até â sua extinção, ou an¬ 
tes absorção no Conselho Inspector de instrução pú¬ 
blica, 0 seguinte movimento de vogais, que vamos 
mencionar, em referencia aos efectivos que foram no¬ 
meados pela citada portaria: 

0 dr. Silva Torres foi substituído por portaria de 
ti de Outubro de 1 855 , visto ter regressado á me¬ 
trópole, pelo lente da Escola Matemática e Militar, 
Cândido José Mourão (Visconde de C 1 Bucelas) que não 
sómente serviu até ao termo do funcionamento do 
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Conselho Inspector de instrução primária, mas como 
representante daquele estabelecimento, e depois do 
Instituto Profissional, fez parte do Conselho Inspec¬ 
tor de instrução pública, instalado em 1870, até ao 
seu falecimento em 27 de Janeiro de 1873. 

0 lente Soares da Veiga, já coronel, foi exonerado 
pelo pedir, por portaria de i 3 de Dezembro de 1 863 - 
Em 19 de Julho de 1866 foi substituído pelo físico* 
mór dr. Eduardo de Freitas e Almeida. 

oAntônio Manoel Soares da Veiga (padre, egresso 
do convento de St. 9 Agostinho) que veiu a ser profes¬ 
sor de historia e reitor do Liceu Nacional, foi substi¬ 
tuído apenas no cargo de secretário do Conselho pelo 
professor de francês, Francixo Gonçalves Ferreira , 
que também foi nomeado vogal (portaria de 5 de 
Julho de i 865 ), 0 padre Soares serviu como vogal 
até ao seu falecimento, em 24 de Abril de 1869. f er¬ 
reira exerceu lambem 0 cargo de vogal secretário até 
ao seu falecimento, em 26 de Novembro de 1869 

Agostinho Antônio Colaço (padre) foi em u de 
Outubro de 1 855 exonerado pelo pedir e substituído 
pelo professor padre Sebastião Salvador Baptbla Canã. 

Com a partida dêste para Lisboa como deputado 
ás cortes, foi nomeado em seu logar por portaria 
de i Q de Setembro 1860 0 juiz da Relação José Gue¬ 
des de Vasconcelos Carvalho {Visconde de Riba Ta- 
mega) Quando este regressou á metrópole, foi sub¬ 
stituído pelo professor de história do Liceu Nacional, 
padre Fkmno Mateus do Rosário Barreto (portaria 
de 2 de Abril de 1867) com 0 qual se deu facto idên¬ 
tico ao que referímos de Cândido José Mourão. pois 
não sómente serviu no Conselho Inspector de instruc- 
ção primária até 1869, mas fez parte, como repre¬ 
sentante do Liceu, do Conselho Inspector de instru¬ 
ção pública até 1884, ano em que obteve a sua jubi- 
lação. 


J. A. Ismael Gr a cias. 













VARIA VARIORUM 


-^vjvunAivwww— 


Carta do hábito 

de S. Tiago a António Gonçalves, 
natural da Piedade 0 

Dora João, por graça de Deus Rei de Portuga] e dos 
Algarves d aquem e cfalem-mar, em África Senhor de 
Guine, e da conquista, navegação, coramercio da Ethiopia, 
Arabia, Pérsia, e da índia, etc. como Governador e Per» 
petuo Administrador que sou do Mestrado, Cavallaria, e 
Ordem de Santiago, Faço saber aos que esta Minha 
Garta de Padrão virem que, tendo respeito aos serviços de 
Antomo Gonçalves, bramcne, filho de Manoel Gonçalves 
natural da freguezia de Nossa Senhora da Piedade,’ obra¬ 
dos no Estado da índia por espaço de 44 annos e 3 dias, 
ate 0 armo de 1727, de official escrevente da Fazenda 
Kcal e de omcial-maior delia, em que ficou continuando, 
ÍT refericlo . se achar na visita, que 0 Conde de 
1 a * erde i sendo vice rei, fez ás fronteiras e terras do 
norte, e sendo ofbcial-maior 0 de 1700 na campanha de 
tkholy com 0 exercício do seu officio, em companhia do 
\edor geral da Fazenda, quando 0 vice rei foi demolir 
a fortaleza de Bicholy, e servindo de official papelista da 
dita fazenda Geral a fazer com muita continuação, lim- 


dilm Sím n f on ? alves da fre g^sia da Piedade, estabelecí- 
dr l?níZ r ° S f r *P resentanres da sua família são os «*. 

Jf p 4 °D r f on f a fr ,es ' raedlC0 naval, dr. Caetano Gonçalves juiz 
Cl rt f‘ Ça0 f de ^ 0?ambique ’ e seus ilustres irmãos, capitão 

Sadaa^Jn 1 re ? < V C u pi l dêste docum ento á genti- 
n A „. 1 ' Sr ?‘ h. Leocadia da Cunha Gonçalves, viuva de Júlio 
Gonçalves, também descendente do dito António Gonçalves, que dei- 

ZSS. dSr" 0 professor do Licôu 
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peza e zelo, dando expediente ás partes e aos negocbs 
do Real serviço, e pela boa inclinação que nelle achou 0 
vedor da Fazenda 0 occupar nos negocias do mesmo ser¬ 
viço, dar de tudo boa satisfação, mandando-o assistir nas 
entregas dos provimentos que se comprarão para os ar* 
mazães da Ribeira, e pezo do salitre na Casa da Polvora, 
no acompanhalo á barra a expedir as náos do reino e 
armadas de alto bordo nas monções de dia e de noite, 
domingos e dias santos, no registo da carga e m mais de 
que foi encarregado, sem haver a menor queixa, dando 
expedição ás partes, indo á barra em companhia de lim 
Manoel Lobo da Silveira expedir as náos do reino, feira¬ 
do as obrigações de official-maior em algumas motcie 
por ser perito, e tendo este emprego 0 continuar com 
toda a actividade, limpeza de mãos, e satisfação, assim 
no expediente das partes como de vários negocios do Real 
serviço, assistir aos despachos e nos Conselhos da Fazen¬ 
da, dando sempre noticia dos particulares delia, tomando 
balanço aos officiaes de recebimento com toda a iotárea 
e verdade, assistir á expedição das náos do Reino e mais 
embarcações de guerra, que sahiíto a navegar, lidar de 
dia ê de noite na factura das cartas e no registo da carga 
das náos, sem reparo aos domingos e santos, adestrando 
os officiaes menores sem descuido nem queixa, suprindo 
a falta d’escrÍvão da Fazenda em sua auzencia por ser 
bastantemente perito, e versado nos negocios da dica 
occupação: Em satisfação de tudo, e do más que por soa 
parte se Me representou, Hei por bera e Me praz Fazer- 
lhe mercê ao mesmo Àntonio Gonçalves, bramene, de 
i2$ooo reis de tença cada anno eífectiva, para as ter com 
0 habito da ordem de SanFIago, que lhe Tenho Mandado 
lançar, e de faculdade de 0 testar em filho não 0 chegan¬ 
do a fogtar, e Tescrivao das avenças, fianças e aliiacues 
dos pezos e medidás de Bardez, e de recebedor em as 
terras de Salsete, com faculdade de as testar somente a 
favor de filho ou filha e ê com que foi deferido. E estes 
12^000 reis se lhe assentarão em um dos Almoxarifados 
do Reino, em que couberem, sem prejuízo de terceiro, e 
não houver prohibi.ção, e 0 vencimento deites desde 6 
d’Âbril deste anno presente de 1720 em diante, que é 0 
dia em que lhe Fiz esta mercê, até o'em que se lhe man¬ 
darem assentar será na forma que Eu for servido rezol- 
ver na consulta, que se Me fez pelo Conselho de Minha 
Fazenda, com declaração que do tempo em que 0 dito 

Vol. XIII 4 
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Antonio Gonçalves, bramene, náo tiver cabimento dos- 
ditos I2Ç-000 reis de tença no Almoxarifado ou Casa dos 
Direitos Reaes aonde os assentar, ou depois de os ter 
assentados em algum ou mais annos lhe ficarem por 
pagar por falta de seu rendimento, se lhe não hão de pas¬ 
sar provisões para o Thezoureiro Mór do Reino, nem 
produzirão obrigação de divida mais que naquella Caza 
ou Almoxarifado onde for assentada a dita tenca, como 
Ordenei por decreto de 17 de Janeiro de 689. Pelo que 
mando aos vedores de Minha Fazenda que na forma re¬ 
ferida lhe fação assentar nos livros delia os ditos i2$ooo 
réis de tença, e levar em cada um anno na folha do as¬ 
sentamento de um dos ditos Almoxarifados do Reino, era 
que couberem sem prejuízo de terceiro e não houver pro- 
hibiçao, em nome do mesmo Antonio Gonçalves, bramene, 
para lhe serem pagos e os lograr a titulo do habito da 
dita Ordem de Santiago, como dito é, porquanto pagou 
4S000 réis que devia do terço destes 12.^000 réis á mes- 
ma Ordem, que os recebeo 0 thezoureiro delles 0 padre 
Luis d’Abreu e Souza, e lhe foram carregados no- livro de 
sua receita a folhas 34, como se vio de um conhecimento- 
ern forma feito pelo escrivão de seu cargo, e por ambos 
assignado, que se rompeo ao assignar desta Alinha Carta 
de Padrão que por a firmeza de tudo Mandei passar ao 
dito Antonio Gonçalves, bramene, por Mim assignada e 
sedada com 0 sello pendente da dita Ordem, que será. 
registada nos livros da Fazenda delia e mercês que faço? 
e no registo da portaria passada a 27 de Julho deste 
anno, por virtude da qual se obrou este Padrão, ,se porá 
verba de como se lhe passou, a qual se não rompeu por 
ser para mais e se lhe poz verba do contheudo' neste, 
Lisboa Occidental 3 de Setembro de 1729. annos. 
Rei-Marquq de Alegrete-hm Luis Teixeira de Car¬ 
valho 0 fez escrever—João de Seixas Henriques o fez, 


Glossário luso-asiatico 
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No relato que no Diário de Noticias , n.° i8.n5 de 14. 
de Abril, se publicou da sessão, do dia antecedente, da 2.* 
classe da Academia das Sciencias de Lisboa, lê-se 0 se¬ 
guinte; 


VASU YAEJOBtM 




«0 sr. David Lopes disse que 0 trabalho Glmsano lusa- 
amhco que 0 sociu da Academia sr. Rodolfo Daleado 
apresentou á classe para ser publicado, é de altíssimo va¬ 
lor. Impedido por invalides física de assistir ás nossas ses¬ 
sões, 0 sr. Dalgadq está em pensamento sempre pre¬ 
sente nelas para maior lustre do nosso instituto 

Ainda ha bem pouco a Acadêmia publicou a sua obra 
Influência do vocabulário português em litmm asiáticas. 
De «monumental» a classificou 0 falecido Gonçalves Via¬ 
na no seu parecer; e acrescenta: «Ela redundará em glo¬ 
ria para a vossa patria, em merecido louvor para a vossa 
Academia e principalmente para quem, com 0 maior de¬ 
sinteresse, amor, espirito verdadeiramente scientifico e 
acrisolado patriotismo, se abalançou á execução modelar 
de trabalho tão bem concebido, tão dificultoso e tão util, 
num dominio até agora quasi inexplorado». Estas pala¬ 
vras saldas de pena tão autorisada são a consagração do 
autof, Podemos dizer outro tanto do novo trabalho. Ele 
é 0 complemento do outro e como ele representa muitos 
anos de incessante labor. Ai se mostra a influência que os 
idiomas orientais, com exclusão do arabe, exerceram 
no vocabulário da lingua portuguesa, quer no seu domi* 
nto comum, quer restrito ás obras dos indianistas ou á 
linguagem indo-portugueza. Mostra-se também a influ¬ 
ência que eles tiveram, por intermédio do português, na 
nomenclatura scientifica e nas línguas europeias, principal- 
mente a inglesa e a francesa. 

J)eve_ abranger uns trcs mil vocábulos, muitos deles 
não registados nos dicionários portugueses, e quasi todos 
recolhidos nas obras, dos escritores nacionais, ou ainda na 
imprensa periódica, nos escritos dos principais viajantes e 
nos glossários estrangeiros. Para a i elaboração deli foi 
necessário percorrer detidamente mais duma vez todos os 
nossos antigos cronistas, historiadores e viajantes, todas 
as obras, emfim, que directa ou incúrectamente tratam dis 
coisas da Asia. 

0 plano da obra é este: 1.® registar os vocábulos com 
as suas variantes, indicando a mais usada e a sua progres¬ 
são histórica 00 lógica, como em «betre» e «catre» ; 2,® 
consignar as suas significações, conforme a origem e 0 
conceito dos nossos escritores, e as vicissitudes históricas, 
como em «caurim», «canja», «pagode®; 3 ,® apontar os seus 
verdadeiros étimos por processos seientificos, procurando 
determinar 0 berço dos vocábulos, como em «abada», 









dor», «jangada», «biombo®, «veniaga» ; 4. 0 abonar copio¬ 
samente os vocábulos com citações tiradas dos escritores 
nacionais e estranhos, para mostrar 0 seu uso quanto ao 
tempo e lugar e as variadas acepções em que foram em* 
pregados os mais importantes. 

Alguns dos artigos formam verdadeiras monografias, 
como «abada», «andor», «palanquim», «chatim», etc. Em 
breve publicará 0 nosso «Boletim» alguns desses artigos e 
por eles se poderá ajuizar do valor deste trabalho. 

Ele vem preencher uma lacuna na lexicologia portu¬ 
guesa e é um subsidio valiosissimo para 0 Dicionário da 
Academia: por isso bem merece da Academia e das letras 
patrias quem, como 0 sr. Dalgado, tão devotadamente è 
através de tantas dificuldades, porfia sempre na senda de 
bem fazer»* 


População da índia Portuguesa 
Segundo 0 último censo (1910) 


Btádo da índia .................... 548.24$ 

Goa (distrito)..—... 486.752 

Ilhas (concelho)....... 58 ,' 8 io 

Salsete ( » ). 119.038 

Bardês ( » ). 111.912 

Perném ( » 38.563 

Sanquelim (» )......... 30.719 '' 

Satarí ( » 17.982 

Pondá ( » ). 48.337 

Sanguém( » ).* 20,494' 

Quepém ( » ). 21.553 

Canácona(» ). 19.439 

Damão (distrito)... 47.3*20 

Damáo (concelho). i 8 . 3 oo 

Nagar-Aveli ( « )..... 29.020 

Diu (distrito e concelho) ..... 14.170 14.170 

■ 7 * 7. ' , ' i : * 

7Í77. -7- '.7'' ■ 7 , * _ . ; *■> f ní* 

7 -.1 ; y -; 


Julho e Agosto 


0 General intónio de Figueiredo e lira 

a revista 0 Instituto de Coimbra, desde 0 a.® 7 
@[pL do ano passado vem publicando 0 erudito 
investigador sr. António Ferreira de Serpa 
\#i) uma bem elaborada memória histórica da 
g) vida e feitos de António de Figueiredo e Utra, 
% que militou na índia no século XVIII e foi 
general do estreito de Ormús e do Mar Roxo, 
tendo sido pelas suas heroicas façatfhas cognominado 
— 0 terror dos arabios —. 

Aos documentos, que nessa memória se incluem, 
vamos ajuntar mais alguns que nos parecem também 
interessantes ao assunto, e que achamos no arquivo 
da Secretaria Geral do Governo. 

António de Figueiredo e Utra, ou António de Fi¬ 
gueiredo Vital e Utra veio á índia na monção de 
1699, na importante expedição que da metrópole 
ioi mandada para ir socorrer Mombaça e restaurar 
também perdas antigas que 0 Estado havia sofrido. 


4 ■: 
filíÉí 


mÊm 

I ' 

I 

í - ■ 
MB 

i 

É ' 
























ISi! 0 OBIEXTK POKTOOCÈ8 

Comandava-a Henrique Jacques de Magalhães, agra¬ 
ciado com o titulo de general dos galeões, inferior só 
ao vice-rei, Faziam parte da armada, que se com¬ 
punha de 4 naus de guerra e um pataxo, vários 
cabos e fidalgos, alguns dos quais traziam recomen¬ 
dação especial da Corte, entre eles António de Fi¬ 
gueiredo Vital e Utra que veio para ficar , pois muitos 
deviam tornar a Portugal. E António de Figueiredo 
ficou salvo uma pequena interrupção, e morreu em 
Goa no i. # de Fevereiro de 17 5 í . f 1 ) 

Eis os documentos, dos quais damos alguns por 
extraio, conservando-lhes a substancia: 


r 

Carta do vice-rei Conde da Erícetra a Sua Magestade 

Senhor— Como na monção passada fiz prezente a V. 
Magde, que havia concluído 0 tratado com 0 embaixador 
da Pérsia, lhe dou agora conta de que a 22 de Março, sa- 
hiu deste porto a armada mandada pelo general do Es¬ 
treito Dom Lopo José de Almeida, composta de quatro 
fragatas que levarão outras tantas manchuas ao reboque, 
quando lhe havia dado por regimento que, sem embargo 
do ajuste, se lhe faltasse a qualquer circunstancia, logo no 
principio de outubro (que he quando a monção 0 permitte) 
voltasse para a costa da índia, mas no caso que, segundo 
as minhas mesmas ordens, houvesse de dilatar-se naquel- 
les mares me mandasse esta noticia pda fragata Nossa 


para que com elle pot,desse socorrer de momçôes e aígua 
gente da que esperava desse reino e que infelicemente 
não chegou. Mas até agora, nem tenho noticia, nem dá 
fragata expressamente mandada vir, nem da armada vir, 
nem da armada, senão que chegou ao Congo no raez de 
Maio, e isto por hua carta muito breve que recebi d-, 
Haspahâo porque do general a não tive até agora, haven¬ 
do vindo differentes embarcações de inglezes e de mouros 
a Surrate, Bombaim, Carvar, Calicut, Mangalorc, Barce- 
lor, de Bassorá, Bender, Àbbasi, e Mascate, pelas quites 
uniformemente se afirma —que a nossa armada pelejara 
duas vezes com a dos arabios, ficando esta inteírimente 
derrotada no ultimo combate, e a do Estado sera perda 
considerável, que os mascates estavam em termos de fi¬ 
zerem a guerra hus aos outros sobre a a escolha de hum 
Himmamo, porque com a morte do que governava, se 
dividirão as kabildas, querendo uns 0 genro, outros 0 so¬ 
brinho do defuncto, e também se afirma que 0 gnl Dom 
Lopo José de Almeida morrera na feitoria do Congo hum 
mez antes do primeiro combate, devendo-se (sendo certa 
hua e outra noticia toda a gloria daquellas occasiôes ao almi¬ 
rante Antonio de Figueiredo e Utra, que nomeei naquelle 
posto por morte de D. Rodrigo da Costa e podendo ter ha 
mais de um raez a certeza destas novas, as ponho na 
Real prezença de V. Magde., com a mesma confusão com 
que aqui correm, mas sejam como forem, sempre devo re¬ 
presentar a V. Magde. que naquella viagem, ainda não 
encontrando os inimigos infaUiveímente a morte, ha muitas 
doenças de que morre hua boa parte da guarnição das 
naos e que estas estavam tão velhas que iníãllivelmente 
não poderão mais navegar, e como esta seja a única def- 
fensa deste Estado, não necessito de outras expressões 
para que V. Magde. queira attender á necessidade que ha 
de que venha hum poderoso socorro e nelle ao.menos 
duas naos de madeiras do Brazil, porque he só a que 
aqui tem duração, hua ao menos de setenta peças e outra 
até sincoenta, cora a gente á proporção de sua força e da 
falta que ha delia e juntamente os efeitos que 0 vedor da 
feitoria pedia na monção passada, e os que acrescenta 
nesta, porque com não chegarem este amo as naos desse 
reino, e com se aparelhar a sobredita armada para a 
Pérsia, ficarão os armazéns exhaustos dos poucos provi¬ 
mentos que havia nelles, e só podendo eu achar expres¬ 
sões que tivessem a força necessária para representar a 











miséria deste Estado, me parece que se conseguirão os 
precisos meios de que depende para a sua conservação. 

Deus guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de 
V. Magde. felices annos. Goa 12 de Dezembro de 1719, 
—Rubrica do vice-rei Conde da Ericeira • (L.° das mon¬ 
ções n.° 85 , fl, 3 ). 


Provisão do Conselho Ultramarino , de 16 de Março de 
1720—dirigida ao vice-rei Conde da Ericeira—Determi* 
lia-lhe que, se 0 rei da Pérsia, a quem se soccorreu com 
a armada do Estado contra 0 arabio, entrar em ajuste 
de paz com êle, procure que 0 Estado fique nela compre» 
hendido, e que os holàndezes não entrem em tal liga, 
(L° n.° 86, fl. 23 a). 


Carta do vice-rei Francisco José de Sampaio e Castro 
a S. Magestade, de 20 de Janeiro de 1720, respondendo 
á Provisão antecedente—Diz que 0 vice-rei Conde da Eri¬ 
ceira, que regressa a Portugal, informará melhor S. M; 
acerca do assumpto, e envia alguns papeis referentes (que 
provavelmente foram entregues pelo almirante Utra). Estes 
documentos terminam a fl. 256 , em que se vê a assinatura 
de Antonio de Figuéiredo Utra. (L 0 cit., fl. 23 a v. a 256 ). 


Provisão lo Who tllraitiaríno 


Dora João por graça de Deus Rey de Portugal e dos 
Algarve s d’aquem e daiem mar em África senhor de 
Guiné 3 c Faço saber a vós Francisco Joseph de Sampayo, 
V. Rey e capitão general do Estado da índia, que Antonio 
de Figueiredo Utra me deu conta em carta de 2 dc janei- 
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ro do anno passado de que, passando a armada dessi 
cidade parado Estreytq no anno de 1719,0 encarregára # 
V. Rey 0 Conde da Ericeyra de alguns negocíos pirticu» 
lares, que se deveria eflectuar com 0 arabio hua paz 
perdurável pelas grandes experiências que elle tinha e 
tracto e amizade com os principaes persianos, pelos quaes 
e ainda por alguns arabios que ficava mais fácil a intro 
ducção _ de qualquer negocio e conferencia, e porque se 
não deixasse de conseguir por falta de despezas, se dera 
ordem para 0 general Dom Lopo Joseph de Almeida 0 
mandasse assistir com 0 que tosse necessário, e porque 
elle fallecera, ficava a dita armada ao seu cargo conto 
almirante delia, e por cuidado e intellkencia com que se 
houvera, chegara a cobrar noventa e dois mil xeraíms i 1 } 
—• e 0 que mais era, fizera abater a soberba e diminuir a 
estimação dos arabios com a victoria que alcançara delles 
e cora as espias e negociações para cobrar a dita quantia 
despendera noventa timaes, que fazem a quantia de tres 
mil e seiscentos xerafins, e pedindo ao conselho da fazen¬ 
da desse Estado lhe mandasse tomar em conta apresen¬ 
tando as instrucções que levara, 0 mandarão justificar as 
ditas despezas, e não fora bastante a replica que lhe fize¬ 
ra para conseguir 0 despacho, como era justo, queixando- 
se-me de que confiando-se delle 0 meu serviço e a nego¬ 
cio tam importante, se negasse 0 recurso ao seu requeri¬ 
mento: Me parece dizer vos que como Antonio de Figuei¬ 
redo Utra he hum soldado de tam grande merecimento e 
honrado procedimento e na occasiao que passou á Pérsia 
se lhe ter permittido fazer alguas despezas, que nlo houve 
reztão para se lhe não mandar levar era conta as que fez 
na dita occasião. Nesta consideração sou servido ordenar 
que se lhe levem em conta os ditos tres mil seiscentos xs„ 
El-rei nosso senhor 0 mandou por João Telles da Sylva e 
0 Doutor Joseph Gomes de Azevedo, Conselheiros do 


( f ) O General Francisco Pereira da Silva havia eeÉsttaido f» ô 
rei da Pérsia pagasse todos anos ao Estado pop conte «a sa «vidt 
atrazada a. 3 oo timões que corresnondem a 91 mi! xerafins (esm do 
vice-rei Vasco Fernandes Cezar de Menezes a Soa Magestade, d; 
de Janeiro de 1717, L 9 n. ç 8z, fl. 1 3 ;). 
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seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Dionisio Cardozo Pereira a fez em Lisboa Occidental a 9 
de Abril de 1724 O Secretario Antonio Lopes de Lavre 
a fez escrever —Joam Tellesda Silva—José Gomes de 
Arredo. (L.° n. # 91, fl 89). 


V 

Resposta do vice-rei João de Saldanha da Gama , datada 
de 4 de Janeiro de 1726.—A António de Figueiredo e 
Utra se levaram em conta, como V. Magde. ordena, os 
tres mil e seis centos xes que despendeu na Pérsia. (L.“ 
cít., fl. 90), 


VI 

Carta do mesmo vice-rei a S. M., de 27 de Dezembro 
de 1729, informando os motivos por que negou licença ao 
almirante Antonio de Figueiredo e Utra, para embarcar 
na armada que mandou para castigar a costa de Pate e 
Mombassa, e levantar 0 sitio daquela praça. (L.° n.* 98, 
fl. 27) —Noticias dessa armada encontram-se no L,° cit., 
fl. 1. 


Resposta pelo Conselho Ultramarino á carta antecedente, 
datada de 19 de Agosto de 1730. (L° n.° 99, fl. 9). 


VIII 

Carta do mesmo vice-rei a S. M., de to de janeiro de 
1731. Diz que nomeiou Antonio de Figueiredo e Utra 
general da armada. Envia a devassa que se lhe tinha 
tinha tirado. Faz-lhe grandes elogios (L° n.° 97, fl. 5 i 5 ). 


IX 


Carta dos Governadores D. Inácio de St.* Tereza, D, 
Cristovam de Melo e Tomé Gomes Moreira a d rei D. 
João V, de 25 de janeiro 1733. 

Communicara que 0 vice-rei João de Saldanha da Gama, 
tendo a principio prohibido, conforme as ordens de S. M. 
a assistência das bailadeiras em terras do Estado, conce¬ 
deu licença depois para algumas estarem na ilha da Mota 
(entre a ilha de Divar e a de S. Estevam). Diz se, embora 
com alguma inverosimilidade, que tal licença fèra conce¬ 
dida a rogos do general da armada Antonio de Figueiredo 
e Utra, e que por este favor fizera àquele vice-rei ura pro¬ 
testo assinado pelos oficiais da armada, para não usar da 
licença que S. M. lhe concedeu para se recolher ao reino. 
(L.° n.° 99, fl 277, publicada no Arch . Port -Or „ vol. 6.*, 
suppl., dõc. n." 141). 


X 

Provisão do Conselho Ultramarino, de 14 de Abril de 
1732—Declara que não aprova a nomeação, feita pelo vice- 
rei Saldanha da Gama, de Antonio de Figueiredo e Utra 
para 0 posto de general da armada, em substituição de 
Luis de Mello de Sampayo que se suppõe falecido na nau 
capitania em que foi a Mombaça,—e não approva por 
Utra se achar culpado na devassa, como avisou 0 mesmo 
vice-rei Emquanto, pois, se não mostrar livre da culpa, 
Utra não deve ser admittido a exercitar aquele posto, nem 
ainda 0 de almirante (L* n.* tot, fl, 606). 

XI 

Resposta do vice-rei Conde de Sandomil^dt 10 de Janei¬ 
ro de 1733. Diz que, quando chegou a este Estado, encon¬ 
trou occupando 0 posto de general 0 dito Utra, -0 de al¬ 
mirante Luis Vieira Mattoso, — e 0 de fiscal Pedro Gue¬ 
des de Magalhães,—e que mandou dar baixa a Utra, re- 
metiendo ao ouvidor geral do crime, para proceder, na 
forma de direito, á devassa do seu procedimento em 
Mombaça (L.* cit, fl. 607). 
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. Carta do mesmo vice-rei , de 28 de Janeiro de 1704, 
Não tendo resultado culpa contra Antonio de Figueiredo 
e Utra, da devassa tirada pelo chanceler, diz 0 vice-rei 
que 0 nomeou almirante da armada. (Jtra acceitou 0 pro¬ 
vimento, mas passados dois dias declarou que lhe não 
convinha servir como tal, visto já ter exercido 0 cargo de 
general, e pediu tanto a exoneração, que 0 vice rei com 
difficuldade lhe concedeu, como permissão para regressar 
a Portugal, em execução duma ordem que tinha de S. 3 VL, 
permissão que também lhe concedeu, encarregando-o do 
governo da nau com as liberdades só de capitão de mare 
guerra e patente de capitao-mór. (*) Encarece os mereci¬ 
mentos e serviços de Utra. (L.° n. # 102, fl, 741). 


Provisão do Conselho Ultramarino , de 18 de Março de 
1734. Respondendo á carta do vice-rei de 29 de Janeiro 
de 1733. (*} Resolve que, se Utra não sahir culpado da 
nova devassa, seja restituído ao posto de almirante—mas 
não deverá ser provido em general, sem 0 vice-rei dar 
conta do resultado da devassa a S. M. (L.° n,° io 3 , fl. 


^esjmlâ do vice rei Conde de Sandomil , de 19 de Ja¬ 
neiro de 1735 á Provisão antecedente. Repete 0 que disse 
na carta de 28 de Janeiro de 1734 e informa ter cumprido 
a Provisão de 14’de Abríí de 1732. (L,° cit., fl. 121). 


( l ) A nau chamava-se Santa Teresa de Jesus (L.° n.° 102, prin- 


HSo encontramos esta carta, 


de 23 de Janeiro de 1735: 

«A capacidade e entendimento dêste oficial tem pouca 
esfera e se limita ao exercido da marinha, em que e emi¬ 
nente por confissão dos mesmos que podiam ser seus 
emulos, 0 genio é de soldado, sem attender a conveniên¬ 
cias e por esta causa se acha com muito poucos meios 
para 0 seu sustento, ainda que vive com decencia; é muito 
valoroso e bem afortunado, e não ouvi dêle mais defeitos, 
que os da incontinência com bailhadeiras e alguma dema¬ 
sia no vinho; mas consta-me, como já fiz presente a 
Vossa Magestade, que elle está emendado, e entendo que 
é indispensável que Vossa Magestade 0 conserve em seu 
serviço, fazendo lhe mercê do posto de general da arma¬ 
da em que já foi nomeado pelo vice rei Joio de Salda¬ 
nha, porque sem duvida não tem Vossa Magestade neste 
Estado outro de igual préstimo para 0 dito posto, e tam¬ 
bém me parece digno de que Vossa Magestade 0 confirme 
na mercê do fôro que lhe foi feita por este governo.» 
(Publ. no Bosquejo das Possessões Portuguesas no Oriente* 
t. III, e transcrita no Oriente Português , VI, 142). 


XVI 

Provisão do Conselho Ultramarino , de 25 de Abril de 
1737. Diz que a Antonio de Figueiredo e Utra se concedeu, 
em prêmio dos seus serviços, a mercê de 4 mil pardaus 
annuaes que lhe devem ser abonados desde 18 de Abril 
de 173G,—que Utra parte para a índia nesta monção, 
governando a nau f 1 ) e que, por isso, não pôde obter a 
respectiva carta, a qual deverá apresentar até á chegada 
da nau da futura monção, pagando-se-lhe até então os 4 
mil pardaus, cessando 0 abono se a não apresentar. (L® 
n.° 107, fl. 141) ( a ) : 


A) Nesta monção vieram 2 naus: Madre de comandante 
Luis dos Santos {Catalogo dos livras doass. da gente de gmrra 
pag. 2) e S. 'Pedro dmmtara de que Utra teria sido comandante, 
p) Não se respondeu a esta Provisão. 
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XVII 

Carla Ja vice-rei Marquês de Morna a Soa Magesíade 

Senhor— 0 general da armada Antonio de Figueiredo 
e Utra me pedio quizesse pôr na prezença de V. Mage, o 
requerimento, que faz nesta monção, de general dos 
galtoens. Se os houvesse de presente na índia e se neces¬ 
sitasse de um posto semelhante, he sem duvida, que natu¬ 
ralmente recahia na sua pessoa, assim pela sua muita 
idade, como pelo seu grande merecimento, mas entendo, 
que nem este emprego, nem o de general da armada se 
deve continuar pelas razões, que V, Mage. não ignora e 
por esta rezão tendo vagado (o de) fiscal, nao provi a pes¬ 
soa alguma neste emprego, nem se vagasse o de almirante, 
achava conveniente carregar a fazenda de V, Mage. com 
semelhante posto. Como porem julgo que o fim do ge¬ 
neral da armada seja só condecorar-se, ou lograr o bene¬ 
ficio de major soldo, e a sua muita idade não promette 
duração, parece me que pelo seu valor e pelos seus ser¬ 
viços he digno de que V. Mage* condecore com este em¬ 
prego, ou em outra forma que for servido, declarando 
que por sua falta se não admita requerimento, nem de 
semelhante emprego, nem dos de general da armada, 
almirante e fiscal, porque para as naus que actualmente 
servem neste Estado, he superabundante hum capitão de 
mar e guerra com o titulo de comandante. 

A muito alta e muito poderoza pessoa de V. Mage. ge. 
Deos felices annos. Goa 20 de janeiro de 1740.—Rubrica 
do vice-rei, Marquês de Alorna. (L.° n.® ist, H, 281 té v.) 


XVIII 

Resposla pelo Conselho Oiramarino 

Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves d J aqqem e d’alem mar em África Senhor de 
Guiné &. Faço saber a vós v, rei e capitão general do 
Estado da índia que se vio 0 que me representantes em 
carta de 20 de janeiro de 1749 sobre 0 merecimento e 
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serviços que me tem feito 0 general da armada desse 
Estado Antonio de Figueiredo e Utra, que pretendia 0 
posto de general dos galeoens do qual entendíeis íazerse 
digno, sem embargo de que nem este emprego, nem 0 de 
general da armada vos parceia se devia continuar pelas 
razões que me erão prezentes, por cujo motivo tendo va¬ 
gado 0 de fiscal, 0 não provereis em pessoa algua, nem 
se vagasse 0 de almirante achaveis conveniente carregar 
a minha fazenda com similhante posto; e «tteodendo ao 
que nesta parte me expuzestes; bui servido por resolução 
de 14 do prezente mez e anno fazer mercê ao dito Anto¬ 
nio de Figueiredo e Utra de 0 prover no dito postt de 
general dos galeoens ; com declaração que por sua M ta' 
se não admittirá requerimento nem de similhante empre¬ 
go, nem do de general da armada, almirante e fiscal, 
visto que, para as naus que actualmente servem nesse 
Estado é superabundante hum capitão de mar e guerra 
com 0 titulo de comandante, de que vos aviso para que 
assim 0 tenhaes entendido e 0 executareis nesta con¬ 
formidade. El-Rei nosso senhor 0 mandou pelos minis¬ 
tros do seu Conselho Ultramarino abaixo assignados e se 
passou por duas vias: Pedro Alexandrino de Abreu Ber- 
nardes a fez em Lisboa a 20 de Março de içôo. O secre¬ 
tario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever,— 
Fernando José Marques Bacalhao — Viogo Range! de 
Almeida Castel-Branco, (L*n.® isS, fl. no). 


XIX 


Resposla do vice-rei larqoès de Tavora i Prenáí anteeeèÉ 

Senhor—O general dos galeões Antonio de Figueire¬ 
do e Utra vae continuando a viver, ainda que já muito iat- 
possibiiitado para todo 0 exercício, e executarei pontual- 
mente tudo 0 que V. Mage. he servido ordenar-me nesta 
carta, 

A muito alta e muito poderosa pessoa de V. Mage. gf. 
Deos felices annos, Goa iy de Dezembro de tySo — Ru¬ 
brica do vice-rei ÇM arques de Tavora. (L,® n e 123 , tl 
111). 
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XX 

Oníra rísposia 

Senhor—Despois de ter dito na resposta que fiz á carta 
de V, M,, de 20 de Março de 1760, que 0 general dos ga¬ 
leões Antonio de Figueiredo e Utra continuava a viver, 
ainda que já impossibiljtado a todo 0 exercido, faleceo fl. 
nalraente no i.° dia deste prezente mez de Fevereiro. 

A muita alta e muito poderosa pessoa de V. M. guardo' 
Deos felices annos. Goa 6 de Fevereiro de 1751.* Rubricá 
do vice rei Marquês de Tavora, (L.° n.° ií 3 , fl. 358 ) 0. 


J. A. Ismael Gracias 


(*) Documento envidado ao sr. Ferreira deSerpa que 0 publicou no' 
Instituto, n.» 8 de 1915, pag. 406, n.; houve apenas incorreccSo tipo¬ 
gráfica, pois le-se 18S1 em vez de rj 5 t. 


zDoa ventura 1 Boa ventura! muitos rubis! muitas 
^ esmeraldas! Muitas graças deveis dar a Deus 
por vos tra{er â terra , em que ha tanta riquesa ! Pala¬ 
vras animadoras com que dois moiros de Tunts 
saudaram Vasco da Gama e seus intrépidos compa¬ 
nheiros, quando, após uma grande, tormentosa e 
arriscada viagem surgiram em Calecut, 

E os ecos dessas prometedoras palavras resoaratn 
durante séculos, chegaram até Portugal e atearam 0 
fogo da ambição de muitos que sonhavam cora as 
fabulosas riquesas asiáticas, e talvez até fosse isso a 
causa da ruina do Império Oriental, porque houve 
vice-reis e governadores que mais cuidaram em enri¬ 
quecer-se do que em enriquecer com novos feitos as 
brilhantes páginas da história das conquistas e nave¬ 
gação, entresonhadas pelo infante D. Henrique. 

E, de facto, esta índia, a Havilath da sagrada es¬ 
critura, que se traduz terra em que nasce 0 melhor 
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ouro , dizem antigos escritores, referindo-se aos dia¬ 
mantes de todo o mundo, produzia os de maior va¬ 
lor, comparados mesmo com os da Arabia, Macedo- 
nia e Chipre, e, talvez, fossem até superiores aos 
extraídos hoje das minas dos ‘Rjmà, e que tem feito 
a fortuna de muitos que tem ido revolver as entranhas 
de Witewaters, rico distrito do Transval. 

A Índia, portanto, sendo terra de riquesas abun¬ 
dantes, foi descrita por alguns cronistas da forma a 
não deixar a menor dúvida de que, quando os portu¬ 
gueses a descobriram, a encontraram tão rica como 
êles a esperavam. 

Damião de Goes, na Crônica del-rei Dom Mamei 
diz que em Surrate existia um mercador moiro, de 
nome Abdulcaper, que, alem de possuir muito dinhei¬ 
ro, tinha quarenta embarcações de alto bordo que 
■saiam desse porto carregadas de ricas mercadorias, 
— e referindo-se em geral aos capitalistas da índia, 
informa que sobre o této de cada um flutuavam 
tantas bandeiras quantos eram os milhões que pos¬ 
suía, apregoando desta forma a importância que dá 
o dinheiro. 

E ainda Goes que nos elucida sobre as riquezas 
do rei de Narsinga, dizendo que possuia tanto ouro, 
prata, diamantes, aljôfares e outras pedras preciosas, 
«que se medião com medidas e não com peso», 

Jerónimo Osorio vem confirmar essa asserção, 
acrescentando que Narsinga «tinha diamantes em 
tanta quantidade, e outras pedras preciosas, que se 
faziam montes bem grandes». 

Diogo do Couto referindo-se na década oitava a 
esse potentado indiano, que também se intitulava rei 
de Bisnagar e até imperador da índia, — e em espe¬ 
cial quando foi da sua morte no campo de bata¬ 
lha, diz que seus sobrinhos Idalxa, Botumbxa e Ni- 
zamxa, invadindo a capital do seu reino carregaram 


mil quinhentas e cincoenta elefantes de joias, pedra¬ 
ria e dinheiro amoedado, não escapando ao saque 
o famoso trono em que o imperador em dias de gala 
se assentava e que era de valor inestimável. E entre 
esses ricos despojos é o mesmo cronista que nos diz 
terem encontrado «dois diamantes de grandeza de 
hum ovo!». 

E é Couto que ainda nos vem dizer que o rei de 
Cambaia, quando venceu Madre Maluco, entre os 
despojos de guerra levou cento e vinte cofres, con¬ 
tendo cada um trezentos mil pagodes de ouro e mais 
duzentas e quarenta cheios de moedas de prata, 5 
além disso mais um grande cofre pesando quatro 
quintais, cheio de pérolas e aljôfares, e, por fim, 
mais alguns contendo mil adagas de ouro cravejadas 
de ricas pedras preciosas. 

Quando chegou a vez desse celebre rei de Cam¬ 
baia de ser derrotado pelo imperador Mogol, man- 
douum embaixador ao Grão-Turco, incumbindo-o de 
lhe pedir auxilio para tirar a desforra, presenteando?# 
então «com huma cabaia de fios de ouro de martelo, 
lavrada de pérolas de muyto preço, cujos botoeos; 
eram de diamant^ engastados em ouro», e não 
obstante o grande valor da oferta, mandou-lhe pedir 
que o perdoasse por ser tão insignificante, 

Vejámos agora o que se diz dos imperadores Mo- 
goes. E Rezende que nos vem declarar que toda 
a fortuna dos reis Rajputros passou para as suas 
mãos, e era ela tão grande que se teve «de meter em 
poços e bem fundos», 

E do rei do Canará é o mesmo Rezende que nos 
dá conta das suas fabulosas riquesas. 

Não. ha dúvida, portanto, que imensamente rica de¬ 
veria ser essa índia, que tão grandes lucros deixou 
aos portugueses que por longos anos os exploraram 
sem partilhar com os mais povos da Europa. 










m 


0 OEIEMTK pobtdüuês 


Tendo pois dado, embora uma palida idéia, das 
fabulosas riquezas do Oriente, vamos agora dizer 
um pouco ácerca da forma com os portugueses, além 
de monopolisar o comércio da índia, exploraram em 
seu proveito as profundezas do oceano, pesquizando 
os leitos dos rios em busca de pérolas e aljôfares. 

E essas pescas deveriam dar ao Estado importan¬ 
tes rendas, porque, se assim não fosse, os nossos cro¬ 
nistas não se importariam em as descrever com 
tantas particularidades. 

E sabido que Barros, Couto, Faria e Sousa e ou¬ 
tros quasi que se limitam a desCreVer tão-sómente 
os feitos Tarmas dos soldados portugiiezes e a con¬ 
quista de novas terras, e quando eles se desviaram 
do curso das tendências para entrar em minucioso 
relato acerca das riquezas do Oriente, não resta 
dúvida que elas deveriam ser soberbas. 

Faria e Souza referindo-se á pedra ba^ar, a consi¬ 
dera famosa e diz que o seu valor fica mais depen¬ 
dente da côr do que do tamanho, embora êste influa 
quando aquela que é mais apreciada, se não defina 
bem. 

As pedras quadradas , que derivam o nome do seu 
formato, ás vezes prefeitissirno, e a achata , não são 
também vulgares e os naturais ás têm em grande es¬ 
timação, por lhes atribuirem virtudes éxcepcionãis. 

De todas, porém, as pedras de Ceilão tinham mais' 
valor, pela sua qualidade, que era superior a qual* 
quer outra arrancada ás aguas orientais. É Fernão 
de Queiroz quem no-lo diz na sua valiosissima obra, 
escrita em ■ 1687, dedicada ao vice-rei conde de Alvor, 
e que se intitula: Conquista temporal e espiritual de 
Ceylâo ordenada pelo padre Fernarn Queíro {, da 
companhia de Jesus , da 'Província de Goa , com muy - 
tas outras proveitosas noticias pertencentes a disposição 
e Governo do Estado da índia. 


Para 0 Sr. P. E. Pieris escrever a historia de 
Ceilão, do periodo em que esteve na posse e sob 0 
domínio dos portugueses, obteve por intermédio do 
governo dessa formosa ilha uma copia do manuscrito 
de Queiroz, que pertence ao Governo de Brazil. E 0 
ilustre singalez não só se limitou a compulsá-la mas 
em muitas outras obras antigas foi colher informes 
para tornar interessante e valiosa a sua obra, 

Vamos, portanto, consultá-la para dizer como os 
portugueses exploraram esse campo de riquesas, as 
finas pérolas de Ceilão, que guarneciam os colos de 
alabastro das formosas damas da côrte dos afortuna¬ 
dos reis de Portugal. 

A pesca das pérolas era, conforme diz Simão Bo¬ 
telho, arrematada e produzia uma receita anual de 
75.000 fanam ou j.Soo xerafins, além da partilha 
que da pesca cabia ao Estado. 

Todo 0 trabalho se fazia sob a vigilância e su¬ 
perintendência directa dum capitão, a quem cabia 
também a obrigação de proteger gs arrematantes con¬ 
tra os ataques dos piratas. 

De todos os escritores é Ribeiro 0 mais meticu¬ 
loso na descrição da pesca. Oiçamo-lo ; 

Diz ele que, embora fosse voz corrente que as 
pérolas se encontravam em toda a costa ocidental 
da índia, a pesca se fazia sómente na de Aripo, que 
se apresentava com todas as condições para uma 
exploração vantajosa. 

Nos primeiros dias de março se reuniam de ires 
a quatro mil chanpanas (botes de pequena lotação), 
preparados pelos mercadores moiros, gentios e cris¬ 
tãos. Cada barco era tripulado por 10 ou 12 homens 
a cargo dum timoneiro, que tinha ás suas ordens 6 
ou 7 mergulhadores. Quando tudo estava pronto, os 
proprietários dos barcos marcavam os sítios em que 
havia mais probabilidade de encontrar ostras, contanto 
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que as aguas não tivessem profundidade superior a 
cinco ou seis braças. Tres barcos ficavam de comum 
acordo pesquisando a costa numa extensão de tres 
milhas e do monte que eles traziam á superfície cada 
barco separava 1.000 ostras, que eram abertas em 
presença dos proprietários, e do que se encontrasse 
faziam avaliação e conforme o valor das pérolas 
se resolvia quanto importava pagar a el-rei, que 
dispunha dois ou tres barcos de remos para poli¬ 
ciar as aguas e impedir ,que os piratas os moles¬ 
tassem. 

Depois de se chegar a um acordo sobre a impor¬ 
tância do tributo a pagar, cada um dos proprietários 
escolhia em terra um local onde recolher as ostras, 
que os seus barcos conseguissem trazer á tona da 
agua, e o cercava de densa sebe de espinheiros. 

Ás 4 da manhã de 11 de Março, o capitão coman¬ 
dante dos barcos que policiavam as aguas, mandava 
disparar um tiro de bombarda, e todos navegavam 
para o local de antemão escolhido e lançavam as 
ancoras. Cada barco levava uma pedra bem apare¬ 
lhada de peso de 2 arrobas, que era presa a uma 
corda, que servia para 0 mergulhador alcançar 0 
fundo. 

Preso ao cinto tinha outra corda a que se prendia 
um saco de malha, ficando a outra extremidade 
confiada aos tripulantes que 0 içavam quando êste 
fizesse 0 signal convencionado* 

A demora do mergulhador debaixo da agua re¬ 
gulava-se pdo tempo que se levava para recitar dois 
crédos. Logo que a cabeça dum mergulhador surgisse 
dá agua, outro lançava-se a ela e assim ia um após 
outro sem perda de tempo, sendo livre ao aue ficava 
no bote abrir tantas ostras quantas pudesse, até que 
chegasse a sua vez de se mergulhar, pertencerfdo-lhe 
as pérolas com que a sorte 0 favorecesse. 


rÍRou* ao owktb lü 


Afama durava até ás 4 tarde, em que outro tiro de 
bombarda os avisava a voltar á praia. Depois disso 
duas longas horas durava 0 trabalho de transportar a 
colheita para 0 local dante-rrão preparado. 

A 20 de Abril terminava 0 período da pesca de 
ostras, e 0 mais curioso é que comerciantes de distan¬ 
tes pontos acodiam nessa época para as proximidades 
do local da exploração, a comprar todo 0 produto 
extraído das profundezas da agua. 

Não era só nas aguas de Ceilão que se fazia a 
pesca das pérolas. O rei da China, como diz Fernló 
Mendes Pinto nas suas ‘Peregrinações , também explo¬ 
rava êsse rico comércio, enviando «quarenta juncos 
grandes e cinco vancões de remo, em que vinhlo 
sete mil homens; os cinco mil de peleja, e os dous mil 
do mar, e que todos os seis meses da pescaria era 
da entrada de Março até 0 fim de Agôsto». 

Quanto ao tributo que se pagava ao rei da China 
diz ainda: «que das pérolas de cinco quilates assima 
os dous terços, e das mais baixas ametade, e do 
aljôfar 0 terço: e que quanto á renda não era certa, 
porque uns anos se pescava mais e noutros menos, 
mas que lhe parecia que huns por outros rendia qua¬ 
trocentos mil taéisii. 

Quanto à pesca de pérolas no Golfo Pérsico é 
António Tenreiro, êsse homem célebre e 0 primeiro 
que foi a Portugal por terra em 1 528 , que nos dá 
noticia no seu Itinerário' «Em todas as Ilhas, que 
ha em todo este mar do fino Pérsico, pescão os 
mouros delias 0 aljofre emomez de Junho, Julho 
e Agosto, E quando ha grandes calmarias, amarrão 
hua barca era 0 mar defronte de terra, onde vêm 
sinaes com elle, por que conhecem que acharão 
ostras em fundo, e altura de dez, ou doze braços; 
atão hu Mouro por debaixo dos braços com hua 
corda comprida, e lhe atão hua pedra nos pés para 











o levar prestes ao fundo, e leva hna tála no nariz, 
que lho aperta, por lhe não entrar agoa por elle, 
assim leva hum balde na mao, e se acha ostras, o 
enche delias, e puxa pela corda, para que o alem 
presto assima com muita diligencia, e muitas vezes 
vem já morto debaixo. As ostras são tamanhas 
como a palma de hua mão, pretas de fora, e muito 
luzentes de dentro: abrem-se ao Sol em lençoes, e 
deitão de si o aljofre, e pérolas, que tem dentro. 
Porem aquelle ano cruzaram os ventos Norestes 
mais cedo» etc,; —e assim Tenreiro continua, expli¬ 
cando como a pesca depende muita vezes das condi¬ 
ções do tempo, que nem todo é propicio á colheita 
das pérolas. 


Feiteua c 


Ikxfctirtó 



Pforââo por ijat* §u Mage. lie sená a refttío k filt faltai 
pela tela ia Fazenda W a imü tan rafei» fe kfiiti ée 
Mangalor io ralo dos anses k 1 / 6 / e 1711 ia mm te tagínes, 
e Í76I ijtie ainda nâo eslava resliiaída a Feitoria : irdesa se reitelt 
com individuação a qnanlia tio abate dos lilts nm o »ih ctrciii- 
lancias nela declaradas ? conipeleníes a mm Feitoria e tepi. 

O Marquez de Pombal, Ministro e Secretario de Estado, 
Inspector Geral do Real Erário e nele lagar tenente dt 
El-Rey Meu Senhor &. Faço saber a Janta da Fazenda 
Real da cidade de Goa, que em carta que dirigia essa 
dita Junta escripta na data de \x de Fevereiro de mil 
setecentos setenta e hum se vio no Real Erário pela copia 
do Assento que induza acompanhava, o ter a mesma 
tomado a determinação de quitar a Mamud Beary rendeiro 
das lagimas da Feitoria Portugueza de Mangalor o peque¬ 
no resto, que devia do anno de mil setecentos sessenta e 
sete, e mil setecentos sessenta e nove em que ainda se 
nlo achava restituída a dita Feitoria: E vendo*se no 
mesmo Real Erário, que no anno de mil setecentos ses¬ 
senta e oito em que os Inglezes invadirão o porto de 
Mangalor, já o Rendeiro se achava obrigado a total quan¬ 
tia da renda das lagimas da dtÉ Feitoria do anno de mil 
setecentos secenta e seis, e o Feitor responsável pek 
falta deste embolso pela não arrecadar como devia em 
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tempo competente, não devendo por este motivo recahir 
sobre a Real Fazenda a quita que pedio o mesmo Ren¬ 
deiro, e lhe liberalizou essa dita Junta: Se faz necessário 
que a mesma remeta com individuação a quantia do al¬ 
cance do dito anno de mil setecentos secenta e sete, e 
igoalmente a dos dois seguintes, de mil setecentos sessenta 
e oito, e mil setecentos secenta e nove com as declara- 
çoens de ter ou não cobrado o sobredito rendeiro as lagi- 
mas que competido a mesma Feitoria, para a vista delias, 
sçr mais patente este particular, e sobre elle determinar 
El-Rey Meu Senhor o que for servido, e outrosim por 
haver também noticia que o feitor que antão era daquella 
Feitoria, occultamente se auzentou com medo dos Ingle- 
zes, abandonando a Artilharia, e mais effeitos da mesma 
Real Fazenda, se faz necessário que essa dita Junta, de 
conta do estado em que se acharão os ditos generos, e se 
estes forão ou não carregados em Receitar ao novo Feitor 
na entrega que se lhe fez na dita Feitoria : O que assim 
fará cumprir inteiramente, El Rey Meu Senhor o Mandou 
pelo Marquez de Pombal, Ministro e Secretario de Esta¬ 
do, Inspector Geral do seu Real Erário, e nele lugar 
tepente immediato a Real Pessoa do mesmo Senhor: Lis¬ 
boa aos vinte e seis de Fevereiro de mil setecentos setenta 
e dois: Luis José de Brito, contador Geral do Território 
da Reilação do Rio de Janeiro, África Oriental e Azia 
fortugueza a fez escrever. Marquez de Pombal, Eu José 
Joaqutm da Silveira Rangel, Escrivão da Junta a fiz escre¬ 
ver e sobscrevy (a) Joss Joaquwt da Silveira Rangel 

(L,° i.° d’ord. reg., ft. 144 a 140). i 


hmm por que Sua Mage. be servido uiaodar a Junla da Fazenda leal iar- 
pftsa 0 Cttoipriineulo da Porlana do Governo do Estado pelo que Tes- 
peila ao vencmieiilo de vinle e qtialro \eraíins por mez que por ella erüò 
concedidos ao Feilor de Mangalor Thoniaz Jozé Coe mor, nolando-se 
= logo 0 seu assento e lãobem de despacho algum porque se manda ser 
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pago ê dilo vencimento porque constando pelo mesmo assento a dita 
determinação níio possa com cerlidâo dele requerer em tempo algum. 

O Marquez de Pombal Ministro e Secretario de Estado, 
íaspector Geral do Real Erário, e nelle lugar tenente de 
EFRey Meu Senhor etc. Faço saber a Junta da Fazenda 


Rea da cidade de Goa, que sendo prezeme a Et-Re? Mea 
benhoi a copia da Portaria cjue essa mesma Junta Vente- 
teo induza na carta que dirigio na data de quinze de Fe¬ 
vereiro de mil setecentos setenta e hum, peto qual 0 Go¬ 
verno desse Estado concedeo a Thomiz Jozé Codmo? 
apuao tenente da coroa e nomeado comandante da Feito¬ 
ria e Christandade de Mangalor, hum Palanquim com vinte 
e quatro xeratins por mez, pagos a custa da Sua Rea! Fa- 
zeikta, em atençao a decencia e autoridade que iria repre- 
zentar a Nação Portugueza, em terras estranhas, expon- 
ao-se ao mesmo tempo, que os seus predecessores costu* 
mavao receber antes a despeza de trinta serafins em cada 
ura dos nove metes deverão para o intenenmemo de hum 
tialao, cuja despeza se achava cassada por ser desneces- 
saria, e ser 0 mesmo Senhor informado, de que sendo aquet* 
ía desta «wná antequissima nos domínios da Sua Coroa, 
e os seus rendimentos, e soldos suficientes pata 0 fausto, 
que serviu de objecto, para a concessão vintè e qiit* 
tro xeratins por mez, que se concederão ® "ácüriftl FeW 
t noraaz Joze Codmor havendo sempre nessa dita cidade, 
como ainda hoje ha, quem servisse do dito emprego, sem 
se onerar a Sua Real Fazenda por ser aquella dita Feito¬ 
ria, huma das melhores do Estado, e como tal serem neila 
sempre providas as pessoas mais capazes, em merecimen 
tos l postos, e serem os ditos vinte e quatro serafins por 
mez que se consignarão ao sobredito Feitor, hum encardo 
em que ficava para 0 futuro a mesma Real Fazenda ms- 
separavel do mesmo lugar, 0 que 0 Governo do mesmo 
Estado não podk conceder, sem ordem expressa do 
mesmo Senhor. Foy servido ordenar em atteneão a todo 
0 referido que essa dita Junta da Fazenda não mande cum¬ 
prir a dita Portaria, pelo que respeita ao vencimento dos 
vinte e quatro xerafins por mez que por ella se concede¬ 
rão ao dito Feitor, nem despacho algum, para lhe serem 
pagos, ordenando a que a dita Feitoria se ponha no antigo 
pe em que até agora se tem servido, e mandado fogo no¬ 
tar 0 seu assento, para constar desta determinado V não 
poder com certidão delle em tempo algum requerer» so¬ 
bredito vencimento. Pelo que faz necessário que essa dita 
Junta assim 0 cumpra, e nesta conformiáaae mande lavrar 
as ordens necessárias para que assim se execute. EL REY 
Meu Senhor 0 Mandou pelo Marquez de Pombal, Minis¬ 
tro e Secretario de Estado, Inspector Geral do seu Real 
Erário, nelle lugar tenente imediato a Real Pessoa do 
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mesmo senhor- Lisboa a vinte e hum de Março de mil 
setecentos setenta e dois «Luis Jozé de Britto" contador 
Geral do Território da Relação do Rio de Janeiro África 
Oriental e Azia Portugueza a fez escrever» Marquez de 
Pombal. Eu Jozé Joaquim da Silveira Rangel, Escrivão da 
Junta a fiz escrever e subscrever, (a) Jo\é Joaquim da 
Siheira Rangel, 

(L.° i.° dord. reg., fl. 128-129) 


Certifico eu Aleixo de Almeida escrivão Testa Feitoria 
de Mangalor, que 0 Capitao Tenente e Governador do 
Forte e Feitoria de Mangalor, Francisco Alexandre da 
Cunha Gusmão, logo que chegou a este Porto a Armada 
Ingleza, e tomando hum barco e huma Pala de tres mas¬ 
tros que se achavão fóra da barra pertencentes ao Naba¬ 
bo, os governadores do dito Porto Xeque Aly e Mirzam 
pediram ao dito Capirão Tenente e Governador fosse 
medianeiro com os comandantes Inglezes p. a se não 
romper guerra, e conservar-se em paz, dizendo-lhe que 
fosse a bordo do Comandante, 0 que fez, e sabendo 
que 0 seu intento era tomar 0 dito Porto, lhe pedirão 
os comandantes inglezes informação do estado da sua 
fortificação, a qual 0 dito capitam Tenente e Governador 
lhes deo, protestando lhes que elle se punha neutral, mas 
que se se visse obrigado a declarar se, 0 faria pela nacao 
Ingleza, a qual atacando, e rendendo a bateria da Barra : 
os ditos Governadores Xeque Aly e Mirzam mandarão 
fazer repetidos avizos ao dito Cap “ Tenente e Governador 
para que da sua fortificação fizesse fogo aos Inglezes e 
que se 0 não fizesse se verilo obrigados a prendel-o e es- 
caiar-lhe a fortificação tendo sobre esta matéria repetidos 
avizos: e tendo outros de alguns christãos Portuguezes e 
Naturaes, qua os mouros se determinavão a insultar-lhe a 
rortificaçao e Feitoria : se vio obrigado a por-se em Armas, 
recebendo na Feitora muitos Portuguezes e naturaes que 
fugindo do serviço do Nababo por sua vontade, a vierão- 
procurar em defença da Bandeira de S, Mage., e con- 
tinuaado as Baterias de bombas e Artilberia que os ingle- 
zcs lhe puzerao^ para renderem a fortaleza grande, obri¬ 
gado da < repetição das ameaças, que os mouros fazião ao 
dito capitao tenente e. governador, se vio este obrigado a 
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fazer de noute hum avizo ao commandante inglez pira st 
aproveitar da oportunidade de render a dita Fortaleza, 1 
que devia dar brevidade declarando-lhe a parte praoe 
devia desembarcar com menos risco, confiando deite lhe 
acodissem a qualquer inopinado procedimento, que « 
mouros contra elle qmzessem obrar, cujo avizo estimarão 
e se offerecerao a soccorrello. e rendendo-se a Fortaleza 
no dia primeiro de março, e tomando posse da terra, foi 
0 dito capitao tenente e governador dar parabéns aos 
comandantes inglezes levando a guarda de seus sipies 
e rebana, que lhe foi tomada pela guarda dos ditos ingie- 
zes com quatro largas dos mesmos sipaes, e fazendo lhe 
pessqalmente requerimento para se lhe mandar entregar, 
0 nao conseguio. nem repetindo pelo ateres desta Feito¬ 
ria Manoel da Costa, e por mira escrivão esta diligencia 
muitas yezes. Assim mais certifico que os ditos comin- 
dantes inglezes mandarão ordem ao dito capitão tenente 
e governador para arrear a bandeira da Coroa de $. Mage, 
de que se uzava neste Forte, e Feitoria, e 0 dito capitao te¬ 
nente e govor. lhe deo em resposta a não podia fazer 
sem ordem do governo do Estado, a quera era súbdito, e 
suplicando-lhe licença para mandar huma embarcado de 
avizo de todos estes procedimentos, lho não quizerão per- 
imittir, mas sim lhe embaraçarão ainda as que vinhão de 
Goa, e lhe repetirão mais tres ordens a fim de arrear a 
bandeira mandada por mim Escrivão, e pelo alferes da 
mesma Feitoria dizendo nella que se não arreasse a 
Bandeira por vontade lha mandarião arrear por força, 
e que arreando-se por sua vontade se podia conservar 0 
dito capitão tenente e govor. 0 tempo que quizesse na dita 
Feitoria debaixo da protecção da companhia, e mandando* 
m a arrear por força havia logo despejar 0 lugar e reco* 
lher se para ^ Goa dentro em seis dias. porque em bami 
terra se não podilo conservar dous senWes e ciÉi 
hum com sua bandeira. O que visto pelo dito capitao te* 
nente e Govor. persistio em conservar a bandeira larga de 
dia e de noute. Até que no dia 4 de março, manarão os 
ditos commandantes inglezes pelas sinco horas da tarde 
huma companhia de granadeiros com seus offieiacs, e en¬ 
trando pela Feitoria lhe tomarão 0 corpo de Armas, e os 
baluartes pondo era tudo sentinelas, como também no Ai- 
mazem da Polvcra, e por dous marinheiros seus manda¬ 
rão arrear a bandeira, que requerendo-lha 0 dito capitão 
tenente e Govor. lha nao quizerão entregar, e levando-a 
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a presença dos ditos comandantes os quaes a mandarão 
entregar ao mesmo capitão tenente e Govor., como tam¬ 
bém ordem para se retirar a comp» que tinha vindo a 
esta execução, repetindo lhe a ordem de despejar no prazo 
dos referidos seis dias. O que tudo o dito capitão tenente 
e Govor. lhe protestou, não só da violência de o desapos¬ 
sarem da dita Feitoria e Fortificação, regalias e privilégios 
delia, e do que devia haver da Fazenda do Nababo o que 
este devia a Fazenda de S. Mage. na venda do chumbo 
como também da fazenda do lagimeiro Mamud o que fica¬ 
va devendo das lagimas desta Feitoria, e de todos os ef- 
fettos pertencentes a Fazenda Real, a cujo protesto, não 
derao consentimento nem o quizerão aceitar, sem embar¬ 
go de se lhe repdir muitas vezes pelo alferes desta feito¬ 
ria, e por mim escrivão, como official de fé, respondendo ' 
que nada disto lhe importava por não serem do seu tem¬ 
po os referidos casos: e^que para o seu transporte lhe 
dava embarcação, mas não conductores, pois que para o 
seu propno serviço os não tinhãq. E assim mais certifico 
nao receber o dito capitão tenente e Govor. fato algum 
dentro da sua feitoria, que pertencesse a mouros, nem 
gentios excepto de um servidor da mesma Feitoria, que ■ 
declarou aos mesmos commandantes inglezes para os li- 
war de toda a suspeita, e só recebeo o fato das igrejas e 
de alguns çhrisíãos, que se ampararão da bandeira. As- 
Slm m !| s certifico que no dia sinco de marco dando fundo 
neste Porto a Fragata S. Anna e S. Joaquim, que com- 
boiava o barco da China, mandou o dito capitão tenente e 
Uovor. avizo ao commandante da dita Fragata José Telles 
da Silva para lhe receber nella os effeitos meudos, e não 
podendo fazer grande demora neste Porto e haver falta 
de embarcaçoens se não poude conduzir a Artilhem 
possa, ficando dentro deste Forte outo pessoas, a saber 
duas de dez, duas de seis e < quatro de quatro. Assim 
mais certifico ter mandado o dito commandante da fragata 
S. Anna e S Joaquim José Telles da Silva pelo seu capi¬ 
tão tenente Luís de Mello hum protesto por escripto aos 
commandantes mglezes, os quaes lho não quizerão acei- 

vtn/JT°r° í lto r capra - tenente e Govor - Francisco Ale- 
xanche da Cunha Gusmão, que os inglezes estavão promp- 

tos para conservar a Feitoria e suas regalias e privilégios 
debaixo da protecção da companhia, fui eu escrivão 
mandado peloèto capitão tenente e Governador portar 
por fe levando em companhia ao Rdo. Vigário da vara o 
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Pe. Caetano Peres da Silva e ao Rdo. Pe. Üiogode Noro- 
nha e Silveira e fazendo eu escrivão a proposição me res¬ 
ponderão os commandantes inglezes, que elícs nío eram 
homens de duas palavras, e que o que tinham determinado 
sobre a feitoria e seo Forte, e o retiro para Goa do dito 
capm. tenente e Govor., nisso mesmo presistílo e senão 
retratavão: o que tudo posto por fé debaixo de juramento 
do meo cargo, e dos smaes dos RR. PP. asima mencio¬ 
nados, passando deste theor duas. Mangalor, sete de março 
de 1768. Aleixo de Almeida. Diogo de Noronha e Silveira. 
Caetano Peres da Silva. Manoel da Costa. Esta copia esta 
conforme com 0 registo da dita certidão e assim 0 certi¬ 
fico Sebastiao Xavier a fez escrever ao primeiro de mttr» 
ço de 1770. (a) Jo;é Joaquim de Sequeira Magalhães Lm* 
çaes. ■ 0 

( Contimia ) 
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Uma fáse epidêmica em Damão 


1833 


S o precioso livro intitulado Studies in Hinduism , 
do erudito escritor publico e jornalista, rev. 

1 Ernest R. Hull, S. J., redactor do Examiner 
? de Bombaim, deparamos uma curiosa idea. 

. O seu autor é Hegel; se bem que ela teve 
| o seu berço na índia muitos séculos antes 
dêsse filósofo. Encerra o seguinte conceito: 
j |^ P L»a ? =a punição é uma consequência inseparável 
da acção^=. Os antigos brahamanes exjxi- 
Mlll nham-na por essa forma : *A punição é a 
■ se B unc * a meta( ^ e do crime,. Seja essa teoria 

ip£ boa ou má, verdadeira ou banal, o certo é o 
à/o c l ue P rat i camente vemos: cada geração tem 
(j e suportar resignadamente os males da sua 
JtÈM epoca. Hoje, como de ha anos para cá, Da* 
mão anualmente atravessa uma fáse epidè- 
mica que traz as famílias em susto continuo, 
em suprema aflição. A geração que nos antecedeu, tam¬ 
bém passou por outras provações que vamos aqui demons¬ 
trar documentalmente. 

Oficio ao Feitor e Alcaide-mór 

Tendo destinado estes tres dias desde oje até 5 J feira 
incluzive para rogar ao Altissimo a fim de nos livrar do 
flagelo da peste, que grassa nesta t Praça, havendo preces 
na igreja da Sé Matriz, determina o 111 “° e Ex.“ d Sr. 
Governador General que nos ditos tres dias estejao os 
tribunaes fechados, e que não haja trabalho publico de 
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qualidade alguma o que communico a r, $.* de ordem 
do mesmo Ex." Sr. para sua imelígencia e execução na 
parte que lhe toca. Decs gue. a v. sra. Secretaria do 
Governo de Damão a ib de Junho de 1 833 . Joaguim 
Jacob Salvador Fernandes ( l ). Secretario do Governo. 
Hl.®* Sr. Feitor e Alcaide-mór Francisco José de Mello. 

Cumpra-se e registe-se. Feitoria de Damão a ú de 
Junho de 1 833 . — Mello. 

Por causa desta epidemia o governo distrital mandou 
fechar as tabernas de Damão Grande, 


111 m e Ex. Ba Sr. Presidente e mais Sres. do N. (nobre) 
Adjunto. O administrador da renda de vinho Manoel 
Caetano de St. a Anna, expoe a v. w. a oue observando 
em alguns dias de Junho proximo hndo íeíchadas âmfeis 
as tavernas dos extramuros da Praça e retirados és 
tavemeiros pelo receio da epidemia que com lorça grassou 
por aquelles dias naquelles sidos, parecendo-lhe justo 
dever reparar o prejuízo da RI. Fazenda pela falta de ves- 
dagem e extraeçao do vinho, bem como a necessidade do 
povo daquelle lado em crize tao critica como ao prezentí 
pella referida cauza etc. 

Bando 

JuhãoJosé da Silva Vieira, tommndador na Ordem de 
ChristOf condecorado com a ordem de S, João de Jeru¬ 
salém e com medalhas de ouro da Fidelidade e das 
Reaes Effígies de El-Rei Nosso e da Imperatrt{ Rainha, 
e dos Reis de Dramapor e de Mandovim, General em 
Cliefe das Tropas deste Rer, Lente de Mathematu.a K 
Tenente-Corenel de artilharia em especial cmmtssaò 


(i) Pai do professor jubilado Francisco Joio Jacob pwtinho, q« 
faleceu a 7 de Março do corrente m> Era natunu de 5 . JMias, dh 
ZT de 60a, Faleceu no ano de ,8p e foi sepultado »«mo da 
ioreja de Nossa Sr.* dos Remédios. Sua nraikr 11 . Am Nataunha 4 
Menezes e Silva, que faleceu em e;t, seruitadi a treme da poru 
principal dessa igreja, tora do adro. A sepultura e argapa v .da, sem 
mscricão, por determinação da mesma sra. Lra natural <te Marpô, 
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da Sua Mamtade Fidelíssima, Governador General em 
Chefe Honorário das 7 ropas da Praça e Cidade de 
Damão por EIRey Nosso Scnor que Deos gue. etc . 

Faco saber que constando-me que muitas pessoas se 
entregão a nocturnos divertimentos prejudiciaes, e prohi* 
bidos em outro tempo qualquer, e muito mais nas actuaes 
circunstancias, de huma epidemia que reina neste tei rito- 
rio í 1 ), de que tantos tem )á sido victimas, determino que 
da data deste em diante até que não determinar o contra¬ 
rio, todas as cazus da cidade e campos contíguos fechem 
as suas portas ao tiro de recolher, não havendo em caza 
alguma depois desta ora ajuntamento nem festejos, 
seja a que titulo for, e a todas as pessoas sejão militares 
ou paizanos que depois desta ora forem encontiadas nas 
ruas sem justificado motivo, serão prendidos como deter- 
minão as leis do reino. Determino mais que todas as 
tavernas ou cazas onde se vender vinho, ou espirito, seja 
de que denominação for, se fechem ás oito oras de noite, 
não podendo por titulo algum abrir-se a porta, e quando 
seja preciso algum espco. (especifico) para medicamento, 
participarão ao corpo da guarda mais perto da taverna 
só para este fim e mencionará na parte diaria, e para que 
chegue ao conhecimento de todos se ^publicará ao som da 
caixa na cidade, Campos de Damão pequeno e Nossa 
Senhora dos Remedios, e depois será posta na porta da 
Praça. Fortaleza do Governo de Damão 14 de Julho de 
i 83 .l -Mão José da Silva Fieira. ( 2 ) 


Sôbre estas medidas governativas teria 0^ governador 
Julião consultado e obtido auctorisação do governo de Goaf 
Em vista de vários actos praticados por êle durante a sua 
governação, só podemos responder pela negativa. Não 


(•) Essa epidemia íoi de cokra-nwrbus ; nos princípios do século 
XIX fez inúmeras vitimas nesta cidade. Veja se 0 discurso que em 
seguida publicamos como mero documento histórico sem valor na 
época actual, A medicina então estava aqui. na sua infancia. 

(3 Estes documentos foram extrahidos do L.* dos ‘Registas geraes 
ia Feitoria de ‘Damão f anno tSte), tis. 208,214 0 216 
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.* * principia com operaçoens, as primeiras ordina¬ 
riamente são erocas {croceas ?) e escrementicias, a 2.* he 
corada e liquida; mas a 3 a he de hu soro espumado lívi¬ 
do e transparente, e traz consigo o muco disfeito em dife¬ 
rentes formas e figuras, tam espeço e branco que se vê 
no fundo de vazo, ioda que esteja cheio, porem nos 
outros se tem observado no principio mesmo tacs opera- 
coens 3 cnozas c brancas. 

' 3 o Ao numero de 3 . 3 ou q, 3 obra acompanha vomitos 
frequentes, c quando nau haja couza algua no estomago 
para dejectar, tem hua propençao a nauzia e alteração do 
estomago, de sorte (]ue cjualcjuer couza tomada lança, 
ainda que isso nao he geral em todos, porque muitos só 
com frequentes operaçoens tem findo seos dias. 

4 0 A repentina magreza, olhos encovados e espanta¬ 
dos, nariz afilado, ancias do coração, insaciável sede, e 
mais sinaes que se observão no atacado, infalivelmente 
são consequências simtomaticas produzidas da falta de 
veiculo tiuido sorozo e mucoso na massa sanguínea, que 
se poem deficil circular-se pela periferia e extremidades, 
nascida da perda total do fluido pelas dejeçoens; eo 
mesmo grande espasmo periférico que se chama formi¬ 
gueiro. que vem subindo petas extremidades, e frialdade 
do corpo não he sinal epatico, senão simtomatico, isso he 
cauza senão efCeito da dita perda e falta da circulação 
geral: por fim a continuação das operaçoens brevemente 
dão fim da vida com menos de 24 horas; mas quem tiver 
a felicidade de escapar aquelle tpo. por misericórdia 
divina ou por feliz aplicação de remedios, está livre delia, 
salvo se algua complicação não sobrevier, que he outra 
moléstia. 

5 . ° Parece admirável e prodigioso 0 tipo progressivo e 
curso d’esta moléstia pelo que observa laborar no hum 
sitio deixando 0 imediato, saltar de hu terreno a outro 
sem fazer damno na circunferência; ataca as costas de 
gente sem contaminar aos visinhos extranhos; 0 seo estra- 
vagante e celebre modo contagioso que até 0 prezente he 
observado, foi julgar ser hu aviso dispertador da divina 
justiça a humanidade que acostuma na tranquilidade es¬ 
quecer dos seos princípios e termos, c obrigação de grati¬ 
dão devida ao seo creador, motivo por que: 

6. ® Não he de admirar que, depois de tam larga expe- 
riencta desta moléstia, não tenhao podido os doutos pro¬ 
fessores da Asia e Europa definir e patentear cabalmente 




a causa constituitiva c ocasional delia pira poder preve¬ 
nir e haver hua certa e indicada tentativa de aphcaçlo 
medicai; mas com tudo isso não podem duvidar que se 
crea no canal alimentar hu certo veneno ou estimulante 
tam forte e capaz de produzir nelle os rnottos contrários, 
prestaltico e ante prestaltico; isso he dejeçoens por baixo 
e cima, que unicamente se observa no total abandono e 
distruição da economia animal. 

Dieta 

- 0 A rigorosa dieta ou talvez hua abstinência total tem 
concorrido á boa cura: pelo contrario hua pequena por¬ 
ção de agoa principalmentelfria ou pequena comida, como 
de fatias de pão, canja, caldos etc. tem impossibilitado a 
hum: portanto despois a primeira obra deve . abster de 
tudo. Despois de 4 ou 5 horas e post duas bebidas toma 
das do l 11 deve tomar 4 onças panada feita de 4 fatias 
de pão torradas bem cozidas em hua libra de agua bem 
coada que deve continuar cada hora até dose horas, e de¬ 
pois secundo as circunstancias e estado da moléstia, po¬ 
derá admitir hua dieta parca e leve á digestão. Passados 
24 horas poderá comer duas a duas fatias torradas mq 
lhadas em puro vinho e assucar té por-se capaz dt permi 
tirem as forças. 

Tentativa medicai 

go Qs remedios se devem aplicar nesta moléstia bem 
conhecida e destinguida pelos § 2.® e 3 .®, alias aplicados nas 
diarreas biliosas que ordinariamente remao no tpo- ^ente 
unido sao capazes de estrago, quaes se curto com numa 
abstinência, leves amargos, e tizanas ímmcm diluem 
tes; mas na 2A ou 3. a operaçao dá-se conhecer e talvez 
na primeira a moléstia; porem a dieta § 7* c 

0 0 As preparaçoens optadas, como laudano liquido, licor 
anodino, calomclanos, banhos de agoa qnente, sangnas a 
que 0 vulgo tem concebido hum horror, tem stdo sempre 
fataes neste paiz, e longe de curar a alguém, tem estraga¬ 
do immensJvidas; porem se 
he porque se tem emganado com tipo e iti 
pomie as craeis ordens abam) de grarn penas tar» 
sacrificar a força muitas vidas a tais remedios e ao capn- 
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cho dos que os aplicavão ; e alguns que escaparão. desta 
moléstia, curandose com. remedios cazeiros, traziao taes 
retnedios como erão obrigados e os lançavão fora, o que 
foy hum motivo do engano do feliz exito de taes prepa- 

raçoens , , .. . 

10 ° Parece mais que deshumamdade n nua arte tam 
vasta e difícil, dependente de vida humana, em que ha 
mais de advinhar os segredos da natureza, maquina cohs- 
truida pela eterna sabedoria, cujo lapece (?) he irremediá¬ 
vel, haverem homens aferrados aos sistemas caprichosos 
inteiramente contra experieiicia de tantas mortes ou por 
teima de seguir sistema das autoridades extiangeiras, sem 
se mudarem da opinião e tentar outro modo até que se 
encontre com algum favoravel, porque neste caso mais 
vai a experiencia certa que infundos argumentos da razão, 
nem o que por sí manifesta exige de prova. 

11,0 Deixar pronto hua livre infusão de palha de Balaga* 
te, macella, quacia ou cha carregado, hua cebola ordiná¬ 
ria. quatro bagos de alhos, duas oitavas de gengibre, doze 
graons de pimenta, duas oitava calumba ou outro amar¬ 
go forte, tudo pouco mais ou menos se deve pizar ou mo¬ 
er ajudado com a dita infusão de palha e coado dar hum 
calix de vidro Passadas duas horas dará a segunda bebi¬ 
da da mesma, principalmente quando tenha lançado por 
vomito a primeira, e segunda deve dar té conservar. Pas¬ 
sadas mais tres horas, havendo continuação de operaçoens 
com frequência dar-se a I a bebida; porém estancarem- 
se as obras derepente he péssimo sinal, que se devem 
continuar pouco a pouco até que se extinguir o veneno 
causal, para isso poderá lançar ajudar de cozimento emo¬ 
liente havendo precisão. 

m, 0 Também a seguinte receita he vista com bom exito 
ainda que em pouca experiencia: duas oncas de vinho de 
brandi, ou gina (mais seguro he infusão de macela ou 
da palha de Balagate), meya onça de agoa espirituosa de 
canella,dez gotas de extractode genciana, sal, alcali vege¬ 
tal fixo 6 graons, assafetida dois graons, tudo bem dissol¬ 
vido e aplicado na mesma forma f n que he mais seguro 
quando hão vomitos. 

i 3 . # Hua porção de pimenta redonda, casca de ■morou* 
geira bem moida no vinho forte ou vinho de cajus com 
que se deve barrar todo o corpo do atacado, e hua pouca 
pimenta moida fina com dito vinho forte por a testa e 
cabeça, e não será inútil a sua pequena acrímonia intro¬ 
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duzir nos olhos, aquecer as plantas dos pés s maons fre¬ 
quentemente com telha ou ferro moderadamente quente; 
como tbem nunca deve deixar o corpo esfriar se que deve 
ser bem agazalhado com lam e frequentemente fomentado 
com sal quente ou area, de sorte que não deixe esfriar 
n’hu instante e passados as 24 horas purgar 0 doente de 
azeite de rícinos segundo as forças permitirem. 

Este discurso ainda que com muitos defeitos dos vocá¬ 
bulos proprios do idioma, mas proprio á inteligência da 
populaça, a quem he oiferecido com peqaeni êipstept 
e limitado talento do seo autor, tem ssdo muito util em 
outro tpo. que a moléstia devastou Damão a aqueiles que 
delle aproveitarão, por tanto toma a confiança a expor eo 
publico para aproveitarem quem no quberem, sugeitando 
sempre a outro com melhor juiz, talento e experiencia pe¬ 
dindo que lho relevem dos seos erros t do mais que nao 
pode ser mais util.» 

Este discurso é do nosso avô Antônio Francisco Mosii, 
que foi fisico-mór do Hospital Militar e cirurgião do ba- 
talhão de caçadores em Damão, 0 discurso não tem data, 
nem se diz onde foi proferido. E possive! que tivesse 
sido no Senado, sendo êle membro desta corporação, U 
Governador Julião, em um atestado que lhe passou, 
embora seu adversário político, elogiou os seus serviços 
em várias dessas epidemias (vide 0 u\ y ol. dâs MtcW t 
Documentos pâ^ã a Histoviâ de Dâftído , %m.p 

Damão. , 


A. F. Mom. 


i f' * - - 
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Aqui jazem 
Os restos mortaes 
Do distincto medico 
José Maria de Bragança 
Nascido aos 4 de Dezembro de 1795 
E falecido aos 28 d'Outubro de 1868 
Occupou os cargos 
De vogal do Senado, Vereador da 
Gamara Municipal, Conselheiro 
Do município de Bardez, e 
Presidente da coramissão vaccinica 
Dedicão-lhe este tributo 
DWecto e gratidão 
A sua viuva e filho 
Pedem por caridade 
P, N, e A. M. 

1869 


(Corpo da igreja} 

5 

Memória 

Debaixo desta triste campa 
Jazem os restos mortaes de 
Domingos Xavier Bragança 
Filho de Manoel Bragança 
Faleceu aos 23 de Maio de 1870 
Da idade de 5 9 anos 3 mezes e 11 dias 
Vol. XIII 
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Deixando a sua inconsolável familia 
Lamentar a sua irreparável perda. 
Por caridade 
P. N. e A. M. 

Por sua esposa 
Fiorinda Sebastiana Lobo 


4 

Sub esta lousa 

Descançam as cinzas do simpático 
E distincto medico 
Diogo Lourenço Floriano de Sá 
Foi auditor da gente de guerra 
Das provincias de Bardez, 

Ilhas, Bicholim e Pondá 
E no desempenho deste cargo mereceu 
Pela sua integridade e promptidão 
Aplauso do publico e elogios do Governo 
Foi nomeado Juiz sustituto do Julgado de Pondá 
E 2." substituto do Juiz de Direito 
Vogal do Tribunal da Policia 
Correcional da comarca de Bardez 
Nasceu ao i.“ de Junho de 1 838 
E faleceu aos 22 de Agosto de 1868 
A sua saudosa memória 

Este triste padrão seus parentes e amigos 
Requiescat in pace. 


Igpreja de Candoltm 
(Cruzeiro) 

t 

A’ memória 
Dlllustrissimo 
Servulo Xavier 
Pinto 

Moço Fidalgo da Casa Real 
Cujos restos venerandos 
Do cemiterio desta freguezia 
De Candolim 

Foram para aquí transladados 
No dia 20 de Maio de i 865 
Primeiro anniversario 
Do seo falecimento 
Pela piedade conjugal 
Da sua estremosa consorte 
D. Anna Luisa de Gá e 
Pinto 


(A ! entrada) 

g * 

A S. de Dora 
ingos de M 
edoça fale 
ceo em 29 de 
Janrodet6qo 
e de seus e 
rdeiros (a) 

( 4 ) Retirada do seu logar em wt5. 
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P Y.* 

B. M (a) 

h 

Esta sepultura 
he de Francisco 
Marinho e de su 
a molher Ana 
Vas e seos erd 
(falta uraa parte) (b) 


(No supedaneo do altar de S, Caetano) 


Esta sepult 
tura de Pe 
dro de Sala- 
zar e seus de 
cendentes 
* Anno de 
i 6 o 5 

6 

Salvador Pinto 
(o resto ilegivel) 


[ã) Existia uma igual perto á porta lateral. 
(M Retirada do seu logar em 1915. 


r.mLms iobkíi m uxku 1 cjlwlw 


(Mais uma com letreiro apagado) 


(Na parede ao lado do portão) 

8 

Jazem aqui 
Os restos mortaes 
D’Aleixo Gomes 
Como negociante foi de 
Rara probidade e honra, 

Como particular affavel e prestadio, 
Não menos bom amigo e parente 
Na vida domestica, 
Extremoso marido e carinhoso pae. 

A fidelidade á memória do defuncto, 
Da parte da saudosa esposa, dos filhos, 
Para aqui fez transladar-lhe os ossos, 
No aniversario do seu falíedmento 
Paz seja com elles. 

Nascido aos 29 de julho 1786, 
Morreu aos 10 de Junho i 856 . 

Um Padre Nosso e Ave Maria. 

Esta lapida é em substituição 
da outra roubada deste mesmo 
lugar na noute de 6 de Agosto 
de 1857 (d) 

London 16 de Março de 1 858 
I,, Philipps & C. 8 


( ( i) Este jazigo tem sua historia; tejâ©*e o* Pmrns do Procu¬ 
rador daCorôa e Fazenda, T, lí. da Setfs-e Mourt, ,i. a Parte. p®g. 













0 supedaneo do altar-mór tinha duas lápidas in¬ 
completas. cujas inscrições publicámos junto com 
outras n '0 Heraldo de 20 de Dezembro de 1912; 
Existem mais duas no cemiterio, mas com letreiros 
apagados. 

Reis Magos. 


Ricardo íVIícael Telles 


Monte-Pio Militar da índia foi fundado 
em 1 5 de Novembro de 1824 pelo vice-rei 
D. Manuel da Oamara (*). Essa institui¬ 
ção incipiente, que pouca segurança ofe- 


vice-rei D. Manuel de Portugal e Lastro, 
em portaria de 12 de Outubro de i 83 q. 
Após a extinção do exército da índia 
(1871), foi também extinto por decreto de 
3 o de Abril de 1874, artigo 18.®, dando-se 
ao mesmo tempo, e ainda depois, várias 
providências para garantir os direitos e 
interesses dos oficiais que já estavam 
àquela data inscritos, Eis a citada por¬ 
taria, até hoje inédita, que publicámos agora, como 
una documento muito interessante á historia militar 
da índia, conforme 0 respectivo registo que existe 
no L.® de Cartas e Ordens, n.® 61, fl. ito, do arqui¬ 
vo da Secretaria Geral do Governo. 

Sendo incontestável, que 0 descobrimento, conquistas e 
estabelecimento dos portugueses na índia, concorrendo .r> 
maior ponto para aumentar 0 renome da Nação e torná-la 
celebre nos fastos do universo, dependeo inte;:amente 
de contínuos e gloriosos successos cie armas devidos m 

J * ■ . ■- . ^ f , 

(ij Veja-se a Inscrição comemorativa publicada e® n»na {*) a pag 

Xk mvKwvfA vnl. (testa revista.. 















valor, intrepidez e subordinação dos seus militares, he 
para sentir que desde remotas épocas tenha neste Estado 
havido para com esta nobre e indispensável classe de ci¬ 
dadãos menos attenção do que aquella devida ao melho- 
ramanto das suas circumstancias, das quais sem duvida 
depende a copservação da tranquilidade, defeza e indepen¬ 
dência do mésmo Estado. 

Sofrendo os destruidores efeitos de hum semelhante 
discúido, achei eu o exercito da índia Portuguesa, em 
iH*> 7 quando me coube a honra de tomar as redeas do 
seu governo 5 e portanto empreguei todo 0 meu desvelo 
em 0 levantar dc apathico lethargo, em que pelo referido 
motivo na verdade se achava Eu lhe dei logo a organi- 
sação, que naquellas presentes circumstancias me pareceo 
mais regular, economica, e apropriada ás particularidades 
do paiz; passei immediatamente a tratar da sua instruc- 
ção, conseguindo os mais vantajosos rezultados ; regulei 
os vencimentos e distribuições dos seus fardamentos, cre- 
ando para isso huma administração própria, e dando-lhe 
instrucções de cuja execução tem rezultado cansideraveis 
vantagens. Tratei depois de organisar 0 Hospital Militar 
de uma maneira acommodada aos seus fins, e também ás 
particularidades do paiz, dando-lhe 0 regulamento que 
para isso me pareceo mais conveniente. Regulei ás pro¬ 
moções dos officiais de uma maneira, que sendo geral ti¬ 
rasse 0 lugar á repetição de anteriores, e talvez inevitáveis 
arbitrariedades, com 0 fim de manter em tempo de paz 
0 direito de antiguidade, que pela inaneira particular an¬ 
tes usada, se achava a cada passo indipensavelmente ata¬ 
cado. Estabeleci as regras que deveriam seguir as pessoas 
que aspirassem aos ditos postos de officiais do exercito, 
medindo 0 merecimento dos candidatos pela extenção dos 
seus conhecimentos adquiridos na Academia Militar aqui 
existente, da qual tenho ampliado os estatutos com dife¬ 
rentes providencias, e ordens conducentes ao melhor de¬ 
sempenho destes utilíssimos fins; lizongeando-me deter 
huma semelhante maneira conseguido preencher em gran¬ 
de parte os postos subalternos do exercito, com sujeitos 
instruídos, e de cuja educação e luzes 0 Estado deve es¬ 
perar, com 0 andar dos tempos, vantajosos serviços, habi¬ 
litando outros muitos, por meio de hum tão louvável esti¬ 
mulo, para poderem servir também vantajosamente não só 
no exercito, mais ainda em outros difterentes cargos e 
empregos. 


mosíh-ho min;, u isbu 



Ora, sendo conforme 0 § 12/ do artigo 145*, titulo 8« a 
da Carta Constitucional de 1826, a lei igual para todos, 
quer proteja, quer castigue, regulando as recompensas pelo 
merecimento de cada hum; e havendo nos archtvos deste 
Governo antigas e diferentes ordens régias, declarando ser 
da real vontade dos nossos Augustos Monarchas, que 0 
exercito da índia fosse em tudo considerado como aquele 
de Portugal, de que faz parte; e estando alem disso em 
vigor e execucão para elle todas as leis que no reino se 
hão promulgado com 0 fim de regular 0 serviço e discipli¬ 
na militar; era assaz injusto, que não estivessem aqui em 
execução aquelles tendentes a regular também as vanta¬ 
gens de maneira que estas fossem ao menos properctoBik 
áquellas de que gosão os militares portugueses que ser¬ 
vem na Europa. 

Fundamentado em tão solidos princípios, me rezolvi a 
determinar por portaria de 14 de Janeiro do corrente atino 
que os soldos dos officiais do exercito deste Estado, foi- 
sem iguais áquelles estabelecidos para os do exercito dê 
Portugal; mas pagos em moeda e réis deste paiz: medi¬ 
da esta, que attenta a solidez dos referidos fundamentos, 
nao pode deixar de conseguir a régia superior approva 
cão. 

Sendo certo além de todo 0 referido, que 0 merecimen¬ 
to dos militares em tempo de paz, ou em qualquer tempe, 
se deve avaliar pela pontualidade, subordinação, e tenra, 
com que no real serviço se empregão, e tendo «ao 
mais cabal conhecimento da existência destas louváveis 
qualidades era todos os oficiais, que compõem 0 exercite 
deste Estado, e guarnições das suas praças, e fortalezas 
subalternas, pela regularidade com que hão servido, e tem 
espirito, que tem constantemente conservado, durante todo 
0 tempo ao meu governo; me parece necessário antes de 
finalizar 0 meu governo e em publica demonstração de 
reconhecimento dos seus referidos, e geralmente bons ser¬ 
viços, que elles gozem assim como gozfio os do exercito 
de Portugal, daquella recompensa que temais guta ao co¬ 
ração verdadeiramente nobre, consistindo em ter certos a 
seguros os alimentos de suas famílias, depois do seu fa¬ 
lecimento ; na certeza de que será este hum novo incenti¬ 
vo, e particular estimulo, para que todos procurem novas 
ocasiões de distinguir-se no serviço do Estado. 

Portanto attendendo á pouca segurança, duvidosa per¬ 
manência, e outras circumstancias que concorrem a tornar 





















m 


C MUMtTK FOKTUOrta 


nullo o effeito do Monte-pio Militar aqui estabelecido, cora 
hum caracter puramente particular em 1824 ( l ); e confor¬ 
mando me por outra parte cora 0 citado f, artigo, e titulo 
da referida Carta Constitucional, e com outras ordens e 
disposições régias aqui existentes, especialmente com a 
régia resolução tomada em i 3 de. Outubro de 1821, tor¬ 
nando extensivas a toda a monarquia 0 regulamento para a 
organisação do exercito de Portugal de 21 de Fevereiro 
de 1816; Hey por conveniente ao real seviço, para 
tornar permanente, e segura, para as ditas famílias dos 
militares da índia Portuguesa, huma honesta subsistência 
depois do falecimento de seus pais e maridos, e preencher 
.os justos fins, para que 0 mesmo Monte-Piq foi estabele¬ 
cido, determinar 0 seguinte: tudo em harmonia com o men¬ 
cionado regulamento de 1816, excepto algumas pequenas 
alterações que aqui se tornão sobremaneira necessárias, 

1, ° Fica sem effeito desde 0 seguinte mez de Novembro 
em diante 0 Plano, que até agora tem regulado neste 
Estado 0 estabelecimento do Monte-Pio Militar, e bem 
assim 0 regimento para servir de regra, e instrucçao á 
junta administrativa do dito Monte*Pio com todos os 
seus aditamentos, mais disposições relativas a similhante 
objecto; e fica igualraente dissolvida desde aquela mesma 
epoca a referida junta administrativa. 

2. ° Todos os officiais effectivos dos corpos de i. a linha 
do exercito, prezidios, guarnições rixas das praças, e 
fortalezas, marinha e veteranos, deverão em geral con¬ 
tribuir mensalmente com hum dia do soldo, que estiverem 
gozando para 0 fundo do dito Monte-Pio, E 0 mesmo 
aquelles dos partidos ou companhias de sipais, que apre¬ 
sentarem certidão do seu baptismo. Esta contribuição 
ficará nos cofres da Fazenda Publica, e para isso os che¬ 
fes dos referidos corpos de t, 4 linha farão logo nas rela¬ 
ções dos pagamentos dos officiais respectivos 0 abatimento 
do que a cada hum pertencer para a dita contribuição, 
cuja importância total designarão em casa ou nota sepa¬ 
rada das mesmas relações. O mesmo deverão praticar 
os mais chefes governadores, qu comandantes cuja ofi¬ 
cialidade receber os soldos, á vista de relações por elles 
formalizadas, e assignadas. Aquelles porém que forem 

(ij pelo vice-rei D. Manuel da Gamara; veja-se a nota (*) a pag. 


pagos dos respectivos soldos á vista de recibos ptrdái, 
declararão logo nos mesmos recibos que deiilo pari 0 
Monte Pio hum dia do respectivo soldo mensal com de¬ 
signação da sua importância. 

3 .® O pagamento do referido Monte Pio será elTetiutíb 
como pertencente á Fazenda Publica peta thewurams- 
das tropas, excepto os de marinha, que serio pages pela 
mesma repartição por onde 0 forem os oficiais da mesma 
arma, tudo por folhas mensaes, formalizadas pelos res¬ 
pectivos thesoureiros, e seus officiais. 

4. 0 O MontePio pertencerá unicamente (Regulamento 
de 1816, art. a 3 .% § 3 •) ás viuvas e filhas soleiras dos 
officiais, que tiverem na dita forma contribuído, 

5 . ® As viuvas dos officiais, que' passarem seguilii 
núpcias perderão 0 Monte-Pio (Regulamento de 1816, art. 

6. ® As viuvas e filhas dos oficiais, a quem pertencer 0 
Monte-Pio, não succederão humas ás outras na parte mt 
pertencer a cada huma [Regulamento de Étl, art. «&** 

§ 5 -*). 

7. *- Se alguma daquelas a quem pertencer 0 Monte-Pb, 
professar èm alguma religião, perderá 0 Monte Pio (Re¬ 
gulamento de 1816,,art. 23 .®, § 6.®}. 

8. ® Falecendo algum oficial viuvo, que não deixe ilhas 
solteiras, mas sim hum, ou mais filhos menores, succc- 
derão estes no Monte-Pio que lhes pertencer por seu pay, 
e gozarão delle até a idade de vinte annos, provando nao 
terem alguns outros meios de que possam subsistir cora 
a decencia correspondente á dignidade dos postos que 
seus pais Õccuparão, isto em harmonia com 0 Regula¬ 
mento de 1816, art. 23 .*, §7.®; mas se algum deita tiver 
defeito pbisico tal, que totalmente 0 impossibilite de ga¬ 
nhar meios de subsistência, então será considerado da 
mesma forma, que 0 são por este Plano as filhas solteiras. 

q.® As filhas, ou filhos nlo legítimos dos oficiais, ainda 
qu"e reconhecidos sejão, não gosaráo do Monte-Pio ie seus 
país (Regulamento de 1816, art. 23 .°, § 8.‘). 

10." Por Monte Pio entender-se ha sempre metade do 
soido da ultima patente, em que qualquer tiver tido exer¬ 
cido, e nunca pela da reforma, regulando se 0 seu venci¬ 
mento pela tarifa estabelecida era ifi de Dezembro de 
1790 para aquelles officiais que gosao dos soldos ultima* 
mente estabelecidos pela tarifa do exercito de Portugal, 
isto em harmonia com 0 disposto no Regulamento de i8ifi, 











art. 23,°» | q,\ mas os outros officiais que gozão de soldos 
menores serão regulados para o Monte Pio pela tarifa 
anterior, excepto os de marinha de Goa, que em attençao 
aos seus diminutos soldos, se regulará por metade daque¬ 
les que actualmente estão percebendo, tudo conforme as 
respectivas tarifas que serão com esta assinadas pelo te¬ 
nente-coronel Frederico Leão Cabreira, ajudante d’ordens 
de minha pessoa. (*) 

n, 0 Para que as viuvas possam gozar do Monte-Pio, 
será sempre necessário provar que o seu casamento pre- 
cedeo ao menos hum anno á morte dos oficiais com quem 
forão casadas (Regulamento de 1816, art. 23 .°, | 10,°). 

12.® No Monte-Pio, e contribuição para elle serão admi¬ 
tidos os oficiais combatentes, e nunca os que tem gradua¬ 
ções militares, em consequência dos empregos civis, que 
occupacão no Exercito (Regulamento de 1816, Art. 2I 0 , 

ii° Os oficiais que não tem ate agora contribuído 
para 0 Monte-Pio, serão obrigados para gozar delle a 
pagar de prompto, ou em adições pela decima parte dos 
seus soldos á contribuição de hum anno, isto he, cá impor¬ 
tância de doze dias de soldo, para addicionamento do 
fundo actual com 0 fim de não ser prejudicada a Fazenda 
Publica com os pagamentos de similhante natureza que 
ficam a seu cargo, 

14 0 As viuvas e orfãos, ou orfãs, que houverem de 
habilitar-se para perceber Monte-Pio, 0 farão por seus 
requerimentos competentemente documentados e apresen¬ 
tados ao Governo do Estado, 0 qual julgando legais as 
suas habilitações, mandará por seus despachos, que os 
thesoureiros respectivos abrao 0 seu assentamento no 
livro, ou livros que para isso houverem de servir; e 
á vista de tais assentamentos serão metidos em folha e 
pagos mensalmente das quantias que lhes houverem de 
pertencer. 

ió.° O' pagamento do Monte-Pio respectivo a este cor¬ 
rente mez, será pago, como até agora, conforme a tarifa 
aqui estabelecida, e pelo thescureiro da respectiva junta 


(•) Omitimos nesta publicação as tarifas, por desnecessária actual- 
mentí, sendo igualmente certo que, no decurso dos anos, tinham so¬ 
frido alteração. O curioso que as queira consultar, encontra-las-á a 
ji. 17Ò do cit I..° ce cartas e ordens. . , ,* 


administrativa; mas 0 que se vencer no seguinte mez cie 
Novembro sei o-ha por este novo Plano, t pela thesoun* 
ria das tropas; para 0 que a dita junta antes de dissol¬ 
ver se remetterá 0 cofre da sua administração com hum 
mappa, ou balanço circumstandado da sua receita e des- 
peza, e os fundos existentes, bem como todos os livros e 
papeis da sua contabilidade á thesouraria geral úo Es¬ 
tado, para ser ali arrecadado 0 dinheiro e os livros, e 
papeis entregues na contadoria respectiva, Igualmente 
remetterá huma circumstanciada relação dos actuais pen* 
sionarios do cofre ao thesoureiro das tropis para no 
seguinte mez poder formalizar a sua folha, e eSeituir 0 
pagamento. 

i6.° Tudo quanto fica acima determinado, he extensivo 
a todos os dominios portugueses sujeitos á authoridtêe 
deste Governo, com a unica excepçáo de que as habihta* 
ções que, na forma do art. 14." depois do preambulo desta* 
âevem ser feitas perante 0 mesmo Governo, 0 serio cm 
Dio, Damão, Macáo e Timor na presença dos respectivos 
governadores, por despacho dos quais se abrirão os con¬ 
venientes assentamentos, e effeituarão os pagamentos. 

As authoridades a quem 0 conhecimento, e execução 
desta pertencer, assim 0 tenhão entendido e executem com 
os assentos e registos necessários, tanto na secretirii do 
Estado, como na thesouraria das tropas e ni eontiderii 
geral, e da marinha, remettendo-se copias acthentieas 
pela secretaria do Estado ás Praças de Damão, Dfo, e 
Macáo, e ao Estabelecimento das Ilhas de Timor, e Solor, 
para ser ali tudo devidamente executado. 

Palacio do Governo em Pangira, 12 de Outubro de 
i 83 q (*).• Portugal. 

J. A. Ismael Gracias. 


(i) Muito bem notou J. P. Celestino Soares que m àtts dtt 
grandes medidas de utilidade publica, tomadas 
hoel de Portugal e Castro sSo significativas... i 5 da Setenwfcfc 24 o* 
Agosto,. 4 de Abril...» {Bosqum das posxssks portupew no 
CHettíe, 1 ,20S). Ora 12 de Outubro era 0 aniversario natalício de 
D, Pedro IV e 0 vice-rei de certo quk assinalar essa data, pmtao-a 
no importante diploma, acima trasladado: houve também grandes 
festejos comemorativos nesse dia. Mas — 0 fátbádadete çoums 
humabas! — muitos dias antes, a 24 de Setembro, era ja ía.ecwo 
aquele rei, noticia qüe em Goa se soube somente em lins de Jioiffo 
de i 835 ! 
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O Oriente Português 

Damos a seguir dois documentos oficiais, muito interes¬ 
santes á publicação da presente revista: 

i 

Oficio do Governo Geral ao Ministério das Colónias 
N.° 64—Ex. ,M Sr, Ministro das Colónias.* 

Com 0 oficio n.° òo desta data tenho a honra de, satis¬ 
fazendo a requisição constante do oficio n.° ü/42 de 29 de 
Janeiro último, da Direcção Geral das Colónias, enviar a 
esse Ministério 20 exemplares da obra de Ismael Gradas 
—A Indta em 16Ú e 1624—, que contêm excerptos das 
Memórias do viajante italiano JPietro Delia Valle, interes¬ 
santes á história luso-indiana. 

Esses excerptos foram, ha anos, publicados, com opor¬ 
tunas anotações pelo autor em sucessivos n. #s da revista 
da Comissão de Arqueologia — O Oriente Português— 
(n. M 2 de 1904 a 3 de 1900), tendo sido agora por êle 
compilados em livro cuja impressão foi custeaaa pela 
referida Comissão. 

Teve essa Comissão origem na portaria dêste Govêrno, 
de ú de Junho de 1890, e foi reconstituída pela de ú de 
Maio de 1903. Em outra portaria de 11 de Agosto dêsse 
último ano, foi-lhe dado um regulamento para 0 desem¬ 
penho das suas funções, no qual se criou também uma 
revista de arqueologia, com a denominação de —0 Oriente 
Português. Patrióticos, sem dúvida, foram os intuitos 
que presidiram tanto ao estabelecimento da Comissão, 
como á fundaçao da revista. 


USJA VAMMtN 


»t 


O Oriente Português ccmcçou logo a publicar-se em 
Janeiro de 1904 e conta já atê ao ano findo 12 volumes, 
correndo a despesa por conta da Fazenda Pública Tem 
felizmente durado mais do que antigas revistas congéne¬ 
res de Goa, pois 0 Chromsla de 1 issuary viveu apenas 
tres e meio anos (Janeiro de 1866 a Junho de 1869) e 0 
Instituto Vasco da Gama quatro anos (1872 a ifyò). Re¬ 
positório de documentos, investigações e estudos de reco¬ 
nhecido préstimo para a história do nosso domínio e da 
nossa acção nestas partes, merece 0 apreço de todos 
quantos se interessam por similhantes trabalhos. 

Mas, se á Comissão de Arqueologia ê concedida na ta¬ 
bela orçamental do Estado (art. 67/) uma verba, embora 
exígua, de 1:000.^000 réts para a conservação, reparação 
e limpeza de monumentos nacionais, verba que muito 
utilmente se tem vindu aplicando, não sucede outro tanto 
com 0 Oriente Português , para cuja impressão não existe 
verba alguma nessa tabela, sendo também muito reduzido 
0 número das assinaturas particulares, 

Daí a dificuldade de continuar tão valiosa publicação, 
principalmente em vista das disposições do Regulamento 
da Imprensa Nacional dêste Estado, aprovado por decreto 
n.° 20O de 4 de Novembro de igt 3 , no qual esta limitado 
e taxativamente designado 0 que por conta da Fazenda 
Pública se pôde impnmir. 

Não obstante, tenho mandado continuar 0 Oriente Por - 
tuguès, por me parecer que se não devem regatear umas 
3oo ou 400 rupias anuais para obra tão proveitosa ; mas 
para se regularizarem deímitivamente as ccusaMenho a 
honra de pedir a ?. ex.‘ que se digne, autorizar êste Go¬ 
vêrno a considerar incluído 0 Orimte Português entre os 
trabalhos ordinários da Imprensa Nacional, especificados 
no art. 3 °, § i. B , alínea <2) do citado Regulamento, q» 
são: 0 Boletim Oficial e seus suplementos,-as Ordem 
á Força Armada,— os Apensos de Estatística,—o Boletm 
de Informações, —e ainda 0 Boletim das Alfândegas . 

Segundo'0 disposto nas Instruções que 0 antigo Conse¬ 
lho Ultramarino deu em 26 de Janeiro de i 855 para a 
publicação dos Boletins Ofdais das colónias, e que foram 
mandadas observar pelas portarias do Ministério da Man 
nba e Ultramar, de 6 de Fevereiro do mesmo ano t de 
14 de Agosto de i 83 ò r esses Boletins devem publicar os 
documentos interessantes que existirem nos arquivos pú¬ 
blicos de cada província. Essas Instruções oSo sofreram 

■ ' ■ . Áiv W^k ÍÍÚ HÁ , 

Áíft hh ,, a, mêimwm.m3 hh 
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alteração alguma com a portaria do referido Ministério 
de iS de Fevereiro de 1894, que se refere sómente á pu« 
blicação dos documentos oficiais, antes podem julgar-se 
renovadas e suscitadas por êsse Ministério na circular de 
*28 de Fevereiro de 191Í 

Desde muito, porém, se tem reconhecido nesta colónia 
a impossibilidade de assim se fazer, pois 0 ‘Boletim Ofi¬ 
cial já' muito avolumado sái com as matérias de caracter 
oficial e de interesse imediato, que dia a dia obrigatoria¬ 
mente ai tem de entrar, e, porisso, muito mais avolumado, 
e, consequentemente, caro se tornaria, aiêm de se não 
poder proceder a uma regular e metodicamente coordena¬ 
da publicação de tais documentos. 

Foi, porisso, principalmente que se criou 0 Oriente Por - 
tugnés, que supre com muita competência essa lacuna do 
Boletim Oficial e que importa um prolongamento desta 
folha, sendo, portanto, bem cabido que seja igualmente 
considerado para os efeitos da despesa da respectiva im¬ 
pressão, nem, de certo, de menor interesse é aquela re¬ 
vista do que 0 Boletim de Informações e 0 das Alfândegas. 

Se não podemos rivalizar com os nossos vísinhos ingle¬ 
ses, que_ tem 0 seu Archaelogical Surre j com generosa 
dotação, incumbe-nos, ao menos, deixar perpetuadas, con¬ 
forme^ os nossos escassos recursos, as nossas gloriosas 
tradiçõesde Nação de que, por todo 0 Oriente, se con¬ 
servam ainda profundos vestígios de heroísmo e acção 
civilizadora. 

Por tudo isso, confio que 0 presente pedido merecerá 
deferimento, concedendo v. ex. a a solicitada autorização. 
Saude e Fraternidade. V 

Nqya Goa, 16 de Março de 1916. 

O Governador Geral, (a) Francisco Manuel Couceiro 
da Costa. ( l ) 



Ministério das Colónias — Direcção Geral das Colónias 
i.‘ Repartição 
N? 19/18.I 

Ex. fflí Sr.—Kncarrega-me s. ex. s 0 Ministro das Coló> 
nias de comunicar a v. ex, â , em referência ao seu oficio 



( l ) Publicado com autorização competente. 
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n.° 64, de 16 de Março deste ano, pedindo autonziçlf) 
para a impressão da revista <0 Oriente Português* por 
conta da Fazenda, que, por despacho de 3 do corrente, 
pode ser tida essa publicação como um suplemento do 
Boletim Oficial , e, portanto, nas condições de ser consi¬ 
derada como pertencente ao numero dos trabalhos ordiná¬ 
rios da Imprensa Nacional. 

Saúde e Fraternidade, 

Direcção Geral das Colónias, em 3 de Julho de 1916. 

Ex. ,n “ Sr. Governador Geral do Estado da índia. ’ 

, 0 Director Geral, Joaquim Bastlio termra e Smtsa 
d’Albuquerque e Castro 

(Do Boletim Qfickl a. 6 61 de S-S-sjttf.' 


Um MS. português do século 
XVUI em Caleutta 

0 sr Augusto de Paiva Bobeia Mota, ilustre oficial da 
armada, actualmente em serviço na índia Britânica, en¬ 
via-nos de Bombaim um curioso documento do século 
XVIII, em português, cujo original se acha no arquivo do 
Governo Geral da índia Britânica em Caleutta. Agrade¬ 
cendo-lhe esta comunicação, vamos publicar em seguida 
êsse MS.— cuja copia também existe na Secretaria Geral 
do Governo dêste Estado, remetida iguaimente de Bom¬ 
baim pelo nosso Consulado Geral — e de que, por_ estar 
escrito em péssima linguagem, tnaceaàvel â maioria dos 
leitores, damos juntamente uma verslo, s. e., dara e per¬ 
ceptível : 

Original 

Sua Majestade de Grande, Cidade de Amarupurs, Se* 
nhorde Geravothanathenge Raminhatheng Senquitraim 
theng Harimunzatheng; Zodinagaratheng, Kemaratheng 
Cambozatheng, etc., etc., Senborde Rícca Mina- de Ru 
bins ede mais Riccas pedrarias, Sr. de Alfante Branca 
Outros Muitos e Senhorde Pegúú de RaccSo de Bassaim. 

Merguy Tavay Martavão e Siam etc., etc., Emeu S - 
nhorme Escotheo entre ratos, para Governador de 32 , 
Provindas a Pegüü pillo Conhecímtôs. quetem de minuíe 
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qui farey Ruta Justiça a todos os povos pnncipatra aos 
Mercadores Estrangeiros. 

$ua Real Magestade, prezentemte me Ordena Escreva 
S. Governador de Bengalla, emquithe de parti, que no 
anno de 1780-Sahio de Aquy hum Navio de nossa Real 
Magestade, por nome / Thetthonrinsa / de qui erra Capi¬ 
tão Leguié Francês de Nação, SobruargoRabiatStriehon- 
drat, de Nação Bramny com aprogeito e ordem de Sua 
Magestade para hira Ithade Celão; buscar Copias de nossa 
primitivei Ley, despois tivemos noticias qui por Morte de 
Sobrecargo, 0 Capitão Livou Barcopara Bengalla, aonde 
com vários pretistos tim feito muitos gastos; e dispesa 
com Air. 1 elur epara epara isto não tinha elle nenhum 
poder, porque Syo Barco aly teve alguma Nesses cidade 
devia 0 Capitão escrever Aquiy, para Sua Magestade Or¬ 
denar, oque fostes servido, «isto suposto. Rogo V. S. que 
passem as Ordens Nessescaria para q’o portador desta 
que he Monlong, Se Entregue 0 Barco, Ultimaraente digo, 
V. S. que se anassão Inglizatera Amizade e correspondência 
como Barma, Vindo nas suas terras todos os annos Tantos 
Barcos fazer Contractto devo V. S. aplicar todos os myos 
para que esta Barco seja Remettida em Rangom, para 
que Mr. Telur não deviadar alguma dinhuroso Capitão 
Leguié sem the mostrar ordemde Sua Magestade, quanto 
mais que Syo Barco fez alguma dispeza he Impossível, 
que ja não esteza satisfieto, para que nos sabemos aquy 
que a 6 annos que a Barco and a Caregasso Aros de 
Bengalla para Madrasta e levando de Madrasta Sai para 
Bengalla, Omenos que em hum anno podemfazer Sãoduas 
Viagem, nesta nesta Considerac, do podem V. S e En- 
tenderqueporgrandes as dispeza q’ fossem jadwo ostar 
satisficta fico Esperandç da V. S. estafavor etam bem V, 
S. Alguma dependeucia nesta Terra com mts. gosto 
darey Complimts. as Ordens de V. S. aquem dizejo 
Saude e Felicidadeêtc. D. Gde. Srio. Mtos annos.-Ran- 
goon 8 de Novembro anno 1792. — De V. $ria. Sou 
ratos. Venerador.—Governador de 32 Provinda de Peguu 
Menlââ Northâà. 


Versão corrente 


Sua Magestade da grande ddade de Amarapür, senhor 
de Geravothanathenge, Raminhathenge, Seriquitramathen- 
ge, Hariraunzathenge, Zodinagathenge, Kemarathenge, 
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Cambozathenge, etc., etc senhor de ricas minas de rufe 
e das mais ricas pedrarias, senhor do elefante brinco t 
de outros muitos, e senhor du Pegú, de Arakaa, de Bis* 
saim, Merguy, Tavay, Martavão e Sião, etc. etc. 

0 meu senhor me escolheu entre muitos pari gover- 
nador de 3 a províncias jfo Pegú, peto çonhecimemo que 
tem de mim, e de que farei recta justiça a todo® m povos, 
principalmente aos mercadores estrangeiros 

Sua Magestade Real, presentemente me ordena que 
escreva a v. sria.. Governador de Bengala, participando 
que no ano de 1786 sahio daqui um navio da mesma Real 
Magestade, denominado «Thetthorinsa», de que eri capitão 
Leguié, francês de nação, sobrecarga Rabiat Seriehondrat, 
de nação bramane, com aprovação (?) c ordem de Sua 
Magestade para ir á ilha' de Ceilão, buscar exemplares dl 
nossa primitiva lei; depois tivemos noticias de que, por 
morte do sobrecarga, 0 capitão levou 0 bar® pw® Réu- 
gala, onde com vários pretextos tem feito muitos gastos t 
despeza com Mr. Telur, e para isto não tinha ek nenhum 
poder, porque, se 0 barco ali precisava de alguma cousa, 
devia 0 capitão escrever para cá, afim de Sua Magestade 
ordenar 0 que fosse servido. Isto suposto, rogo a v. $rta. 
que passe as ordens necessárias para que ao portador 
desta, que é Monlong, se entregue 0 barco, e ultimamente 
digo a v. sria. que, se a nação inglesa tem amtssde e 
correspondência com a Birmania, vindo ás mm terras 
todos os anos tantos barcos fazer contractos, deve v. sria, 
aplicar todos os meios para que esse barco seja remetido 
para Rangoon, porque Mr. Telur não devia dar dinheiro 
algum ao capitão Leguié sem este mostrar ordem de S. 
Magestade, tanto mais que, ?e 0 barco fez alguma des- 
peza, é impossível que já não esteja satisfeita, porque vm 
aqui sabemos que, ha <> anes, 0 barco anda carregando 
arroz de Bengala para Madrasta c levando sal de Madrasta 
para Bengala, e 0 menos que em ura ano pode fazer são 
duas viagens, e nesta consideração pode v, sria entender 
que, por grandes que fossem as despezas, já devem estar 
satisfeitas ; fico esperando de v. sria. este favor, ettm* 
bem se v. sria. alguma dependencia tiver nesta terra, 
com muito gosto darei cumprimento ás ordens de v. sria., 
a quem desejo saude e felicidade etc.—Deus guarde a 
v. sria muitos anos. Rangoon 8 de Novembro do ano de 
17Q2. — De v. s. servo mnito venerador. — Governador 
de'32 províncias do Pegú, (a) Bhnká Northi 
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S), \ iitonia Mariana de Melo 

Em referencia á nota que juntámos ao assento do óbito 
dessa senhora (pag. 147 deste volume, assento n. iio), es¬ 
creve nos 0 nosso erudito colaboradoi, sr. conego r X V az. 

*i) sintoma Mariana de Maio nasceu a 6 de Julho 
de 17-3, sendo baptisada a 26 do mesmo por fr. Inácio 
de Assunção, religioso da ordem de S. Agostinho, na, ca¬ 
pela 'do governador e capitão general D Joao Jose de 
Melo, bisavô da baptisada, 0 qual serviu de padrinho boi* 
lhe dado 0 nome de sintonia zMaria oAna. 

Era filha de Luís de Melo, capitao de mar e gueira, co¬ 
mandante das armadas e, ao depois, coronel do 2. regi¬ 
mento (filho de João Manuel de Melo e de D. Pascoa 
Flora de Melo) e de D. Maria sintonia de Melo (filha de 
D. Cristovam de Melo Soto Maior Teles e de D. Joana 
Micaela de Mendonça), cujo casamento foi celebrado a 10 
dc Setembro dc 1769» n& capela de D* Joâo Jose de Melo^ 
por fr. João do Pilar, inquisidor-presidente e vigário ge¬ 
ral do'S dominicanos. , 

A 26 de Novembro de 1786 realisou-se na capela de 
D. Cristovão 0 casamento de C D cAntonia Mai lana. de 
Melo com Manuel Carlos da Cunha, filho de Miguel 
Carlos da Cunha e de D. lnácia Antonia. da Silva vilhena 
de Castro, morador em S. Lourenço de Linhares, Bardes. 
O casamento foi celebrado por fr. Manuel de S. Tomas, 

dominicano, inquisidor. , . 

Manoel Carlos casou só uma vez. Sobreviveu-lhe sua 
mulher? adita D. Antoiúa Mariana de Melo , que faleceu 
e foi sepultada no convento de S. Francisco d’Assis a 11 
de Agosto de 1 833 . C. Mourao, de certo por equivoco, disse 
(O Português n.° 4, citado a pag. 147 do volume corrente 
do Oriente Português) que Manuel Carlos fôra casado com 
D, Mariana Antonia de Melo e que esta falecera a 20 de 
Maio de ijg 8 . Daí 0 supôr-se que a referida D. Antonia 
Mariana teria sido 2. 1 mulher de Manuel Carlos, Note-se 
também que a mencionada A). Maria Antonia faléceu a 
22 de Abril de ijSti - , 

Caetano José de Albuquerque 

Relativamente a Caetano de Albuquerque (Caetano José 
de Albuquerque) cujo assento d obito foi publicado a pag. 
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1 3 o do presente vol, sob 0 n.* 268. recebemos as seguin¬ 
tes informações do sr. Caetano Filipe de Albuquerque, 
digno 2." oficial da Repartição Superior de Fazenda: 

«Caetano José de Aibuquerque, que foi oficial maior da 
Secretaria do Governo e simultaneamente obciai-miíor 
da Secretaria Militar ou director do expediente militar e 
a cujo respeito 0 alvará, por que foi nomeado oficial da 
Secretaria do Governo, dizia que 0 fôra «para continuar 
0 real serviço a imitação dos seus ascendentes que servi¬ 
ram nela . 1 de oficiais e oficial maior, com distroeçao, 
capacidade e aceitação dos seus superiores perto de 200 
anos», era filho do 2." consorcio de José Manoel de Albu¬ 
querque. Este, achando-se no exercício de oficial da me*- 
ma Secretaria, fora despachado ouvidor da cornarei ds 
Bardês e administrador da alfandega da mesma comarca ; 
a seu respeito 0 alvará de exoneração do dito logu: « 
oficial disse que «por decurso de 10 anos servia 0. Ma- 
gestade com préstimo, zelo e fidelidade». 

5 Foi 0 filho deste, do 1 0 consorcio, Filipe Lu» de Albu¬ 
querque, que também foi oficial da Secretaria e capitao 
das milícias, quem-se estabeleceu na Piedade em 2 de Ja¬ 
neiro de 1788, logo que começou a grassar peste no Uw* 
rão onde por algum tempo continuou a ter sua casa e ca¬ 
pela na esperança de poder lá voltar, 0 que «ao conseguiu. 

0 advogado 'Caetano Filipe de Albuquerque íot neta 

do dito Filipe Luis de Albuquerque. 

0 referido Caetano Jose de Albuquerque deixou um 
unico filho. Caetano Manoel de Albuquerque, ajoe, 
sido nomeado praticante da becretana do Gmirao te o 
Fstado fó com licença para Lisboa, onde tendo obt* 
despacho de oficiai <la mesma Secretaria, nao vota pan 
Goa, ficando empregado na Secretana do Antena! da Ma- 

rinha de Lisboa»* 


Katiawar 

n Times of índia de 3 de Julho dá a boa uova dt 

Político do Governador de Bombaim M - J t- 
F interessante essa historia, sob muitos pontos ot vis 
KatHwar é uma das mais pitorescas e românticas provtn- 
d, Índia Occidental K nm pai- -agrado e. for ws 
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extraordinariamente concorrido de peregrinações, Pois é 
as que ficam Duarkã, a casa de Crisna, Somnat ccm o 
seu famoso templo e as montanhas sagradas de Guirnar 
e Satrunjaià Chamava se antigamente' Surashtra , isto é, 
Boa Terra, e tanto basta para se mostrar a alta estima 
em que sempre foi tida. A história autêntica de Katiáwar 
começa com a sua absorção no poderoso império dos 
Mauryas, 3 oo anos A. C.. época de que ainda possue 
preciosas relíquias. Numa rocha, em Junagar, estão gra¬ 
vados não menos de 14 dos famosos edictos de Asoka, 
havendo ainda uma outra gravura em pedra, atribuída a 
um vice-rei de Asoka, e reparada sucessiyamente, tornan¬ 
do-se assim um precioso documento histórico-arqueológico. 
Pelos fins do século IV Katiáwar tornou-se pai te do impé¬ 
rio de Gupta e assim permaneceu perto de século e meio. 
Com a quedas dos célebres Guptas, Katiáwar passou aos 
Rajputs, convertendo se a sua história em uma série de 
batalhas. Por exemplo, a história de Jasoji Jhala em luta 
inglória, mas sangrenta, com 0 seu tio Raisinghji. Vieram 
depois os maometanos. Mahmud de Ghazni invadiu 0 
Katiáwar e saqueou, em 102*, 0 famoso templo de Som¬ 
nat, cujas riquesas orçavam, segundo se diz, em mais de 
um milhão de libras. Depois, em 1407. a conquista de 
Swashtra. Akbar, todavia, reconquistou 0 país em 1572. 
que se conservou sob 0 dominio dos mõgois até á morte 
de Aurengzeb. Veiu depois um período de anarquia. Em 
seguida os maratas, cujo dominio sobre 0 Katiáwar nunca 
tomou a forma duma ocupação. Por fim 0 dominio inglês, 
iniciado pelo coronel Walker em 1807. Sob a acção de 
administradores inteligentes, Katiáwar readquiriu a sua 
antiga prosperidade. Abriram-se, em primeiro lugar, ca-^ 
minhos de ferro e escolaS—0 progresso e a luz. Nunca 
se deve esquecer do grande fóco que se tornou 0 «Rajku- 
mar College». Também convem frisar que, no presente 
momento, os chefes nativos do Katiáwar teem sido os que 
mais dedicados se apresentam ao governo britânico. _ 

O valioso livro de Mr. Bell contém estas e outras infor¬ 
mações, claramente redigidas e conscienciosamente docu¬ 
mentadas, que 0 tornam um elemento de grande utilidade 
para a história daquele vasto país. E nele Portugal ainda 
possui um cantinho: a heroica Diu. 
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U m estudioso joven de Margão, o sr. Roque 
Salvador da Silva, que actualmente está a 
fazer o curso de medicina em Lausanne, 
onde exerce também o cargo de secretário do Con¬ 
sulado português, participou-me em carta de 3 de 
Fevereiro último, que tinha encontrado na biblioteca 
do sr. Visconde de Faria, nos<^) muito digno Cônsul 
naquela cidade, um MS. relativo á história da índia, 
obra do padre Manuel Xavier, da Companhia de 
Jesus, e que poderia enviar-me uma cópia, caso eu 
a quizesse publicar. 

Apenas recebi essa carta, fui ver o Dicionário 
bibliográfico português, por Inocêncio Francisco da 
Silva, que no tomo 6,°, pag. 1 23 , escreve: 

«Padre Manuel Xavier , jesuita e missionário na 
índia, para onde partira aos i 5 anos de idade, sendo 
ainda secular, e chamando-se então Manuel Corrêa. 
Foi natural de Punhete, hoje Vila-Nova da Constân¬ 
cia, e n, em 4.602. A data da sua morte foi ignorada 
de Barbosa.—E\ 

i 3 y 3 ) (C) Vicldnqs âo Governador da índia Nuno 
Alvares Botelho—t i$hoa, por António Alvares — 
1 633 , 4. 0 de IV (inumex^das)—34 fôlhas. 

Os exemplares deste fpúsculo que são raros, teem 
chegado a valer no mettado até 1.200 réis, e talvez 
não encontre hoje um só quem 0 pretender, ainda 
que se disponha a dar por êle essa ou maior quantia,». 

Não pude saber 0 que diz Barbosa Machado na 
sua Biblioteca Lusitana , pois no tomo 3 .° dessa obra, 
que a Biblioteca Nacional desta cidade possui, faltam 
algumas páginas, entre outras exactamente aquela em 
que devia estar inscrito | nome do padre Manuel 
Xavier. Mas, pelo visto, $0 pode adiantar mais do 
que Inocêncio que, no sèi trecho transcrito, já a 
êsse bibliografo se refere. 

Era, pois, desconhecido 14 bibliografia portuguesa 
0 MS., de quê estou tratani. 


Pedi, por isso, ao sr, Silva uma cópia íiel, prome¬ 
tendo publicá-la no Oriente Português, e, ao mesmo 
tempo, escrevi ao meu erudito amigo, sr, padre H. 
Hosten, S. J., do Colégio de S. Francisco Xavier de 
Calcutá, com 0 qual mantenho, desde muito, corres¬ 
pondência em assuntos históricos e arqueológicos, 
rogando-lhe me transmitisse 0 que porventura dis¬ 
sessem acêrca do padre Manuel Xavier os célebres 
bibliógrafos da Companhia—Alegambe, De Baker, 
Sotwell, ou Sommervogel—cujas monumentais obras 
não se encontram neste país. 

Com a benévola autorização do sr. Visconde de 
Faria, enviou-me 0 sr. Silva a cópia prometida, para 
ser publicada na mencionada revista, cumulando ain¬ 
da 0 favor com a remessa das indicações bibliográfi¬ 
cas e do fac-simile do rôsto. Do revd.® Hosten recebi 
0 obséquio do seguinte trecho de Sommervogel, 
Bibliothèque de la Compagnie de Jèsus , VIII, fls. 1 3 26: 

«Xavier, Manuel, chamado no século Manuel 
Corrêa, nasceu em Punhete (Portugal) em 1602; pro¬ 
fessou em Goa no ano de 1618; ensinou gramática; 
foi reitor de Baçaim e Rachol, superior de Salcete e 
Bandorá; morreu em Rachol a 16 de Junho de 
1661. 

i .* Victorias do Governador da índia Num Álva¬ 
res Botelho,— Lisboa, por António Alvares — 1 633 
—4,°—fls. 34 . 

—MSS—a) Tratado da conversão e bautismdõs 
Canaris de algUmas Aldejas de Goa \ e Bramams è 
Salseie, em tempo que governou 0 Estado 0 Conde de 
Linhares; 

b) Relação da felicíssima morte do P, Antonio Tas- 
concellos , da Companhia de Jesus , Deputado da Inqui¬ 
sição de Goa, 4. 0 ; 

c) Compendio Universal de todos m Jlce-Reys, e 
Governadores , Capitaens geraes, Gapüams mores e 
Capitaens de naos r gakoens , unas e caravellas, que 
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partirão de Lisboa . 4. 0 —MS. na biblioteca do 

Marquez de Louriçal. 

Machado III, 402;—De Baker, III, 1601-2.» 

Como se vê, uma desenvolvida noticia bio-biblio- 
gráfica, escrita por um estrangeiro a respeito dum 
português, a suprir a escassa informação dos nossos 
Barbosa Machado e Inocencio da Silva! 

O MS. designado por Sommervogel na alinea c) 
é, conforme 0 seu título embora escrito com ortogra¬ 
fia diversa, 0 mesmo cuja cópia foi remetida pelo sr. 
Roque da Silva. Afigura-se me provável ainda, que 
0 exemplar pertencente ao sr. Visconde de Faria seja 
0 próprio que existia na biblioteca do Marquês de 
Louriçal. Esse exemplar é cartonado, 21x16, e consta 
de 1 5 o folhas, das quais só 93 escritas em ambas as 
laudas, 0 que dá 186 páginas. Vai junto 0 fac-si- 
mile do rosto. 

0 autor trata de assuntos sôbre que já existem 
várias publicações, mas 0 MS. é apreciável pelo 
método, clareza e precisão com que é redigido. Pa¬ 
recendo-me patriótica e muito útil a sua divulgação 
pela imprensa, vou publicá-lo hoje, certo de que será 
lido com agrado por quantos se interessam pela his¬ 
tória do império luso-indiano. 

Ao concluir esta singela apresentação, cumpre-me 
registar aqui os meus rendidos agradecimentos aos 
ex.““ 3 srs. Roque da Silva, Visconde de Faria e padre 
Hosten, na parte que a cada um cabe. 

Crédores de gratidão são ainda os ex. m0, srs. dr. 
Francisco M. Couceiro da Costa, dignissimo Gover¬ 
nador Geral deste Estado, que autorizou a tiragem 
duma Separata , e dr. F. M. Peixoto Vieira, ilustre 
Secretário Geral do Governo, que mandou abonar, 
por conta da comissão de arqueologia, de, que é es¬ 
clarecido presidente, 0 custo da gravura do fac-simile. 

Pangim, 29-VIII-916. 
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Primeira armada que partio anno 1497 
Capitão mor Dom Vasco da Gama. 

1. * nao Sam Gabriel em que hia o capitão-mor. 

2. ® Paulio da Gama seu irmão mais velho, em Sam Ra- 
phael; e elle falleceo á tornada junto ás Ilhas Terceiras, 

3 . * Sam Miguel, capitão Nicullao Coelho. 

Duas destas naos tornarão a Lisboa a 20 de Agosto de 
1499 * 

Levava mais outra nao grande com mantimentos á qual 
puzerlo.o fogo passado 0 Cabo. Capitam Gonçalo Nunez 
criado de D. Vasco da Gama. 

Segunda armada de deze O vellas com mil 
e duzentos homens que partio a 9 de 
março de 1500 . 

Capitão mor Pedro Alvarez Cabral. 

i. 1 O capitão mor. 

2. ® Sancho de Thovar que á tornada 0 mandou 0 capi¬ 
tão mor a Sofalla. 

3 . ® Simao de Miranda filho de D.° de Azevedo. 

4. ® Nicullao Coelho. 

5 . ® Nuno Leytão. 

6. ® Ayres Gomez da Silva, perdido com tormenta. 

.* Pero de Attayde Inferno. 

,® Gaspar de Lemos. i 

9/ Luiz Pirez. 

10,® Bartholomeu Diaz de Novaes que com tormenta se 
foi ao fundo no Cabo de Boa Esperança que elle no anno 
de 1487 por mandado dei Rey D. João 2. 0 tinha descuber- 
to; e postos tres padrões, hum no mesmo cabo, e outro 
na Serra parda, e 0 terceiro na Ilha St.® Cruz. 

n.® Pedro Dias de Novaes seu irmão. 

12.® Vasco de Attayde outra vez do Brazil perdido com 
tormenta. 


(') Assim está, mas é lapso, pois em seguida se mencionam i 3 naus. 
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i 3 .® Simão de Pina perdido com tormenta. 

Esta armada sahindo de Lisboa fogindo da Costa de 
Guiné aos 24 de Abril tomou 0 Brazil, aonde logo fiaram 
Portuguezes. Levarão Embaixadores de Coehírn e Ca- 
nanor a Portugal; nella vieram oito frades de Sam Fran¬ 
cisco que foram os primeiros que passarão a índia. 

3 . a armada que partio a 25 de março de 
1501 . 

Capitão mor J oão da Nova Gallego de na¬ 
ção e Alcaydemor de Lisboa. 

1. ® O capitão mor. 

2. ® Francisco de Novaes. 

3 . ® Diogo Barbosa. 

4. ® Simão Vicente Florentino. * 

Descobrirão as Ilhas de St. a Elena e da Concepção ; ti¬ 
veram muitas victorias na índia e tornarão a Portugal 1 
ii de Setembro de iõo2, 

4 . a armada de vinte vellas em 1.° de Fe¬ 
vereiro e l.° de Abril de 1502 , 

Capitão mor 0 Almirante D. Vasco da 
Gama Conde da Vidigueira. 

1. ® por nome Sam Jeronimo 0 Conde Almirante. 

2. ® a Esmeralda Vicente Sodre tio do almirante, irmio 
da sua may perdido em Guria Muria. 

3 . ® Caravella seu irmão Braz Sodré, 

4. * Caravella Antonio Fernandez. 

5 . ® Caravella Álvaro de Attayde natural do Algarve. 

(">.* Ruy de Castanheda. 

,® Caravella Gil Fernandez. 

,» na Leonarda Dom Luis Couttinho Rarairo. 

<).* S. Martinho Simam Roiz Badaças. 

10. ® na Leitoa nova. Francisco da Cunha, da 3.*, 

11. ® Joam Lopez Perestrello. 

12. ® Sam Miguel Gil Matoso, 

1 3 . ® no Borreco Diogo Gonçalvez Corrêa, 

14. * Antonio do Campo, 

1 5 . ® Caravella Thomas de Cannona. 
if>.® Caravella Lopo Diâz. 
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(7/ Estevam da Gama filho de Ayrez da Gama. 

18. 1 Caravella Lopo Mendez de Vásconselos. 

19, a Salta na palha Pedro Affonso de Aguiar. 

20. * João de Buenagracia Italliano. 

Nesta armada tornarão de Portugal para a índia os Em¬ 
baixadores de Cochim e Cananor que Pedro Alvarez Ca¬ 
bral tinha levado, e ella fez tributário ao Rey de Quiloa e 
neila foi para Portugal 0 primeiro ouro de tributo de que 
El-Rey D. Manoel mandou fazer huma custodia para 0 
mosteiro de Beilem. 

5 . a armada em 6 de Abril de 1503 

Capitão mor Affonço de Albuquerque. 

1.* a Paz 0 capitão mor digo nao Santiago. 

2. 4 Simam Roiz de Almada filho de Vasco de Almada. 

3 , 8 Concepção Duarte Pacheco Pereira 0 famoso que 
ateamou as victorias contra 0 Samorim e morreo em 
hum hospital. Então se fez a fortaleza de Cochim. . 

6. a armada a 14 de Abril de 1503 . 

Capitão mor Francisco de Albuquerque. 

1. * nao Raynha 0 capitão mor. Desapareceo hindo para 
0 Reyno. 

2. * P. Vaz da Veigua perdido no Cabo de Boa Esperança. 

3 . * nao Faval. Nicollao Coelho 0 mesmo que foi na pri¬ 
meira com Vasco da Gama. 

7 . a armada, no mesmo anno. 

Capitão mor Antonio de Saldanha para 
andar na costa de Cambaya. 

t.* nao 0 capitão mor. 

2.* Diogo Gonçalvez Pereira de Setuval. 

3 / Ruy Lourenço Ravasco. Este fez tributário ao Rey 
da Ilha de Zamzibar e a cidade de Brava. 

8 . a armada de 13 naos grossas com 1.200 
homens a 22 de Abril de 1504 . 

Capitão mor Lopo Soares de Alvarengua 

i.* a Leonarda, 0 capitão mor. 

2. 1 Lopo Mendez de Vasconsellos. 


3 .* Leonel Coutinho. 

4 * Lopo de Abreu. 

5 . a Vasco da Silveira. 
ü. 4 Vasco de Carvalho. 

7.* Manoel Tellez Barretto. 

8. 4 Affonso Lopez da Costa. 

9.* Pedro Aftonso de Aguiar. 

10. 4 P.° de Mendoça, perdido. 

11. 4 Pedro Diniz. 

12. 4 Leitoa nova, Tristão da Silva. 

1 3 . 4 Phellipe de Castro. 


9 . 1 armada de 16 naos e 4 caravellas que 
partio a 25 de Março de 1505 . % 

0 l.° V. Rey da índia D. Francisco dê 
Almeida. 


1. 4 nao Sam Tiago 0 Viso Rey. 

2.* Dom Fernando Deça. 

3 . 4 Ruy Freire de Andrade. 

4.* Fernam Soarez que tornando ao Reyno descobrio 1 
Ilha de Sam Lourenço. 

5 . 4 Vasco Gomez de Abreu, faleceo na viagem. 

6. 4 Sebastião Vaz de Souza. 

7.* Joam da Nova Gallego. 

9.* Antam Gonçalvez. 

10. 4 Diogo Corrêa. 

11. 4 Joam Berraudes Castelhano. 

12. 4 ' Joam Serráo. 

1 3 . 4 Joam Homem. 

14.* Gonçallo de Payva, 

1 5 . 4 Lopo Chanoca." 

i6. a Gonçallo Vaz de Goez. 

17. 4 Antam Vaz, 

i8. a Pero Ferreira na nao Bella foi-se ao fundo salva 
a gente. 

19. 4 Lopo Sanchez, deu em secco, despois fez hum ea- 
ravellío em que se perdeo. 

20. 4 Lopo ae Deus Capitam e Pilloto. 
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10 , a armada de seis naos que partio a 18 
de mayo de 1506 . 

Capitão mor P.° de Anhaya fez a forta¬ 
leza de Sofalla onde morreo. 

i.‘ O capitão mor, 

2. 1 Francisco de Anhaya seu iilho. 

3 .® Joam de Queirós morto pelos cafres. 

4/ Manoel Fernandez. 

5 / João Leitte por fisgar um peixe cahio ao mar aonde 
se afogou. 

ti.® Pero Barretto de Magalhães. Sahindo de Sofalla 
perdeo 0 batel com 0 cabedal. 

11 / armada em setembro de 1505 . 
Capitão mor Cid Barbosa. 

1/ O capitão mor. 

2/ Pero Coresma, 

12 - a armada de onze naos com 1200 ho¬ 
mens. Em 6 de março de 1506 . 
Capitão mor Tristão da Cunha, 

1/ O capitão mor. Km St.° Spirito, descobrio as Ilhas 
de seu nome, invernou em Moçambique aonde chegou em 
Dezembro. 

2/ Sam Vicente Álvaro Tellez Barretto. 

3 „* Nossa Sr. a da Luz Joam Gomez de Abreu morreo 
de paixão na Ilha de S. Lourenço no porto de Mattatana 
aonde desembarcou com 24 de sua companhia. E com 
tormenta a nao se fez a vella, os outros tomarão outras 
naos .nos annos seguintes por os mandar El-Rei D. Ma¬ 
noel buscar. 

4/ Joam da Veigua, 

5 / Ruy Diaz Pereira Alferes mor. 

6. a Job Queimado. A tornada para 0 Reyno 0 tomarão 
os francezes. 

*7/ Álvaro Fernandez de Aluito. 

8/ Tristara Roiz moço da Camera. 

9/ Tristam Alus (Alvares) perdido na terra-do Natal. 

10/ Lionel Coutinho na Leitoa nova. 
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n/ Ruy Pereira Coutinho tomou a Ilha de S. Louren¬ 
ço pella banda^de dentro e levou dous naturaes que apre¬ 
sentou a Tristão da Cunha despois deu a costa, aonde 
quasi todos acabarão. 

Esta armada destruhio Brava por se ter rebellado e to- 
marao aos Mouros de Coxem huma fortaleza que tinham 
em Socotorá. 

13 . a armada a 28 de março de 1506 . 
Capitão mor Affonso de Albuquerque. 

1/ O capitão mor nao dor de la mar ficou na índia, 

2/ Francisco de Tavora. 

3 . 1 Manoel Tellez Barretto. 

4/ Antonio de Campos. 

5 / Affonso Lopez da Costa. 

14 / arrn^a a 12 de Abril de 1507 
Capitão mbr Jorge de Mello. 

1/ nao Bellem 0 capitão mor. 

2/ Henrique Nunez de Leam. 

A12 de Abril tres naos. 

1/ Capitão mor Simam Soarez. 

2/ Ruy da Cunha. 

3 / Gonçallo Carneiro. 

A15 de Abril duas naos. 

i/Phellipe de Castro capitão mor. 

2/ Jorge de Castro seu irmão. 

A 20 de Abril de 1507 

1/ Vasco Gomez de Abreu capitlo mor arribou ao 

Reyno. 

2/ Lopo Cabreira. Arribou. 

3 / Pero Francisco Dalvellada, Arribou. 

4/ Ruy Gonçalvez de Valladares. Arribou. 

5 / Joam Chanoca arribou. 


15/ armada para Malaca. 

Capitão mor Diogo Lopez de Sequeira.' 

A 5 de Abril de 1508 

i.* O capitão mor. 

•2 , 5 Jeronimo Teixeira Em Sta. Clara. 

3. * Joam Nunez. 

4. * Gonçalo de Souza, por não ter gente se passou a 
outra nao pondo fogo á sua. 

16/ armada de trese naos a nove de Abril 
de 1508. 

Capitão mor Jorge de Aguiar. 

i,* O capitão mor perdido nas Ilhas de Tristam da 
Cunha. 

2/ Tristam da Silva. 

3 / Joam Roiz Pereira. 

4, 1 Vasco de Carvalho. 

5 / Álvaro Barretto. 

6/ Francisco Pereira Pestana. 

7/ Gonçalo Mendez de Britto. 

X. 1 Joam Colaço, foi ter a Malaca. 

9/ Vasco da Silveira. 

10/ Diogo de Attayde. 

11. 4 Duarte de Lemos da Trofa. 

12/ Pedro Corrêa, foi ter a Malaca. 

ii s Diogo Corrêa seu irmão filhos do Balio de Lessa. 


17/ armada de quinze vellas que partio 
a 12 de Abril de 1509. 

Capitão mor 0 Manchai Dom Fernando 
Coutinho. 

i / 0 capitão mor morto em Calicut. 

2/ Francisco de Saa do Porto. 

3 / Sebastiam de Souza de Elvaz. 

4/ Ruy Freire de Andrade. 

5 . 4 Lionel Coutinho. 

6.* Francisco de Souza Manidaz, 


7/ Jorge da Cunha. 

o.* Rodriguo Rebello de Castelbranco. 

9/ Braz Teixeira. 

10. * Álvaro Fernandez. 

11. * Jorge Lopez Biadordo, Armador. 

12. 1 Fernam Zuzarte. 

i 3 .* Gomez Freire. 

14/ Francisco Coruinel armador. 

i 5 .* Francisco Marecos. Invernou era Moçambique. 

18. a armada que partio a 12 de março 
de 1510 para Malaca. 

Capitão mor Diogo Mendez de Vaseon- 
cellos. 

1/ O capitão mor. 

2. * Balthesar da Silva. 

3 . * Pero Coresma. 

4. * Diniz Cemiche. 

Em Agosto tres naos a descobrir a Ilha 
de Sam Lourenço 

1. * O capitão mor Joam Serrao. 

2/ Pero de Souza. 

3 ,* Semam Cavalleiro. 

A16 de março de 1510 sette naos 

1/ Capitão mor Gonçallo de Siqueira, 

2. 4 Manoel da Cunha perdido. 

3 . * Jorge Nunez de Leam. 

4. * Joam de Aveiro. 

5 . * Pedro Lourenço de Alvalade. 

6. * Lourenço Lopez. 

7/ Lourenço Moreno foi feitor em Cochim t seo&nettos 
morgados em Portugal, 

Em 25 de março d81511 seis naos 

1. 4 O capitão mor Dom Garcia de Noronha. 

2. * Dom Ayres da Gama, irmão dc D. Vasco. 

3 . 4 Pedro Mascarenhas 0 das ditferenças. 





4. a Sanctiago Jorge de Britto. 

5 , * Christovam de Britto. 

ti.* Manoel de Castro Alcaforado. 


Em 25 de março de 1512. 8 naos 

i. 5 Jorge de Mello Capitão mor. Nao N. Sra. da Serra. 

2. * Jorge de Albuquerque na nao Nazareth. 

3 . * Jorge da Silva na nao Botta Fogo. 

4. * Dom Joam Deça na Magdallena. 

5 . * Lopo Vaz de Sampayo em Sancta Cruz. 

6. 4 Gonçalo Pereira de Miranda na Concepção. 

7. * Simão de Miranda em N, Sra. das Virtudes. 

8. * Francisco Nogueira em Sto. Spirito perdido em 
Angola, 

No mesmo anno sinco naos 

1. a O capitão mor Garcia de Souza em S, Gião. 

2. * Pedro de Albuquerque na Bastiana. 

3 * Antonio Raposo de Beja. 

4* Gaspar Pereira em Sto, Antonio. 

5 ,* Joam Chanoca a Moçambique a trazer a carga da 
nao galle. 

A 15 de março de 1513. Tres naos 

i.‘ O capitão mor Joam de Souza de Lima em Nossa 
Sra. da Piedade. 

2. 1 Henrique Nunez de Leam em Sam Christovam. 

3 . * Francisco Corrêa. Em Sto. Antonio perdido nos 
baixos de Sam Lazaro salva a gente. 


A 20 de março de 1514. Sinco naos 

1. a O capitão mor Christovão de Britto. 

2. * Manoel de Mello. 

3 . * Joam Serrão. 

4. * Luis Dantes perdido 

v Francisco Pereira Coutinho em N. Sra. d’Ajuda. 
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A 11 de Julho duas naos na Ilha de S. 
Lourenço 

i. a Luis Figueira Capitão mor. 

2. 1 Pedro Eanes Francez de alcunha. 

A 7 de Abril da 1515. Treze naos 

1. * Lopo Soarez de Alvarengua, governador. 

2. * Dom Aleixa de Menezes capitão mor da armada sk 
índia. 

3 . * Dom Guterre de Monrroy Castelhano. 

4. * Simão da Silveira. 

5 . * Christovão de Tavora Pereira. 

»i.* Álvaro Tellez Barretto. 

7. 1 Francisco de Tavora. 

8. * Dom Joam da Silveira. 

9. * Álvaro Barretto de Montemor 0 novo. 

10. a Jorge de Britto Copeiro mor. 

11. * Antonio Lobo Falcam. 

12. * Simão de Alcaçova. 

1 3 . * Diogo Mendez de Vasconcellos. 

Para á China tres naos 

1. a O capitão mor Jorge Mascarenhas. 

2. a Simão Perez de Andrade. 

3 . * Joam Rebello. 

A 12 de março de 1516. Seis naos 

1. * O capitão mor Joam da Silveira com os mastros 
quebrados foi a Quiloa. 

2. a Antonio de Lima perdido em S. Lourenço. * 

3 . a Francisco de Souza Maneias, Em N. Sra. da Luz 
perdido raas salva a gente. 

4. * Affonso Lopez da Costa. 

5 . * Garcia da Costa seu irmão. 

6. * Diogo de Vasconcellos, Avizou em 22 de Abril da 
armada do Soldão que estava em .Suez, 







i. 1 0 capitão mor Antonio de Saldanha em N. Sra. da 
Serra. 

2. 4 Dom Tristao de Menezes. 

3 .* Manoel de Lacerda em Sanctiago. 

4. 4 Pedro Corrêa em Sto. Agostinho. 

5 . 4 Allonso Henriquez de Sepulveda. 

6.* Simão de Alcaçova primeiro veedor da fazenda da 
índia. 

Para Malaca duas naos 

1. 4 O capitão mor Dom Nuno Manoel. 

2.* Raphael Castanho. 


A 21 de março de 1518 


i.* Diogo Lopez de Siqueira, governador. 

2. 4 Dom Ayres da Gama. 

3 , ‘ Ruy de Mello o punho. 

4, * Garcia de Saa. 

5 , * Joam Lopez Alvlano. 

6. 4 Pedro Paullo 

7. 1 Joam Gomez Cheiradinheiro. 

8. 4 Dom João de Lima. Deu lhe hum peixe no Cabo de 
Bôa Esperança hua pancada que lhe fez tremer a nao e 
lhe meteo hum pedaço de bico de dous palmos de cum¬ 
prido a maneira de grossa de ferro o qual lhe acharão em 
Cochim quando deram pendor á nao por ver o que era. 

A 25 de abril de iKi9. 14 naos 


i- 4 Jorge de Albuquerque capitão mor em N. Sra. de 
Guadalupe invernou em Moçambique com toda a mais 
armada. 

2. a Lopo de Britto. 

3 . * Joam Roiz de Almada. 


4/Pedro da Silva. 

5 4 Francisco da Cunha em Sto. Antonio. 

6. 4 Christovam de Miranda em N. Sra. de Graça. 

7,* Raphael Perestrello ha Rosa. 
o. 4 Manoel de Souza perdido em Melinde, e a gente 
toda morta pelos cafres. 
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9.* Raphael Castanho. 

m. a Gonçallo Roiz Corrêa. 

11. 8 Dom Diogo de Lima. 

12. 8 0 Doutor Pedro Vaz em N. Sra. da Serra. 

i 3 . a Diogo Gonçalvez de Beja. 

14 8 Dom Luis de Gusmão Castelhano foi ao Brazíl 
com mastro quebrado e tornando para 0 Reyno tomou no 
caminho alguns navios de Portuguezes e se levantou cora 
a nao e fogio para Seviíha aonde foi prezo e com as per¬ 
nas quebradas se acolheo a hum mastro donde se foi para 
Italia e laa acabou mal. 


A 6 de Abril de 1520. Dez naoa 

1. 8 O capitão mor Jorge de Britto. 

•2.» Pedro Lopez de Sampayo era S. Raphael. 

3 . 8 Gaspar da Silveira na nao Nazareth. 

|. 8 Pedro Francisco de Mello na nao Concepçam. 

5 a Lopo de Azevedo nas Virtudes. 

6. 8 Lopo de Britto na Burgaleza. 

7- a Pedro da Silva em Sta. Clara de Monte Sinay. 

8 8 Pedro Eanes Francez na Espadarte. 

9- a André Diaz alcayde de Lisboa em Sanctiago. 

10 8 Ruy Vaz Pereira no Cabo de Boa Esperança, Lhe 
teve a naó hum peixe de 120 palmos com a boca na proa 
e 0 rabo na popa. 

A 5 de Abril de 1521. Dose naos 

i . a Dom Duarte de Menezes governador em S. Jorge. 

2. 8 Dom Luis de Menezes seu irmão em Sto. Spirito. 
3 .* Dom Joam de Lima. 

4. 8 Dom Diogo de Lima. 

5 8 Dom Joam de Silveira. 

6 a Joam de Mello da Silva na Burgaleza. 

7* 8 Martim Antonio de Mello na Concepçam, 

8.» Diogo de Sepulveda na nao Reyno. foi capitão de 
Sofalla. 

g. 8 Francisco Pereira Pestana em S. Joam» 
io. a Gonçallo Corrêa de Almada. 

11. 8 Vicente Gil armador. 

12. 8 Antonio Ricco armador. 

Vol. XIII i. 
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Duas nãos a fazer a fortalèza na Ilha de 
S. Lourenço 

1. * O capitão mor Sebastiam de Souza de Elvaz em $. 
Bartholomeu. 

2, a Joam de Faria não teve effeito porque chegando a 
S Lourenço se desencontraram estas armadas atraz. 

Em 23 de janeiro de 1522. 

Dom Pedro de Castro na nao Nazareth perdido na bar¬ 
ra de Goa. 

2. a Diogo de Mello naVictoria. Invernou em Moçam¬ 
bique. 

3 a Dom Pedro de Castelbranco em S. Miguel. 

Em 3 de maio de 1523. 

1. a Diogo da Silveira capitão mor, Invernou em Moçam¬ 
bique. 

2. a Heitor da Silveira na Burgaleza, 

3 . a Dom Antonio de Almada em Sto. Spirito, foi ter a 
Chaul. 

4_ a Pedro da Fonseca na Loba foi a Chaul. 

5 . a Antonio de Abreo. 

6 . a Manuel de Macedo em S Leam. 

7« a Simão Sodre foi ter a Ormuz. 

8 a Ayres da Cunha em S. Miguel perdido em Moçam¬ 
bique. 

Em 9 de abril de 1524, 

Dom Vasco da Gama Conde da Vidigueira Almi¬ 
rante da índia Viso Rey. 

1. * Em Sta. Catherina o Viso Rey. 

2, a D, Estevão da Gama seu filho capitão do mar. 

3 a Antonio da Silveira. 

4 a Pedro Mascarenhas. 

5 . a Francisco de Britto na Barbosa perdido. 

6 , a Lopo Lobo na Bicha. 

7 * a Antonio Cam.® em hua naveta, 

8 , a Affonso Mexia Veedor da Fazenda. 

9< a Mosem Gaspar em hurna caravella. 
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io.a Dom Henrique de Menezes o Roxo. 
ii a Lopo Vaz de Sampayo. 

n° m 1™“? t ™ S- toge perdido, 

ij. Dom Simao da Silveira de Menezes. 

14 a Christovão Rosado em hua caravella que varou 
em terra. 1 

Em 25 de abril de 1525. 

1^ 0 capitão mor Fellipe de Castro perdido no Cabo 
de Rosalguate no Corpo Santo. 

2 a Diogo de Mello na nao Parayso. 

3 . a D. Lopo de Almeyda em Flor de la mar, 

4‘Antonio de Abreu na Flor da Rosa; arribou ao 
Reyno. 

j!.* Francisco d Anhaya na Victoria perdido, ao sahir de 
Lisboa mas salva a gente. 

6.* Vicente Gil, armador, na nao S. Miguel. 

Em 8 de Abril de 1526 

1. ® 0 capitão mor Francisco Pereira de Anhaya na Vic¬ 
toria. 

2. ® Antonia Galvao no Espinheiro. 

3 a Tristam Vaz da Veigua na Flor da Rosa. 

4. a Antonio de Abreu. 

Em 26 de março de 1527 

1. a 0 capitão mor Manoel de Lacerda na Concepção 
perdido na Ilha de S Lourenço com toda a gente. 

2. a Aleixo de Abreu na Bastiana perdido era S. Lou¬ 
renço. E só hum homem foi a índia. 

3 a Balthasar da Silva em Flor de la mar. 

4 a Christovão de Miranda em Sanctiago. 

5 . a Gaspar de Payva em sam Roque. 

Em 18 de Abril d81528 

1. ® 0 Governador Nuno da Cunha na flor da Rosa per¬ 
dida a nao em S. Lourenço, salva a gente. 

2. ® Simão da Cunha na nao Casteíío. 

3 . ® Pedro Vaz da Cunha em Sancta Câtharina. 

4. ® D. Fernando de Lima no Espinheiro. 
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5 . * D. Francisco Deça era Sanctiago. 

6. 1 Francisco de Miranda na Biscainha. 

7, * Diogo Botelho Pereira 

8. * Antonio de Saldanha em Nosa. Sra. d^Ajuda. 

9< ,v Duarte da Fonseca. 

10.* Antonio Vaz Zambujo era hura navio pequeno, 
ir,* Garcia de Saa na Victoria. 

12. a Bernardim da Silveira. Perdido em Sofalla morta 
a gente pelos cafres. 

1 3 . * Joam de Freitas perdido salva a gente. 

Manoel de Macedo em hum galleam. 

Sm l.° de Setembro de 1529 

1. » O capitão mor Diogo da Silveira na nao Nazareth. 

2. a Henrique Monis Barretto na Concepçam. 

3 . a Balthasar da Silveira na Flor de la mar. 

4. » Ruy Mendez de Mesquita era S. Roque. 

Sm 15 de março de 1530 e 3 de Abril, 
13 de mayo e 13 de Junho 

1. a O capitão mor Simam Coelho em N. Sra. d’Ajuda. 

2. a Duarte da Fonseca. 

3 . a Francisco da Souza Tavares, em Sanctiago. 

4. » Luis Alvarez de Payva em S, Barbara. 

I a Manoel de Britto na Victoria. 

6 . a Pedro Lopez de Sarapayo em S. Bartholomeu. 

7 a Balthasar Gonçalvez. 

B. a Diogo da Fonseca. 

g, a Vicente Pegado capitão de Moçambique. 

Em 20 de abril de 153 1 . 

1. a O Doutor Pedro Vaz de Amaral em S. Miguel ar¬ 
ribou ao Reyno. 

2. a Achilles Godinho na nao Castello. 

3 a Diogo Botelho na Trindade. 

4, ft Joam Gomez em Santa Cruz. 

I a Manoel Botelho na Vera Cruz. 

6 . a Manoel de Macedo na Esperança perdido detraz da 
cabo do comorira. 
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1532 

1. a O capitão mor Jorge de Lima. 

2. a D. Pedro da Silva filho do Conde Almirante. 

3 a D. Fernando de Ljma. 

4 a Martim de Freittas. 

5 . a Lopo Vaz Vogado. 

Em 10 de abril de 1532. 

1. a O Capitão mor D, Estevão da Gama filho do Con¬ 
de Almirante na nau N. Sra. d’Ajuda. 

2. a D Paullo da Gama seu irmão em Sto. Antonio 

3 . a Antonio Carvalho nos Reys Magos, 

4 a O Doutor Pedro Vaz de Amaral veedor da fazenda 
em S. Miguel. 

5 . a Vicente Gil na sua nao N. Sra. da Griça. 

Em 4 de março de 1533. 

1. a O capitão mor D João Pereira em Flor de la mar. 

2. a D Francisco de Noronha na nao Bom Jesus, perdido. 

3 . a Lourenço de Payva em Sta. Barbara. 

4A Diogo Brandam em Sta. Clara. 

Em 6 de março. 

1. a O capitão mor Dom Gonçallo Coutinho. 

2. a Simão da Veigua em Sam Roque, 

3 a Nuno Furtado em Bom Jesus, perdido. 

Em 3 de outubro de 1533. 

i . a Dom Pedro de Castelbranco capitão mor no ni® 
Sam Salvador. 

2 a André Casco em huma nao pequena, _ 

3 a Nicullao Zuzarte na caravella Sto. Spirito. 

4. a Balthasar Gonçalvez na Concepçam. 

5 . a Antonio Lobo em Sancta Martha. 

6. a Leonel de Lima em S. Sebastião. 

7. a Heitor de Souza na Espira. 

8A Francisco Pereira na Aguia. 
ç). a Gonçallo Foz era Sam Joam. 
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io a João de Souza na Rosa. 

n. a Francisco Foz Leme na Graça. 

i2. a Antonio de Souza em outra caravella. 

Em 12 de março de 1534. 

i * O capitão mor Martim A. de Souza na nao Raynha. 

2. 8 Diogo Lopez de Souza em Sta. Cruz. 

3 .* Tristam Gomez da Mina em Sto. Antonio. 

4* a Simao Guedez na nao N. Sra. da Graca para capi¬ 
tam de Chaul. ' 1 s 

5 . a Tristam Gomez em S. Miguel para capitão de Cochim. 

Em 8 de março de 1535 

1. a O capitara mor Fernam Perez de Andrade na Espera. 

2. a Thomé de Souza na Gallegua. f 

3 . a Fernam de Moraes em Sancta Barbara. 

4 . a Jorge Mascarenhas em Santa Clara. 

5 . a Martim de Freittas em S. Roque. 

6. a Fernam Coelho em S. Bartholomeu. 

7- a Luis Alvarez de Payva no Cimo. 

Em 25 de março de 1536. 

i. a O capitão mor Jorge Cabral no Grifo. 

*2. a Duarte Tristam em S. Miguel a ida para o Reyno 
dezapareceo. 

3 . a Ambrosio do Rego em Sto. Antonio. 

4. * Gaspar de Azevedo em Sta. Ma. de Graça. 

5 . a Vicente Gil armador em Sancta Cruz. 

Em 12 de março de 1537. 

i. a O capitão mor D. Pedro da Silva na Raynha. 
z. a Dom Fernando de Lima em S. Roque, foi logo en¬ 
trar em Ormuz. 0 

3 . a Antonio de Lima arribou ao Reyno. 

4 a Lopo Vaz Vogado em Flor de la mar. 

5 . 8 Jorge de Lima em Sta. Barbara provido com Chaul. 
5 .» Martim de Freittas na Gallega morto em Damão 

com mais 25 homens. 

Estas tres ultimas naos de Moçambique foram direitas 
a Dio a lançar gente naquella fortaleza por se temer que 
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viessem turcos como logo vieram sendo capitão Antonio 
da Silveira. 


Em 31 i 1 ) de novembro e em 3 de Dezem¬ 
bro de 1537. 

1. a O capitão mor Diogo Lopez de Souza hindo para o 
Reyno se perdeo na Ilha de S. Lourenço. 

2. a Dom Roque Tello em S. Pedro. 

3 . a Henrique de Souza em S. Salvador. 

4. a Alvaro Barradas na Espera. 

5 . a Antonio de Abreu em Sto Antonio. 

6. a Simão Sodre na nao Raynha. 

Em 25 de março de 1540 

i. a Capitão mor Francisco de Souza Tavares em S. 

Phellipe. 

2 a Vicente Gil armador na sua nao N, Sra. da Graça. 

3 . a Simam da Veigua na vrca. 

4. a Vicente Lourenço Batavias no Grifo. 

Em 7 Abril de 1541. 

1, a O Governador Martim A, de Souza na nao Sandia* 
go Invernou em Moçambique depois se perdeo esta ato 
junto a Baçaim. Nsta nao foram os primeiros Padres da 
Companhia. 

2, a D. Álvaro de Noronha era S. Pedro. 

3 , a Francisco de Souza em Sta. Cruz. 

4 a Álvaro Barradas era Sto. Spirito. 

5 . a Luis Cayado em Flor de la mar. 

Em 18 de Abril de 1542, 

i, a O capitão mor Henrique de Macedo na vim 
: 2. a Vicente Gil armador na sua nao N, Sra. da Gttçt. 
Varou em Melinde. 

3 . a Lopo Pereira em S. Salvador, 

4. a Balthasar Jorge no Grifo hindo para 0 Reyno se per¬ 
deo na Ilha Terceira sobre ancora. 


(*) 3 o? 
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Em 26 de março de 1643, 

i, a O capitão mor Diogo da Silveira em S. Thomé. 

*2. a Fernand’ Alvarez da Cunha na Victoria. 

3 . ® Dom Roque Tello no Zambuco. 

4. a Simão Sodre na concepção ou Gallega. 

5 . * Jacome Tristam em S, Phellipe. Arribou ao Reyno, 

Em 19 de Abril de 1544 

1. ® o Capitão mor Fernam Perez de Andrada na. Espe¬ 
rança a onze de novembro a Cochim 

2. ® Jacome Tristão em S. Phellipe a 8 de novembro a 
Cochim. 

3 . ® Luis de Calataynd em Sto. Spirito. 

4. ® Simão Perez de Andrade na Burgaleza arribou ao 
Reyno. 

5 . ® Simão de Mello na Graça. Perdido em Moçambi¬ 
que, 

Em 28 de março de 1546 

1. a o Governador Dom Joam de Castro em S. Thome 
a 2 de Setembro a Goa. 

2, 8 D. Manoel da Silveira no Zambuco. 

3 . 1 Jorge Cabral na vrca. 

4.* D. Jeronimo de Noronha o bacalhao em S. Pedro. 

5 / Simão Perez de Andrade na Burgaleza. 

6 . s Diogo Rebello em Sto. Spirito invernou em Moçam¬ 
bique. 

Em 8 de Abril de 1546 

1. 1 o Capitão mor Lourenço Pirez de Tavora na Espe¬ 
rança a i2 de 8bro. foi ter a Cochim e ficou na índia e 
foi ao cerco de Dio. 

2. * Dom Joam Lobo na Gallega. 

3 . a Manoel de Lima era Flor de la mar. 

4. * Fernand’ Alvarez da Cunha na Victoria. 

5 . a Álvaro Barradas era Sto. Spirito. 

6. ® Joam Roiz Paçanha na Biscainha. 

Em Dezembro Lionel de Souza. 
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Em 3 de março de 1547. 

i . a o Capitão mor Dom Francisco de Lima em S. Phelltpe, 

2. Balthesar Lobo de Souza na Burgaleza. 

3 . a Francisco da Cunha no Zambuco. 

4. 1 Francisco de Gouvea era S. Boaventura. 

Em 28 d 8 março. 

1/ 0 Capitão mor Dom Pedro da Silveira em S. Tho¬ 
me perdido em Angoxa. 

2. a Misser Bernardo em Sta, Cruz perdido em Socotorá, 

Em 0 l.° de outubro de 1547. 

i*o Capitão mor Martim Corrêa da Silva na urca foi 
a Angediva. 

2. a Pedro de Saa na caravella Rosário. 

3 . a Antonio Pereira em outra caravella foi ter a Orrauz. 

Em novembro tres naoa. 

1. a 0 Capitão mor Francisco Barretto em S. Salvador. 

2. * Pedro de Mesquita em Sta. Clara. 

3 . a Heitor Aranha em S. Diniz. 

Estrs tres naos foram a Goa em mayo de 1Í4Í, 

Em 6 de fevereiro de 1548, 

1. * 0 Capitão mor D João Henriquez na Esperança. 

2. * Ayres monis Barretto na Gallega. 

3 . 4 Antonio de Azambuja em Flor de te mar. 

4. * Manoel de Mendonça em Sam Pedro, 

5 . ® Fernand’ Alvarez da Cunha na Vitoria. 

6. a Diogo Rebello era Sto. Spirito. 

Nesta armada foram á índia os Frades de Sim Domin- 
gos de assento. 

Em 3 de março de 1649. 

1. * 0 Capitão mor Dom Álvaro de Noronha em S. Boa 

ventura, 

2. a Diogo Botelho Pereira em S. Bento. 
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3.® Joam de Ma. no Zambuco. 

4* 1 Jacome Tristam em S. Phellipe. 

5 .® Joam Figueira na Burgaleza perdido. 

Em 3 de março de 1550. 

1. ‘ 0 Viso Rey Dom Aífonso de Noronha em S. Pe¬ 
dro foi ter a Ceylam, donde veyo a Cochim. 

2. ® Dom Diogo de Noronha perdeo-se em Moçambique 
onde invernou. 

3 . ® Dom Jorge de Menezes em Sta. Cruz. 
q.® Lopo de Souza na Biscainha: arribou. 

i 5 ,®Dom Álvaro de Attayde em S. Joam donde foi a 
Cochim e hindo nella para o Reyno Manoel de Souza de 
Sepulyeda se perdeo no Cabo dè Boa Esperança o anno 
de i 55‘2. a 24 de Junho na terra do Natal. 

Em 10 de março de 1551. 

■i*o Capitao mor Diogo Lopez de Souza na Esperança. 

2. ® Lopo de Souza na Biscaynha. 

3 . ® Ayres Monis Barretto na Silveira. 

4. * Jacome de Mello na Rosário. 

5 . ® Micer Paullo em Sta. Cruz. 

Em 17 de março. 

i. a Dom Diogo de Almeyda na Espadarte. 

•2.® Francisco Lopez de Suoza na Algaravia. 

Em 20 de março. 

Dom Jorge de Menezes na Barrileira arribou. 

Em 24 de março de 1552. 

1. a 0 Capitão mor Fernam Soarez de Albergaria em 
S. Boaventura. 

2. ® Francisco da Cunha em S. Pedro. 

* 3 .® Dora Jorge de Menezes na Barrileira invernou em 
Moçambique. 

4. ® Braz da Silva em S. Phellipe. 

5 . ® Antonio Diaz de Figueiredo em Sanctiago invernou 
em Moçambique. 
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6 * Antonio Moniz Barreto no Zambuco perdido salvo 
elle com 70 homens. ' 

Em 24 março de 1553. 

1. » Fcrnand’ Alvarez Cabral capitão mor em S. Bento, 
hindo para o Reyno se perdeo no Cabo dc Boa Esperança! 

2. » Dom Payo de Noronha cm N. Sra. de Uretto, n- 
vernou em Moçambique, 

' 3 .® Ruy Pereira da Camera. 

4. » Belchior de Souza em Sta. Cruz arribou ao Reyno, 

Em 22 de Abril de 1554. 

1. ® Viso Rey Dom Pedro Mascarcnhas em S* Boaven- 
tura despois de descargado se perdeo na Barra de Goa 
com tormenta. 

2. ® Miguel de Castanheda na Concepçam. 

3 . ® Belchior de Souza em Sta Cruz, perdeo-se hindo 
para 0 Reyno. 

4 ® Fernam Gomez de Souza na Espadarte, invernou 
em Mombaça, 

5 . ® Dom Manoel Tello na Framenga, arribou a S. Thomé. 

6. ® Francisco de Gouvea na Galiega, invernou era Mo¬ 
çambique. 

Em 10 de Abril de 1555. 

1. ® O Capitão mor Dom Leonardo de Souza era S. Marta. 

2. * Vasco Lourenço Coração em S. Pedro. 

3 . ® Francisco Figueira de Azevedo em S. Phellipe, 

4. * Jacome de Mello na Ascençlo: perdeo-se nas Ilhas 
Terceiras hindo para 0 Reyno. 

5 * Francisco Nobre na nao Concepção perdido na Ilha 
de praia de Banhos algua gente se salvou no batel e em 
huma caravella e a mais morreo ao dezeraparo. 

Em 30 de março de 1556. 

1. ® O Capitão mor Dora João dè Menezes de Sequeira 
em N. Sra. da Graça, 

2. ® Jorge de Britto era Flor de la mar. 

3 . ® Pedro de Goes era S. Vicente. 

4. ® Antonio Foz era S. Paulo, invernou era Moçambique. 
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5 6 Martim A, de Souza era S. Gião. A ida para o 
Reyno foi ter a Lagos no Algarve onde pelejou cora as 
gaííes de Turcos. 

Em 5 de Atril de 1557. 

i. a O Capitão mor Dom Luis Foz de Vasconcellos filho 
do Arcebispo de Lisboa arribou ao Brazil e despois se 
perdeo na Ilha de S. Lourenço e no Batel se salvaram ses¬ 
senta e tantos homens. 

•>. a Cid de Souza em Sto. Antonio. 

3 .® Braz da Silva na Assumpção. 

4 a Joam Roiz de Lima de Cam.° na Aguia invernou 
em Moçambique. 

5 .® Antonio Mendez de Castro na Flamenga invernou 
em Melinde e a hida para o Reyno perdido na Ilha de $. 
Thomé salva a gente. 

Em 7 de Abril de 1558. 

1. a Viso Rey D. Constantino de Bragança na nao Nossa 
Sra. de Graça a qual hindo para o Reyno se perdeo no 
Cabo de Boa Esperança e o Governador Francisco Bar* 
retto lhe tomou toda a gente e a principal fazenda. 

2. ® Álvaro de Souza na Raynha. 

3 . “ Pedro Peixoto da Silva na Tigre, 

4* a Jacome de Mello no Castello. 

Em 28 de março de 1559. 

1. a o Capitão mor Pedro Vaz de Sequeira em Flor de 
lá mar. 

2. ® Luiz Alvarez de Souza em S. Gião. 

3 . a Francisco de Souza na Algaravia. 

4> a Pedro de Goes em Sancto Antonio. 

5 . ® Luis de Andrade na Concepçam. Invernou em Mo¬ 
çambique. 

6 . ® Ruy de Mello de Camera em S, Paullo arribou ao 
Reyno, 

Em 20 de abril de 1560. 

1. ® O Capitão mor Jorge de Souza na nao Castello. 

2. ® Jorge de Macedo na Raynha. 
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3 .» Lourenço de Carvalho no Drago. 

4® Vasco Lourenço Coração em S. Vicente. A hidi 
para o Reyno invernou em Moçambique. 

5 .® Francisco Figueira de Azevedo no Cedro arribou ao 
Reyno. 

í>.® Ruy de Mello da Camera em S. Paullo arribou ao 
Brazil e despois fazendo viagem foi dar á costa em Suma- 
tra, salva a gente. 

Em 9 de março de 1561. 

1. ® O Viso Rey Dom Francisco Coutinho Conde de Re¬ 
dondo em Sanctiago. 

2 a Francisco Figueira de Azevedo na nao N. Sra. dt 
Graça. 

3 .® Manoel Jaques em Sto. Antonio. 

4 ® Goncallo Corrêa em Flor de la mar. 

5 ,® Rodrigo Alvarez Vogado na Algaravia. 

Em 25 de março de 1562. 

i ; ® O capitão mor Dom Jorge Manoel em S. Maninho 
a hida para o Reyno dezapareceo, 

2. ® Dom Rodrigo na Cedro 

3 . ® Feraam Coutinho de Azevedo na Tigre. 

4. ® Luis Mendes de Vasconcellos na Raynha. 

5 . ® Fernara miz Freire na Esperança. 

6. ® Antonio Mendez de Castro em S. Vicente, 

Em 6 de março de 1563. 

1. ® O capitão mor Dom Jorge de Souza em N. Sra. do 
Castello. 

2. ® Diogo Lopez de Lima de Mesquita em N. Sra, da 
Graca. 

3 . ® Vasco Foz Pimentel na Algaravia arribou ao Reyno, 

4. ® Vasco Lourenço de Barbuda em S. Phellipe. Deo á 
costa na barra de Goa com toda a fazenda. 


f|Í| 

! ; 


iig g 

f i 

-f J 


m 


I, 

f i 


11 

I 


Em 19 de março de 1564. 

1. ® Viso Rey Dom Amam de Noronha em Sto. An¬ 
tonio. 

2. » Antonio Mendez de Castro na Raynha. 
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3 . a Francisco Preto Cam.° era S. Vicente. 

4> a Damião de Souza em Flor de la mar. 

Em 25 de março de 1565. 

■ i.» O Capitão mor Dum Diogo Francisco de Saa dos 
ocolos _ na nao Chagas. Levou os arreos que se fizeram 
na índia para o cavai lo del-Rey Dom Sebastiam. A hida 
para o Reyno invernou em Moçambique. 

2. a Pero Peixoto da Silva na'Esperança. 

3 . ® Martim Queimado de Villasboas em S. Raphael. 

4 a Bartholpmeu de Vasconcellos no Tigre, foi ter a 

Cochim e a ida para o Reyno se perdeo em Moçambique 
sobre ancora. 

Em 16 de março de 1566. 

i. a O Capitão mor Ruy Gomez da Cunha Copeiro mor 
dei Rey D. Sebastiam na nao Sta. Clara. 

2< a Dom Diogo Lobo na Raynha. 

3 a Francisco Ferreira em S. Francisco. 

4. ® Andre Bugalho em N. Sra. dos Remedios ficou em 
Goa. 


Em 18 de março de 1567. 

i. a O Capitão mor Joam Gomez da Silva na nao Reys 
Magos. J 

2. 4 Lourenço da Veigua na Anunciada. 

3 . 1 Pero Leytam de Gamboa na nao Belem. 

4> a Vicente Trigueiros na nao Sam Raphael. 

Em 7 de Abril de 1568. 

1. * Viso Rey Dom Luis de Attayde na nao Chagas. 

2. * Pedro Cesar na nao Sancta Fee afogou-se cahindo 
ao mar no Cais de Cochim. 

3 . 1 Antonio Sanches de Gamboa, em Sta. Catharina, 

4 *‘ Damião de Souza em N. Sra, dos Remedios, 

5 .» Manoel Siguez em Sta. Clara foi ter a Cochim onde 
faleceo. 



Em 25 de março de 1569. 

O capitão mor Phellipe Carneiro de Alcacoraw 
Reys Magos. 

2. a Belchior Rebello na Bellem. 

3 . a Francisco Ferreira em S. Francisco. 

4 a Joam de Barros em S. Spirito, todos juntos a Goa a 
i 3 de dezembro. * 

Em 7 de março’dè 1570. 

i. a O capitão mor Jorge de Menezes na nao Sta, Catha¬ 
rina. 

2 a Dom Pedro de Castelbranco na Anunciada. 

3 . a Nuno de Miranda em S. Gabriel ficou em Goa para 
o Cerco. 

á.* Lourenço de Carneiro em S. Luis ficou em Goa para 
o Cerco. * 

A 13 de outubro. 

Manoel de Mesquita em Sam Leão, invernou em Mo¬ 
çambique chegou a Goa com as outras seguintes. 

Em 17 de março de 1571. 

1. a Viso Rey D Antonio de Noronha na nao Chagas. 

2. a Antonio Moniz Barretto na nao Bellem hia por Go¬ 
vernador de Malaca. 

3 . a Ruy Diaz Pereira em S. Clara. 

4 . a Antonió Valadares em S. Thomé. 

5 . a Francisco de Figueiredo em S. Spirito. 

Em 18 de março de 1572, 

1. a O capitão mor Duarte de Mello na Reys Magos, a 
hida para o Reyno desapareceo. 

2. * Pedro Leytam de Gamboa em S. Francisco a hida 
para e Reyno dezapareceo. 

3 . * Gaspar Henriquez era S. Catharina. 

4. * Álvaro Barretto na Anunciada. 
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Em 19 de Abril ds 1573. 

1. “ 0 capitão mor D. Francisco de Souza em Sto. Spi- 
rito foi ter a Cochim e hindo para o Reyno invernou em 
Moçambique. 

2. ® Antonio Rebello em Sam Gregorio. Invernou em 
Moçambique. 

3 . 1 Quintino de Vasconcellos na Bellem foi nella o Viso 
Rey Dom Antao. Invernou em Moçambique. 

4. ® Luis de Alter em Sta. Clara, invernou em Moçam¬ 
bique e hindo para 0 Reyno se foi perder ao Brazil. * 

Em 31 de Dezembro. 

. Bartholomeu de Vasconcellos em S. Lourenço, invèr- 
nou em Moçambique. 

Em 21 de março de 1574. 

i. a 0 Capitão mor Ambrosio de Aguiar na nao Chagas 
e 0 Padre Alexandre Babrano da Companhia. 

2ADom Diogo Rolim em Sta. Fee, foi nella para 0 
Reyno 0 Presidente. 

3 . a Pedro Alvares Corrêa em Sta. Catharina. 

4* a Diogo Vaz Rodovalho na Anunciada. 

5 . a Manoel Pinto em Sta. Barbara. Levou para 0 Reyno 
Rebate Embaixador do Idalcao. 

Em 14 de março de 1575. 

1. a 0 Capitão mor Dom João de Castelbranco em S, 
Pedro. 

2. a Fernam Botto Machado em S. Sebastião. 

3 . a Antonio Rebello em S. Gregorio. 

4* a Álvaro Paez em S. Joam. 

Em 7 de março de 1576. 

i. a Viso Rey Ruy Lourenço de Tavora na nao Chagas - 
lalleceo antes de chegar. Enterraram-no em Moçambi¬ 
que, ficou por capitão mor Christovão de Bobadilha de 
Saldanha. 
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2. * Dom Jorge Baroche em Sta. Fee, foi ndfa pari * 
Reyno Francisco de Mello 0 rocandor. 

3. * Simão Vaz Bello em Sto. Spirito, Trouxe nella c 
Embaixador do Idalcao 

4 -‘ Martim Pereira Deça em S. Luis, trouxe nella D. 
Duarte Deça. 

5 . a Mathias de Albuquerque em Sta. Catharina poi 
capitão mor do Sul, 

Em 27 de março de 1577, 

1. a 0 Capitão mor Pantaleam de Saa de Meneies jm 
nao Boa Viagem. 

2. * Lourenço Soares de Mello na Anunciada. 

3 . * Miguel de Camide. Em S. Joam. 

4 * Manoel de Medeiros em S. Pedro a hida para 0 Rey¬ 
no perdido nos baixos de Praia dos Banhos, 

Em 26 de outubro. 


í.® Viso Rey Dom Luis de Attayde Conde de Attoagoi* 
em Sto. Antonio, 

2. * Nuno Velho Pereira na caravella Trindade. 

3 . * Joam Alvarez Soarez na caravella Andorinha. Todos 
a Moçambique e a Goa a 20 de Agosto de i$ç8. 

Em 24 de março de 1578. 

1. * 0 Capitão mor Jorge da Syíva Chorão em S. Luis. 

2. ® Mem da Motta em S. Gregorio. 

3 . ® Estevam Cavalleiro na Caranja. 


Em 2 de novembro duas vellas oom as 
novas da perda d’Il-B$y Dom Sebai» 
"tiam. ■. , . 

1. ® Dom Estevão de Menezes em uma caravella chegou 
em mayo de 1579. 

2. * João de Mello em huma nao com as mesmas novas 
para Malaca. 

Em 4 de Abril de 1579. 


na Boa Viagem. 
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3 . 1 Pedro de Payva era S. Lourenço. 

4- a Estevão Alvares era S. João tomou Cochim. 

A 4 de Outubro. 

Rodrigo de Meirelles de Mesquita na Anunciada tomou 
Ceylara. 

Em 3 de Abril de 1580, 

1. * o Capitão mor Manoel de Mello da Cunha era S. 
Francisco. 

2. * Gonçallo Coelho Castello era S. Luis, 

3 . 4 Manoel Soarez de Mello em S. Salvador arribou ao 
Reyno, 

4/ Joara de Betancor da Ilha da Madeira em S. Gre- 
gorio foi tomar Cochim. 

Em 8 de Abril de 1581. 

t. a Viso Rey Dom Francisco Mascarenhas Conde de 
Sta. Cruz em S. Lourenço a 24 de setembro tomou Goa. 

2/ Pero Lopez de Souza em S. Salvador. 

3 . * Joara de Menelao na Caranja. 

4. * Manoel de Miranda naReys Magos a hida para 0 
Reyno desaparecem 

5 . * Leonel de Lima era S. Pedro tornado para 0 Reyno 
tomou Moçambique aonde a nao Chagas lhe tomou a car¬ 
ga e se foi para 0 Reyno e elle para Goa. 

Em 4 de Abril de 1582. 

1. 1 0 Capitão mor Antonio de Mello de Castro em S. 
Phellipe arribou. 

2. * Gonçalo Roiz Caldeira na Boa Viagem, 

3 . a Luis Caldeirão era S. Luis perdido em Quelimane, 
salva a gente. , 

4-* Diogo Tavares na nao Chagas chegou a Moçambi¬ 
que onde tomou a carga do galleam Sam Pedro que vi¬ 
nha de Malaca, e se veyo com ella para 0 Reyno. 

5 . 1 Joara de Fonseca era S. Francisco para Malaca. 

Em 8 de Abril de 1583. 

1. 1 0 Capitão mor Antonio de Mello de Castro em S. 
Phellipe foi a Cochim. 


COHPESBto VXICKmt 


m 

2. a Fernara da Veigua em Sanctiago. 

\ I o ™ Trj g ue5ros em S. Francisco. 

4 * Balthasar Márcios em S. lourenço. 

5 . » Estevão Alvarez em S. Salvador e vindo para 0 
Reyno no cabo de Boa Esperança lhe levou hum mar a 
varanda com hum seo sobrinho. 

6. * Manoel de Madeiros em Santiago para Malaca. 

Em 10 Abril de 1584. 

i. 4 Viso Rey Dom Duarte de Menezes Conde de Ti- 
rouca na nao Chagas foi a Cochim. 

2. * Joam Paez Freire na Caranja. 

3 . * Gomez Henriquez na Relíquias, a Cochim. 

4. * Matias Leite Pereira em Sta. Martha a Cochim. 

5 . » Lourenço Soares de Mello na Boa Viagem á hida 
para 0 Reyno não se soube delle. 

6. “ Áffonso Pinheiro Tellez em Sanctiago mayor hindu 
para 0 Reyno arribou com outra foi dar á costa na Ilha 
Terceira. 

Em 20 de Abril ds 1585. 

i .* 0 Capitão mor Fernara de Miranda Furtado em 
Santiago. ^ Deo nos baixos da Judia e salvarão-se sessenta 
homens. * 

2.* Miguel de Abreu de Lima em $. Salvador arribou 
ao Reyno. 

3 * Diogo Taveira em S. Francisco. 

4.* Fernara Corta Falcam em S. Lourenço. Em dia de 
Sto. André foi ter a Cananor e hindo para 0 Reyno aca¬ 
bou em Moçambique. 

5 . 1 Andre Moreira em Sto Alberto arribou e 0 ultimo 
de Abril tornou a partir. 

6 .* Joam Gago de Andrade para Malaca nos Reys Ma¬ 
gos, arribou e tornou a partir 

Em 13 de Abril de 1586. 

i. 1 0 Capitão mor D. Jeronimo Carvalho era $. Thomé. 

2. * Antonio Gomez de Goes na Caranja ficou na índia. 

3 . * Joam Trigueiros em S. Phellipe, Invemou em Mo¬ 
çambique e ahy tomou a carga da nao S, Lourenço e tor¬ 
nando para 0 Reyno no caminho a tomou 0 Drague. 

4. * Miguel de Abreu de Lima era S. Salvador a hida 
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para o Reyno arribou a Ormuz onde deu á costa e salvou- 
se tudo. 

5 . ® Francisco Carvalho na Relíquias na barra de Co- 
chím estando carregada se foi ao fundo. 

6. ® Álvaro da Veiga para Malaca. 

Em 26 de março de 1587. 

1. » o Capitão mor Francisco de Mello em Sto. Antonio. 

2. * Gaspar de Araújo em Sam Francisco. 

3 , ® Heitor Velho Barretto na nao Sta.. Maria. 

4. * Antonio de Barros em Sto. Antonio. . 

5 , ® Álvaro de Payva na nao Nazareth arribou ao Reyno. 

6, * Francisco de Britto em.Sanctiago e indo para 0 
Reyno se perdeo na Ilha Terceira, salvou tudo. 

Em 5 de Abril de 1588. 

1/0 Capitão mor Joam de Thoar Caminha em Sam 
Christovam. 

2. ® Antonio de Souza em Sto. Antonio. 

3 . * Dom Francisco de Viveiros era Sta. Maria Empe- 
ratris. 

i,® Pedro Corrêa de Lacerda na Concepçam. 

5.® Estevão da Veiga em S. Thomé á hida para 0 Rey¬ 
no perdido no Cabo de Boa Esperança. E salva mta. gen¬ 
te. Nesta nao hia Dom Paullo de Lima. 

Em 4 de Abril de 1589. 

1, * 0 Capitão mor Bernardim Ribeiro Pacheco na nao 
Madre de Deos. 

2, a Dom Joam da Cunha em Sto, Antonio nam se soube 
delle. 

3, ® Tristam Corrêa da Silva em S. Bernardo. 

4, ® Christovam Falcam de Souza em Sto. Alberto. 

5 , ® Sebastiam de Macedo de Carneiro em N. Sra. de 
Nazareth. 

Em 18 de mayo de 1590. 

1.* Viso Rey Mathias de Albuquerque na nao Bom Je¬ 
sus. Invemou em Moçambique, veyo a Goa em i 5 qi. E 
hindo nella para 0 Reyno 0 Governador Manoel de Souza 
Coutinho 0 armo de 1&92 nao se soube delia. 


COMFEKWO VMCKBlit, 


Tá 


2.* Lopo de Pina na Concepção arribou ao Reyno, 
0.* Álvaro de Payva em Sam Christovam arribou. 

4. 1 Joam Lopez de Azevedo em Sta. Cruz arribou, 

5 . 1 Pedro Gonçalvez era S. João arribou, 


Justas que de Moçambique vieram oom 
0 Viso Rey Mathias de Albuquarqua 3 
chegarão a Goa a 15 de mayo de 1591 . 


1. * Viso Rey Mathias de Albuquerque. 

2. ® Dom Álvaro de Abranchez. 

3 . * Dom Jorge de Castelbranco. 

4. * Manoel de Gouvea Coutinho. 

5 . ® Manoel de Magalhães. 

6. ® Francisco Lopez Tigre- 


Em Setembro de 1590. 


1. ® Diogo Pereira Libao na naveta Sto. Espirito: Ao 3 .® 
dia sahindo de Lisboa a tomarão os Inglezes e a gente foi 
ter a Lisbôà. 

2. * Ruy Gomez da Grãa no galleão Sam Lucas desapa» 
receo sayndo de Lisbôa 

3 . ® Gaspar Fagundez na caravelia Sta. Catharina. ín* 
vernou em Moçambique e veyo a Goa em Setembro de 
i 5 gi. Neste anno de 1690 mandava 0 Governador Manoel 
de Souza Coutinho para 0 Reyno a nao S Francisco dos 
Anjos feita na índia e se perdeo em Moçambique. 


Em 4 de Abril de 1591. 


1. ® Capitão mor Fernam de Miranda Furtado na oao 
Madre íe Deus á hida para 0 Reyno a tomarão os In* 
glezes. 

2. * Simão Vaz Teflo em S. Bernardo á hida para 0 Rey¬ 
no desapareceo. 

3 . ® Juliam de Faria Cerveira em $. Joam Scou na Ma. 

4. » Antonio Teixeira de Miranda em Sta. Cruz i hida 
para 0 Reyno na Ilha de Corvo Ibe puzeram 0 fogo em 
razão dos In&lezes. 

5 . ® Joam Trigueiros era S, Christovam. Só esta nao 
veyo ao Reyno desta feita. 


■1 
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Para Malaca. 

Dom Francisco Mascarenhas em S. Luis, tomou uma 
nao Ingleza. 

Em 7 de Abril de 1592. 

1. ® Capitão mor Francisco de Mello Canaveado em Sto. 
Alberto. Esta nao se deo a Julliam de Faria Cerveira a 
qual hindo para o Reyno se perdeo no Cabo de Boa Es¬ 
perança e a mais gente veyo a Moçambique. 

•2.® Sebastião Gonçalvez de Àlvellos em S. Paullo, ar¬ 
ribou com o traquete quebrado. 

3 .® Luis de Souza na Concepçam, arribou. 

4. 1 Nuno Roiz de Tavora em S Pantalleam. Arribou. 

5 .® Braz Corrêa na nao Nazareth. Hindo para 0 Reyno 
arribou a .Moçambique aopde a nao acabou. E 0 Viso Rey 
Mathias de Albuquerque tinha neste tempo feito em- Goa 
a nao Chagas muito grande e fermosa a qual deo ao Ca¬ 
pitão mor Francisco de Mello que fazendo viagem arribou 

Moçambique com 0 traquete quebrado 0 anno i 5 q 3 . 
Em fim delle tornando a fazer sua viagem na Ilha do Fa- 
yal achou tres naos de Inglaterra com que pelejou' Valero* 
samente matando lhe muita gente que por vezes lhe lan¬ 
çaram dentro e por descuido dos Portuguezes lhe puzerão 
fogo os Inglezes com hua lança aonde toda a gente mor- 
reo e se salvarão treze Portuguezes e eram os 8 Portu¬ 
guezes e sinco estranos anno de 1594. 

Em 4 de Abril de 1593. 

( i.® Capitão mor Dora Luis Coutinho Canaco em S. Phel- 
lipe, A hida para 0 Reyno pelejou com as tres naos que 
poucos dias antes havião queimado a nao Chagas pondo 
de noite farol para que 0 seguissem. 

2. * Joam Lopez de Azevedo em S. Francisco. 

3 . ® Lopo de rina em S. Bartolomeu á hida para 0 Rey¬ 
no desapareceo. 

4* Antonio Teixeira de Macedo em S. Christovao. A 
hida para 0 Reyno arribou a Moçambique donde vindo 
para Goa se foi ao fundo e seguinte se salvou na nao S. 
Paullo quando vinha de viagem 0 anno de 1594. 

y Pedro Gonçalvez em S. Pedro, hindo para 0 Reyno 
foi dar á costa do Brazil e em terra lhe foram os Ingle- 
zes tomar a fortaleza. 


COMmmO TOICEI8A! 



Em 30 de março de 1594. 

I. 1 Capitão mor Ayrcs de Miranda Henrique* no ven- 
.cimento do Monte do Carmo. 

2. Luis de Souto em S. Joam, Ambas entraram juntas 
em Lisbôa. 

3 . ® Sebastiam Gonçalves de Àlvellos em S. Paullo, De 
Moçambique para Goa tomou a gente da nao S. Qbristo- 
vão que se mi ao fundo que hindo para 0 Reyno tornsa 
a arribar a Goa. O Viso rey Mathias de Albuquerque 
mandava para 0 reyno em companhia destas otot m 
éntrada do ànno de i 5 g 5 a nao Madre de Deos feita em 
Baçaim que se foi perder no Dezerto de que somente te 
salvarão 16 pessoas. 

Em 15 de Abril de 1595. 

1. ® Capitão mor João de Saldanha na nao X. Sra. da 
Luz: a hida para 0 Reyno desapareceo. 

2 . * Joam Roiz Corrêa de Vasconcellos em N Sn.’da 
Victoria: á hida para 0 Reyno desapareceo. 

3 . ® João Paez Freire em S. Pantaíeam. 

4. * Gaspar Palha na nao N, Sra. do Rosário, hindo pira 
0 Reyno arribou a Moçambique aonde acabou. 

5 . ® Antonio Carvalho em Sam Simam. Invernou em 
Moçambique e foi para 0 Reyno com as naos do anno 
seguinte. 

Em 20 de Abril de 1596. 

1. ® Viso Rey Dom Francisco da Gama Conde tia Vii* 
gueira em N. Sra. de Guadalupe, Invemou em Mombaçt 
e estando em Cochim carregado para hir para 0 Rejó> 
com 0 Viso Rey Mathias de Albuqnerque se queimou ao 
principio do anno de 1598. 

2. * Joam Goraez da Silveira capitam mor na Góncep* 
çam a 2 de 8bro. a Goa. 

3 . ® Luis da Silveira em S, Phillipe a i 3 de. outubro a 
Goa. Elle ficou na índia. 

4. * Gonçalo Tavares de Souza no vencimento do Monte 
do Carmo, elle ficou na índia. 

5 . ® Vasco da Fonseca Coutinho em S. Francisco arri¬ 
bou ao Brazil e despois por fogir doa Inglezes deu a cosia 
na Ilha de S. Miguel. 
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Justas que foram a Mombaça em que 
veyo o Conde Viso Rey e chegou em 
22 de mayo. 

1. * Dora Fernando de Noronha capitão da fusta em que 
vinha o Viso-Rey. 

2. ® Dora Luis da Gama seu irmão. 

3 . ® Dom Paullo Portugual. 

4. * Dom Luis Lobo; varou em Cambaya Guterre de 
Monrroy. 

Em 5 de Abril de 1597. 

i. 1 Capitão mor Dom Antonio de Noronha na nao N. 
Sra. do Castelio. 

2. ® Jorge da Silveira em S. Joam. 

3 . ® Christovam de Siqueira de Alvarengua em S. Mar- 
tinho; foi nella 0 Viso Rey Mathias de Albuquerque; 0 
anno de 1098. Não partirão naos de Lisboa para a índia 
por lhe tomar a barra huma grossa armada de Inglaterra. 

Em 10 de fevereiro de 1599. 

1. ® Capitão mor D. Jeronimo Coutinho em S. Roque. 

2. ® Joam Paez Freire em N. Sra. da Paz. 

3 . ® Gaspar Tenrreiros em S Matheus, 0 capitão ficou 
na índia. 

4. ® Sebastiam da Costa na Concepçam. 


Em 24 de mayo. 

r.® Capitão mor Dom Sebastiam de Miranda na nao N. 
Sra. do Castelio perdido era Quilimane salva a gente. 

2. ® Joam Soârez Henriquez em S. Martinho. A’ hjda 
para 0 Reyno fogido de duas naos olandezas que estavam 
em Sta. Elena foi ter ao Brazit 

3 . ® Diogo de Souza em S. Simão hindo para 0 Reyno 
pelejou com duas naos Olandezas era S. Elena. Estas 
seis naos vierão a Goa em 29 de Setembro. 

Em 4 de abril de 1600. 

t.® Viso Rey Ayres de Saldanha em S. Vallentim a 23 
de Outubro a Cochim. E hindo para 0 Reyno arribou a 
Moçambique c tornando a fazer viagem foi tomado dos 
Olandezes em Ccsirabra, Nesta nao veyo 0 Sto. Pe. An¬ 
tonio de Andrada. 

(Continua) 


Apontamentos 

Sohre 0 étimo das aldeias de Goa 


È de difícil indagação a origem etiraologka In 
aldeias e povoações de Goa. Às vezes, a glotolo- 
gia se entronca nessa língua preariana e agluti¬ 
nante -- a dmndiana- hoje inteiramente desconhecida 
entre nós E para esta dificuldade tem igualmente concor¬ 
rido, e nao pouco em muitos casos, a deturpação dos 
nomes, operada pela língua portuguesa, como pode ver-se 
nas aldeias Mercurím e Bandorá (nomes portugueses) 
que, na sua origem, são Mttrkmddi e Bandiraddem ou 
Bandivaddi ( J ). E ainda mais, sobre essa deturpação, 0 
vulgo tem-se’encarregado de arquitectar hipóteses é con¬ 
jecturas, que não podem resistir á critica. 

Exemplos:— A origem de AssagSo faz-se derivar de 
àssâ (existe) e gâmv (aldeia), quando, para nós, Asàgi» 
é, apenas, uma modificação de âssòungmv de *1mu arvo¬ 
re (Pterecarpus raarsupium), que aí abundava. 

Maptiçá e outro especimen. Queiem ver 0 seu étimo 
em mâp (medida) e sd, monossílabo com que, nas hastas 
publicas, se ulrimava, e ainda hoje se ultima, 0 contrato 
de compra e venda. Houve quem, por espirito de troça 
e sarcasmo, dissesse ter encontrado a origem nas pala¬ 
vras — mâp (medida) e pishem (doida, arbitrária^ por 
causa do preçário que, a seu arbítrio e em dadas época», 
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costumam elevar os negociantes de Mapuçá. Outros, 
ainda, dizem que o nome originário da capital de Bardês, 
Mapshem , lhe adveio por causa do seu mercado— màp— 
e mm (aos centos, em abundância). 

A origem, o étimo de Mapushem devemos procurar em 
mâhâ (grande) e pmh, palavra, cuja ideia primária signi¬ 
fica— alimentador, distribuidor, nutridor. 

De push derivou Pushan, um dos devas áricos. Push 
é a raiz do verbo passumk (sustentar, alimentar) e é por- 
isso que a própria Terra é chamada Pushân . 

Ora, tendo sido Mapuçá , como ainda hoje é, o centro 
do mercado, resultou ser chamada mâhãpush , que, pelo 
andar dos tempos, se transformou em mapushem e, ainda, 
mâpshem. 

Kalapiir tem também sua lenda, que faz derivar o 
nome de khálà (abaixo) e pur (enterra—imperativo do 
verbo purunk, enterrar). 

Ora, ninguém ignora que pur significa cidade e, tam¬ 
bém, aldeia. O sufixo pur aparece em aldeias Ihrampur, 
aldeia delbramo (em Perném), —Varmapur, de dharma 
(religião, caridade), aldeia de Salcete, — Dangarpur, de 
dangar (outeiro) em Saligão,— c Brahamapur (aldeia de 
Brahmá) em Velha Goa, e Kalapur (nas Ilhas), que pode 
ter sua origem em kola—t nseada, hoje convertida em var- 
zeas e marinhas. 

Não nos pareceu convincente a opinião dos que fazem 
derivar a aldeia de Malar (nas Ilhas) das palavras — wo/í 
( pérolas) e làhàr (onda), «por ter sido, dizem, antigamente 
muito rica essa aldeia». Quanto a nós Mâlâr deriva da 
divindade Mollàhãr (avatar de Shiva), que se venera em 
Mardol (Priol). 

■ * • 

A Sahyadri-Khamdda e as lendas mitológicas nos for¬ 
necem elementos para conhecermos a origem de algumas 
povoações. 

Assim,— Chuddâmonmm é a ilha Choddu ou Choddnem 
(Chorão). 

Monnim, traste ou joia de forma cilindrica, e chudda, 
topo (da cabeça). Diz a lenda que Yeshodâ, mãi de Kris- 
ha, havia arremessado o monnim , que lhe ornava a ca- 


iPosTAirrorroB sobbe o étimo sub aujkiab bs ooa ffit 



beça, e que tendo caído na ilha, ficou ela com o nome 
de Lhuddâmonmm. 


DipavaH e a ilha Dtpâdd (Divar)e significa-aldeia que 
tem (vati) luzes (dipâ). Chamou-se também 'DipMddL 
aldeia (vâddi) de luzes. Diz-se que um dos rm Kadãmks 
cedera aos moradores a aldeia com a penslo de acende¬ 
rem lummarias aos deuses. 

Outros, porém, querem fazer derivar de dmpmti - 
isto é, aldeia que tem (vati) ilhas (devipa), visto Dmldd 
estar cercada de algumas ilhas, a saber —Akaéfo, Ümd- 
dCmonnim , Zumvom (Jua) e Vanxim. 

Parashurama , filho do sábio brahamane JãmaMgtí, 
trouxe quatro imagens das divindades $Mâhâlakám t 
ÇMâhálasâ, Shântadurgâ e Naguésh, que deixou nas ilhas 
Chuddâmonnim e Dipâvati. É o que diz a Sahyàdri — 
Khamdda. 

Sâshtt (Salcete) deriva de Shâtt-Skâshttikl Significa 
66 aldeias, pois foram outras tantas as famílias brilami- 
nes trazidas por Parashurâma, que as espalhou e estabe¬ 
leceu em numero de seis em cada uma das aldeias iMtli 
e Mattagt'âma (Margão), dez em Chuddàmonim, oito em 
Dipâvati, tres em Kardali (Quelossim), nove em Kmhâs- 
tali (Cortalim), doze em iJuvâdeshapur (Bârâdesh— ou 
Bardês, doze aldeias)^ 

Kardali , a actual Quelossim, significa M/, bananeira. 

■ Ha também Kardali na freguezia de Carmona, e é cha¬ 
mada Shudra-kelkhi. 

‘ Bâtmâpali (Benaulim) teve este nome por ter ai caído 
o bânn de Parashurâma. Arali póde, também, significar 

Unha. 

Agaçaim é corrupção portuguesa de Aghashi. ou Aghã- 
nâshiri , nome originário do rio Zuarí, sobre o qual está 
situada. Deriva de —agfe— pecado, e nén âémm,m 
destróe, pois Zuari era rio sagrado como o Ganges. fv o 
que se conhece da Padmâ Purãnnâ , na Mamguêà mAiàí- 
ma. Póde, ainda, derivar de agka (pecado) e aâi (que 
come). 

Tisvâddi—Múàtm—de iis (3o). - 

Narvè ou Narvém (Naroá) é a Nárndapuri, aldeia ou 
lugar de penitência, do risln Narada-Muni. Não podemos, 
pois, dizer que Narvém tira sua origem de ndr, agua 
(por antonomasia) e que êsse nome lhe adveio por causa 
da sua íirtha ou abluções. 

Rôy-tpiima (Raia) tinha por divindade tutelar Rémákàh 
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trazida pelo brahamane^ Agtii-Mukha-Rôy significa—-di¬ 
nheiro, ouro rei —Raia é a fôrma plural dc Roy, 

Vorunu-pur é a aldeia Verná. Tira sua origem do 
deus Varuna. 

Sobre a origem de Sinquerim, não conseguimos saber 
se devemos procurâ-la em Shringeri ou se em Shamka - 

m. . 

Também continuamos a hesitar com respeito a Dâbolh 
(Dabolím), Não sabemos se deve o nome a Dhâbia— um 
deus do pantéon indii, ou se a dãblU (enseada), palavra 
de origem dravidiana. Dicant doctiom. 

O autor do Oriente Conquistado vê a origem de Mor- 
mugão nas palavras monnu e ganv (aldeia de aljofres). 

# 

# $ 

Para o estudo da origem das nossas povoações muito 
auxiliaria o conhecimento dos, sufixos e prefixos. 

Assim por exemplo, o prefixo Chikka (pequeno) e o su¬ 
fixo OH ou Halli (aldeia) nos explicará o étimo de Chikkli 
(Chícalim), nome de uma aldeia de Salcete e, também, 
de um bairro, talvês antigamente aldeia, de Cplvale. Por 
esta regra, comtanto, porém, que se nos désse o signi¬ 
ficado do sufixo, poderiamos encontrar a origem de uúk- 
kolna (Chicolna). 

Muitas aldeias têem o sufixo OU, que em português se 
escrevia Oly e C dlj e actualmente Olim e oAlim como 
Dabolim, Chicalim, etc.. Se nos fôsse possivel conhecer 
o significado dos prefixos, ficaria esclarecida a origem 
dessas povoações. Devemos, porem, notar que, para nós, 
o sufixo de Carambotim é moMor (varzea) e nao OH 
abreviatura de àvali, que pode também significar—fileira, 
carreira. 

OU (forma feminina) evoluiu em Ollem (forma neutra), 
como emNaán-allem (Nachinolá), que deriva de Nâyekeim 
(bailadeiras) e aliem (aldeia)—aldeia de bailadeiras. Não 
nos parece aceitavel o dizer-se que Nachinolá significa 
aldeia de danças, — procurando-se a origem em nach 
(danças); pois, neste caso, não poderiamos explicar o 
significado de nollrn. 

O sufixo Halli transparece em algumas aldeias e luga¬ 
res, cujos nomes era português se deturparam em aulim 
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L ali f , ,P ara exem P loí WfOlatiliml- 
lagahalh (Vagahm). Ha, porém, aldeias em que o a 
fixo aulim exprime avatí (Benaulim). 


Grâma e Gânv (aldeia) nos explicam algumas origens. 

‘Batapãma (h aldeias), nome da provinda de Diráoli 
(Bicholim). 

Cvlattagrâma (Margão), por causa do Malta, ou mos¬ 
teiro do prelado indú. 

Tallegânv (Taleigão) ou aldeia de alagêâ (tollém ), mas 
ha quem diga -Tall-gâmv—àe tâll (termo) e gànr — ou, 
aldeia ultima, final. Outros querem vêr a origem em tdl 
e ganp aldeia plana. 

Mullgânp (Mulgão)— começo ou mull da província. 

SCdlgânv (Saligão), de sall— uma das variedades de 
arroz, como no seu Diccionam concanimporhmiè nos 
diz o sábio orientalista Mgr. Rodolfo Dalgado. E sendo 
assím, não estará explicada a origem de Sâllárali (Salattli, 
de Sanguém)? Salvo se se disser que Sâllárali deriva de 
Sâll (porco-espinho) e apali (grupo, abundância), 

Shrigrâma (Sírgão)— de Shri, tratamento honorifico da 
divindade. 

Var gânv (Órgão)-de Var (principal). 

Ha, porém, aldeias terminadas em gúnr. cuja origem 
não nos tem sido possível conhecer; como Sigfo (m 
Sanguém), Corgão (em Perném). 

' \ > 4 • > * 1 1 *' i -,í 

f C * & ili *' í 


Kushâsthalli (Cortalim) deriva de Kuâas (espécie de 
palha) sthalli (lugar) —Vej. Sahyadri-Khamdda. 

Shâmkapalli (Sancoafe) deriva de Skenka (concha) e 
âpalli (grupo). 

Maha-shal (Marcela) deriva de maha (grande) e úal 

/Vçf-nM 
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Vethalbaiti (Betalbatím), terra de Md/, divindade 
indú.—O sufixo bhatti (vid. Dalgado) encontra-se em Ser- 
nabatim . 

Shnvardhàna (Siridão) — de shri (riquêsa) e vardhàna 
(em aumento). 

Chandra-nagar (Chandor) — derivado do rei Chandra 
varma , um dos reis Kadambas, que fundou a cidade 
dando-lhe seu nome. 

Chanderi nath deriva de Chandreshvar (divindade). 

Kaivalliàfur (Queulá, em concani Kovllèm), que se 
deturpou em Kovlíá — significa aldeia Ipur) onde se en¬ 
contra a remissão ou absolvição dos pecados (kaival liâ ). 
E’ residência do Swamu 

Hara-mall (Arambol), segundo nos explicou um erudito 
indú, deriva de Hara, nome de Shenkar ou Máhâdev , a 
quem Parashurãma ofereceu naquele lugar (mall— campo) 
um sacrifício. 

Shrinkhálá-piir (Sanquelim) significa cadeia. 

Mopa (em rerném) deriva de mopa (madeira), palavra 
de origem dravidiana. 

Adê-dmpa (Angediva) deriva de ádê ou ádi (principal, 
preeminente), dwlpa (ilha). Alguns autores identificam 
a ilha de Angediva com a Aigidü do Périplo. Ouçamos, 
porém, o malogrado Viriato de Albuquerque—iDeriva-se 
o nome, segundo uns, da deusa A^cadeal/, que era a an¬ 
tiga padroeira da ilha, e, segundo outras, do malaialam 
auyi-dim, isto é, cinco ilhas de que se compõe, formando 
um pequeno arquipélago». 0 r. Port ., II, 126). 

Halla>arâmi (Alorna) é possivel que tenha sua origem 
em baila (rio) e aran (fortificado). 

Curtorim era chamada Kuddasthali Sabemos a signi¬ 
ficação do sufixo slhali (lugar); mas não conseguimos des¬ 
cobrir 0 porquê do prefixo. 

Kanmmrném (Cançarvorném) dizem que deriva de 
vam (classe). Por Chotruvrihi vem a significar aldeia 
dos Kamsars. 

Devsu ou Dmitm é a terra destinada para os pagodes 
e seus serventes. Desta denominação ha uma aldeia em 
Salcete e varias propriedades em Satari e outros conce¬ 
lhos, 

Shri-vaddem é a aldeia de Sirulá. Chamou se assim 
por causa da sua riquêsa ( shri ). Mas na aldeia Shri vaddém 
(Sirodá) das Novas Conquistas, crémos que 0 prefixo 
Shri designa 0 tratamento honorifico da divindade. 
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Nagavém (Nagoá) significa — 1 lugar aberto, exposto e 
sem defeza» — diz Mgr. Dalgado. 

Do nome Nagavém ha quatro aldeias — em Bardes, 
Salcete, Sanquelim e Quepém. Segundo 0 Padma Pu ’ 
ranna (Nagavi Mâhâtma), a aldeia Nagoá de Salcete 
, su f , or *85} aos Naga$) que aí faziam austeridades. 
Mahat-dala (Mardol) deriva de Maha (grande) e iah 
(pétala). Corre uma lenda a êste respeito. 

* 

* * . 

Não ê difícil a explicação das seguintes aldeias: 

O rio Tereh ou Dery deu 0 seu nome á povoação és 
Terekhol (Tiracolj, onde é mais profundo {khol) e top 
sua embocadura. Hoje 0 mesmo rio é conhecido pelo 
nome de Rio de TiracoL 
Satar-vaddi (Satari)- 70 aldeias. 

Táadem— é a denominação de varias povoações ;—signi¬ 
fica terras baldias e, de ai, 0 chamar-se badekam tos 
cultivadores de terrenos sáfaros e danificados. 

Chamdhall (Chandel em Perném) quer dizer — aldeii 
dos Chamdals. 

Raja-bundir ou Ray-bandir (Ribandar)— cais mal* 
Nadodd ou Nadoddém (Nadorá) traz a origem de 
aldeia, povoado. 

Guirvaddem (Guirim)-de guir (monte) e raddem 

(aldeia). 

Kumbargwmm (Combarjua) —ilha dos Kumbm, 

Morji ou Moro\ (Morgira) —nome da divindade indú 
Morgay. 

Maha-kha^anna (Macazana) ou grandeiapm 
Qágarvaddó (de agôt, marinha); — Dmlv&dd& {devutt, 
pagode, templo) Mahal-vaddo (de mahal principal). 

Damgar—Damgarli — Damgarmaga —si gn i ficam, res¬ 
pectivamente, outeiro ) outeirínho e valeta (mâga) do ou¬ 
teiro. 

A origem de Maharamm (MarnãJ vem de maha (gran¬ 
de) e rana (bosque ou mato). 

Nellur (Nerul) tem a origem em ncB (arroz, bate) e ur 
(aldeia), 

Homa — corrupção de Htma {a mudo) — significa cova. 
onde se fizera outrora uma fogueira para sacrificar aní* 








0 OMEKTE PÚRTGGUÈS 


mais (cabras) quando PMshurâma viera de terras de 
Goa. 

Âddkolna (Adcolna)—deriva de ashtt (oito) e Jmna 
(canto)—por que aí se fizera igual fogueira para sacrifício 
como m c Boma ) ms cuja cova tinha 8 cantos. 

Neprm (Neurá) — dizem que lhe veio o nome por o 
seu campo ter a forma de Mvri. 

Molkornem (Mojcornem) — de mal-lika (magrém, ílôr) 
— aran (mato)—É possível tambera ter derivado de Ma- 
líkarjina > divindade indú). 

Parann-voUi (Panelim) — de paraima (folhas) e valli 
(trepadeira)—por causa da abudancia das trepadeiras, e 
não por causa de bettle. 

Pali (aldeia). Como sufixo, aparece mAàdvolpal, Kam- 
satyal, Dikarpal. 

t mdrikasharama (Borim) — derivado, talvês, de badrik 
(maceiras) e asharama (logar). 


Vaddi (forma feminina) evoluiu em concani em Vaddêm 
(forma neutra), tomo indicam varias terras — %mddm, 
Siroddém , &. 

Vaddi (grupo de habilitações, aldeia, arredor, &) tran- 
formou-se na lingua portuguesa em: 
ar —Chinvâr — Divar; 

orim— Porvorim— povoação ou bairro {vaddi) á parte 
ou afastado {poro ); 
orá— Bandorá. 

Conservou-se, porém, intacto era—Panchvaddi, Durgâ- 
váddi,. Chandravâddi. 

Vaddêm contraiu-se em — oddêm — e em português to¬ 
mou as seguintes transformações: 

rá — Chaporá (Chopoddém)—Revorá (Pevoddm) — 
Virnorá (l)irnoddem)—Nnàoü (Nadoddém ); 
rew—Amberém (odmbeddém)\ 
dá — Sirodá (Shiroddêm ou Shri-mddêm ); 
w/á — Sirulá (ShrLvaddèm):, 

, orém — Curcnorém (Kuddchoddem );'' 
dèm — Zanodém, Sirsodém. 
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Vana — bosque, florestamos dá a origem de kiúhma 
que^se contraiu em %ivma (Rivona), onde habitavam os 

cm L a S/ S qUC te c- min ? m era mnm ' zom Sklmna , 
Chikka-Shehanna Sao idênticos na significação os sufi 

xos. Devemos, porem, notar que o sufixo rama em Sar- 
vonna tem significado diferente. 

'Paddy como prefixo, modificou-se em português enr 
ar —Parcem (Paddshem); 8 

er — Perném (Peddném); 
ir— Pirna (Peddném), 

Ninguém contestará que Peddém e Poddém (Yhodd- 
poddem) sejam derivações e modificações de Padd, como 
sufixo, ' 1 


O sufixo komdda, que significa monte, sofreu as seguin¬ 
tes modificações na lingua portuguêsa: 
conda— Varconda (Pemém)-Quisconda (Quepéra): 
codém — Porascodém. 


í ' £; r , 

O sufixo arana (deserto e, também, bosque ou lioresta) 
tomou a fórma de: 
orna— Sulcorna, — Undoma ; 
arna— Marná; 
orném — Mokomém. * 

■Íví 

v r!'"tK .# -èdÈm 

Pedimos a atenção dos estudiosos competentes para o 
prezente artigo, em que reunimos todos os resultados das 
nossas investigações sobre o assunto. 

Conego Francisco Xavier Vaz 

2?, — A falta de tipo apropriado não permitiu compor numero¬ 
sas palavras com a devida grafia. 
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DOCUMENTOS 

DO 

ARQUIVO DA FAZENDA 


(Continuação da pag. 207 do presente volume) 


Bens dos conventos 

lista dos bens de raiz pertencentes ao Collegio de S. Paulo Velho da cidade 
de Goa com declaração dos seus tiluios, pençoens e rendimentos 

üha de Combarjua 

Esta Ilha por falecimento de André Salema possuidor 
delia foy arrematada em praça publica aos quatro de 
Junho^ de mil seiscentos sincoenta e sinco pello Juiz dos 
Orphaos da cidade de Goa a Luis Affonso Coutinho em 
quantia de vinte e seis mil e dez xs., o qual pela mesma 
quantia a trespassou aos sinco de Julho de mil seiscentos 
5 rc?£° enta e sinco no P * Gonçalo Martins da comp. 1 de 
JESvS como consta da carta de arrematação que se acha 
no cartorio do dito collegio, e por carta do òoverno da 
Índia da data de dezanove de Junho de mil seiscentos 
sincoenta e seis que fica no mesmo cartorio se confirmou 
ao P. Provincial da mesma compi a compra da mesma 
Ilha feita pello dito Pe. p, 1 o dote do collegio de Mossam- 
bique da dita comp. 1 cedendo este da ordinaria que tinha 
pella fazenda Real, e a dita carta se passou em virtude 
de hum Alvará de Sua Magde. nella encorporado de dez 
de março de mil seiscentos quarenta e nove, por que o 
mesmo Snor. concedeo 'licença aos PP, da referida 
comp. 4 p.» poderem comprar bens de raiz p. 4 fundo dos 



DOntTMENTOS DO ABQCIVü DA 1 


collegios de Mossambique e Brazi] desistindo das ordíos 
nas q venciao pella sua real fazenda. 


Rendimento das propriedades da dita Ilha que 
se acham arrendadas 


A varzea Tircasana arrendada por tres annos 
em quantia livre de desimos por atino... 

A varzea Paine idem... ’ 

A varzea Chunecantor, idem. ]’]*’’*** 

A varzea Forno de telhas idem. 

O oiteiro e varzea defronte do passo de S. 

Braz na forma dita .’ 

A varzea Quitarfol junto aos alparq." idem . 

A varz. 4 de Bambual idem... 

A varz. 1 ou pedaço careachém cantoria idem. 
O oiteiro Ambiachi dongri e outros pedaços 

varzea, idem. 

O oiteiro Zonvollo gauddó. idem. 

O chão das casas de Nilneá Camotim 
O oiteiro de zaricantor.. 


i'8ois$o0 


10714:54 


Ambiachi dongri ou varz/ nova de Francisco 

Xavier idem • •••*.... .. qioroo 

ü oiteiro Ardamonddoly idem. x$:o:oo 

O chão abaixo do tamarindeiro..... o:2í3o 

Um pedaço da varz. 4 de S. Franc. 0 Xavier que 
cultiva 0 mocadão Fran.° Caet.° dado pello 
P. Superior renderá pouco mais ou menos. 4:0:00 
Um pedaço da varz. 1 de S. Franc 0 Xavier 
digo varz. 1 Saurichi gutaca q J cultivlo 0 
mocadão e escrivão da dita Ilha a titulo de 
sua muxara rende por anno pouco mais ou 

menos...3o:o’00 

Um pedaço da varz.* Maranchi gutaca que 
cultivão os farazes cÕ obrigação de fazerem 
algum serviço nas fazendas da dita Ilha idem 3 o:o:oo 

A botica de basar arrendada por..,,... 48010:00 

A botica da Aldêa idem,......... 162:009 

A passagem de S. Braz idem,,... 372:0:00 

6.210:2:24 
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A passagem da terra firme arrendada por... 446:2:00 

A logea do tabaco de pó arrendada a Rama 
Queny sem tempo determinado em. 7 3 ;i . 00 


A renda da Tauerna, junto com talho e n.° 7 ' ' 4 

de palmeiras, e alguas palmeiras defronte 
do passo de S Braz que andam a sura ar¬ 
rendada por tempo de 3 annos sendo por 

cada annn r 


cada anno..!... c [ 6qo:o‘oo 

Os fornos de Chunambo arrendado por. 14:0-00 

A renda do peixe salgado idem.,,. 32*2:00 


Soma 0 rendimento das propriedades ar- 
rendadas asima declaradas na quantia de.... 7.566:2:24 



Rendimento das propriedades da dita Ilha (Combarjua) que 
administrava 0 P. Superior e de que não ha arrendaménto 


O palmar Zaricantor rende por anno pouco 

mais ou menos . 5 oo:o:oo 

O palmar dos Ferreiros, idem....’ 40:2:30 

O palmar Chunecantor, idem . 4oq-2-3o 

As palmeiras da horta da casa, idem. i 5 :o:oo 

O palmar dós ‘Pescadores, idem... Üofro-oo 

O palmar Tricazana, idem.... Soghioo 

O palmar Malaga .. asLo» 

A renda dos cajus rende por anno pouco mais 83 
ou menos.. .. 

A renda f )aCaS ’ .itóoO 

A renda de mangas idem.. x w nn 

A renda de forno de telhas. ‘ g 

Ar ad.dçt OT.ihbo ... . jo^oo 


^4 ** das cazas dos gentios moradores 
•da^Ilha, e alguas arvores e palmeiras que 
ncao dentro dos quintaes de alguns dos mes 
mos moradores rendem por anno pouco 


mais ou menos............... .. ,7, 777 696:1:40 

Soma 0 rendimento das propriedades asi- ' 
ma lançadas que administrava 0 P. Superior 
e de que não ha arrendamento ... 3,26ò:3;4o 
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Resumo de todo 0 rendim 11 da d.® Ilha 

Rendimento das propriedades arrendadas.... 7 
Rendimento das propriedades que administra* ' 4 

va 0 Pe. Superior e de que não ha arren¬ 
damento .. * v 

* .******.... i.at«:3:4o 

Soma total....,. 

O rendimento desta Ilha se recolhia no cofre da mesma 

P ^„ S L entre8 T5 d " aS do di “ radimentoao 
P. Procurador geral da província de Goa p * «meter p.* 

0 collegio de Moçambique, e a terceira parte se guardava 
no cofre da Igreja, e deste se tirava por anno a quantia de 
izoo serafins para a côngrua dos P. P. do dito collegio 
de b. Paulo cu|a porça'o se metia no cofre da casa, e o 
resto da dita terça parte ficava conservado no ito cofre 
da Igr, p. s os consertos, limpeza e mais gastos delia, a 
nao na documento porque conste 0 motivo porque do ren¬ 
dimento da dita Ilha sendo esta pertencente ao collegio de 
Mossambique se separa a dita terça parte para 0 referido 
cofre da Igreja. 

Dous pedaços de horta junto á cerca do collegio 
de S, Paulo Telho 

Esta propriedade foy vendida por escriptr, 3 publica de 
dezanove de Agosto de mil seis centos oitenta e dous por 
Domingos Leyra de Santiago e sua mulher ao Pe. The* 
mudo da comp.® de JESVS Pay dos christaos por preço 
e quantia de.200 xerafins declarandoodito Pe. que a dita 
quantia dera um devoto p.* a capella de S. Francisco Xa¬ 
vier, e da escript* da compra não consta houvesse p.* ella 
licença de El-Rey, nem nella se acha encorporada certi¬ 
dão de ciza. 

Huraas cazas terreas cora suas hortas pegadas 
á cerca da i« collegio 

Esta propriedade foy vendida por escript. 3 publica de 
vinte e tres de Novro de mil seis centos oitenta e nove 
por Narana Parabei e sua molher ao collegio de S. Paulo 
Velho por seo procurador 0 P José de Souza da comp.* 
de JESVS por preço e quantia de a 5 o xerafins e da es- 




























cript. 1 de compra que fica no cartorio do dt. collegio não 
consta houvesse p. 1 ella licença de El-Rey, nem delia pa¬ 
gassem cizas, e declarou o escrivão do collegio Paulo José, 
que prezentemente as ditas cazas e hortas se achavão re¬ 
duzidas a palmar. 

Humas cazas com sua horta pegadas á mesma cerca 
do dito collegio 

Esta propriedade foi de José Borralho de Carvalhaes, e 
por sua morte se venderão em praça publica aos dezoito 
de Novembro de 1680 pello Juizo da provedoria mor dos 
deffuntos a Rama Chrisna Parabu e Banü Naiq por preço 
e quantia de 41 5 xerafins, e estes a trespassarão pella 
mesma quantia ao P. Manoel Themudo da comp. a de 
JESVS aos 19 de Junho de 1682 como consta da carta da 
arrematação que fica no dito cartorio, e em hua petição 
incerta na dita carta feita pello dito P. ao Provedor mor 
dos deffuntos em que pede se lhe passe carta de arrema¬ 
tação da dita propriedade, declara 0 dito P. serem os ditos 
qi5 xs. porque comprara a dita propriedade de hua esmola 
que lhe dera hum devoto p. a do rendimento das ditas 
cazas e quintal estar aceza hua alampada diante do Divi- 
nissimo, e outra no altar de Nossa Senhora e nao consta 
da dita carta de arrematação que para a dita compra hou¬ 
vesse licença de El-Rey, nem delia se pagasse ciza. 

Em hua íembrança assinada pello P. João Marques Pro¬ 
vincial da dita companhia se declara, que não faça duvida 
dizer-se na escriptr. 3 que esta propriedade fora comprada 
p, a as alampadas do Divinissimo e de Nossa Senhora por 
q’ assim parecera necessário p, a a facilidade da compra 
porq’ quando se dera 0 dinheiro p. a ella fora só com in¬ 
tuito de ser p. a a capella do santo Xavier da horta. 

Humas cazinhas terrias com seu quintalinho 
pegadas á cerca do dt, collegio 

Esta propriedade foy vendida por escriptura publica de 
22 de Julho de 1726 por Rama Pandito e sua molher a 
João Rodrigues por preço e quantia de trinta e cinco xe¬ 
rafins 0 qual com sua molher por escripto particular de 
quatorze de Fevro. de 1727 doou a dita propriedade á 
capella de Santo Xavier do dito collegio como consta dos 
referidos documentos que ficão no cartorio do dito collegio. 

Declarou 0 Escrivão do dito collegio Paulo José que as 


propriedades acima declaradas se acblo prezentemente 
unidas, e reduzidas a palmar a que vulgarmente se dá 0 
nome de hortas cujo rendimento se appllca p. a a capella 
do Santo Xavier da cerca do dito collegio, porém nao ha 
mais documento porque conste désta applicaçlo, 

Hum a horta contígua í cerca do roesrao collegio 

Esta propriedade foy vendida por escriptura publica de 
quatro de Outr. 0 de it> 3 o que fica no cartorio 4 o dito col¬ 
legio por Antonio da Conceição e sua molher a Paulo Jozé 
e em preço e quantia de 5 o xerafins porem 0 mesmo com¬ 
prador Paulo Jozé que é 0 Escrivão do dt. collegio decla¬ 
rou debaixo do juramento dos Santos Evangelhos que elíe 
não era Snr. da dita horta porque posto que a compra 
delia se achava feita em seu nome na verdade fôra simu¬ 
lada por ser 0 dinheiro dado a elle para dita compra pelo 
Pe. Superior do dito collegio que desfructou sempre 1 dita 
horta que também estava applicada p. a a dita capelSl do 
dt. Santo Xavier da cerca do collegio. 

As propriedades asima referidas erão adminis- 1* aiièf 
tradas pello P. Superior do dito collegio e 10,827;na* 
rendem por anno pouco mais ou menos. . •. toS*,o:oo 

Humas casas com seu quintal em quê 
residem os cathecumenos 

Esta propriedade foi vendida por eseriptr. 1 
publica de 24 de Setembro de 1722 que fica 
no cartorio do dt. collegio pello Fe. Belchior 
de Azavedo de Almeyda ao Pe. Joio Bautista 
da Comp." de JESVS Pay dos christãos por 
preço e quantia de 18S0 xerafins p. a a residên¬ 
cia e habitação dos cathecuracnos, e por cari 
de El Rey na escriptr.* incerta consta determi¬ 
nar 0 mesmo Snr. que visto serjpouco audí¬ 
vel a casa em que então habitarao os cathccu- 
menos se edificasse outra de novo em sitio 
mais salutifero. 

0 quintal destas cazas que prezentemente he 
' palmar que administrava 0 dt. P. Superior 

rende por anno pouco mais ou menos. 4 |:0;00 

10, o 3 1:1:04 
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0 palmar de S. Simlo no bairro Maina 


Este palmar foi arrematado em praça pello 
Pe. Pay dos christãos em quantia de nove cen¬ 
tos xerafins a conta da divida de que lhe era 
devedor o P. Antâo de Moraes possuidor do 
dito palmar como consta da carta de arrema¬ 
tação que fica no dito cartorio. 

Este palmar está arrendado por. i8o:o*< 


Oitenta e huma tangas brancas e tres barganis 
do cunto na aldea de Palie 

Consta por hua escriptr.* publica de 5 de 
fevereiro de 1642 que fica no cartorio do dito 
collegio comprar 0 Pe. Pay dos christãos vinte 
das ditas tangas p. a os cathecumenos e pr. vá¬ 
rios escriptos particulares que ficão no mesmo 
cartorio se verifica que 0 dito Pe. Pay dos chris¬ 
tãos comprara as demais tangas a vários pos¬ 
suidores, delias, porem nos ditos escritos se 
não declara p. a que applicação se comprarão 
estas tangas. 

. Em uma lista dos bens que administra 0 
dito collegio se declara que as mencionadas oi¬ 
tenta e uma tangas tres barganins e 0 sobredito 
palmar de S. Simão sãopencionadose sujeitos 
a meya capella instituída por Felipe de Abreu 
e que 0 resto do seu rendimento pertence a 
casa de cathecumenos, 0 escrivão do dito 
collegio Pau 16 José que nellç serve a mais de 
20 annos afirmou debaixo do juramento dos 
Santos Evangelhos que em todo este tempo 
sempre vira satisfazer-se a penção da dita 
meya capella pello rendimento das referidas 
oitenta e uma tangas e tres barganis e appli- 
car 0 resto delle e 0 rendimento do sobredito 
palmar para as despezas da caza dos ditos ca¬ 
thecumenos. 

As ditas oitenta e huma tangas e tres bar¬ 
ganis estão arrendadas por 


200:0:00 


DOCCHEKTOS X) Ajrçcm DA «MBA 



Hum pedaço de palpar por detrás da Cs$a ProfeM 
m Bom JESUS 

Em huma lista dos beis q J administra 0 dito 
collegio se declara que este palmar fora anti¬ 
gamente caza em que st recolhião os cathecu¬ 
menos e que por ficar minada se reduzira a 
palmar cujo rendimento serve para ajuda do 
sustento dos mesmos cahecumenos, e no car¬ 
torio do dito collegio se ião achou outro docu¬ 
mento sobre 0 dito palnar mais do que hua 
escriptura que por ser «e letra Gótica se n» 
soube ler com letreiro ns costas qe diz «pal¬ 
mar atraz da caza Profesa® e 0 dito Escrivão 
Paulo José afirmou debtxo do juramento dos 
Santos Evangelhos semre vira applicar-se 0 
rendimento do dito palnar p. 4 0 sustento is 
cathecumenos. 

Este pedaço de palmar está arrematado por 12©*» 


0 palmar chamado Dmbotím na Aldea de Betiíbistm 

Consta por hua sentaca de justificação da 
Provedoria mor dos deffmtos que fica no dito 
cartorio passada aos dstsete de Fevr.® de 
1696 que sendo este panar sujeito a penção 
de huma missa perpetia jue deixou Bertolo- 
meo Lopes p. 4 se dizernt altar de Santo Xa¬ 
vier da Caza Professa cíbvincial da Comp . 3 
da Provinda 4 e Goa D. jaspar Afonso Bispo 
de Meleapor comprara aFazenda de Bamboly 
p. a nella se estabeleçam todas as capelías 
que tinha a dita Gaza Fofessa, e com efeito 
puzera na dita fazenda dita capella do sobre¬ 
dito Bertholomeo Lopeslesobngando delia 0 
dito palmar Damboty, e cspassava este ao dito 
collegio de S- Paulo Veb sujeitando-o a pen¬ 
ção de huma missa perftua que deixou Ma¬ 
noel Ferreyra p. 4 se dia’ na Igreja do mes¬ 
mo collegio recebendo oíito Provincial p' esta 
causa 0 dinheiro que tixou 0 dt. Manoel 
Ferr. 4 p. a a referida caplla. 
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O dito palmar Damboty que administrava o P. 

Superior rende por anno 800 x$. pouco ms. 
ou menos.. 800:0:00 


Consta pello livro dos penhores a fl, 120 v. 
ter dado 0 P. Superior do dito ollegio cinco 
mil xerafins a ganho de sinco por ento á Aldea 
de Sivolim procedidos do rendiranto q’ tem 
sobrado do dito palmar depois de paga a pen- 
cão da dita capella e do livro da nemoria a fl. 
49 consta ter se dado a dita quaitia por or¬ 
dem do P. Provincial p. 1 seguratça do fundo 
da mesma capella no caso que falte 0 dito 
palmar de Dambotim determinaido, que os 
g. 05 dos ditos sinco mil xs, se detribuão em 
obras pias. 

Tres hortas de ananases no >airo de S. 
Thomé. 

Sete tangas de cunto na Alda de Verna. 
Meya tanga de recamo na Alda de Neurá 
0 grande. 

Esta meya tanga, e as sete d cunto com 
as tres hortas de ananases asima nencionadas 
são fundo da capella instituida pilo P. Anto- 
nio da Silva com obrigação de sesenta missas 
resadas por anno de esmolla deem reis cada 
hua, com pençao de varias ob*a pias como 
consta pello testamento e codclo do dt. P. 
que ficão no referido cartorio. 

Às tres hortas de ananases asm* declaradas 
estão arrendadas a João de Melo por quan¬ 
tia de quarenta xs. por anno; por tempo 

de tres.... 

As sete tangas de cunto asima delaradas ren¬ 
dem por anno pouco mais ou renos.. 

A meya tanga de recamo rende pr anno pou¬ 
co mais ou menos... 


I2.25i:i:4 


40'o:oo 

48:0:00 


2:o , oo 


Huma horta de ananases noairo do Monte 

Esta horta hé fundo de uma caplla institui¬ 
da por Luis de Andrade Coelho )m obriga¬ 
ção de se despender em missas metade do 
seu rendimento, e de se destribr a outro a 
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metade em outras obras pias como consta da 
verba do seu testamento que fica no dito car 
torio. 

Esta horta está arrendada por. 

Quatro hortas no bairo de Santo Akho e Carmo. 

Consta por hua escriptr.» publica de 18 de 
Agosto de 1755 que fica no cartorio do dito 
collegio estarem estas hortas hypothecadaspor 
Domingos Peregrino de Menezes ao P. Supe¬ 
rior e Pay dos Christãos pela quantia de 4000 
xs. que na dita escriptr a se declara ter em¬ 
prestado 0 dito P. ag. de sete por cento ao so¬ 
bredito Domingos Peregrino de Menezes p, a a 
compra das ditas hortas que fez a D. Christo- 
vão de Mello hypotecando as mesmas hortas ao 
dito P. p. a segurança da dita quantia e 0 ren¬ 
dimento delias para pagamento dos ganhos. 

Declarou 0 dito Escrivão Paulo José debai¬ 
xo do juramento dos Santos Evangelhos que 0 
d/ 1 Domingos Peregrino chamado comprador 
não he senhor delias mas que as comprara por 
ordem do d.° Pe. e cora din.° que este lhe 
dera fazendo-se escriptura com simulação em 
nome do d.° Domingos Peregrino e que 0 dito 
dinhr. 0 pertencia ao cofre dos cathecumenos, 
pello livro novo da despeza dos mesmos ca¬ 
thecumenos em cont. a folhas tres, se acha 
huma adição da despeza pella maneira seguin¬ 
te = Lanço em despeza quatro mil xs. com q’ 
se comprarão quatro hortas de palmeiras, e 
outras arvores a D. Christovão de Mello p. 1 
as casas dos cathecumenos=. 

As quatro hortas asima declaradas estio ar¬ 
rendadas a Chuddu Xetty por quantia de.. 1 

O palmar Molli na aldea de Oxel da pro¬ 
vinda de Bardes. 

Hum pedaço de palmar na aldea de Caraor- 
lim. 

Hum pedaço de varzea na mesma aldea. 

Consta por documentos que ficão no carto¬ 
rio do d.° collegio sere’ pertencentes a Vittola 
Camotim e estare’ sequestrados pello Juiz 
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Conservador dos cathecuraenos co applicaçao 
do seu rendimento p.' dotar orphãos cathecu- 
menos. 

As tres propriedades asima declaradas perten¬ 
centes a Vittola Camotim estão arrendadas 
a Paulo José por quantia de 170 xs. por 
anno por tempo de 6 annos com obrigação 
de pagar 80 xs. por anno e 0 resto despen¬ 
der no entulho das ditas propriedades. 80:0:00 

12.673:1:04 


Humas casas terreas com seu quintal e 
palmar no bairro de S, Thoraé 

Esta propriedade foy vendida por escript.* 
publica de 3 o de Dezembro de 1694 pello Pe. 

João Gomes de Miranda ao P. João Morato 
Pay dos christãos por preço e quantia de 840 
xs. para a casa dos cathecumenos, e da dita 
escriptura que fica no cartorio do dito collegio 
não^ consta houvesse licença de El-Rey p a a 
dita compra nem delia se pagasse ciza, e decla¬ 
rou 0 Escrivão do dito collegio que a sobre- 
dita propriedade se acha‘ prezentemente redu¬ 
zida a palmar. 

Este palmar está arrendado por.. 5 o:o:oo 


0 palmar que fica dentro da cerca do dito 
Collegio 

Este palmar que administrava 0 P. Superior 
pertence ao mesmo collegio e rende por 
anno pouco mais ou menos. 3oo:o:oo 

i3-023:i:04 


Feita na cidade de Goa no collegio de S. Paulo Velho, 
aos 18 de 8bro. de i 7 5 9 . - (a) Marçal José E Machado. 


DOCUMENTOS DO AB^IUVO DA iTAZJOWA 




XLIV 

Relação dos Palmares do confisco do anno de I77S 
da Província de Bardei 

PerleDcenles ao collegio fio de!. P11I 

Aldeia Betim 

Palmar Grande de Betim.. 

Perleneenles a Prov. è lalmr 

Aid, NachmoM e Tivim 

Palmar «Damerém», cuja renda de 9 mezes 117:00o 
Cuchelim 


Palmar «Cuchelim»... 500:0:00 

Chaporá 

Palmar «Caisua» .. t.òmrnroo 

Mamã 

Palmar«Golombo...». 816:0» 

Aldoni 

Palmar «Cantorly.. eSo.wo 

Chaporá 

Palmar de Chaporá.*,. *. 


Perleneenles a Prov. de Otía 

Verém 

Palmar «Xencaró» entrando 20 xs. de foros 
das casas do Pe, V. Ant * da Cun. 8 . nbitm. 















0 ORIENTE PORTUGUÊS 


Rendimento dos palmares do confisco do ano de 1775, 
da ProTincia de Salde 


Aldeia Majordá 

Receita 

Palmar Chandanaicalém: 


Despesa R- liquida 


2547 cocos 109:9:19!) 
Mangas B:B;2i j" 

Palmar Murdoxalém: 
3762 cocos i 6 i: 4 : 56 |\ 
Mang. e jacas 4:2:45 j' ‘ 

Palmar Dongorêm: 
3646 cocos 409:2:2 i|l 
Mang. e jacas 4:3:07!/** 

Palmar Colviró: 
i 533 cocos 67:0:37!! 
Mang. e jacas 7:1:30 / * * 

Palmar Bordém: 

1432 cocos 58 :i; 5 if! 
Mang. e jacas 0:1 :i 5 J” 

Palmar Lacúxeneilém: 
2886 cocos i 2 i: 3:38 ! 
Mang. e jacas 6:1:1 5 J" 

Palmar Zangalantoi: 
Cocos i 352 .. 


ii3:o:4o|- 55:o:33 58:0:07! 

166:2:41! 116:4:46! 49:2:55! 

414:0:29! 196:3:00 217:2:29! 

74:2:07! 98:3:27! - 

58:3:o6f 43:4:08 i4:3:58| 

127:4:53 io 4:3:3 o 23: i :23 

56:0:40! 34:4:30 2i:i:iof 


Aid. Calate 


Palmar Tambidém: 



Palmar Hodále : 


6099 cocos 254:2:59!! 
Mang. e jacas i: 3 :oo J” 

Palmar Salvor. Luis ; 
Cocos 1774 .. 

Palmar Chinchantoi: 
Cocos 249 ...,,,,,, 


199:2:53! i 2 i: 3.*27 77 : 4 :2( J 

256 :o: 59 ! 121:4:58! 134:1:01 

73; i :25! 36: i : i 6 37:0:09! 
94:23 4:4:36 4:4:47 
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Aid. Utordá 

Palmar Ramantoi: 
720 cocos 29:2:48!) 
Mang. e jacas o: 3 :i 5 (* 

Palmar Adquirantoi; 
5 i 3 cocos.. 


301 

Receita íkspea ií. h^md; 

3 o;i:o 3 | 244:62! 5 :i:u 
204:41 12 : 2:38 8:143 


Palmar Calguillém: 

1120 cocos. 

Palmar Boirallém : 

806 cocos 33:4:o8|| 

Mang. e jacas 0:2x0 j” 

Aid, Betalbaty 
Palmar Naranate: 
2616 cocos i i2*.o:35^ 
Mang. evarz. 11:0.45 /" 
Colvá 

Palmar Porlápa: 

461 cocos 19:0:06!) 

Mangas o:2:3o j” 

Sernabatim 

Palmar Snor. Menino: 
Cocos 24.. .. 

Suraulim 

Palmar Collegichi Sir: 
io3 cocos 4:2:02! ^ 
Mang. jac. varz. 2:2:45/* * 

Palmar Patriçalém; 

Cocos 157.. 

Palmar Dongorim; 
1049 cocos 43:0:24.) 

Cunttó 22:o:3o|.. 

Jacas 0:2:00) 

Donculim 

Palmar Donculim: 
1911 cocos 107:2:25 / 
Div. entr. cun. 80:2:29!/” 


47:1:54! 284:14! 18:240 
34:1:08! 21 :o:o 3 | i 3 ;í;ü 5 | 


123 :i: 2 o! 125 : 2:53 


ig: 2 : 36 ! 2i:o:3o 


ijoriaJ 0:1:04! 04:08 


6:447 9*3:48 

6:2:02, 10:147 

65 : 3:00 .. : " 


1904:54! 67:1:27! 
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Receita ilespesa R. liquida 

Palmar Maduxettilém: 

3356 cocos 130:4:1 841 01 

Diversos i 3 :i:oo /“ I 44 :o:, 8 i 142:0:43 1:4:33! 

Palmar Mainsur 0 grande: 

1202 cocos 5 o; 3 :a 8 ii t „ C01 . 

Mang, jac. i;o: 3 o j” ^ I: ***°i 5 7 :o:oil 

Palmar Mainsur 0 peq.°: 

441 cocos 18:2:04^1 

Mang jac. 2:0:45}" 2o:2: 49 l 2 4 :1:0 7 Í - 

Palmar Samoty Vady: 

6220 cocos 263:n5oh r .„ M . O0 

Marig. e jac, 3 :i:i 5 ./’* 2 ^o: 3 :ooJ i i(>;o:39 149:4:26! 

Palmar Homanchy: 

o 56 cocos. 23:2:41! 22:4:16 o: 3 : 25 ! 

Palmar Mabol Naica- 
ló junvõ : 

! 97 6 cocos. 82:2:03 7 5 : 2:36 6:4:27 

Palmar Curlapedda : 

cocos 35:t:28|l 01 5 ‘ 

Mang. 1:1:00 1 " ^6:2:28! 3o:2:3i! 0:4:06! 

Palmar Praya: 

164 cocos 6:4:58) 0 

Mangas o:i: 3 o/” 7 :i:2 ° 19:4:05 

Varcá 

Palmar Danuguém: 

Cocos 35 o 6 147:0:13!] 

Mangas Jac. 5 ii:i 5 i 5 Sm 3 8 } i:fc:oQ 26:4:10} 

091 cocos 16:4:09!; 

Palmar Rangana Xettílém; 

001 COCOS 16:4:02!) n ,00 

Mang. jac. i: 3 :oo )** l8:2:02 i 18:2:28 

Telauly 

Palmar Bando: 

i86q cocos 78:2:54!) „ P , r 

Jac. mang. & j:i:oo /** 79 : ^ :r> 4 i 5 i:i:o 6 28:2:48! 
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Receita Defesa I, ‘tpNfi 

Palmar Vaspéra: 

1265 COCOS 5 l: 3 : 07 Ü -5 r , .. ... 

Mang. jac. 2:1:40 /” 0 '* 2ij: 4 :lí> l 

Palmar Mottó: 


1224 cocos 

49 * 4 : 33 ] 

1 T • { 1 i* J 

Mang. jac. 

0:2:00/” 

-Aj.i .jj ' 44 - 1 . 0 . 

Palmar S. 

Cruz: 


279 cocos 

11:2:34] 

0 . r * 

Mang. 

0:1:1 5 /'* 

ix:i:49 \y,rã 

Palmar Deulgana: 


1117 cocos 
Mang. 

46:0:1o] 
6:2:00/*' 

hvãiio 4452:4* 

As 3 marinhas sitas nesta 

aldeia renderão ... 


Aldèa Darmapôr 
Palmar Darmapôr: 

,8678 cocos 77 * 1 * 3 » 3 3J 3 t;j 35s j 

Mang. jac. 24:2:00/ IJI 4 ^ ‘ f 

Curtarim \ 

Palmar Ambicól peq.°: 

7674 cocos 330:0:46!) 35 J.,3.461 245:3:2í| 106:0:2.?! 

iâ. 11 £?. CtC* 2 I # j ,00 J . i 

Palmar Ambicól 0 grand,: 

3193 cocos i 3 &i: 3 oH t . l 5 l! 3 !r 5 j lAna», - 
Mang. jac. 1 5 :1:45 / 4 ’ 

Margão 

Palmar Baidda: 

2082 cocos 81.0.1 li] ii?:o:i ii 53:o: 1 5 
Mang jac. etc. 36 :o:ooj ' 

Palmar Foyál: 

1846 cocos 65 : 4 :o 5 |í g ;3:0 j 1 5*4*1 1| 

Mang. e tfutr. 12:4:00 / 

Palmar Arlim : 

2265 cocos 83:2:42) 0:2? 7 J :ÍÍ00 i 7 ;3:27 

Mang. e outr. 7:2:40/ 

Vol. XIII 5 


73:2:00 17:0:27 


MM 


q i 
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Palmar Orta: 

Receita 

Despesa 

R. liquida 

1762 cocos 66 : 3 :o 8 i 
Mang. e outr. 4:i:i5j 

|.. 70 .' 4:23 

62 : 4:36 

7:4:47 

Palmar S. Xavier: 




4 Í) 5 i cocos 172:4:20] 
Mang. e outr. 6:3:43] 

J.. i 7 g: 3 :o 5 

78:0:09 

101 : 2:56 

Palmar Cumbarbatta: 



797 cocos 3 o:o: 43 ] 

Mang. jac. 2:2:3oj 

1 .. 32 .‘ 3 :i 3 

20 : 1:54 

6:1:19 

Palmar Gingur Naique: 

1885 cocos 39:0:45}) 6 5 , 

Mang. e outr. 7:4:00 J ^ * 

65 :o :42 

- 

Palmar Plantam. 0 pequeno: 



SgTou,. S- «-6 

3 o: 2 :i 5 

- 

Palmar Plantam.' c 

»grande: 



1000 cocos 37:3 :o 6|| r ri 

Mang. e outr. 19:3:00 j ,0 * 

Tres nedacos de vazea. 

58 :i:oo 

5:2:3o 

Camorlim 



Palmar Deulbatta: 




f080 cocos 40:1:57!) 
Mang. e outr. 3o:2:oo J 

7 0:3:5 7 Í 

79:3:oo 

- 

Palmar Pomá Naicalém: 



1230 cocos 5 i:o:o 2|] 
Mang. e outr. 5:2:3o J 

. 56 / 2 : 32 | 

33 :i :57 

23 :o: 35 * 

Lotolira 




Palmar Cariachembatta: 



2585 cocos 99:2:041 
Mang. e jac. i2:4*.3oJ 

[.. 112:2:11 

48:1:45 

64:0:26 


PcrtenccDtes ao collegio de S, Paulo, 

Quelocira 

Palmar Ilha 
Palmar Curpavaddó ge. 

2066:2:57! 


D0CDKBXT08 DO ABQU1V0 DA FÁZEKSA 


m 


Transporte..í.o66:r3| 
Palmar Cupavaddó peq. 

Palmar Faraz 
Palmar Connó 
Palmar Porteria 
Palmar Morde 
Palmar Deúlubatta 
Palmar Orta 
Palmar Fonte 
Palmar velló Vaddó 
Palmar Árecal Fonte 
Palmar Santuxalém 
Palmar Gurquealém 
Palmar vaddó 
Palmar Pescador 
Palmar Sinuncalém 
Palmar Quencrealém 
Palmar Saidealém 
Palmar Raidél 
, Todos estes palmares que 
estão encorporados, e 
constituem hum palmar 
chamado de Quelocim 
pela importância de 

37799 cocos. 1437:4:28 

Pela importância dos re¬ 
ditos de 3 varzeas, alu¬ 
gueres das casas, buti- 
ca, e de mangas, jacas 
e outros rendimentos.. 3Ó4:3 :i6 

1802:2:44 73i:3:©7 1070^7 
3 137:2:341 

Cortalim 

Palmar Arvále 
Palmar orta 
Palmar Taná 
28302 cocos 1078:2:55^ 

Jacas, mangas e taraa- . . . 

rindo 66 ;i: 5 o...• n44'4*4^i 304:4:18 840*027! 

Pertencenles a caza Professa (to Boi Jesus 
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Transporte 

Palmar Acsana 
Palmar Vassoddó 
Palmar Gunguna 
Palmar Horta e xiro são 2 

Betalbaty 
Palmar Imbata 
Palmar Cabbatta 
Palmar Botalem 
Palmar Furtado 
Palmar Mascalém 
Palmar Gally 
Palmar Novo 
Todos estes pedaços de 
palmares constituem 
numa Fazenda, e erao 
pertencentes ao collegio 
de Chaul, pela impor¬ 
tância de 41387 cocos 
1769:0:141, Mang. e 

outr. 32 :o:o .1801:0:14! ii 2 o: 3:6 680:2:8^ 

Pcríencenles ao collegio íellio ie 8. Paulo. 

Betalbaty 

Palmar Dambotim 

7006 cocos... 302:0:7]; 228:4:58! 73 :o: 83 J 

Pertencentes ao Noviciado de Cliorâo. 

Carmona 

Palmar Baymalém 
Palmar Bolaiém 
P. Vissovém 
P. Betabatta 

P. Negorem. • 

P Quiterbatta. 

Palmar Marinha de Callata 
P. Calata 

P. Setubeteaquelim 
P. Culbealem 
P. Vitonilem. 

P. Cumprido Norte. 

P. Marinha de Bessua 
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Transporte 

P. Vagabatta 
P. Juadealem 
P. Vaddo 
P. Antalem 

P. Emunduchem manda 
P. Ancura 
P. Vitona 
P. Coddantoy 
P. Santo Xavier 
P. Chinchutachem moroda. 

P. Bigalmorada 
P. Guavana 
P. Pedimedilem 
P. Marinha de Santa Cruz; 

P. Primeiro e segundo Xiro 
P. Sul 

P. Mamolcatem 
P. Vantucamotilém. 

P. Bandem. 

P. Santaxira 
P. Santaxira Pocalalem 
P. Asarsio 
P. Cumprido Sul 
P. Gándagalem 
P. Ambexir 

Todos estes palmares com 
os mesmos ou diversos 
nomes constituem hum 
só palmar, que se cha¬ 
ma de Carmoná, pela 
importância de 45073 
côcos 1913:2:1^, Mang. „ 

e outr. 42:0:39. I953:>:40f 719:0:00 1236:10 

Cavelossim 

Palmar Apoito Agor 
Orlim 

Palmar Dugú Naicalém 
Palmar Noraoxe de Mainato 
Palmar Cambatechy Sir 
Palmar Vduguealém 
Palmar Ranacalém 
Palmar Maddém 
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Varcá 

Palmar Batacaraehy Sir 
Palmar Sancattem 
Palmar Sonarvaddô 
Todos estes palmares com 
os referidos nomes ou 
com outros diversos cons¬ 
tituem a fazenda que ■ 
se chama de Missão 
de Tibet pela impor¬ 
tância de 13604 cocos 
83 i:o: 45 J Mang., Jac., , 

etc. 253:1:42$. 1084:2:27! 6 i 8 : 3 ; 38 $ 465:3:40$ 

PerlencêDle á Província de lalabar 

Aquem 

Palmar Cattacachem Moroddo: 

4^cdcos . i5:3:04 109:0:06 

6433:o:58f 

Importa a sobrelevança da 
despesa dos palmares 
que excedem a receita 
q’nesta vao declarados 318:4:28! 

Importa a despeza que 
fez a Fazenda Real no 
Sellario do Administra¬ 
dor Manoel Lopes Pe¬ 
reira no decurso d’es- 

te atino.. 5 oo:o;oo 818:4:28! 

5614:1: 3 o 

Palmares que estão em arrendam. 0 e renderão no anno de 1778 
pela maneira scgle. pertencente ao coll. 0 de Rachol 

Rachol 

Ilhas de Rachol com aneixo da Butica, passa- . 


gem e Taverna .... 3 100:0:00 

Pertencentes a varias cazas 

Aldeãs Assolná, Velim e Ambelim. 37010:0:00 


40,110:0:00 

[Continúa) ■ '■ 

J. B; Amancio Graoias 


VÁRIA VAR10RUM 


Morte de G-aspar Correia 


Na Noticia Preliminar com que Rodrigo de Uma Fel* 
ner abre as Lendas da índia , observa que, da mesma 
forma como se não sabe 0 ano em que nasceu Gaspar 
Correia, fica indeterminado 0 do seu óbito,—deve ter 
sido depois de i 56 i e antes de 1 583 ,— dá-o por falecido 
em Goa ( Lendas , t. i. # , pag, xvm e xxi). 

Teixeira de Aragão diz também que 0 venerando cro¬ 
nista faleceu em Goa {Descrição Geral e Histórica dm 
moedas, etc., t. 3 .°, pag, 8). 

Referindo se, porem, a um artigo de Nicolau Florenttno 
(prof. Antonio Maria de Freitas), publicado sob aepigraíe 
0 assassinato de Gaspar Correia , no Diário da Manhã , 
de 24 de Maio de 1891, escreve 0 sr. Dr. Teofik Braga 
no seu livro Camões, epoca ) vida e oka> que Gaspar 
Correia foi assassinado por mandado do capitão de Ma* 
laca, D. Estevam dá Gama (bisneto de B. Vasco di 
Gama), que deu a sua protecção oficial aos assassinos, os 
quaes ficaram impunes. 

Transcreve 0 requerimento que a viuva do autor das 
Lendas dirigiu ao vice -rei da índia D, Antão de Noronha 
e que é como segue : ' 

«Senhor.—Diz Aúna Vaz mulher forra que foi de Gasp.tr 
Corrêa, cavalleiro da Casa,d’El Rei nosso senhor, e da 
ordem de S. Thiago, em seu nome e de seu filho orfão 
menor Antonio Corrêa, filho desta e dq dito Gaspar 
Corrêa, diz e aquenta -e crama e pede justiça a Deus e a 
El Rei nosso senhor e a Vossa Mercê que em nome de 
sua Alteza vem para 0 fazer da morte, que sem causa e 
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sem razão nem justiça foi pruvicamente dada ao dito Gas¬ 
par Corrêa, que saltaram uma noite com elle n’esta cida¬ 
de de Malaca, e o mataram com muitas feridas que lhe 
deram e os matadores foram vistos e conhecidos quem 
eram, e sobre isso se mio fez nenhuma diligencia, mas 
antes pruvicamente e sem temor de Deus nem das justi¬ 
ças andam e andaram sempre em companhia de D. Este- 
vam, capitão 

E Anrique Mendes que foi o principal matador, sempre 
com elle comeu e bebeu; por onde eu e o dito orfão pas¬ 
samos muitas necessidades e ao desamparo nos perdemos. 
Pelo que, pedimos a Vossa Mercê e requeremos da parte 
de El Rei nosso senhor, queira saber os matadores quem 
foram e com justiça os castigue, porque D. Estevão com 
seu corpo o não quiz fazer, e eu com o seu temor o não 
ousei de requerer; no que receberemos justiça e mercê.» 
—(Pag. 63 7 e 685 ). 


Roma antiga comerciando 
com a índia 

No ultimo numero de« The M/sore Economk Jouniah 
publicou Mr. À. J. Saunders um interessante artigo —de 
que dá noticia o Times of índia de 22 de Setembro—so¬ 
bre as relações comerciaes que a cidade santa de Maduré 
(sul da índia) mantinha com a Roma do i.° século da era 
vulgar, Encontraram-se, diz êle, nas escavações que se 
fizeram nessa cidade, onze moedas de oiro romanas do i.° 
século, em perfeito estado de conservação, 0 que corrobora 
a tradição corrente de que havia trafego entre as duas 
cidades. Sabe-se que 0 rei Kadphises cunhou uma moeda 
de oiro, semelhante ao aureus dos mais antigos imperado¬ 
res romanos, 0 que ieva a concluir que essa moeda de 
Roma entrava na índia em pagamento da pimenta, péro¬ 
las e berilos, e bem assim que Maduré era a esse tempo 
um centro de trafego, de alguma importância. 


Padrão inglês em Angediva 

Os que conhecem a história da índia, sabem de certo 
que, tendo sido cedida a ilha de Bombaim a Carlos II, rei 


da Grã-Bretanha, em dote de sua esposa, a infanta D. 
Catarina de Portugal (Tratado de ü « Julho de i65i), 
foi mandada de Inglaterra no ano subsequente unia grossa 
armada de 5 naus e 5oo homens, comandada por Lord 
Marlborough, na qual veio Sir Abraham Shipmm, dele¬ 
gado daquele monarca para tomar a respectiva posse e 
nomeado general governador da mesma ilha,—e bem 
assim que, da prudente dilação com que 0 governo da 
índia procedeu nessa entrega, resultou que, pao tendo os 
inglêses conseguido licença ao Mogoi para desembarcarem 
em Surrate, e havendo retirado para a Europa 0 coman¬ 
dante, Sir Abraham Shipman e seus companheiros se 
acolhessem á ilha de Angediva onde estiveram algum 
tempo, morrendo victimas da acção do clima c de pe¬ 
núria das subsistências 0 próprio general com mais dt 
5 oo inglêses. 

Aludindo a estes factos, diz 0 dr. Gerson da Cunha na 
sua memória sobre a ilha de Angediva {An Hkiorkémd 
Archaeological Sketch of tk kland of Ángeâm, no n 
3 a do vol. XI, 1873, do Journal of ík Thmbar Tlrânã 
of the Royal Asiatic Societj ): 

«E’ de notar que neste século XIX, em que é moda 
comemorar ainda os mais ordinários acontecimentos da 
vida e erigir estatuas mesmo a insignificantes individuali¬ 
dades, ninguém tenha até hoje pensado em coíoçtr »«|«r 
uma decente lousa á memória daqueles bravos e abnega¬ 
dos pioneiros do poder britânico no Oriente qoe, tendo 
tido a infelicidade de tomar 0 refúgio que em outra parte 
lhes fora negado, ficaram atinai obrigado* a procurá-lo 
num logar insalubre que á maior parte deles serviu de 

túmulo.» t 

A lacuna, que 0 ilustre escritor lamentava há mus de 

40 anos, vai ser agora suprida. ; 

O Governo da Presidência de Bombaim resolveu eôto* 
car no cemitério de Angediva, cora autorbeáo do nosso 
Govêrno, uma grande cruz de teca, oferecida por tua par¬ 
ticular, á distância de 5 pés das sepulturas, com a segumte 
inscrição: 

Sacred to the memorv oí Sir Abi^iom , Sh.pman 
and 318 non-commissioned officers and men 0! / the 
1 st. Bombay Army who died m the Island of / An¬ 
gediva lílbo-tbbq. 




Vapores alemães e austríaco 
no porto de Mormugâo 


Nos primeiros dias de Agosto de 1914 entraram no porto 
de Mormugão, na situação de arribados, cinco vapores 
alemaes e um austríaco que últimamente, no corrente 
ano foram requisitados para 0 serviço do Estado, substi- 
tuindo-se-lhes, os nomes (vide Boletim OJickl n. os 34 e 66 
da corrente série). Eis os seus nomes primitivos e novos 
a sua tonelagem e os nomes dos respectivos ex-coman¬ 
dantes. 


Alemães 


Nomes primi¬ 
tivos 

Novos 

Tonelagem 

Ex-comandantes 

Brisbane 

Damão 

3.5 77 

P. Yon. 

Komodore 

Mormugão 

3.879 

L. Karch. 

Lichtenfels 

Goa 

3.5*28 

L. Carstens. 

Marienfels 

Diu 

3.5 09 

W. Sieghold. 

Numantia 

Pangim 

2.8 7 5 

C. Wreesmann. 


Austríaco 


Vorwaerts 

Índia 

3.720 

T. Bechtinger. 
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III 

Sumário —Relação dos implicados na deposição e dos que (mm, 
mandados presos para Portugal — Noticias interessantes 1 
alguns deles, D. Brás de Castro, Carlos üstarte, AóíéiSO* 
Caldeira de Pina, 0 rei das Maldivas, Estêvão Swra dé 
Melo, D. Rodrigo Monsanto e Jerónimo Falcato. 

T inham sido, pois, autores e promotores da de¬ 
posição, conforme se apura das cartas, que 
acabamos de trasladar, do governador Ma¬ 
nuel Mascarenhas Homem, os seguintes: 

i Dom Brás de Castro, — 2 Diogo de Salazar de 
Vasconcelos, — 3 Carlos üstarte, -4 0 clérigo An- 
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tónio Caldeira, êstes quatro mandados a bordo da 
náu capitânia, de que era capitão-mór António de 
Sousa e Menezes,— 5 o rei das Ilhas,— 6 D, Pedro 
de Castro,—7 Manuel de Sousa Cabral,—8 Este¬ 
vão Soares de Melo, êstes quatro na nau Nossa 
Senhora da Graça, de que era capitão-mór D. Fer¬ 
nando Manuel,—9 D, Rodrigo Monsanto, que ficou’ 
em Goa por ter endoidecido, — io Jerónimo Falcato 
que também ficou, aguardando a sua devassa, — 11 
Leão Correia de Brito, — 12 João de Salazar de Vas¬ 
concelos, provavelmente parente de Diogo de Salazar \ 
(n,° 2),— e 1 3 Nicolau de Moura de Brito. 

Dos livros e documentos daquela época pudemos 
coligir com respeito apenas ao i. # , 3 .°, 4. 0 , 5 .\ 8.°, 
9. 0 e io.°, algumas noticias de interêsse histórico, 
que tem nesta memória oportuno cabimento. 


D. Brás de Castro 

D. Brás de Castro, filho de D. Rodrigo de Castro, 
foi, como êste, um dos fidalgos mais notáveis de 
Goa. Militou com distinção contra os holandeses 
no vice-feinado do Conde de Linhares. Dum ca¬ 
racter irrequieto e ambicioso, promoveu desordens e 
intrigas no vice-reinado de D. Filipe Mascarenhas e 
provou-se culpado no insulto a êsse vice-rei feito em 
1648, a que atrás nos referimos. O Conde da Eri- 
ceira conta 0 caso nos seguintes termos: 

«Cresceu neste ano (1648) a diferença entre D. 
Filipe Mascarenhas e D. Brás de Castro, e outros 
fidalgos daquelle Estado, os quais tendo por natu¬ 
reza não viverem com muyto socego, se lhe acres¬ 
centou a este natural a pouca urbanidade-com que 
D. Filipe os tratava, faltando-lhes com aquella cor- 
tezia de que devem usar os que governam, para 
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serem mays respeitados e melhor obedecidos. Esti¬ 
mulados deste desprezo, tomaram desusada e impru¬ 
dente vingança, formando hua estatua com insígnias 
vituperozas, que amanheceu em Goa nas portas de 
Mandovim defronte da casa do viso-rey. Enfadado 
justamente 0 viso-rey deste desconcerto e desacato, 
procurou averiguar os autores delle, Prendeu parte 
dos delinquentes, que mandou presos a este reyno, 
em que entrou Francisco de Souza Chichorro, que 
morreu depoys, voltando do governo de Angola, 
p. Bras de Castro, vendo tam proximo 0 perigo, se 
ausentou para a terra firme, aonde andou todo 0 
tempo que durou 0 governo de D. Filipe Mascare¬ 
nhas.» (*) 

Era conselheiro do Estado mais antigo e capitão 
do passo de Daugim, quando foi da deposição do 
Conde de Óbidos. 

Preso na manhã de 11 de Novembro de i 655 
num palmar seu, onde se achava ( 2 ), foi conduzido á 
fortaleza da Aguada e entregue á guarda do respec¬ 
tivo comandante, D. Francisco Luis Lobo, para êsse 
cargo nomeado na mesma ocasião pelo vice-rei, em 
razão dos seus merecimentos e confiança. Para 
capitão de Daugim foi nomeado, na referida manhã 


(M Tortugal ‘Restaurado, 1 . 1,°, pag. 687. ' , 

2 Na aldeia de Calapâr, freguezia de St.* Cruz, existe ura vasto e 
alioso prédio, denominado D. ‘Brás de Castro, que consiste era pal¬ 
iar, varzeas e marinhas. Pertenceu ao convento de St.° Agostinho que 
comprou em 16 de Julho de 1676, por i 6 . 5 oo xerafins a Aires Teles 
[e Menezes e sua mulher D. Joana Maria de Castro (vide a noticia 
los bens desse convento com as pensões que os oneram, publicada 
elo sr. cónego F. X. Vás n 'O Heraldo , n.° z 33 7 de 12 de Janeiro de 
008). Com a extinção das ordens religiosas, passou aos própriosma- 
íonais e foi vendido em 1848 pela Fazenda Publica. A sua Muda 
lescricão predial encontra-se no boletim do Governo n.° 7 desse ano, 
0 valor, 5o 410 xerafins, no Boletim do Governo n.» 49 &> W 
)úer-nos parecer que fosse êsse 0 palmar onde se acharia D. Brás de 
lastro, quando foi preso, e que D, Joana Maria de Castro seria sua 
ilha que lho teria herdado. 
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de 11, D. Francisco de Sousa, em atenção a idênticas 
circunstâncias. Ambos, D. Francisco Luis Lobo e 
D Francisco de Sonsa eram fidalgos distintos, (*) 

D. Francisco Luis Lobo escreveu sucessivamente 
ao Conde de Sarzedas duas cartas acerca da prisão 
e preterições de D. Brás: 

Em 26 do referido mês de Novembro: 

«Logo que me chegou 0 papel de v. ex. a , fui á 
casa onde estava D. Bras de Castro, e lhe disse 0 
que v. ex. a me ordenava, que convinha ao serviço 
de Sua Magestade que Deus guarde, que se embar¬ 
casse este anno para 0 reino, e que tratasse logo de 
seu aviamento. Respondeu-me: que manifestasse a 
v. ex. a lhe era necessário escrever a sua mulher 
sobre 0 que lhe era necessário de suas cousas; sendo 
v. ex. a servido conceder-lhe licença para 0 poder 
fazer, juntamente se poderia levar sua casa e filhos, 
e que faria 0 que v. ex. a ordenava.» ( 2 ) 

No dia subsequente, 27: 

«Conforme a ordem de v. ex, a avisei a D. Bras; 
de Castro que podia levar sua casa para 0 reino, se 
quizesse, de que se mostrou contente, e hontem da 
notificação muito triste no tocante a escrever, ne¬ 
nhuma carta ha de passar sem ser vista por mim. 
E na mesma forma as que vierem. 

Na segurança da sua prisão, tenho 0 cuidado que 
é presente a v. ex.\ Daqui para diante será com 
maior cuidado, meu irmão aqui assiste commigo até 
vir a armada do Norte para se lançar, 0 que não tem 
feito em razão da doença que teve; muito me ajuda 
neste cuidado. O capitão e soldados que v ex,‘ 


( l ) Recomendados á especial consideração de el-rei pelo governador 
Mascarenhas Homem,—carta de 9 de Fevereiro de i 636 , L° das mon¬ 
ções n. 0 25 , fls. 180. 

0 Cit. L °, fl. i83. 
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me fez mercê avisar hontem me mandaria, espero, 
porque vão adoecendo alguns dos desta praça com 
0 continuo trabalho das vigias. Sobre a paga destes 
dez reinoes, de que tenho avisado a v. ex. a , orde¬ 
nará v. ex. a 0 que mais for servido.» (*) 

D. Brás que ia embarcado para Lisboa na monção 
de 1656 faleceu na viagem e assim—repitamos com 
0 Conde da Ericeira—não chegou a ser sentenciado 
conforme as suas culpas mereciam, com gravíssimo 
prejuizo da conservação da índia. 

Da i. a carta do comandante da fortaleza da Agua¬ 
da vê-se que era casado e tinha filhos. Destes nada 
podemos saber e de certo não 0 acompanharam a 
Lisboa, pois seriam, aliás, mencionados nas cartas 
do governador Mascarenhas Homem. A mulher era 
filha de Francisco da Silveira, 0 ciaveiro, que foi 
capitão de Diu; faleceu em Goa e teve jazigo na 
parede do cruzeiro do lado da epistola, da igreja da 
Madre de Deus de Daugim, com 0 seguinte epitáfio 
por baixo das suas armas: 

Aqui jaz Dona Feli 
pa de Castro mo 
lher de D. Br 
as de Castro. 

Cunha Rivara viu êste jazigo em i 858 . ( a ) 
Encontrou-se a campa solta nas ruinas do con¬ 
vento da Madre de Deus e, graças á comissão de 
arqueologia, está a bom recado no Museu da índia 
Portuguesa em Velha Goa ( 3 ). O epitáfio não traz 
0 dia e ano do óbito de D. Filipa, que de certo deve 
ter sido depois da citada carta de D. Francisco Luis 


» Inscrições lapidares da índia Portuguesa no Boletim da Socie¬ 
dade da Geografia de Lisboa , n.» 8, i 3 .* série. pag. 720. 

( 3 ) O Oriente Português , i.° vol., pag. 87. 
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Lobo, estando ainda D. Brás em Goa, ou depois do 
seu embarque e antes de se ter aqui noticia do seu 
falecimento. 


Carlos Ustarte 

Faleceu também na viagem, como D, Brás de 
Castro. Parece que era descendente de holandês. 
O governador Manuel Mascarenhas Homem, que o 
mandou preso para Lisboa, não declarou nas suas 
cartas que Ustarte estivesse implicado na deposição, 
mas a esta e àquele se refere um docurnento poste¬ 
rior, que logo veremos. O Conde de Óbidos tinha- 
se queixado a el-rei, de Ustarte e dum Pedro Lou- 
renço (ou Lauriens) nos seguintes termos: 

«Também são moradores em Goa dous homes 
que se chamão Carlos Vstarte e Pedro Lourenço. 
Eu tinha tenção de os embarcar, porque me constou 
por dous canarins, escreventes de Francisco Vieira, 
que reside no Macaçá, estiverão presos em Jacata- 
ráf) e em Malaca, que o governador de Jacatará era 
primo comirmão do Vstarte, e que elle lera, e vira 
cartas de ambos os nomeados para os olandezes, e 
todas as drogas, que vinhão por aquella banda, ainda 
que se disfarçava o comercio com os banianes, com 
elles era a correspondência. E com o exemplo do 
Crom, que em tempo de Castella, sendo homem tão 
aparentado em Goa, que tinha duas filhas casadas 
com dous fidalgos, que havião servido os postos de 
capitão de Ormus e Malaca, foy mandado vir preso, 
e morreu em Madrid.» ( 2 ) 


(*| Batavia. 

fj L." das monções n.« 25 , fl. 289. ? Quem seria esse Crôm de que 
fala 0 Conde de Óbidos ? No i.° quartel do século XVII esteve na 
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D. João IV enviou esta queixa ao vice-rei Conde 
de Sarzedas, em carta de iõ de Fevereiro de i 655 , 
recomendando-lhe que, apenas chegasse a Goa, se 
informasse e, caso lhe constasse quanto bastante para 
os embarcar para Portugal, os remetesse declarando 
0 que a respeito de ambos tinha achado, p) 

Está ilegível no livro da respectiva monção a res¬ 
posta a essa carta ( 2 ); 0 que sabemos unicamente é 
que dos dois, de quem se tratava, somente Carlos 
Ustarte foi mandado para Lisboa pelo governador 
Mascarenhas Homem juntamente com os réus da 
deposição, sem referência alguma ao atentado. Mas, 
na monção de 1^7 foi dirigida ao vice-rei Conde 
de Sarzedas (cujo falecimento ainda era ignorado em 
Lisboa) a seguinte carta assinada pela rainha D. 
Luísa, regente na menoridade de seu filho D. Afonso 

VI: 

«Por parte de Catherina de Linde, mãy de Carlos 
Vstarte, se fez aquy petição, sobre se lhe declararem 
as culpas, porque 0 dito seu filho fora prezo nessa 
cidade de Goa, sua fazenda sequestrada e embarcado 
para este reíno, em cuja viagem falecera. E que 
por eu haver resoluto, que se lhe entregasse sua 
fazenda com fiança, me pedia, que por haver ficado 
depositada nessa cidade, por ordem de justiça, em 


índia um fidalgo alemão, de nome Fernão de Crom ou Carom, que 
prestou muitos serviços ao "Estado, e que era casadocom JP™ 
léitoá, nrlhíer nobre da cidade de Goa. de quem houve duiafifo». 
D. Isabel que casou em primeiras núpcias c ° m P ,^ 
capitão de Diu, e em segundas com Diogo de Melo de Cm tij te 
te-seneral de Ceilão, — e D. Maria, casada com D. Manuel, cie aousa, 
por cujo falecimento, professou no mosteiro de í 5t J- | , c0 ® ° 

Some de. Soror Maria Se Jesus, tornando-se 
tem, por se lhe terem descoberto nas palmas das maos e peitos aos 
Dés sinais de chagas, que foram competentemente reconhecidos evè 
Sficarcomo mimosos! Crémos que seria esse Fernao de Crom 0 
indivíduo a que se refere 0 Conde de Óbidos, 

(i) Cit. L.°, fl. 328 . 

M Idem, fls. 33 o. 
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poder de Balthesar da Veiga, e não se ter remetido 
a este reino, vos mandasse ordenar a lizesseis en¬ 
tregar aos procuradores da dita Çatherina de Linde, 
sobre fiança: e que havendo algua devassa ou culpa 
contra o dito seu filho, a fizesseis remeter ao meu 
Conselho Ultramarino, para tratar de sua defeza; e 
que no caso de não haver a tal devassa, se entre¬ 
gasse então a dita fazenda livremente, aos ditos seus 
procuradores e porque o requerimento desta viuva 
he fundado em justiça, vos encomendo, e mando, 
que na mesma forma o façaes executar, enviando-me 
as culpas de Carlos Vstarte, se as ouver, como se 
devera haver feito, pois elle vinha prezo e dando as 
ordens necessárias para o mais, e do que fizerdes 
me avisareis para o ter entendido.» ( x ) 

A esta carta responderam os governadores Fran¬ 
cisco de Melo de Castro e António de Sousã Coutir 
nho com a de 29 de Agôsto de 1758: 

«O Conde das Sarzedas que Deos perdoe, mandou 
prender a Carlos Ustarte em ocasião que se fizerão 
outras prizóes e se mandou sequestrar os bens e 
notificar, se aprestasse para haver de hir pera esse 
reino. E por falecimento do mesmo Conde se não 
achou ordem particular para a tal prizão, e só alcan¬ 
çamos dizer se fora por causa do levantamento, que 
ouve contra 0 conde de Óbidos v. rey; 0 govor. 
Manoel M. JS Homem mandou embarcar os que esta- 
vão notificados, e com elles Carlos Vstarte, de que 
se mandou devassar por ordem que 0 mesmo Conde 
trouxe sobre sé comunicar co os olandezes. Encar¬ 
regou-se delia ao doctor Luis Mergulhão Borges, 
juiz dos cavaleiros que mandou a Macassá tirar alguas 
testemunhas referidas; por falecimento deste minis¬ 
tro se não sabe 0 que resultou, buscar-se-á entre seus 


papeis 0 que tem obrado e se remeterá ao juiz dos 
cavaleiros que ora serve, pera acabar de obrar que 
não deve ser couza de consideração, pois não resul¬ 
tou culpa contra Però Lauriens, como constara a V. 
Magde. do traslado da devaça que se remete, 
v A copia desta carta se remeteo ao juiz dos feitos á 
instancia dos procuradores de Çatherina de Linde 
para se lhe haver de deferir de fazer justiça, como 
V. Magde. manda; do que resolveu, não temos 
té agora noticia». (‘) 


António Caldeira de Pina 

Era sacerdote e doutor (em teofogia, de certo). 
Muito conhecido pelas suas proezas desde Moçam¬ 
bique até Goa. Fôra primeiro mandado preso para 
Lisboa na monção de i 655 pelo proprio D. Brás de 
Castro durante 0 seu governo, com a seguinte in¬ 
formação: 

«Snr. Mando neste barco para esse reino anu 
clérigo por nome Antonio Caldeira de Pina, que de¬ 
pois de nesta'cidade ser muita parle de se aver desa¬ 
possado 0 Conde de Óbidos do cargo de v. rey, in¬ 
tentou depois fazer outras alterações de não menos 
porte e entendendo que se havião alcançado seus de- 
nhos, se quiz retirar pelo não prenderem, comtudo 
por ordem do cabido foy trazido á prizão e por que 
aynda parece que está có animo de continuar em se¬ 
melhantes revoltas a que naturalmente he inclinado, 
como se vê da copia de seu escrito que mandou do 
tronco a hu Miguel Diaz que hia para Moçambique, 
parecendo-lhe ao clérigo que, fazia a mesma jornada, 
ê assy julguey-por mais conveniente remetelo a esse 


(*) L,® das monções n.® 26, fls. 289. 
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reino, porque já em Moçambique foy muita oca¬ 
sião de desordens que poderão ser de grade prejuízo 
se se não saira ou o botarão dos Rios cõ a preça que 
o fizerão.» f) 

O escrito do padre Caldeira, a que se refere a carta 
antecedente, conforme a cópia autenticada pelo es¬ 
crivão do civeí da corte e das justificações António 
Gil Preto, é êste: 

«Senhor Miguel Dias. — Por estas mãos sagradas, 
e pello snor. que indignamente tomey hoje nellas, 
que lhe ha de render a vossa mercê a boa cortesia 
deste escrito mais do que imagina, que quem tira 
visoreis e põem visoreis quem quer, pera algo presta, 
agora tenho trabalhos logo virá a bonança, qüe sou 
quem todos sabem por letras e qualidade. 

O escripto de vossa mercê hei de guardar muito 
bem para me servir de algemas e machos, e guarde 
vossa mercê muito bem este meu, pera mostrar, se 
íhe eu for ingrato. Eu eide hir com vossa mercê sem 
falta, veja se quer dinheiro pera empregar per sua 
conta, que a tal primor, eu quero perder para que 
vossa mercê ganhe. 

Se vossa mercê levar gosto, avemos de ser cama¬ 
radas, e comer ambos. Venhame ver. Levará di¬ 
nheiro dos fretes logo, e pera matolotagem, que eu 
quero que vossa mercê coma da minha até dentro de 
Moçambique. Levo cozinheira muito boa, e moço 
pera servir e frasqueira ( 2 ), se quer dinheiro venha 
buscar quanto quizer. E se lhe disserem a v. mercê 
que eu sou muito agastado, responda v. m., eu 0 
sofrerei, que he velho e sacerdote, e com isso os 
envergonhará a todos. Veja o que ha mister, que 
ainda daqui sou muito poderoso. Nosso sor. etc.. 


( l ) L.° das monções n.° 2|,fls. 263. 

( 3 j Vê-se que o padre tinha gôsto! ... 
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Servo de vossa mercê O Doutor Ántonio Caldeira 
de Pina »(*) 

Segue o reconhecimento da letra e assinatura do 
padre Antonio Caldeira de Pina, feito pelo referido 
escrivão do eivei da corte e das justificações Antonio 
Gil Preto. 

Tendo, porém, arribado em certa altura o barco 
em que ia, Antonio Caldeira voltou a Goa ainda no 
govêrno de D. Brás, que novamente o mandou pren¬ 
der. Seguiu definitivamente na monção de 1 556 , 
informando a seu respeito o governador Manuel 
Mascarenhas Homem o seguinte: 

«Snor. O anno passado hia embarcado para esse 
reino hu clérigo por nome Antonio Caldeira de Pina, 
que do mesmo reino veo para este estado por home 
tribulento, e haver cometido alguns excessos no Bra- 
zil, e depois que chegou á índia continuou na mesma 
forma, sendo v. rey Dom Phelipe Mascarenhas, que 
o mandou para os Rios de Cuama donde foy lançado 
por serem ynda maiores suas desinquietações, e aquy 
se veo achar nas do Conde de Óbidos v. rey, em que 
procedeo cõ grande soltura, e parece que receando- 
se D. Bras delle, o mandou prender e embarcar no 
pataxo que digo; e por haver arribado o tornou a 
mandar á prizão, e o conde v. rey havia disposto, 
mandalo para esse reino, como em effeito vay, e 
pedir a V. Magde. houvesse por bem que não pas¬ 
sassem á índia semelhantes sojeitos, porque são causa 
de grandes perturbações e de ordinário se passão a 
terras de mouros donde cometem alguns insultos 
contra a christandade e'Estado e deixao muitos a fé 
como se tem experimentado.» ( 2 ) 


(i) L.° cit, fl 264. 

p) L.° das monções n.° 25 , fl. 170. 
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O rei das ilhas 

E o rei das Maldivas. Em 1 552 viéra para 
Cochim o rei das Maldivas e se fizera cristão com 
sua mulher e alguns da sua comitiva ( x ). Estabele¬ 
cido na índia com pensão do Estado, por mais dum 
século continuou em Cochim e Goa a sua familia até 
de todo se extinguir. 

Pyrard (princípios do século XVII) que dá minu¬ 
ciosas notícias dessa familia f), viu em Goa o neto 
dêsse rei, de quem diz: 

« Vi em Goa o neto deste rei crislão, que tinha de 
edade quinze anos, com sua mãi que era portu¬ 
guesa ( 3 ). Chama-se ele D. Filipe, e os portugueses 
o tratam por Majestade ( 4 ) e lhe chamam rei das 


(•) Pe. João de Lucena, Vida do Pe, Francisco de Xavier , liv. IX, 
cap. XX Numa carta do vice-rei Conde de Linhares, dirigida á côrte 
em iS de Dezembro de 1629 (L." das monções n. l> i 3 , fl. i 3 e i 3 v.) se 
lê que 0 rei veio no governo'de Garcia de Sá (iSqS a 1549). 

( 5 ) Viagem de Francisco Tyrard de Lavai , trad. e aa por J. H. 
da Cunha RIvara, pág. 200 a 219 e t 2.°, pág. 122 a 123. 

( 3 ) Conforme se diz na cic. carta do Conde de Linhares, chamava- 
-se D. Francisca de Vasconcelos e era uma das órfãs que. tinham vindo 
de Portugal É sabido que, no reinado de D. João III se fundou em 
Lisboa um instituto para amparo e abrigo de raparigas e mulheres 
orlas que a êle se recolhiam até ao fim da vida. Chamava-se Recolhi¬ 
mento dag orfãs honradas, Muitas das recolhidas casavam e vinham 
para a índia ou iam para 0 Brasil, pois um dos essenciais fins do 
instituto era acomodar orfás virtuosas e ilustres a casamentos ou ofí¬ 
cios ultramarinos, sendo despedidas as que a este preceito não quises¬ 
sem submeter-se. É isto confirmado pelo padre Francisco de Santa 
Maria na História das sagradas congregações^ declarando que el-rei 
desejava muito povoar 0 Estado da índia de gente nobre portuguesa 
e que a este fim mandava, bem acomodadas e assistidas, muitas don¬ 
zelas nobres e pobres, tendo lido uma «tão boa fortuna que chegou a 
ser rainha, casando com um rei de Maldiva»—provavelmente essa de 
que falamos. (Sr. Vitor Ribeiro, História da beneficência pública em 
Portugal no Instituto de Coimbra , vol. 5 o.", pág. 517 e 5i8; veja-se 
também uma Dona portuguesa na côrte do Grao-Mogol , pág. 46 e 47), 

( 4 ) Nisto se enganou 0 autor. Nem 0 rei das ilhas de Maldiva, nem 
outro algum rei do Oriente era tratado pelos portugueses por Majes¬ 
tade, (Nota da Cunha Rivara), 
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Ilhas de Maldiva, honrando-o e respeitando-o muíto. 
El-rei de Espanha lhe dá uma pensão, e assim a sua 
mãi. A sua casa é perto do colégio dos jesuítas, e 
aí fui ve-los muitas vezes, e até me rogavam a isso 
porque eu tinha estado nas ilhas de Maldiva, e eles 
folgavam muito de oqyir contar as suas cousas. 
Este rei menino anda em demanda com um seu tio 
que vive em Cochim, onde é casado, e a causa da 
demanda é que o tio também se diz rei das ilhas de 
Maldiva. Este tio é casado com uma dama mestiça, 
mui nobre e mui rica, com 0 que se sustenta mui 
limpamente, porque ele da sua parte não tem mais 
que a pensão d 5 el-rei, que é pequena, e ainda mui 
mal paga a maior parte das vezes.» (1)' 

Pietro Delia Valle (1623-1624) também viu em 
Goa 0 rei das Maldivas, que deve ter sido 0 mesmo 
D, Filipe, mencionado por Pyrard. Escreve 0 via¬ 
jante italiano, que em 24 de Junho de 1623, dia de 
S. João Baptista, assistiu ás festas profanas que na 
cidade de Goa se realizaram, ficando na rua de S ; 
Paulo em casa dum indivíduo «que se intitula rei 
das Maldivas, das quais um dos seus antecessores 
foi de facto rei, mas, expulso dos seus domínios 
pelos seus próprios súbditos, se acolheu aos portu¬ 
gueses e se fez cristão, com esperanças de recuperar 
assim 0 seu reino, Mas os portugueses em nada lhe 
valeram e êle com os seus descendentes vive despo¬ 
jado do seu reino, logrando apenas 0 titulo inane 
de rei, que os portugueses, agora seus aliados, ainda 
lhe dão. E porque muitas naus mercantes vem das 
Maldivas comerciar aos portos portugueses, são por 
eles (os portugueses) forçados a pagar-lhe, como seü 
legitimo soberano, um pequeno tributo, do qual os 
governadores dos portos, nos quais, por necessidade, 
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o rei tem de confiar, subtraem quasi metade. Não 
obstante, ele percebe anualmente quasi 3 mil corôas 
por ano, com as quais se mantêm.» (*) 

Esse rei D. Filipe, em cuja casa esteve Pietro 
Delia Valle, foi no ano de 1612 agraciado por Sua 
Magestade com um habito de Cristo e tença de 
200&000 réis, mercê que se efectivou em 1618 sendo 
vice-rei 0 Conde do Redondo. ( 2 ) 

Anos depois, 0 vice-rei Conde de Linhares, infor¬ 
mando á côrte desfavoravelmente a pretensão de 
D. Filipe, para ter um jazigo na capela-mór no con¬ 
vento de S, Francisco —pretensão em que, aliás, 
tinham concordado os dos conselhos do governo e 
•da fazenda,—dizia que 0 rei queria ficar fora e livre 
das leis e ordens régias, e que se tinha descontentado 
dele vice-rei, —e concluia por pedir uma determina¬ 
ção expressa para se lhe não dar 0 tratamento de 
rei, porque 0 não era. ( 3 ) 

Não é, de certo, 0 mesmo que pelo governador 
Mascarenhas Homem foi mandado para Lisboa, pois, 
ao tempo da deposição do Conde de Óbidos, devia 
ser falecido ou estar já muito velho, - mas 0 outro rei 
(seu filho talvez) que esse tempo, encontramos, de 
nome D. Luis de Sousa. 

Tinha este rei feito uma viagem a Lisboa, onde 
conseguiu ser nomeado membro do conselho do 
Estado da índia. Tornando a Goa, investido nesse 
cargo, que era dos mais elevados na pública admi¬ 
nistração, viu que 0 não convidavam ás reuniões e 
queixou-se disso á côrte Veio^o requerimento a 
informar ao vice-rei Conde de Óbidos em carta de 


j l ) A índia em 1 62S e 1624, pag 3 q. 

Q Arquivo Port-Orientaf fase. 6.°, does. n. 0 ' 45 i e 452. 

( 3 ) Cit. Carta de 18 de Dezembro de 1629, Boletim Oficial n.° 4S 
de 1884. 
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i3 de Março de 1 653 0 , á qual respondeu D. Brás 
de Castro em 8 de Janeiro de 1664, que era certo 
que 0 queixoso não tinha sido admitido ao exercício 
dessas funções pelo vice-rei D. Filipe Mascarenhas e 
pelos governadores que lhe sucederam, nem pelo 
Conde de Óbidos «ou fosse por lhe faltar experien- 
cia para isso, ou por não parecer justo que se aja de 
assentar em huma cadeira de espaldar que se lhe dá, 
quando os mais fidalgos do conselho se assentão em 
razas». Que «vendo 0 rei que nunca fôra chamado 
e havendo feito muitos requerimentos, desistiu do 
logar do conselheiro em mão do Conde vice-rei 
entregando-lhe a patente que fica na secretaria e 
pedindo certidão de tal deixação que lhe foi passadaj), 
Concluiu D. Brás de Castro, informando que se não 
devia deferir ao pedido. ( 2 ) 

D. Luís de Sousa devia estar, pois, a roer no seu 
intimo 0 agravo que se lhe tinha feito? ainda no 
vice-reinado do próprio Conde de Óbidos. 0 fer¬ 
mento de amargura que lhe refervia na alma, 0 rugir 
intimo do seu despeito estaria aguardando ensejo 
propício para uma reacção. 

Preso, foi mandado para a fortaleza de Morrou- 
eao, onde ficou até ao seu embarque para Lisboa. 
A seu respeito 0 comandante Rui Dias de Menezes 
informou em 26 de Novembro de 1 65 5 ao vice-rei 
Conde de Sarzedas: .. . 

«Snor. — Conforme a ordem de v. ex. notifiquei 
ao rei das Ilhas para a jornada do reino. Por elle me 
foi respondido que estava muito prestes para dar 
cumprimento ao que v. ex. a lhe ordenava, visto cum¬ 
prir assim ao serviço de S. Magestade que Ds. ge. 
Pediu-me licença para escrever a v. ex. 4 hum papel. 


([) L 0 das monções n.° 23 , fl. 184. 
(*) Id., fl. i 85 . 
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Veja v. ex. a se lha hei de conceder, porque diz que 
por rainha via irà ás mãos de v. ex. a que poucas 
vezes leio.» (*) 

Estêvão Soares de Melo 

Fidalgo da casa de Sua Magestade. Muito amigo 
de D. Brás de Castro, que durante o seu governo, o 
escolheu para ir cora 5 galiotas socorrer Ceilão. Es¬ 
têvão Soares de Melo partiu de Goa em Abril de 
iôãq, invernou em Jafanapatão, em Agosto chegou 
a Tuticorim e em Setembro a Colombo, apenas com 
três galiotas, por terem duas arribado a Manar, com 
0 que ficou aquela terra algo aliviada, pois padecia 
grande falta de mantimento. ( 2 ) 

A 9 de Junho do mesmo ano se lhe passou alvará 
de licença, que pediu, para, sem embargo de não es¬ 
tar em Goa, e por se achar ocupado no serviço do 
Estado, poderem seus procuradores fazer a renuncia- 
ção, em seu nome, da capitania de Rachol em qual* 
quer pessoa que fosse aprovada pelo governador. ( 8 ) 

D. Rodrigo de Monsanto 

Filho natural do Marquês de Cascais. Um dos 
fidalgos mais ricos de Gon. Era bem aceito d'o 
vice-rei I). Filipe Mascarenhas que 0 nomeiou capi¬ 
tão do passo de Pangim, mas tal provimento não foi 
confirmado pela corte, motivo porque 0 vice-rei 


(i) L.° das monções n.° ai, fl. i 85 . 

( a ) Carta de D. Brás de Castro a S M, de i de Fevereiro de 1 655 , 
L.° das monçoes n» 241, fl. 243. 

( 3 ) L.° das mercês gerais n.° 4 (nov. num.'*, fl, 81. 
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Conde de Óbidos 0 substituiu nesse cargo por D. 
Manuel Mascarenhas. (*) 

O mesmo vice-rei concedeu-lhe também, em afo¬ 
ramento, a barca de passagem de Àgaçaim (entre 
Agaçaim das Ilhas e Cortalim de Salsete) com 0 fôro 
de 20 pardaus de tangas. As condições em que essa 
concessão se fez e foi confirmada constam da carta 
régia de 20 de Março de 1654, dirigida ao Conde 
de Óbidos, na qual se diz: 

«Havendo mandado ver 0 que 0 v, rey Dom PhD 
lipe Mascarenhas e depois os governadores vossos an¬ 
tecessores, me escreverão, e papeis que aqui se me 
presentarão, por parte de Dom Rodrigo de Monsan¬ 
to, tudo sobre 0 novo aforamento, que 0 dito v, rey 
lhe fêz enfatiota da passagem da barca de Agaçaim, 
com foro sómente de 20 pardaos de tangas, em que 
deantes andava, com pretexto da doação, e renuncia- 
ção que 0 dito Dom Phelippe lhe fizera da dita bar¬ 
ca, como herdeiro de Tristão de Atayde f), e do di¬ 
reito que 0 mesmo Dom Rodrigo tinha a ella, por 
via de sua molher Dona Leonor de Castro, que pri¬ 
meiro foi casada com Marçal de Macedo, de quem a 
dita barca foi; Pedindo-me 0 dito Dom Rodrigo lhe 
fizesse merce de lha confirmar e respeitando a tudo, 
e á resposta que na matéria deu 0 procurador de 
minha fazenda, a que se deu vista; Fuy servido re¬ 
solver, vista a qualidade, e serviços de Dom Rodrigo, 
e direito que tem adquirido na dita barca, pelas cau¬ 
sas referidas, que se lhe passe nova carta de afora¬ 
mento, em tres vidas, com acrescentamento do foro 
na terça parte mais. Assy 0 fareis executar logo, sem 

(t) Vide a pag. 256. 

m A mais antiga concessão em aforamento da barca de passagem 
de Agaçaim, é a que fês em 1678 0 vice-rei D, Luis de Ataide a Nuno 
Fernandes de Ataide, em 3 vidas (L 0 das monções, n. 0 ^ fls. 124), 
Tristão de Ataide, a que se refere 0 texto, seria talves filho desse 
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embargo do aforamento em fatiota, que o v. rey 
Dom Phelippe lhe tinha feito sem ordem minha; e 
não aceitando Dom Rodrigo a dita mercê nesta for¬ 
ma, então se seguirão os termos ordinários de jus¬ 
tiça . . . . » ( x ) 

A esta carta respondeu D, Brás de Castro em 2 de 
Fevereiro de 1654: 

«Snor —Dom Rodrigo de Monsanto aceitou a 
merçe que V, Magde. foi servido mandar-lhe fazer e 
se lhe passou certidão, para em conformidade dela, 
tratar de requerer provisão de aforamento em tres 
vidas; por andar occupado em serviço de V. Magde, 
por capítam-mór da armada do Norte a não tirou the 
0 presente». ( 2 ) 

Em 14 de Maio de 1667 passou a barca a ser afo¬ 
rada em 2, a vida ao convento de St. a Mónica na pes¬ 
soa de Soror Magdalena dos Anjos, filha de D. Ro¬ 
drigo de Monsanto. ( 3 ) 

O auto da posse e entrega da ilha de Bombaim 
aos inglêses foi aí lavrado a 18 de Fevereiro de 1 665 
«em as casas grandes de D. Ignez de Miranda, viuva 
do defunto D. Rodrigo de Monsanto») 4 ); 0 que 
deixa vêr que êste era falecido antes dessa data. D, 
Inês de Miranda foi de certo segunda mulher de D. 
Rodrigo, pois na citada carta régia se fala em sua 
outra mulher, D. Leonor de Castro. 

Jerónimo Falcato 

Temos a seu respeito a carta régia de 26 de Feve¬ 
reiro de i 655 com 0 documento nela referido. Diz 
essa carta: 


P) Cit. L.o, das monções, fl. 112, 
l s ) Idem, fl. 123. 

( 3 ) F. N. Xavier %e senha das passagens , no 'Boletim do Governo 
n.° gS de 1864. No Oriente Português , vol. G.°, pag. 336 , acharSo os lei- 
• tores notícias posteriores relativas a esta barca, dos séculos XVIII 
e XIX. , 

4) J. Biker, Cokcçdo de Tratados da índia , III, pag. 32 - 33 . 
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«Encomendo-vos vejais 0 capitulo de hua carta do 
Conde de Óbidos, que vos mando remeter em com¬ 
panhia desta. E fazendo puxar pela matéria, de que 
trata, e achando-se contra Jeronimo Falcato algua 
cousa, por que mereça ser castigado, ordenareis 0 
seja, como merecer sua culpa». ( x ) 

O capítulo é êste: 

«Também hu Jeronimo Falcato, que teve a seu 
cargo a minha prisão, falava tão solta, e atrevida¬ 
mente nas pessoas de Suas Magdes,, e no governo, 
que he merecedor de hu exemplar castigo». ( 2 ) 


J. A. Ismael GraCias, 


( 1 ) Cit. L.° das monções n.° 25 , fl. 334. 
(*) Idem, fl. 335 . 






assento de óbitos 


303 


ASSENTO DE ÓBITOS 

Convento de S. Francisco de Damão 


1729 a 1826 


«Listra dos defuntos que se enterrào no Convento de 
S. Francisco nesta cidade de Damão» f 1 ) 

(Século XVIII) 


Aos do raes de Dezembro as tres para as quatro 
horas da tarde se deu á terra a mulher de Francisco 
Pahim de Mello ( 2 ) na sepultura quazi no meio das grades 
da sala das mulheres da parte de fora da banda do evan¬ 
gelho para a parte do corpo da igreja nesta era de 1729. 

2 

Aos 20 do mes de Dezembro ^e deu á terra 0 cadaver 
de Antonío Monteiro Roza, casado e morador nesta cidade 
ao meio dia para hua hora neste conv. de S. Fco. no ter¬ 
ritório aonde se costumão enterrar os irmaons terceiros, 
está esta cova da banda do evangelho e ao pé da capela 
da portaria, nesta era de 1729. ( 3 j 


(') O termo de abertura deste livro de assento de óbitos do con- 
Vênto de S. Francisco é escrito e assinado peio guardião Fr. Fortunato 
0 Nasdimento 25-8-1736. Na nossa lista de guardiães de i te convento 
nao se acha 0 nome deste frade. Em 31-5-1724 era guardião Fr. Ber- 
nardino de Jesus Mana. Vid. 0 vol, III do livio Ne D, para a His - 
tma de Davião^ pag. i, . 

Quasi toda nobreza e principais habitantes eram Irmãos terceiros, 
sendo sepultados cora 0 respectivo habito. 

,.(*) N® 0 Çonsta deste assento 0 nome da falecida. A familia Pa¬ 
him de Melo pertencia á nobreza desta cidade. O último membro foi 
. S* bastiao Pahim de Melo, 0 qual foi nomeado «piptector perpe* 

£ t da C0 !Í' na de N ' Sr ;\í Mar em e era proprietário 

dalgumas aldeias, — cit. vol. Iil, pg. 226. v 

( 3 ) Acerca dos irmãos terceiros veja-se 0 cit. vol., pg. 36 . 



3 

No ultimo de Septembro de 1729 se deu á terra 0 ca- 
daver de Sebastião Coutmho, solteiro e filho desta cidade, 
nosso irmão, asistia em caza de Carlos Vas, está enter- 
rado na igreja, das grades para dentro, dentro junto ao 
altar da Conceição na sepultura do meio, ao meio dia 
para a hua hora. 

4 

Aos 8 de Janeiro de n 36 se deo á sepultura a mulher 
do sargento-mor desta Praça Hyronimo Lobo de Man- 
galhoens, a qual está sepultada no altar da Sr. a da Con¬ 
ceição, na segunda sepultura junto da parede. 

5 

Aos 7 do mes de Abril se depositou neste convento do 
N. Pe. S. Frco. 0 cadaver de Carlos Luiz e se enterrou 
aos oito na sepultura do seu proprio pay, que se manifesta 
na capella-mrr tudo no anno de mil setecentos trinta e 
seis. Foi especial devoto nosso; seja esta lembrança para 
lhe encomendarmos sua alma p. a q., lequwscat inpace, 

6 

Aos 20 do mes de Mayo pella manha se deu á sepul¬ 
tura 0 corpo de D. Maria de Moura Lupeyro e está en¬ 
terrada na portaria deste convento de N Pe. S. Franco, 
no jazigo dos irmãos terceiros da parte da epistola ao pé 
do seu marido Vicente Pereira de Sampayo, sendo G. ra do 
dito convto. Fr. Francisco de S. Roza de Viterbo no 
anno 1766. 

7 

Aos 14 do mes de Novembro pela manha se deu se¬ 
pultura ao corpo de D Maria Alves Caetana de Fonceca, 
mulher do capitão de infanteria Luiz Mendes Anriques e 
está enterrada na portaria deste convento de N. P. S. Fco. 
no jazigo dos irmãos terceiros da parte do evangelho ao pé 
do assento, sendo G.“ Ff. Franco, de S. Rosa de Viterbo, 
no anno de 1766. 

8 

Aos 20 do mes de Novembro se enterrou na portaria 0 
corpo do defunto Vicente Pereira de Sampayo, marido 
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da dita D. Maria asima, e está no meio .... sepulturas 
declaradas asima, sendo G. m Fr. Franco, de S. Rosa de 
Viterbo no anno de 1766 (sic, aliás) 1766. 

9 

Segue 0 assento do oferecimento feito ao dito con¬ 
vento de seis corjas de toucas «para a armação do tecto 
da igreja, estando presente 0 G.™ Fr. Antonio de S. 
José, 0 Irmão presidente Fr. Martinho de S. José e os fra¬ 
des, Fr. Ant.° de S Anna, Fr. Antonio da Aprezentação 
e Fr. Antonio de S. Quiteria» sendo 0 doador Antonio 
Batista Monteiro, O assento é de 6-12-1738. 

10 

No meu tempo se enterrarão quatro crianças na igreja, 
a saber: a pr.‘ Ignacio Caetano de Freitas aos 29 de Abril, 
debaixo do coro perto da pia de agua benta de banda da 
epistola, O segundo, de Manoel Gomes da Costa Pe- 
ninha, aos 29 de Outubro, e está enterrado hum bocado 
adiante do coro ao pé da cisterna que sustenta 0 coro da 
banda da epistola. O 3 .° de Luiz Mendes Hanriques aos 
7 de Novembro e está enterrado da banda de fora. O 4. 0 
foi 0 filho do capitão de mar e guerra Joaquim José Pe¬ 
gado, aos 14 de Novembro, e está enterrado debaixo do 
púlpito da banda do evangelho em hua sepultura de campa 
pequena, e todos erão machos, na era de 1766, sendo 
G. sm do dito convt. 0 , Fr. Frco. de St. a Rosa de Viterbo. 

11 

Aos 25 se depositou na igreja de noite 0 corpo de Dona 
Maria Caetana Izabela da Silva, mulher do capitão de 
mar e guerra Joaquim José Pegado, e se enterrou aos 
26 pelas onze horas do dia, está enterrada da banda do 
altar da Conceição í 1 ) da parte da epistola, em hua se¬ 
pultura de layges (sic) dentro ás grades das mulheres ao 
pé da pia benta pequena, no mês de Abril de 1767, sendo 
G. iM do dito convt. 0 Fr. Frc.° de Roza de Viterbo. 


J 1 ) A. imagem de N. Sr. a da Conceição deste altar, depois da extin¬ 
ção do convento, foi transportada processionalmentc para a sé e co¬ 
locada no altar colateral do lado do evangelho. A sua coroa foi rou¬ 
bada no convento em 1748. Uma nova foi oferecida pelo castelão 
gov., Mateus Vieira de Silva de Andrade. 
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Aos 9 de Abril de 1768 foi sepultado no jazigo dos 
irmãos terceiros da parte do evangelho juntõ 0 assento, 
Ignacio de Freitas que faleceo na noite de oito, sendo G. ,m 
do convt. 0 Fr. Franc. 0 Xavier dc S. Anna e foi sepultado 
pelo meyo dia, era ut supra, 


Aos .. de Abril foy sepultado ao pé da pia de agoa- 
benta da porta principal da parte da epistola 0 f.° de Ig¬ 
nacio de Freitas e foi dado á sepultura ás 4 horas da tar¬ 
de no mesmo dia et supra da era de 1768. 

14 

Aos 3 i de Outbr. 0 de 1768 foy dada á sepultura neste 
convento a mulher do feitor \icente brez , de Andrade— 
D. Bernarda Henriques —na sepultura junto ao altar da 
Conceição da parte da parede a segunda sepultura ás b 
horas da tarde, 

15 

Aos • de Janeiro de 1769 foy sepultado neste convt. 

0 filho do cap. m João de Souza Mexias no corpo da igreja 
baixo do púlpito em hua sepultura de tampa pequena. (?) 

16 

Aos 6 de Fev.* de 1769 foi dado á sepultura no jazigo 
dos irmãos terceiros Bento Gonçalves Pereira, capuão de 
infanteria na sepultura do meio, ás honze horas do dia, 
sendo presidente deste convt. 0 0 Pe. Fr. Frc. de b. 
Thomas. 

17 

Aos 16 de Dez. de 68 (sic, aliás 1769) foi sepultada D. 
Josepha Correia Frois de Azevedo no jazigo dos irmãos 
terceiros da parte do evangelho ao pé dos assentos, na se¬ 
pultura de sima, ás honze horas de manhã, sendo guardiao 
deste convt. 0 Fr. Frc. 0 Xer. de St. a Anna. 

18 

Aos tres de Março foi dado á sepultura Luis Mendes Hen¬ 
riques, capitão de infanteria e está sepultado na sepultura 
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do meio junto as grades da capela-mor, da parte de fora 
sendo presidente deste conv. 0 Fr. Thomaz do Carmo. ’ 

19 

Aos 7 de Fr.° de 1770 faleceo 0 . Anna Maria da Gu- 
arda Couto (*), cazada com José Rodrigues, filha de Ro¬ 
drigo da Guarda Couto e foi enterrada na sepultura que 
diz ser de seus herdeiros, qe. he entre a porta que vai 
para a sancristia e 0 cachão dos frontaes gdes. no canto 
sendo G am Fr, Ant° de N S. do Livramento. 

20 

Aos ii de Março de 1770 falleceu hua creança por 
nome Anna, filha de Bento Gonçalves e foi sepultada 
nesta igreja da parte do púlpito, junto as grades das mu¬ 
lheres, sendo G. am deste convto. Fr. Ant.° de N. S. do 
Livramento. 


21 

Aos 20 de Mayo de 1770 faleceu 0 alferes Franco, da 
Cruz, e foi enterrado no jazigo dos ir. terceiros da banda 
da epistola e da parte de fora do arco da capella. sendo 
G. ím deste convto. Fr. Ant.° de N. Snr. 8 do Livramento. 

22 

Aos 29 Setembro faleceo 0 sargentomor e governador 
desta praça Henrique da Costa Fraco (sic, aliás Franco) e 
está sepultado debaixo do arco da capela-mor na segda. 
sepultura p. a a parte da Snra. da Conceição, sendo G. âm 
Fr. Ànt.° de N. S. do Livramento, anno dê 1770. 

23 

Aos 28 de Junho de 1771 faleceo 0 cap. ffl João de Sousa 
Mixia, cavalleiro da ordem de Christo e esta sepultado 
na sepultura de campa- debaixo do púlpito, sendo G. am 
Fr. Antr de N S. do Livramento. 


() Os frades só davanyo titulo de Dona ás senhoras pertencentes 
* nobreza. Era com religioso rigor aplicado 0 titulo, porque as damas 
que possuíam os seus brazoesde armas, não queriam confundir-se 
com outras que nao tinham tal direito ou privilegio. 


Aos 16 de Julho do mesmo anno faleceo 0 cap m de 
granadeiros Ant.° Fr. 8 (sic, Ferreira ?) e está sepultado no 
jazigo dos irmãos terceiros sendo G. im (0 mesmo). 


Aos 28 de Abril de 1771 falleceo D. Maria, mulher de 
Filipe José Ripado (*) e está sepultada á porta da igreja 
junto a pia de agua benta da parte da epistola, sendo 
Gar. 0 chm.“ (sic, caríssimo?) ir, Fr. Ant. 1 de N. S. do 
Livramento. 

26 

Aos 28 de Agosto de 1774 foi enterrada D. Rosa Maria 
da Guarda Couto em huma sepultura que fica ao pé dos 
caixões dos frontais grandes no claustro á mão direita 
sahindo da aula da sacristia; declaro que esta defuncta 
nao devia ser enterrada na dita sepultura como herdeira 
delia e como se não poude averiguar se lhe pertencia ou 
nao, senão na mesma hora em que estava 0 corpo ao pé 
da sepultura, por evitar escândalos se mandou enterrar 
por amor de D. 8 , não tendo os seus herdeiros acção, her¬ 
dando ... de darem alguma esmola ao convto. pelo 
enterro da defunta na dita sepultura, e como as^folhas 
117 thé 122 se nao acha consto de que á tal geração per¬ 
tença tal sepultura, não se poderão os seus herdeiros nela 
enterrar sem que a paguem ao alvedrio do Pe- G. âm que 
presente fôr: pena que se lhe poz em 0 anno de 1724 
pelo edital que se vê neste livro a folhas 116, que perde- 
riao sua justiça os que não justificassem terem sepulturas 
neste convento para se lhe passar consto sqlemne, como 
se vê dos mais que principiao as fl. 117 thé 122, e como> 
nenhuma noticia se achou in scriptis , para que outro G. 4 ” 
lhe não aconteça outra desordem, como a mim aconteceu, 
e suponho aconteceria ao Pe. Fr. Antonio de N Sra. do 
Livramento, que tãobem enterrou outra defunta da tal 
geração na dita sepultura; demais 0 trabalho de debtar 


(i) Ripado era capitão de infanteria e governou Damão tres vezes» 
nos anos 1770,1773 e 1775 até 24 de fev. Vid. cít. vol., pags. 8 e 9. 
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esta memória neste lugar, para a que a todos conste e 
todos os futuros possão ver. f 1 ) 

27 

Aos 29 de Junho de 1787 faleceu 0 Ill. mo Sr. Governa¬ 
dor D. Christovão Pereira ( 2 j e veio sepultar neste con¬ 
vento e jaz ao pé do altar da Conceição à parte do evan¬ 
gelho. 

28 

Em 0 mês de Setembro de 1787 veio a enterrar neste 
convt." hua filha de Luis de Mello, entiada de Manoel 
Ant.° de Faria. 


Século XIX 

29 

Aos 28 de Abril de 1802 veio a enterrar Casimiro José 
Antonio Domingues, sobrinho de Jacinto Domingues, e 
fica enterrado no cruzeiro deste convt." na quinta sepul¬ 
tura contando da parte da janela da Snr. s da Conceição 
em fé do que se fez este assento no mesmo dia, hera ut 
supra. Fr, Ant.° de S. Anna, G. ara . 

30 

Aos 16 de Janr.° de i 8 o 5 faleceu Dona Anna de Souza, 
mulher de João Bernardo Nogar e foi sepultada neste 
convt. 0 na sepultura depois da grade junto á porta pe¬ 
quena, aonde se interravão os parentes de Vicente Luiz e 
para memória se fez este assento. Fr. José da Virgem 
Maria, Guardião. n 

31 

Aos 7 de Fevereiro de 1806 faleceo 0 Ill nw Gor. Jozé 
Maria Sarmento, e foi sepultado no cruzeiro deste con- 


() Acerca do referido edital e as sepulturas, cujas justificações se 
procederam no convento, veja-se 0 cit. vol. tu, pg. 29 a 47. 

P) Cremos que ha algum equivoco neste assento. O gov. D Cris- 
tovâo Pereira de Castro governou Damão pela 1.» vez em 1786 (2 de 
Jan. até 20 de dez. 1788) e pela 2/ em 1792. Terminou 0 seu governo 
em 29 de nov. 1708. Faz nos parecer que foi algum fidalgo, dos mui¬ 
tos que ainda habitavam esta cidade no último quartel do século xvni, 
que Foi aí enterrado. O equivoco provém da semelhança do nome. 
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vento na quinta sepultura, contando da parte da janella da 
Snr. a de Conceição, em fé do que se fez este assento no 
mesmo dia, mez, ut supra. Fr. Luciano da Penha de 
França, Guardião. 

32 

Aos vinte e hum de Abril de 1809 foi dada á sepultura 
a mãy do Ignacio Pires de Menezes neste convt,", na se¬ 
pultura, depois da grade ao pé do confissionario que fica 
por parte da epistola do altar da Sr. a da Conceição, que 
se conta na segunda pela banda do palmar ( x ) e para me¬ 
mória se fez este assento no mesmo dia, mez, era ut su¬ 
pra.. Fr. Luciano da Penha da França G ara . 

33 

Aos 10 de Janr. 0 de i 8 t 3 , faleceu Vicente Luis de Sou¬ 
za, e no mesmo dia foi enterrado na igreja deste con¬ 
vento grátis) por ser nosso devoto na sepultura que dizem 
ser de seus maiores, que fica ao lado da epístola abaixo 
das primeiras grades e para memória passei esterque as- 
signei no m. m ‘ dia, mez e era supra. Fr. Luis dos Remé¬ 
dios, Guardião. 

34 

Ao primeiro de Julho de 1817 faleceo 0 major do cam¬ 
po de Damão pequeno, Franc. 0 Caeetano de Albuquerque, 
e deu se á sepultura neste convento de S. Franc 0 no cru¬ 
zeiro em que as mulheres ouvem missa, na. ultima sepul¬ 
tura da parte da epistola e essa he de grade e por ser 
verdade passei este. Convt. 0 de S, Franc." aos 2 de Julho 
de 1817 Fr. Bernardino de Sena, Guardião. 


(i) Este palmar ou horta do convento de S. Francisco ainda existe. 
Funcionou aí por dois anos a distilatória oficial com um encanamento 
por baixo das muralhas. Uma parte do cano era da cqsinha do con¬ 
vento, do edifício do qual nada resta. O seu frontispício foi abatido 
no gov. do sr. Nuno Campos (1900), como também a parte superior da 
muralha detrás do convento. O govêrno suspendeu êste trabalho de¬ 
pois de enormes despezas feitas, sem nenhuma utilidade. Hoje existe 
uma grade de madeira que circunda êste recinto sagrado, onde jaz a 
fina flôr da nobreza portuguesa que rivalisava com a de Baçaim. Fi¬ 
cou assim satisfeito 0 nosso pedido ao sr. gov, geral, Arnaldo Novais, 
na sua visita a esta cidade. 
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35 

Aos ii de Março de 1819, foi sepultada no corpo da 
igreja deste convento da parte do altar de N. Sra. da 
Conceição junto á sepultura do seu avô a filha de Fran¬ 
cisco Ant 0 de Oliveira Nogar e de D. Francisca de Paiva 
Quintal Falcão e de idade de tres dias,—feito no mesmo 
dia hera ut supra. Fr. Bernardmo de Sena, Guardião. 

36 

Aos 16 de Junho de 1820, faleceo Francisco Antonio de 
Oliveira Nogar e foi sepultado aos 17 no corpo da igreja 
deste convento da parte do altar da N. Sra. da Conceição 
junto á sepultura do seu sogro, filho de João Bernardo’de 
Oliveira Nogar e de D. Anna de Sousa e para memória 
se fez este assento. Fr. José da Conceição, Presidente. 

Lista dos bemfeitores do Convento de S. Francisco 

Aqui'as folhas quarenta comessam os nomes dos nossos 
especiaes devotos deste convento, de N. Pe. S. Francisco 
de Damam, no anno de 1748 aos 5 de Abril da mesma 
era ut supra, feito por mim guardião, abaixo assignado, 
para os encomendarmos a Deus. 

Fr. José de S. a Theresa, Guardião. 

h Carlos Luís, mt.° nosso especial devoto e assim 
depois de sua morte etc. Dá sempre varias cousas a este 
convento Lembremos de 0 encomendar a Deus. 

2. 0 Matheus Vieira da Súva de Andrade, Castelão e 
(ror. desta Praça , nosso muito especial devoto, 0 qual 
mandou Jazer hua coroa grande de prata para N Sra. da 
Conceição por se ter furtado a que tinha da igreja e se 
fez aqui esta lembrança para que os prelados tenham cui* 
dado de 0 encomendar a Deus. 

3 .° Ant . 0 BaptJ Monteiro deu varias canaquins e tea- 
das para aperfeiçoar os. panos e toucas da armação deste 
convento. 

. 4 -° O sargento mor desta praça e cap -mor do campo' 
Francisco Palemo de Soup e sua mulher Dona Antonia, 
muito nossos especiaes devotos pelas grandes esmolas 
que nos fazem. 
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5. ° O Ir. João de Miranda nosso especial devoto, que 
de continuo esta favorecendo a este convento. 

6 . ° O N. Ir. da Ordem Joaquim José Pegado, capitão 
de mar e guerra , q' de continuo nos está favorecendo com 
a sua pobresa em tal extremo de devoção que ainda se 
lhe não pedio couza alguma para este convento nelle po- 
desse remediar que deixasse de fazer. 

7 . “ qA Snra nossa Ir 1 S/ndica D. Maria Isabel Flôr 
de Meneqes , especial devota nossa, que está prompta para 
servir a este convento em tudo que for necessário, esta 
servido em muito. 

8 • QÂ commiwdade de S Agostinho que todos annos 
dá a esta comunidade meio ará de bate 

9 ü Domingos Mascarenhas , especial devoto nosso, que 
todos os annos dá a esta comunidade hum ará de bate e 
também lhe assiste com missas, se lhas pedem. Não nos 
esqueçamos de 0 encomendar a Deus N. Snr. com espe¬ 
ciaes orações. (*) 

10.“ Não nos esqueça de orarmos a Deus Sr. Nosso 
durante a vida, e depois delia, pelo nosso grandíssimo 
bemfeitor, Ir. da nossa ordem, major que foi do regimento 
e praça desta cidade, e hoje Tenente-coronel de^ Dio Luk 
Josepho Prello. 0 qual assistiu neste convento 25 xs. e nos 
remediou e favoreceu, como a todos he patente etc.. 

11 0 He digno também da mesma memória 0 nosso Ir. 
da ordem J acoito Domingos, actual Director da nação por¬ 
tuguesa em Surrate , 0 qual concorreu com quinhentas 
rupias chirinas para a reedificação deste convento. 

12. 0 D’especial commemoração se fez merecedor 0 Gor. 
desta praça Jorge Frederico Lecor , que promoveu com 
as suas esmolas a respeito a reedificação da igreja deste 
convento e resto delle. Oremos para elle p 4 que tenha 
saude e mt. 98 felicidades temporaes, coroadas com a 
gloria eterna. (1811). 

i 3 .° A m ma gratidão devemos a N Ir. Srndico João 
Bernardo d 1 Oliveira Nogar , que não só concorreo com 
grandes esmolas para a reedificação da igreja, aula, torri- 


(i) Domingos Mascarenhas é um dos ascendentes mais ilustres do 
nosso distincto académico e homem de letras, sr. Constâncio Roque 
da Costa, pelo lado materno. Pertenciam a esta caza as aldeias de 
Bimpôr, Dabél e Jampôr. Após a queda de Baçaim esta família es¬ 
tabeleceu se cm Damão. O seu primeiro membro chamava-se Ga¬ 
briel Mascarenhas. 
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nba, claustros, refeitório, escada e corredores deste con¬ 
vento, cuja obra durou 2 an. 8 e alguns mezes, mas fez 
sempre apromptar a tempo carpinteiros, serradores, pe¬ 
dreiros, que tanto custão a achar neste paiz, bem como 
ferreiros também, comprando todos os materiaes por 
preço rnodico, dando alem disto tudo quanto se lhe tem 
pedido p. a 0 m.‘ UJ convento, sem nunca jamais negar es- 
cuza alguma. Oremos por eíle p. a que as mt, íS felicida¬ 
des temporaes de que já goza, pois he pelos seus estudos 
mathematico, capitão de fragata da real marinha de Goa 
e actual feitor e alcaide-mor de Damão por Sua Alteza 
Real; tendo já sido juiz d’alfandega, e ouvidor d’esta 
mesma cidade, se accumulou outras mt. JS que se perpe¬ 
tuem na sua ille, familia, as quaes sejam finalmente co¬ 
roadas com a gloria eterna. He também cavalleiro pro¬ 
fesso na ordem militar de S. Bento de Aviz. 

14. “ Também merece 0 nosso agradecimento Manoel 
Ignacio de Renco^a, capitão de mar e guerra da real ma¬ 
rinha de Goa , que concorreo com esmolas e madeira para 
a reedifkação deste convento. Oremos para elle p. â que 
D. lhe dê saude e mt. 8 felicidades que sejão coroadas 
com a gloria eterna. Foi govor. interino desta praça e 
cidade de Damão e he cavalleiro professo na ordem de 
S. Bento de Aviz. 

1 5 . ° O nosso Ir. Franco. Caetano Pr. a e a sua esposa 
são Ir. s da nossa ordem por patente do N. M. R. Pe. Ma. 
Prol. Fr. Mel. do Carmo, da data de 3 i de Dezbro de 
1824 e são nossos bemfeitores a quem este convento he 
muito obr.°. Oremos por elles nos st. ,s sacrifícios da 
missa, p. a que conservem com muitas felicidades etc.. 

16. ' A mesma gratidão devemos a N. Ir. Sindico Vic- 
torino Jeremias Na\areth e sua esposa , nossa irmã, que 
nos tem obzequiado muito, cuja casa he franca aos reli¬ 
giosos deste convento e nunca faltou com nada que nos 
pedissimos: he especial bemfeitor deste convento. Ore¬ 
mos por elles (0 mais como do assento supra). 

Damão. 


A. F. Moniz. 



por 


SIMAM MACHIADO 

1 

P ouca gente conhece hoje em Portugal as Comédias 
de Diu e as de Alfêa, do excelente poeta Siniam 
Machado , como lhe chama, e com razão, 0 seu 
editor-- António Alvarez. A edição das Comé¬ 
dias é de i 63 i. Achamos tão formoso e bem travado 0 
dialogo, nas Comédias de Diu, tão portuguesas de lei as 
feições dos diversos personagens portugueses que nela 
figuram, e também tão aprimorada a metrificação das 
Comédias (onde evidentemente ha enxertos infelizes de 
mão estranha e incompetente) que vamos dar umas pe¬ 
quenas amostras daquele primor. 

Tivemos sempre em Portugal mãos versadas em todos 
os labores; e descuidâmonos.ingratamente de desem* 
I poeirar os nossos arquivos riquíssimos. Só ás vezes 

as saudades levam os velhos ás velharias. Os moços 
desprezam 0 seu pelo estranho, 0 antigo pelo moderníssi¬ 
mo, 0 museu arqueológico pelas barracas das Amoreiras. 
Vejamos um excerto dos versos de Simam Machado. 

O governador da índia, Nuno da Cunha, prepaia uma 
expedição com destino a socorrer a Praça de Diu e trata- 
se em Goa de apurar a gente expedicionária Estão em 
scena dois moços portugueses, garridos e ousados, e apa¬ 
recem depois dois soldados, um dos quais vai partir para 
Diu. Chamam-se os primeiros — Gouveia e c Azevedo \ os 
soldados, que chegam posteriormente, chamam-se Bra\ 
Pires e Fernão Gil 


(í) Extraído da antiga revista Repúblicas , de Lisboa, e comunicado 
pelo sr. Jeiónimo Quadros. 






314 


TfV 

fr 

1 

1 

1 

0 OBIENTE PORTUGUÊS | COMÉDIAS DE D1E 315 


SCENA ... 

Grouveia e Azevedo 

Azevedo 

A liberdade, que traz 
Comsigo a guerra, me faz 
querêl-a sempre na terra ; 
quem me quizer fazer guerra 
faça me viver em paz. 

Gouveia 

Mui contrária opinião 
tendes de todas as mais. 

Azevedo 

De todas as demais, não; 
se disserdes das que vão 
mais erradas, acertais; 
Vêdes-me, aqui ando agora 
á patifa, desgrojado, 
e com isso tam honrado 
como deshonra me fora 
se faltara a ser soldado. 

Ponho-me a jogar no meio 
da rua, por toda a terra; 
namoro, arrúo, passeio. 

Isto, que de seu é feio, 
fal o ser fermoso a guerra. 

Se mentis, — e fidalguia, 
pois se jurais! bizarria. 

Dizei me, — esta liberdade, 
êste viver á vontade 
tem no mundo eguai valia? 

Na paz tudo bade ser sizo, 
tudo, andar empertigado, 
não se vos enxerga um rizo, 
quando não, estaes julgado 
por homem de pouco avizo. 



Se arruaes de verbo a verbo, 
Sois vadio ao soalheiro; 
fanchono, se sois cazeiro, 
se confiado, soberbo; 
se corrido, — malhadeiro. 

Emfim a paz é barreira 
a que tira o mundo todo; 
guerra é rêde barredeira; 
cada um anda a seu modo 
e bem, de qualquer maneira, 

Gouveia 

Essa vida soldadesca, 
a que quereis dar a palma, 
é vida mui velhaquesca; 
para o corpo não tão fresca 
como podre para a alma. 

É uma vida perdida; 
tudo o que tem é de má; 
vida de—tanto me dá! 
vida que vive sem vida 
que n’ella vivendo está. 

Pois o toque principal 
que dizeis da liberdade 
quereis ver quão pouco vai’ ? 
ha mal que faça mais mal 
que viver home á vontade ? 

Nem ao soldado convem 
vida livre, antes cativa; 
que se olhaes bern, para bem, 
é necessário que viva 
como quem vida não tem. 

A soltura é liberdade 
em que hoje os soldados dão; 
Se se ha de falar verdade, 
é por que em tudo a razão 
anda escrava da vontade. 

Azevedo 

Dais muito em contemplativo! 
deixae isso para o herivo ! 

Para o derradeiro termo 
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guardo eu esse defensivo; 
náo me curo antes de enfermo. 

{Sm Tra” Tires e Fernão Gil) 

Braz 

Digo, se, o que Deus, não queira! 
eu lá geitar o ferrado, 
que á terra mandeis recado, 
por que dlnha paranteira, 
seja carpido e chorado. 

Fernão 

Deus vos levará em paz 
e vos tornará aqui vivo. 

Braz 

Se elle aqui vivo me traz 
inda heis de ter por captivo 
um mui chapado mouraz. 

Dizei á Joana Matheus 
e a Catelina Gonçais 
e á Berlanja e ás demais 
que me encommendera a Deus 

Fernão 

T seu medo; não temais. 

Azevedo 

Ha, senhor soldado! 
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Gouveia 

(Manda-nos calar a graça 
mais dina e mais festejada). 

Azevedo 

E’ escravona, a espada ? 

Braz 

Tire lá mão! não m’a faça 
bem me entende, — acovardada! 

Gouveia 

Basta, que nos injuria. 

Azevedo 

E traz a barba comprida. 

Braz 

Bem mostraes na cortezia 
que anda em vós a fidalguia 
já na derradeira vida! 

Azevedo 

Este vilão deixa atraz 
o do Danúbio. 


Braz | 

Praz! 

Azevedo 

Sois de besta ou d’arcabuz! 

Braz 

(Quanta malicia aqui jaz! ...) 

Sou de dizer que haja buz, 

Se quereis viver em paz. 


Braz 

Quem traz 
a vilão tão dianteiro 
parece-me que inda o cheiro 
d’elle cócegas lhe jaz. 
Cuidareis, se vem A mão, 
que eu serei por hi algum ... 
Inda que vesti gibão 
não me pousou pé ninguém 
a que eu non posesse a mão, 
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Gouveia 

NSo me pareceste tal. 


Azevedo 

Dae-o ao demo, que é afoito. 


Braz 

Conheceis-me muito mal, 
Per mortes de sete ou oito 
me vim eu de Portugal. 


Gouveia 

Por este rosto, se posso, 
que hemos de ser camaradas. 


Braz 

Das nuvens, senhores, caio! 
De pessoas tão hGnradas 
eu quero ser o lacaio. 




(Continuação da pag. 162 do presente volume) 


Te 


Teca sua dÍ3cripçao.. 

Teca, remeta-se a sua semente, e 

arvores... 

Tecidos. 

Té Deum no ultimo do ano celebre- 

se na Sé ... 

Temporaes, noticias de dous neste 
ano; seus funestos efeitos no Mar, 

e Terra. 

Tenças .. 

Tenção do Desembargador da Re- 
llação morto, ou auzente dalha 
sem embargo da disposição em 
contrario da Orden. L. 1 . fl. 6. § 

18 .. 

Tenente do Mestre de Campo Gene¬ 
ral e seu Ajudante sua criação.. 
Tenente do Mestre de Campo Ge¬ 
neral bé menor o seu soldo do que 

o de Sargento-Mór.... 

Tenentes-coroneis e Capitaens Te¬ 
nentes.. . 

Terço auxiliar de Goa se excita, e 

acrescenta . 

Terço auxiliar, e Ordenanças da 
Provinoia de Bardes se excitão, 

e .çonsolidão.... • • 

Terço auxiliar, e Ordenanças da 
Província de Salsete se excitão, 

e çonsolidão..... • • • 

Terço auxiliar.... • 

Testamentos, não se pode obrigar a 
que sejão registados antes do en- 
teirro do Testador, e sobre isto 
interponha o Procurador da Co¬ 
roa recursos. 

Testamentos, dividas nelles confes¬ 
sadas, como se devem pagar, e 

com que diferenças. 

Tette sua Planta .... . 

Tette.... 


Dia Mês 

Ano 

N.° 

Folhas 

18 Dezembro 

1800 

181 

79 

3 Dezembro 
Vide Damão. 

1800 

181 

527 

18 Março 

1734 

103 

118 

19 Fevereiro 
Vide Habites. 

17 S 3 

163 

466 

4 Março 

1691 

56 

ISO 

11 Fevereiro 

1700 

64 

50 

■16 Abril 

1756 

139 

60 

Vide Promoçoens. 



28 Abril 

1773 

153 

163 

'28 Abril 

1773 

153 

171 

28 Abril 

1773 

153 

177 


Vide Milieias. 


9 Setembro 1730 99 15 


7 Abril 1753 
Vide Governadores. 


126 

123 


18 

470 


Th 

Theatinos larguem as Igrejas de 
Vanapatão do Bispo de Meliapor 
debaixo de que penas devem Ber 
expulsos de Goa, e mais Domínios 2 Maio 


1713 80 75 
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Theatinos como se devem admitir 

á profissão 03 seus Noviços. 

Theatinos, aobre a côngrua e Ajuda 
dõ cus fo dos seus Missionários... 
Thesoureiro d ! Aliaudega tem mil 

xerafins por anuo. 

Thesoureiro Geral sua creaçào... 
Thesoureiro Geral do Estado nào 
hé oflicio, que seja provido neces¬ 
sariamente em offieiaes da Pa- 
^ senda, mas hé ofiieio trienal .... 
h. Thome, e Gosta de Coromandel 

^ noticias á seu respeito. 

S. Thomé cidade tomada pelos 

Franceses em.. 

S. Thome cidade sua fundação .... 
S. Ihomé visinho a Madrasta, rela¬ 
ção de varias cousas á seu respei¬ 
to, e sobre os Ingleses 0 perten- 
derem. 

S. Thomé cidade, váo para lá alguns 

boldadoa Portugueses.. 

Thumquim sua perseguição, e martí¬ 
rio de Francisco Bocarelli. 


Timor, seja a saá Missão soccorrida 
pelos Padres da companhia de 
IEsus, d Goa, China, e Japão.... 
iirnor, convidem-se os Padres aa 
Cruz dos Milagres, para hiiem lá, 

para Missionários.. 

Timor, recomendaçoens ao Vigário 
Geral de S. Domingos sobre 0 
comportamento dos seus Missio¬ 
nários ... .. 

Timor faça 50 diligencias para hirem 
para áquella, Missionários da Cruz 

dos Milagres. 

Timor, providencia, sobre a sua 

Mv MM A 


Timor desordens do sen Governa¬ 
dor, com 0 Governador do eclen- 
astico, e com 0 ouvidor, cuja ju¬ 
risdição arrogou 0 Governador, e 
0 prendeo: prevaricaçoens do Go¬ 
vernador, e também do do ecle¬ 
siástico........... 


Dia Mês 

Ano 

N.° 

Folhas 

27 Setembro 

1752 

125 

582 

7 Fevereiro 

[ 

1786 

168 

182 

15 Março 

1784 

165 

53 

10 Abril 

1769 

143 

18 

13 Fevereiro 

1786 

168 

11 

3 Fevereiro 

1753 

125 

499 

2 Junho 

1672 

37 

211 

24 Janeiro 

1688 

52 

409 

11 Abril 

1720 

86 

Ô0S e 




seges. 

14 Abril 

1729 

96 

145 

i 


92 

372 

25 Março 

1722 

88 

1 

10 Março 

1723 

89 

144 

26 Fevereiro 

1724 

91 

77 

4 Março 

17516 

93 

69 

8 Outubro 

1738 

109 

13 

14 Abril 

1790 

171 

548 
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Ti 


Timor se estanque lá 0 Sandalo... 

Timor seu estado.. 

Timor augmente-se a sua cultura, 

sugeição, e segurança... 

Timor, e Solor suas producçoens de 
ouro, tambaque, e prata, pedras 
preciosas, madeiras estimáveis; 

tudo em abtmdancia etc.... 

Timor representação dos seus Reys, 
e coronéis, etc. sobre utilidades 
que podem resultar d’aquella 

Ilha.. 

Timor produz canela e cravo. 

Timor, noticias á seu respeito, e 

Paz celebrada. 

Timor, e Solor noticias a seu res¬ 
peito . 

Timor reflexoens, sobre aquella Col* 

lonia, Comercio, etc. 

Timor seu estado actual de abati¬ 
mento . . 

Timor, e Solor seu estado, e meios 
de tornar ventajosas as suas uti¬ 
lidades que constão da descripção 
geral daquellas Ilhas . 

Timor, procure-se-lá fortificar Ba¬ 
bão, para evitar os Holandeses.. 
Timor, sobre vários assuntos á seu 

respeito com os Ollandeses. 

Timor, que oiciaes, e gente tem 
em Liphão, e successos das nossas 
armas, acompanha huma Relação 

dos soldos militares. 

Timor, mudada a residência do Go¬ 
verno, e a praça de Liphão para 
Dily, eo porque, e falta Restabe¬ 
lecimento de rendas, para paga- 

■. mentos públicos.. . 

Timor, e Macáo dé se conta todos 
os atnos do estado, em que estão: 

e dá se á deste .. 

Timor continue-se a sua viagem, ou 
por Goa, ou por Maeao ; e haja 
cuidado em dotar 0 seu Seminá¬ 
rio, e cuidar nas suas fortifica* 

çoens etc. 

Timor 0 Barco da Pauta cie Macau 
para lá vá ein direitura. 


Dia Mês 

Ano 

N* 

Folhas 

26 Agosto 

1719 

86 

89 

23 Janeiro 

1724 

89 

144 

20 Dezembro 

1727 

95 

15 

S Dezembro 

1730 

96 

35 

4 Janeiro 

1730 

98 

128 

22 Janeiro 

1732 

99 

210 

9 Janeiro 

1734 

102 

128 

1.® Fevereiro 

1753 

125 

416 

26 Janeiro 

1775 

152 

228 

8 Fevereiro 

1768 

142 

181 

10 Abril 

1781 

161 

849 e 
850 

10 Abril 

1724 

91 

67 

31 Janeiro 

1764 

136 

350 

24 Janeiro 

1729 

95 

285 


4 Fevereiro 

1772 

149 

134 

5 Outubro 

1725 

* 93 

305 

16 Outubro 

1743 

117 

3 


10 Setembro 1731 101 596 
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Ti 


Timor, sobre o Navio de sua viagem. 


Timor, como se devem pagar os 

soldos do seu Governador. 

Timor, soldos do seu Governador 
se paguem lá, e não em Goa ; só 
no caso unieo de lá se não pode¬ 
rem pagar. 

Timor, ^ o seu Governador não póde 
por titulo algum baver pagamen¬ 
to pela Pasenda Seal de Goa, 

mas só pia, de Timor.. 

Timor, acontecimentos desastrosos 
praticados pelos Frades de S. 

Domingos naquella Ilha. 

Timor, sobre os cativeiros daquella 

Collonia ........ 

Timor, procedimento que se teve 
com hum dos seus Governadores, 

e por que motivo. 

Timor deplorável estado, em que 
se acha ; instrueçoens que se de- 
rão ao novo Govor,, e o modo de 
regenerar âquelle util Estabele¬ 
cimento.. .. 

Timor seja socorrido pelo Senado 

de Macao.. . . 

Timor, forão judiciosas as Instruc- 
çoes com q’ foi munido o Govor., 
e se darão providencias p.» o seu 

restabelecimento. 

Timor... 

Timor. ’. 

Timor... 

Timor. 

Timor... 

Timor e Solor... 

Timor.. 

Tipit Sultão, desconfianças do Esta¬ 
do a seu respeito.. 

Tipú Sultão, como nos devemos por¬ 
tar com elle; insinuaçoens a este 

respeito... 

Tipú Sultão seus progressos, e 
Guerra do Marata contra elle... 15 Fevereiro 178G 167 3 

7 Dezembro 1785 167 4 

Tipú Sultão, para boa direcção dos 
nogocios á seu respeito, se reme¬ 
te da Corte collecçâo de quanto 

se passou com o seu Pay. 7 Março 1786 168 599 


Dia Mês 

Ano 

N,° 

Folhas 

4 Fevereiro 

1752 

125 

93 

30 Dezembro 

1709 

1327 

164 

6 Agosto 

1725 

93 

319 

28 Março 

1735 

104 

53 

11 Abril 

1737 

107 

61 

30 Abril 

1777 

157 

275 

10 Maio 

1790 

172 

560 

18 Abril 

1791 

172 

593 

30 Abril 

1811 

191 3551,*P. 

4 Janeiro 

1820 

198 

405 


6 Junho 1812 192 670 

Yide Caixaria. 

Vide Cuprão. 

Vide Liphão. 

Vide Macao. 

Vide Missionários. 

Vide Missoens. 

Vide Sandalo. 


9 Maio 1781 164 1168 


7 Fevereiro 1785 166 179 
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Ti 


Tipú Sultão, paz que fez com a 

Côrte de Puném .. 

Tipú Sultão, paz com o Marat», ou 
Puném: Receio do Estado, e se 
receya huma convenção deliu 

eom os Franceses. 

Tipú Sultão seus movimentos, e em¬ 
baixadores que manda a França. 

Tipú Sultão, Buapaz com o Marata. 
Tipú Sultão, reflexoens sobre a sua 
inimisade ao Estado, e vistas 
poiliticas; como deve ser olhada 

a sua força. 

Tipú Sultão manda pessoa sua a 
Goa, para a tentar talvez os sen¬ 
timentos do Estado. 

Tipú Sultão Guerra com os Ingle¬ 
ses, e com Puném do- Maratas.. 
Tipú Sultão intenta não verificar 
os preliminares de paz com os 

Ingleses. 

Tipú, entregamos lhe o Piro, e elle 
nos franquea os seus Portos.... 
Tipú Sultão intenta formar com o 
Estado hum tratado de commer- 
cio, sobre o estabelecimento de 
Taná, e de Mangalnr; e huma 
sua Feytoria em Goa, todos os 
seus Portos se nos achão abertos. 
Tipú Sultão seu estado aetual..... 
Tipú Sultão, sua discripção, e de 

seu Pay, e sua morte. 

Tipú Sultão. 

Tipú Sultão informe-se, se pela 
perda dos seus Domínios, nos faz 
conta algum d’eles, e se informa, 
que o Piro. 

Tiracol importância do seu Forte,. 
Tiracol tomado pelo V, Rey Mar- 
quez d’Alorna... 


Dia Mês 

Ano 

N.° 

Folhas 

14 Março 

1787 

168 

1195 

18 Julho 

1787 

167 

HO 

1,° Fevereiro 

1788 

169 

290 

10 Outubro 

1787 

169 

293 

Vide Marata. 




28 Julho 

1788 

170 

405 

23 Fevereiro 

1790 

171 

15 

13 Março 

1790 

171 

345 

30 Setembro 

1792 

173 

435 

Vide Piro, 





27 Mareo 

1798 

177 

310 

22 Abril 

1799 

178 

102 

3 Maio 

1800 

179 

484 

Vide. 





17 Novembro 

1800 

181 

126 

22 Abril 

1802 

181 

128 

27 Fevereiro 

1772 

149 

327 

23 Novembro 1746 




To 


Tomadia de Dinheiro feita por de¬ 
nuncia não se despenda, nem ain¬ 
da por assento co Conselho da 
Fasenda, sem primeiro se senten- 

r ’.í. 31 Março 1733 102 


13 
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To 

Dia Mês Ano N.° Folhas 

Tombar se mandão as Terras da 
índia, priiieipahnente as da Co- 

. 26 Março 1680 45 37 

Tombo das Terras do Estado, pro¬ 
videncias â seu respeito........ 3 Março 1594 2 263 

Torre do Tombo sua ereaçào em 

Soa. 25 Ftvereiro 1595 1 52 

Torre do Tombo sua ereaçào. 13 Fevereiro 1602 5 50 

Torre do Tombo sua ereaçào, e que 

papeis se hão de Guardar. 13 Fevereiro 1602 7 87 

Torre do Tombo ... Vide Secretaria do Estado. 

Tournon Cardeal de Toriion, nào se 
publiquem, nem executem os Bre¬ 
ves passados a seu 'respeito, nem 
sitjão as censuras por elles fulmi¬ 
nadas. 16 Março 1712 78 94 


Tr 


Traje das mulheres dos Naturaes, 
informação que se pede a seu res¬ 
peito, e se diz, que nada influe.. 

Tratado com Angria. 

Tratado com o Rey de Manamuta- 
pa, em que so reconuece vassallo 

do Rey de Portugal. 

Tratado de Paz eatre Portugal, e 

Inglaterra em 1654 .. 

Tratado de Paz celebrado em áur- 
rate, entre Portugal e Per,cia ... 
Tratado de Paz por occasiào da 
Guerra do Norte, e de Goa, e 
mais memórias. . 

Tratado de Limites entre Portugal, 
e Castella, remetido para a índia. 
Tratados de Pases remetidos do 

Reino....,... 

Tratados sobre comercio, Alüança, 
e Paquetes celebrados com a In¬ 
glaterra.......... , . 

Tratado de comercio com os Iu- 

gleses.... 

Tratameuto de Mercê, c assento a 
quem se dá na Índia pelo V. Rey. 
Tratamentos Ley dos Tramentos,. 

Tratamentos declaração sobre a sua 
Ley na índia..... 


6 Outubro 

1802 

183 

125 

22 Março 
Vide Angria. 

1804 

183 

127 

28 Junho 

1629 

13 

458 

10 Julho 

1654 

25 

339 

13 Janeiro 

1709 

96 

269 

28 Fevereiro 

1740 

113 

17 e 




seges. 

27 Março 

1750 

123 

663 

23 Março 

1680 

45 

143 

Vide Ingleses, 



Vide Commercio. 



12 Janeiro 

1729 

95 

75 

29 Janeiro 

1739 

109 

107 • 

26 Abril 

1739 

109 

106 

2 Abril 

1751 

124 

486 





< 

I 
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Tr 


Lia Mês Ano N.* Folhas 


Travaneor... 

Tribunaes aprovação d'estarera ao 
pé da residência do V. Rey .... 
Tribunaes a formalidade do seu des¬ 
pacho, para se observar na índia. 
Tribunaes como devem assistir nas 

funçdens da Igreja. 

Tripulação dos Navios que se de¬ 
fenderem tem hum e meio por 

cento do seu valor.. 

Tropa de Salsete observe-se á seu 
respeito do numero dos seu offi- 

eiaes o costume antigo, etc. 

Tropa sobre a restauração da 
Guarda do V. Rey, e mais do 

Estado.-. 

Tropa o seu Mappa. 

Acha-se em todos os livros 
* das monçoens subsequentes, 
Tropa toda a da índia a regímen- 

tada.... 

Tropas projecto sobre o sm melho¬ 
ramento ..... 

Tropas se arregimentem, e tenhão 
soldos jguaes, e os dos soldados 

hé de Í0 serafins. 

Tropas estejào sempre promptas á 

primeira ordem... 

Tropas sobre a sua uniformidade de 
manejo etc. ordem dos Governa¬ 
dores interinos, para se observar 

em 5 cap... 

Tropa na índia, representa-se o seu 
estado de decadência que pro¬ 
põem ao Governo pela Secretaria 
do Estado o coronel Henrique 

Carlos Henriques . 

Tropa de Goa, aprova-se o que se 
estabeleceo interinamente, sobre 

o seu manejo. 

Tropas da índia, observem-se a seu 
respeito todas as Leys, e Ordens 
expedidas para as do Reino..... 


Tropa Alv s q' estabeleceo hum li¬ 
vro de registo em cada regimt.® 
p.‘ os vencimentos dos soldos, al¬ 
tas, e baixas; determinando-se 


Vide Missoens. 


24 Fevereiro 

1595 

5 

572 

23 Outubro 

1713 

80 

1 

Vide Festas. 




14 Setembro 

1798 

178 

774 

24 Outubro 

1715 

82 

86 

19 Março 

1734 

103 

128 

9 Janeiro 

1750 

122 

272 

28 Março 

1750 

123 

94 

10 Janeiro 

1752 

124 

359 

29 Março 

1754 

127 

5 

13 Abril 

1766 

139 

317 

11 Fevereiro 

1767 

140 

240 


11 Fevereiro 

1769 

141 

769 

22 Março 

1768 

112 

153 

30 Março 

1773 

153 

110 

9 Maio 

1783 

168 

267 

7 Março 

1786 

168 

243 


4 






















Tr 


ignalmente, q’ p.* sua escriptura- 
ção se escolha hu’ subalterno há¬ 
bil, vencendo soldo dobrado. 

Tivpas do Estado remetão se todos 
os annos ss rellaçoens, com dis- 
t ncçSo dos Europeos, c Nacio- 
naes, e com informação do présti¬ 
mo. merecimento, e capacidade 

cios comandantes, e officiaes. 

Tropa se remeta annualmente o seu 

Mapa. 

Tropa os seus Mapas achfto-se em 
quasi todos os livros das mon- 

çoens..... 

Tropa, pedem-se Mapas da regular, 
e auxiliar, da qualidade, e quan¬ 
tidade de officiaes, e soldados, e 
do estado das Fortificaçoens, e 
Praças, petrechos ; e muniçoens 
militares, juntando-se lhe quanto 
se faz preciso para h defeta do 
Estado.. 

Tropas da índia, para se regularem 
obstão as intrigas de Henrique 

Carlos Henriques . 

Tropas da índia CollecçSo das prin- 
cipaes ordens dirigidas da corte 
i seu respeito desde o anno de 
1779, mandadas executar invio- 

hvelmente. 

Tiopr esteja unida o mais que for 

possível. 

Tropa use de. Laços, e Tiadores na 

forma do modelo junto. 

Tropa, sobre o seu vencimento an¬ 
dando embarcada. 

Tropa de Macao. .... ... 

Tropa, modo do estabelecimento 

para o seu pagamento. 

Tropa falsa d'Europeos.. 

Tropas.... 

Tropas..... 

Tropas Inglesas existentes em Soa, 
o seu Mapa, e ellogio. 

Tropa Inglesa... 


Dia Mês Ano N.° Folhas 


28 Abril 1773 153 127 te 
134 


15 Abril 

1777 

158 

923 

2 Abril 

1778 

159 

250 


14 Setembro 

1796 

177 

311 

16 Março 

1798 

177 

358 

27 Março 

1782 

163 

189 


7 Março 

1786 

168 

243 

9 Maio 

1790 

172 

130 

26 Fevereiro 

1796 

177 

153 


v ide Artilharia. 

Vide Macao. 

Vide Pagamento das Tropas. 

25 Dezembro 1811 191 1045 

2." P. 

Vide Reclutas. 

Vide Licenças. 

fi Maio 1800 179 431 

Vido Ingleses. 

Vide Ingleses noticias. 

{Continua) 


Pnlilicaçôes recebidas 


Da Academia das SciêDcias de Lisboa: 

ÂCTAS DAS SESSÕES de I.* CLASSE -vol- II — IQOD— liJIO. 

Albept Arthur Alexandre Girard, por Paul Cholíat— 
tomo XIV, n. u 3 . 

Alguns ascendentes de Albuquerque e o seu filho, por 
Antonio Baião. 

Boletim Bibliográfico - vol. I nP i, Dezembro de ioio 

— n,° i, Outubro de 1911 - n 0 2, Setembro de 191B — 
n.° 3 , Dezembro de 1914 — 2.* série —n." a, Março áe 
1916— vo]. II, i.* série, n.’ 1, Março de 1917. 

Boletim de Segunda Classe — vol. II —1902 —1909 
vol. III, n." 1, Janeiro de 1910 - n.° 3 , Março de 1910 - 
n.' 4, Abril de igio — n.° 5 , Maio e Junho de 1910 — n. u 
6, Julho e Agosto de iqio-nP 7, Setembro de 1910- 
vol III —n.° 1, Outubro de 1910 -n * 2 Novembro de 
iqio — n.° 3 Dezembro de i 9 io-nP 4 Janeiro de 1911 

— n 0 5 Fevereiro e Marco de 1911 — n.° 6 Abril e Maio 
de iQii — n.° 7 Junho de'1911 - vol. V, nP 3 Novembro 
e Dezembro de iqii—vol. VI, nP 1, Janeiro a Junho de 
mie — n.° 2, Julho de 1912 —vol. VII, nP i, Outubro 
de 1Q12 a Marco de iqi 3 — n.° 2, Abril a Julho de 191a 
-vol. VIII, n 0 2, Abril a Julho de 1914 —n.° 3 Agosto 
e Setembro de 1914— vol. IX, nP 1, Novembro e Dezem¬ 
bro de 1914-n.° 2, Janeiro a Julho de iqib-n. 3 , 
Agosto a Outubro de 1916—vol. X, n.° i, Novembro de 
de 1915 a Fevereiro de 1916- n.° 2, Março a Junho de 
1916 — Homenagem a Olavo Bilac. 

Cartas de Afonso d’Albuquerque- seguidas de docu¬ 
mentos QUE AS elucidam — vols. V e VI. 
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Catalogo Bibliográfico das Publicações relativas aos 
Descobrimentos Portugueses, por L. Consigiieri Pedroso. 

Catalogo das Obras referentes á Guerra Peninsular, 

por Cardoso de Bethencourt. 

Centenários de Ceuta e de afonso d’Albdqderqok— 
1916 . 
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